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69,1% 14,2%
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todos os Ei

ução do Prog

nuar com a 

ra 31/12/20

da.  

EDER de 1.

es de Euros.

nsmitidas à A

gulamento (C

Dezembro.
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87.547 

23.057 

15 

 

com 

o que 

ama, 

que 

uma 

corre 

artigo 

2011 

uros, 

rama 

ando 

ER 

5.143 

70.473 

7.228 
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Ju
n
/y
y

Ju
l/
yy

A
go
/y
y

Se
t/
yy

O
u
t/
yy

NOVA REG

FEDER ‐ E

uadro seguin

ção do Progr

de 2011 (dat

Set-10 Dez-1

.406.583   1.503

161.375   161

229.462   229

669.738   669

.530.995   1.782

250.320   412

17 de Setem

o está definid

N
o
v/
yy

D
ez
/y
y

Ja
n
/y
y

Fe
v/
yy

M
ar
/ y
y

GRA N+3 (2011)

EXECUTADO

17 

 

 

nte e 

ama, 

ta do 

10 Mar-11 

.351  1.602.055

.375  161.375

.462  229.462

.738  669.738

.514  1.838.892

.549  522.989

mbro, 

do no 
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Tabe

E

Eixo P

FEDE

Eixo P

FEDE

Eixo P

FEDE

Eixo P

FEDE

Eixo P

FEDE

Eixo P

FEDE

 

Nes

Prog

237.

exec

Prio

De r

de C

àque

supe

 

Quad
 

N

6º P

Unid: E

ela 2.2 - Realizaçã

ixo Prioritário 

  

Prioritário 1  

ER 

Prioritário 2 

ER 

Prioritário 3 

ER 

Prioritário 4 

ER 

Prioritário 5 

ER 

Prioritário 6 

ER 

Total PO 

ta Tabela é 

grama à Co

.647 mil Eu

cução da de

ritários VI, I 

referir que es

Certificação 

ela Autoridad

erior, conform

ro 2.6 -  Pedidos

Nº de PCD 

1º PCD 

2º PCD 

3º PCD 

4º PCD 

5º PCD 

PCD (1º CIM) 

uros 

ão Financeira     

Financiamento to
Programa Opera

(União e Nacio

1 

1.448.260.037

 

414.814.815

 

1.100.000.000

 

992.307.692

 

195.684.874

 

103.680.548

 

4.254.747.966

apresentado

omissão Eur

uros e repre

spesa certifi

e III, de acor

ste valor cor

à Comissão

de, até 31/12

me resulta do

s de Certificação 

Data de 
Apresentação 

08-09-2009 

22-01-2010 

21-05-2010 

06-08-2010 

03-11-2010 

23-12-2010 

                            

otal do 
acional 
onal) 

Bas
contribu

Pú

7 €  

 €  

0 €  

 €  

 €  

 €  

6 €  

o o montant

opeia até 3

esenta 5,6% 

cada indicam

rdo com o re

rresponde ao

o Europeia, t

2/2010, um v

o demonstra

de Despesa (PC

Custo Tota

5

42

63

54

79

114

 

 

 

 

 

                           

  

se de cálculo da 
uição da União (Cus
úblico ou Total) 

2 

          1.448.260.037

             414.814.815

          1.100.000.000

             992.307.692

             195.684.874

             103.680.548

          4.254.747.966

te da despes

31/12/2010. 

 do custo t

m que os va

egisto inicial d

o montante d

tendo, porém

valor de desp

ado no quadr

D) apresentados

al Elegível 

5.487.073 € 

2.702.202 € 

3.039.742 € 

4.679.446 € 

9.125.194 € 

4.157.375 € 

                            

sto 

Total da des
elegível certi

paga pelo
beneficiár

3 

7 € 113.096.56

  

5 € 8.463.701

  

0 € 72.434.68

  

2 € 30.035.06

  

4 € 1.982.912

  

8 € 11.634.24

  

6 € 237.647.17

sa elegível t

O valor tota

total elegíve

lores mais e

da execução

de despesa 

m, a Autorid

pesa para ce

ro seguinte:

s pela Autoridade

FEDER 

4.023.724 €

27.207.553 €

40.776.648 €

31.369.531 €

50.153.966 €

78.093.769 €

                            

spesa 
ficada 
os 
rios  

Contrib
corr

64 € 

1 € 

8 € 

1 € 

2 € 

5 € 

72 € 

otal certifica

al certificado

el programad

levados resp

o do Program

apresentado

ade de Ges

ertificação co

e de Gestão 

Custo Total Ele
Acumulado

5.487

48.189

111.229

165.908

245.033

359.191

                           

buição pública 
respondente 

4 

      84.679.704 €  

 

        8.463.701 €  

 

      72.434.688 €  

 

      30.035.061 €  

 

        1.982.912 €  

 

      11.634.245 €  

 

    209.230.312 €  

ada no âmbit

o totaliza, as

do. As taxa

peitam aos E

ma. 

o pela Autorid

stão apresen

onsideravelm

egível 
o 

FEDER 

7.073 € 

9.275 € 

9.217 € 

8.663 € 

3.857 € 

.232 € 2

18 

 

          Un:€ 

Taxa de 
execução 

(%) 

5=3/1 ou 4/1 

7,81% 

 

2,04% 

 

6,58% 

 

3,03% 

 

1,01% 

 

11,22% 

 

5,59% 

to do 

ssim, 

s de 

Eixos 

dade 

ntado 

mente 

Acumulado 

4.023.724 € 

31.231.277 € 

72.007.924 € 

103.377.455 € 

153.531.422 € 

231.625.190 € 
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O va

total

seja

Auto

certi

mil E

segu

as q

do 6

em 2

De 

Prog

Asso

acei

proc

ano,

que 

Mun

É ai

do ti

foi c

avoc

Cert

mes

Ges

As v

segu

em 

certi

 

Quad
 

alor de custo

l de 359.191

a, está 2,8 

oridade de C

ificado pela 

Euros. A jus

uintes situaç

quais decorri

6º pedido de

23/12/2010).

referir que e

grama apres

ociações de

ites pela Co

cesso de Co

, a possibilid

constituiu o 

nicípios.  

nda de refer

ipo acima ind

certificado, p

cação de c

tificação lan

smas. Nesta 

stão. 

verbas receb

uinte e respe

2007, 3% e

ificações de 

ro 2.7 - Fluxos F

o total elegív

1 mil Euros,

pontos pe

Certificação à

Autoridade d

stificação par

ções: imposs

am auditoria

 certificação

. 

este último 

sentou em 2

e Municípios

missão Euro

ntratualizaçã

dade de prep

primeiro com

rir que um m

dicado, mais

pois, respeit

competência

çar, previam

altura, este

bidas da Com

eitam ao valo

em 2008 e 2

despesa.  

inanceiros do Pr

Fluxos 

vel apresenta

 representa,

rcentuais a

à Comissão 

de Gestão fic

ra a diferenç

ibilidade de 

as não termin

 de despesa

pedido do a

2010, respeit

s, entidades 

opeia como 

ão. Resultou

paração pela

m despesas 

ontante cons

s concretame

ando este v

as pela Aut

mente à sua

e valor ainda

missão Europ

or do pré-adi

2,5% em 200

rograma  

financeiros 

 

 

 

 

 

ado para cer

, pois, 8,4%

acima do co

Europeia. E

caram por a

ça de valore

certificação 

nadas no an

as (apresenta

ano, efectiva

tava a desp

estas que 

Organismos

u desta aceit

a Autoridade

de operaçõ

siderável de 

ente, cerca d

valor ao per

toridade de

a certificaçã

a não foi obj

peia até 31/1

iantamento d

09) e aos m

rtificação pe

 do custo to

orresponden

Em termos a

apresentar à 

s prende-se

de despesas

no e, principa

ado à Autori

amente o pe

esa de oper

apenas em

 Intermédios

ação, somen

 de Gestão 

es acompan

despesas d

de 43 milhõe

ríodo que de

e Gestão, e

ão, um proc

jecto de cer

12/2010, apa

de 7,5% (rep

montantes as

la Autoridade

otal elegível 

nte valor ap

absolutos, em

Comissão E

, fundament

s relativas a 

almente, apr

dade de Cer

edido de ma

rações acom

m Novembro 

s do Program

nte efectuad

do 6º pedido

hadas pelas

e 2010 relati

es de custo to

ecorreu até 

entendeu a 

esso de au

rtificação pel

arecem regis

partido da seg

ssociados às

FED

e de Gestão

programado

presentado 

m 2010, do 

Europeia 121

talmente, com

operações s

resentação t

rtificação ap

aior valor q

mpanhadas p

de 2010 fo

ma no âmbit

da sobre o fim

o de certifica

s Associaçõe

ivas a opera

otal elegível

ao process

 Autoridade

uditoria sobr

la Autoridad

stadas no qu

guinte forma

s cinco prim

DER 

19 

 

o, um 

o, ou 

pela 

valor 

1.544 

m as 

sobre 

ardia 

enas 

ue o 

pelas 

oram 

to do 

m do 

ação, 

es de 

ações 

, não 

o de 

e de 

e as 

e de 

uadro 

a: 2% 

eiras 
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Trans

Trans

 

De a

os 

rece

atras

acom

de 

oper

da C

alca

pela

 

2.1.

A inf

dime

2010

 

Tabel

  

Códi

1 

2 

3 

sferências da CE

sferências para B

acordo com 

Beneficiários

ebidas da C

sos na ap

mpanhadas 

Euros. A di

rações espe

Comissão E

ançado duran

as Associaçõ

3. Informaç

formação re

ensões de c

0 os resultad

la 2.3 - Repartiçã

igo 

Ajuda não re

Ajuda (em
juros, garan

Capital de r
capital de ris

 

1.º Pré-Adia

2.º Pré-Adia

3.º Pré-Adia

1.º Pedido 

2.º Pedido 

3.º Pedido 

4.º Pedido 
5.º Pedido 

Beneficiários 

a informaçã

s do ON.2 

Comissão Eu

resentação 

pelas Assoc

iferença de 

ecíficas de te

uropeia para

nte 2011, qu

ões de Munic

ção sobre a

lativa à repa

categorização

dos registado

ão da contribuiçã

Designação 

eembolsável 

préstimo, bonifica
tias) 

risco (participação, 
sco) 

antamento - 2% 

antamento - 3% 

ntamento - 2,5%

de Certificação 

de Certificação 

de Certificação 

de Certificação 
de Certificação 

o disponibiliz

cerca de 4

uropeia (inc

dos pedido

ciações de M

valores, ce

esouraria, pre

a pagamento

uando a tota

cípios pudere

 repartição 

artição da con

o previstas 

os nas Tabel

ão da União por F

Nº P

282

ação de 
33

fundo de 

 

 

 

 

 

S

zada neste q

433 milhões

cluindo os v

os de certi

Municípios, n

erca de 81 

evendo-se q

os e o valo

alidade das d

em ser objec

da utilizaçã

ntribuição co

no Regulam

las 2.3. a 2.5

Forma de Financ

Aprovação 

Proj. 
Mon

25 1.551.7

34 200.77

 

Sub-Total

Saldo

quadro, em 2

s de Euros

valores de p

ficação com

não tenham u

milhões de 

que o equilíb

r de pagam

despesas da

cto de certific

ão dos fund

omunitária ap

mento (CE) n

5: 

ciamento 

Fun

ntante 
€ 

38.736 € 

75.733 € 

 

2010 foram t

, embora a

pré-adiantam

m despesas

ultrapassado

Euros, foi 

brio entre a d

entos aos b

as operações

ação.  

os 

provada e ex

n.º 1828/200

ndo 

Exec

Montante 
€ 

 336.071

 63.531

352 070

54.232

81.349

67.791

203.373

4.023

26 954

40 195

31 368

46 154

433.208

- 81 137

transferidos 

as transferên

mento), face 

s de opera

o os 352 mil

assegurada

dotação rece

beneficiários 

s acompanh

xecutada pa

06, apresenta

cução 

Tx EX

1.858 €  21,66

1.376 €  31,64

  

20 

 

0 345 €

2.903 €

9.354 €

1.128 €

3.385 €

3.724 €

4 790 €

5 783 €

8 035 €

4 628 €

8.207 €

7 862 €

para 

ncias 

aos 

ações 

hões 

a por 

ebida 

seja 

adas 

ra as 

a em 

X/AP 

6% 

4% 
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4 

  

 

Em 

65,7

o in

ajud

de E

form

abra

Estã

ajud

Siste

apre

Por 

finan

e re

Reg

 

Tabe

  

Cód

1

2

3

4

5

6

7

8

Outras form

TOTAL 

termos de F

7% da dotaçã

nicialmente p

das do tipo n

Euros. Repre

mas de fina

ange operaçõ

ão efectuada

das reembols

emas de In

esenta uma t

último há 

nciamento, m

espeita à ini

gulamento (C

ela 2.4 - Repartiçã

igo 

 Aglomeraçã

2 Zona de mo

3 Ilhas 

4 
Zonas de 
populaciona

5 
Zonas rurais
de fraca e m

6 
Antigas fr
30.04.2004) 

7 Região ultra

8 Zona de coo

as de financiament

Formas de F

ão FEDER d

programado,

ão reembols

esentam est

nciamento i

ões aprovad

as também 

sáveis, esta

centivos. O 

taxa de apro

um valor d

mais concret

iciativa JESS

CE) 1083/200

ão da contribuiç

Designaçã

o urbana 

ntanha 

fraca e muito
l 

s (que não montan
muito fraca densidad

onteiras externa

periférica 

operação transfront

to 1

316

inanciament

o Programa

ou seja, há

sável, aprese

tas ajudas n

dentificadas

as em todos

aprovações 

ndo estas a

valor FEDE

vação de 11

de 30 milhõ

amente assu

SICA, criada

06. 

ão da União por 

ão 

o fraca densida

nhas, ilhas, ou zon
de populacional) 

s da UE (ap

teiriça 

 

 

 

 

 

1 30.000

60 1.782.5

to, e estando

, é possível v

á 2825 ope

entando um v

não reembol

s no quadro

s os Eixos Pr

segundo a 

associadas e

ER aprovad

%.  

ões de Eur

ume a forma

a de acordo

Tipo de Territóri

Nº Proj. 

2208 

 

  

ade 
319 

nas 
590 

pós 
 

  

 

0.000 € 

14.470 € 

o aprovada, 

verificar que

rações apro

valor FEDER

sáveis, em t

o acima. Es

rioritários do 

forma de fi

exclusivamen

o ascende 

ros que con

a de instrume

o com o est

io 

Aprovação 

Montante
€ 

     1.196.055.1

 

  

        166.874.1

        342.090.6

 

  

 

 12.945

 412.548

a 31 de Dez

a forma priv

ovadas que 

R aprovado d

termos de v

sta forma d

Programa.  

nanciamento

nte a operaç

a 201 milhõ

nstitui uma 

ento de enge

tabelecido n

Fundo 

e 

140 €  

127 €  

609 €  

5.344 €  43,15

8.579 €  23,14

zembro de 2

vilegiada res

corresponde

de 1.552 mil

valor, 87% d

de financiam

o que respe

ções do Eixo

ões de Eur

outra forma

enharia finan

no Artigo 44

Execução 

Montante 
€ 

     250.384.436 €

       42.257.126 €

       95.202.979 €

21 

 

5% 

4% 

2010, 

peita 

em a 

hões 

das 4 

mento 

eita a 

o I – 

os e 

a de 

ceira 

4º do 

Tx 
EX/AP 

€  20,93%

 

   

€  25,32%

€  27,83%
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9

10

0

 

  

 

No q

aglo

Euro

67%

as o

Seg

regiõ

repr

FED

seja

Esta

apro

 

Tabe

  

Cód

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

9 Zona de coo

0 Zona de coo

0 Não aplicáve

TOTAL 

que respeita 

omerações u

os aprovado

% no montant

operações ne

uem-se, ao 

ões de fraca

resentando, 

DER, as ope

a, uma melho

as três tipolo

ovado e 94%

ela 2.5 - Repartiçã

digo 

1 Agricultura,

2 Pesca 

3 Indústrias a

4 Fabrico de 

5 Construção

6 Indústrias tr

7 Extracção d

8 
Produção e
gás, vapor e

9 
Captação, 
água 

0 Correios e t

operação transnacio

operação inter-regio

el 

 

à dimensão

rbanas, que 

s a 31 de De

te total aprov

esta localizaç

nível das a

a e muito frac

em conjunt

erações nesta

or performan

ogias de cara

% do FEDER 

ão da contribuiç

Designação 

 caça e silvicultura 

alimentares e das b

têxteis e produtos t

o de material de tran

ransformadoras div

de produtos energé

e distribuição de e
e água quente 
tratamento e dist

telecomunicações 

onal 

onal 

o Tipo de Ter

justificam 1

ezembro de 

vado. Se os c

ção represen

aprovações,

ca densidade

o, 29% do 

as localizaçõ

ce de execu

acterização d

executado.

ão da União por 

N

bebidas 

têxteis 

nsporte 

versas 

éticos 

lectricidade, 

tribuição de 

 

 

 

 

 

  

 

43 

3160 

rritório, são d

.196 milhões

2010, ou se

cálculos tive

ntam 61% do

 as operaçõ

e, com 347 e

total FEDE

ões apresen

ção relativam

do território 

Actividade Econ

Aprova

Nº Proj. 

1   

 

69   

77   

10   

436   

  

2   

21   

 

  

 

          77.494.5

     1.782.514.4

de destacar 

s de Euros F

eja, em termo

erem em cont

o valor execu

ões localiza

e 167 milhões

ER aprovado

ntam uma tax

mente à tipol

justificam, e

nómica 

F

ação 

Montante 
€ 

             13.101 € 

 

      12.383.845 € 

      13.429.086 € 

        1.001.961 € 

    118.052.182 € 

  

        1.516.054 € 

      24.514.230 € 

 

593 €  

470 €  

as operaçõe

FEDER dos 1

os de valor, 

ta o valor FE

utado até 31/

das em zon

s de Euros, r

o. Em termo

xa de execu

ogia anterior

m conjunto, 

Fundo 

Mont
€

               

 

           3.3

           2.9

              3

         26.3

  

               

           7.1

 

       24.704.038 €

     412.548.579 €

es localizada

1.782 milhõe

têm um pes

EDER execut

/12/2010. 

nas rurais e

respectivam

os de exec

ução de 33%

r. 

96% do FE

Execução 

tante 
Tx

€ 

        -   €  0

332.695 €  2

926.705 €  2

384.268 €  3

391.874 €  2

 

        -   €  0

149.905 €  2

22 

 

   

 

€  31,88%

 

€  23,14%

s em 

es de 

so de 

tado, 

e em 

ente, 

ução 

%, ou 

DER 

x EX/AP 

0,00% 

 

26,91% 

21,79% 

38,35% 

22,36% 

  

0,00% 

29,17% 
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1

12

13

14

15

16

17

18

19

20

2

22

0

  

 

 

A 3

esse

trans

situa

trans

Euro

Este

sect

posi

inicia

inicio

exec

pres

urba

apre

um a

 

 

1 Transportes

2 Construção

3 Comércio p

4 Hotéis e res

5 Actividades

6 
Actividades
serviços pre

7 Administraç

8 Educação 

9 Actividades

0 
Acção soc
sociais e pe

1 Actividades

2 Outros serv

0 Não aplicáv

31/12/2010, 

encialmente,

sportes (mo

ação igual, 

sformadoras

os dos 1.782

es mesmos 

tores que em

ições alterad

aram as ap

ou as aprova

cução de 32

stados às em

ana, segund

esentava em

aumento mu

s 

o 

por grosso e a retalh

staurantes 

s financeiras 

s imobiliárias, al
estados às empres

ção pública 

s de saúde humana

cial e serviços 
essoais 

s associadas ao am

viços não especifica

vel 

o montante

, pelos seg

obilidade ter

o investime

s diversas (7

2 milhões de 

sectores, os

m 31/12/2010

das relativam

rovações de

ações do Pro

2%, seguida

mpresas (8%

o sector em

m 31/12/2010

uito rápido. 

ho 

ugueres e 
as 

a 

colectivos, 

mbiente 

ados 

TOTAL

e FEDER a

uintes secto

ritorial) (12%

ento ligado 

7%). Estes s

Euros de FE

s mais repr

0 apresentar

mente às apro

e cada secto

ograma, ou s

a dos transp

%) e as indú

m termos de

0 uma taxa d

 

 

 

 

 

163   

426   

301   

78   

1   

525   

171   

333   

31   

307   

123   

45   

40   

3160   

aprovado po

ores: educa

%), serviços

à administra

sectores, em

EDER aprova

resentativos 

ram melhor 

ovações, fac

or. Assim co

seja, a educ

portes (mobi

strias transf

e aprovações

de execução

    213.422.885 € 

    235.999.429 € 

      36.197.779 € 

      60.035.510 € 

      30.000.000 € 

    200.976.584 € 

    121.292.004 € 
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X 

 

 

 

X 

 

 PC/1/2007 –

 S/1/2007 – R

 PRU/1/2008

 PRU/2/2008

 Aprovação d

o EHT/1
o PCI-I/1
o Energi

 Alteração à 
TDINF/1/200

 Aprovadas a

o SAIEC
o SAIEC

 Aprovação d

 Alteração da
Energia 

 Ratificação d
de incentivo

 Aprovadas a

o PRU/1
o PRU/2
o ES/1/2

 Avocação da
aprovação d
da minuta de
por subvenç
municípios 

 Relativamen
de incentivo

o Aprova
21/SI/2
(neste

o Transf
ON.2

o Aprova
Incent

 Aprovação d
para 2010 

 Aprovação d

 Aprovação d

o SAAA
o SAPCT
o PRU/2

 Aprovada a 
do concurso

 Aprovação d
Gestão e Co

 Aprovação d

 Aprovação d

 PCR/1/2010
de 26 de Ma

 Aprovação d

o SACIC
o ED/1/2
o GAEP

 

 

 

 

 

DELIBER

– Desistência de u

Reformulação de 

8 – Aprovação de 

8 – Aprovação de 

dos seguintes avis

/2010 
1/2010 
ia/UAG/1/2010 
composição da co
08 

as operações apre

CT – IETIEFE/1/20
CT – IETRRIET/1/

da actualização ao

a comissão técnic

da aprovação da 
os 

as operações apre

1/2007 
2/2008 
2009 

a competência de
dos projectos e de
e adenda aos con

ção global celebra

nte à 31ª Comissã
os realça-se a seg

ação das operaçõ
2009, 22/SI/2009,

e aviso não foi apr
ferência de duas o

ação do Plano An
tivos para 2010 
do Plano Anual de

dos avisos SAIEC

de candidaturas a

EL/1/2008 
TIEBT-ET/1/2008

2/2008 
composição da co

o MAR/IEBT/DC&T

da versão provisó
ontrolo da AMP e 

dos avisos AMP R

de candidaturas n

0 – Prorrogação d
arço para 15 de A

de operações apre

C-IF/1/2009 
2009 

PC/1/2009 

RAÇÕES (*) 

uma operação 

operação 

uma operação 

uma operação 

sos 

omissão de avalia

esentadas aos se

009 (com reforço d
/2009 

o Plano de Comun

ca de avaliação do

OT nº 14/2010 da

esentadas aos se

e admissão das ca
e validação de des
ntratos de delegaç
ados entra a AG e 

ão de Selecção da
uinte decisão: 

ões referentes aos
, 29/SI/2009, 30/S
resentada nenhum
operações do PO 

nual de Concursos

e Concursos do S

CT-IEC/1/2010 e S

apresentadas nos 

8 

omissão de avalia
T/1/2009 

ria da descrição d
das CIM 

RRE/1/2010 e CIM

o âmbito do conc

a data de entrega
Abril 

esentadas nos co

ação do concurso 

guintes concursos

da dotação) 

nicação do ON.2 

os concursos de 

a rede dos sistema

guintes concursos

andidaturas, da 
spesas, e aprovaç
ção de competênc
as associações d

a rede dos sistema

s avisos nºs 
SI/2009 e 31/SI/20
ma candidatura) 

Compete para o 

s do Sistema de 

istema de Incentiv

SAIECT-IEC/2/201

concursos: 

ação das proposta

do Sistema de 

MTM RRE/2/2010 

urso AT/2/2010 

 das candidaturas

ncursos: 

OBSERV

municípios 
compromet
constituir as

 

s: 

 

 

as 

s:  

ção 
cias 
de 

as 

009 

vos 

10 

as 

A avocação
competênci
na sequênc
acordo com
“Memorand
Entendimen
Governo da
Portuguesa
Associação
de Municípi
Portuguese
Promover a
dos Investim
Iniciativa M
âmbito do Q
Referência 
Nacional 20

A descrição
da AMP e C
considerada
provisória d
facto de car
validação p
parte da IG

s 
 

 

122 

 

VAÇÕES 

se 
iam a 
s CIM 

o de 
as foi feita 

cia e de 
m o 

o de 
nto entre o 
a República 
 e a 
 Nacional 
os 
s para 

a Execução 
mentos de 
unicipal no 

Quadro de 
Estratégico 

007-2013” 

o do SGC 
CIM foi 
a como 

devido ao 
recer de 
révia por 
F 
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DA
DELIB

06-0

07-0

13-0

27-0

11-0

ATA DA 
BERAÇÃO 

Reuni

04-2010  

04-2010  

04-2010 X 

04-2010 X 

05-2010 X 

FORMA 

ião 
Consulta 
Escrita 

X 

X 

 

 

 

o PRU/1
o AMP/V
o CIMC/
o CIMTM
o CIMTM
o CIMTM
o CIMTM

 Relativamen
de incentivo
avisos nºs 3

 PRU/1/2008

 Aprovação d
de incentivo

 Relativamen
as seguintes
de incentivo
e OG nº 5 R

 Aprovação d

o CIT/PN
o EEC/P
o EEC/P
o SAPCT

 Aprovação d

o TDINF
o PROV
o PRU/1
o AMP/IV
o CIMC/
o CIMC/
o CIMTM
o CIMTM

 PRU/1/2008

 Aprovada a 
operacionali

 Decidido rea
2020 – O co

 Aprovação d

 OT nº 5 (200

 Conversão d
realizadas p

 Aprovação d

o PRU/1
o PRU/1
o CIMA/
o CIMC/
o CIMML
o CIMTM
o CIMTS
o CIMTS
o SAPC

 Autorizada a
operações c

 Relativamen
de incentivo

o Aprova
– SI I&

o Transf
 Aprovação d

o PCI Re
o CIT Do

aprese
em co

o ML/IV/
 Aprovação d

o GAEP

 

 

 

 

 

DELIBER

1/2007 
V/MGE/01/2009 
/V/OGAP/01/2009
M/IV/01/2009 
M/IV/02/2009 
M/II/VERE/01/200
M/V/PCI/02/2009
nte à 32ª Comissã
os realça-se aprov
32/SI/2009 

8 – Autorizada a a

dos orçamentos p
os nº 01/SI/2010, 0

nte à rede de siste
s revisões a orien

os: OG nº 4 Revisã
Revisão 1/2010 – P

dos seguintes avis

NP/2010 
PROVERE/PA/201
PROVERE/PC/20
TIEBT-IEFPCT-IE
de operações apre

F/1/2008 
VERE CGP(PC)/1/
1/2007 
V/PMU/02/2009 
/RE/01/2010 
/V/OGAP/01/2010
M/IV/03/2009 
M/IV/05/2009 
8 – Autorizada a a

realização de um
ização do ON.2 

alizar em Outubro
ontributo do PO Re

do aviso PCI-CIM 

09) REV1/2010 –

das confirmações
pela AMP/CIM em

das operações ap

1/2007 
1/2008 
/IV/PMUS/02/2009
/ALE/01/2010 
L/II/AIVT/01/2009
M/V/SAMA/01/200
S/III/RRE/01/2009
S/V/CUA/01/2009
ITEBT-ET/1/2008
a cessão da posiç
contratadas no âm

nte à 34ª Comissã
os realçam-se as s

ação das operaçõ
&DT 
ferência de uma o
dos seguintes avis

edes Institucionai
ouro/2010 (alteraç
entação de candid

onta o previsto no 
/MT/01/2010 
das operações ap

PC/01/2009 

RAÇÕES (*) 

9 

09 

ão de Selecção da
vação das operaçõ

alteração a dois pr

para os avisos da r
02/SI/2010 

emas de incentivo
tações de gestão 
ão 2/2010  - Segu
Primeira Revisão 

sos: 

10 
10 
EFIEBT/1/2010 (a
esentadas nos co

/2008 

0 

alteração a três pro

 estudo de avaliaç

o o evento anual s
egional” 

e AMP/2010 

Primeira revisão d

de aprovação da
aprovações da C

presentadas nos c

9 

9 
09 
9 

8 
ção de dois benefi
mbito do concurso 

ão de Selecção da
seguintes decisõe

ões apresentadas 

operação do POR 
sos: 

s/2010 
ção do aviso, pror
daturas para o dia
aviso CIT PNP/20

presentadas nos c

a rede dos sistema
ões referentes aos

ogramas de acçã

rede dos sistemas

s foram aprovada
da rede de sistem
nda revisão de 20
de 2010 

lteração) 
ncursos: 

ogramas de acção

ção da 

ob o tema “Norte 

de 2010 

s operações 
Comissão Directiva

oncursos: 

ciários de 
SAMA/1/2007 

a rede dos sistema
s: 

no aviso 35/SI/20

Centro para o ON

rrogando a data de
a 30 de Julho tend
010) 

oncursos: 

OBSERV

as 
s 

ão 

s 
 

as 
mas 
010 

 

o 

 

a 

Até à avoca
competênci
delegadas n
da subvenç
aos organis
intermédios
promovida n
do dia 16 de
competênci
aprovação d
candidatura
delegada, c
à Comissão
confirmar es
aprovação. 

as 

009 

N.2 

e 
do 

A Comissão
considerou 
relativamen
concursos a
aprovados a
da taxa de 
financiamen
resultante d
deliberação
dos PO reg
continente, 
solicitação d
promotores
entanto, pa

123 

 

VAÇÕES 

ação das 
as 
no âmbito 

ção global 
smos 
s, 
na reunião 
e Março, a 
a de 
das 
as estava 
competindo 
o Directiva 
ssa 
 

o Directiva 
que 
te aos 

até agora 
a alteração 

nto 
da 
o da CMC 
ionais do 
será feita a 
dos 
. No 
ra as 
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DA
DELIB

19-0

25-0

28-0

08-0

23-0

ATA DA 
BERAÇÃO 

Reuni

05-2010  

05-2010  

05-2010 X 

06-2010 X 

06-2010 X 

FORMA 

ião 
Consulta 
Escrita 

X 

X 

 

 

 

o AMP/I
o AMP/I

o SAPC

 Aprovada a 
dos concurs

 Ajustamento
de Abril 

 Aprovação d

 Aprovação d
03/SI/2010

 Aprovação d

o PCI –
o SACIC

 Relativamen
de incentivo

o Aprova
e 34/S

 Aprovação d

o SAIEC
o TDINF
o SACIC
o AVQA
o PC/1/2
o RLCZE
o RNT/0
o RRE/0
o PRU/1
o PRU/1
o PRU/2
o CIMC/

 Aprovação d

 Aprovação d
Energia/UAG

 Aprovação d

o ED/1/2
o TCT/1
o PRU/1
o PRU/1
o CIMA/
o CIMD/
o CIMD/
o CIMML

 Aprovada a 
do concurso

 Aprovação d

o SAIEC
o CIMAV
o CIMML
o CIMML
o CIMML

 Aprovação d

o MAR/I
o ED/1/2
o PC/01
o CIMAV
o CIMAV

 PRU/2/2008

 GAEPC/1/20
adicional 

 No âmbito d
considerar c
relativas aos

 Aprovada a 
a AMP/CIM 

 

 

 

 

 

DELIBER

II/CUA/1/2009 
II/CUA/2/2009 

ITEBT-ET/1/2008

composição da co
sos SACIC-GCEC

o da taxa de finan

do Aviso PROVER

do aviso da rede d

dos avisos: 

Desenvolvimento
C-IF/PA/2010  
nte à 35ª Comissã
os realça-se a seg

ação das operaçõ
SI/2009 (com aum
das operações ap

CT-IETIEFE/1/200
F/1/2008 
C-IF/1/2009 
A/1/2007 
2009 (com aumen
E/01/2009 
01/2010 
01/2010 
1/2007 
1/2008 
2/2008 
/IV/MT/01/2010 

do Relatório de Ex

de alteração ao po
G/I/2010 

das operações ap

2009 
/2009 

1/2007 
1/2008 
/III/PMUS/01/2009
/RRE/1/2009 
/I/AAE/01/2009 
L/V/PCI/01/2010
composição da co

o PCI-I/I/2010 

dos seguintes avis

CT – ITIEFE/EEC/
VE/III/CUA/01/201
L/II/AIVT/01/2010
L/III/CUA/03/2010
L/IV/MT/02/2010 
de operações apre

EBT/DC&T/1/200
2009  
/2009  

VE/III/REEMM/01/
VE/III/RRE/01/201
8 – Autorizada a a

007 – Autorizada 

da rede de sistema
como procedentes
s concursos 03/20

minuta de adenda
que visa avocar c

RAÇÕES (*) 

8 

omissão de avalia
C-PA-1-2009 e SAC

ciamento aprovad

RE-CGP/2010 

dos sistemas de in

o Regional/2010 

ão de Selecção da
uinte decisão: 

ões apresentadas 
ento da dotação d

presentadas nos c

09 

nto da dotação do 

xecução 2009 

onto 15.2 do aviso

presentadas nos c

9 

omissão de avalia

sos: 

/PA/1/2010  
10  
0  
0  

esentadas nos co

09 

/2009 
10 
alteração a um pro

a inclusão de um 

as de incentivos fo
s e, como tal, apro
009 e 29/2009 

a ao contrato de c
competências ante

ação das proposta
CIC-IF-1-2010 

da pela CMC de 2

ncentivos nº 

a rede dos sistema

no aviso 33/SI/20
dos concursos) 
oncursos: 

concurso) 

o 

oncursos: 

ação das proposta

ncursos: 

ograma de acção 

beneficiário 

oi deliberado 
ovar candidaturas 

contratualização c
eriormente 

OBSERV

as 

20 

análises em
candidatura
de futuro, se
aprovadas c
novas taxas

 

 

as 

009 

 

as 

 

 

com 

A adenda 
seguiu a m
o IFDR en
todas as A
sequência
Memorand
Entendime
o Governo

124 

 

VAÇÕES 

m curso, as 
as deverão, 
er 
com as 
s 

aprovada 
minuta que 
viou a 

AG, na 
a do 
dum de 
ento entre 
o e a ANMP
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DA
DELIB

30-0

06-0

12-0

15-0

20-0

26-0

02-0

ATA DA 
BERAÇÃO 

Reuni

06-2010 X 

07-2010 X 

07-2010  

07-2010 X 

07-2010  

07-2010  

08-2010 X 

FORMA 

ião 
Consulta 
Escrita 

 

 

X 

 

X 

X 

 

delegadas 

 

 Aprovação d

o PROV
o SACIC

 Aprovação d

o SAIEC
o CIMC/
o CIMC/
o CIMML
o CIMML
o CIMTS
o CIMC/
o CIMVC
o CIMML
o CIMAV

 Aprovação d

o E-PDR
o ED/1/2
o PRU/1
o PRU/1
o CIMC/
o CIMML
o CIMTM
o AMP/IV

 Alteração da
SAIECT-IEC

 Aviso CIT D
de candidatu

 Alteração ao
EEC/PROVE
apresentaçã

 Aprovação d

o E-EEA
o E-EEA

 Aprovação d

o E-PDR
o ED/1/2
o SAIEC
o EHT/1
o EHT/1
o PRU/1
o PRU/1

 Aviso PCI-I/
técnica de a

 Aprovação d

 Aprovação d

o SAIEC
 Aprovação d

concursos:

o SAAA
o EEC-P
o EEC-P
o ENER

 Aprovação d
1/2010 

 Relativamen
de incentivo

o Aprova

 

 

 

 

 

DELIBER

de operações apre

VERE-CGP/2010
C-GCE/PA/1/2009

dos seguintes avis

CT – ITIEFE/EEC/
/I7SOL/01/2010 
/III/RRE/02/2010 
L/III/RS/01/2010 
L/III/RRE/01/2010
S/III/RRE/01/2010
/IV/MT/02/2010  
C/V/ODAR/91/201
L/V/PCI/02/2010
VE/III/CUA/01/201
de operações apre

RTAE/1/2009 
2009 
1/2007 
1/2008 
/II/AIVT/01/2010 
L/III/RRE/01/2010
M/III/RRE/01/2010
V/PCSUR/01/200
a composição da c
C/I/2010 e SAIECT

Douro/2010 – Alter
uras e do valor do

os Avisos EEC/PR
ERE/PC/1/2010 –
ão das candidatura

dos seguintes avis

A/1/2010 
A/2/2010 
de operações apre

RTAE/1/2009 
2009 
CT-IETRRIET/1/20
/2009 
/2010 

1/2007 
1/2008 

/1/2010 – Alteraçã
avaliação das cand

do aviso PCI-CIMs

de operações apre

CT – IETIEFE / 1 /
da composição da

EL/1/2010 
PROVERE-PA-1-2
PROVERE-PC/1/2

RGIA-UAG-/1/2010
de operações apre

nte à 36ª Comissã
os realça-se a seg

ação das seguinte

RAÇÕES (*) 

esentadas nos co

9 

sos: 

/PA/1/2010  

0  
0  

10  

10  
esentadas nos co

0  
0  
09 
comissão de aval
T-IEC/2/2010 

ração da data limit
os limiares máxim

ROVERE/PA/1/20
– Alteração da dat
as 

sos: 

esentadas nos co

009 

ão da composição
didaturas 

s e AMP /2010 

esentadas nos co

/ 2009 
a comissão de ava

2010 
2010 
0 
esentadas no con

ão de Selecção da
uinte decisão: 

es operações: 2 o

ncursos: 

ncursos: 

iação dos concurs

te de apresentaçã
os 

10 e 
a limite de 

ncursos: 

da comissão 

ncursos: 

aliação dos 

curso E-PDRTAE

a rede dos sistema

perações no aviso

OBSERV

 

sos 

 

ão 

 

 

 

 

E 

as 

o 
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DA
DELIB

19-0

30-0

15-0

23-0

28-0

ATA DA 
BERAÇÃO 

Reuni

08-2010 X 

08-2010 X 

09-2010 X 

09-2010 X 

09-2010 X 

FORMA 

ião 
Consulta 
Escrita 

 

 

 

 

 

26/SI/2
25/SI/2

 Ratificada a 
seguintes de

o Orient
o Orient
o Orient

 Aprovação d

o CIMAV
 Aprovação d

o PRU/1
o PRU/1
o PRU/2
o CIMC/
o CIMML
o CIMML
o CIMTS

 Aprovada a 
competência
ao contrato c

 Aprovada um
de incentivo
beneficiário

 PRU/1/2008

 Aprovação d

o CIMC/
 Aprovação d

o PRU/1
 Aprovação d

PCI/Redes I

 Aprovação d

o PCI-C
o CIT/DO
o CIT/PN

contém
Arquite

o PCI - D
o E-EEA

de 201
Avisos

 Aprovação d

o MT/1/2
o PRU/1
o PRU/2
o CIMC/
o CIMC/
o CIMTM

 RRE/1/2007

 RUCI/1/2008

 Avisos PCI-C
Constituição

 Ponto de sit

 Deliberado c
de inovação

 Aviso CIMAV

 Relativamen
de incentivo

o Aprova
Qualifi

o Aprova
(AAC 3

o Aprova
no AA

 Aprovação d

 

 

 

 

 

DELIBER

2009 e 1 operaçã
2009,  21/SI/2009

 aprovação pelo s
ecisões referentes

tação de Gestão n
tação de Gestão n
tação de Gestão n
do seguinte aviso:

VE/IV/MT/03/2010
de operações apre

1/2007 
1/2008 
2/2008 
/IV/MT/02/2010 
L/I/ALE/01/2010
L/IV/01/2010 
S/RRE/01/2010 
segunda adenda 
as com a AMP e a
celebrado com a 

ma operação do a
os, por se ter cons

8 – Autorizada a a

do seguinte aviso:

//III/CUA/01/2010
de operações apre

1/2008 
da composição da
InstitucionaisI2010

do seguinte aviso

IMs e AMP/2/201
OURO/2010 – Alt
NP/2010 – Alteraç
m o “Manual para 
ectura e design de
Desenvolvimento 
A/1/2010 e Aviso E
10 – Aprovação d
s Rectificativos 
de operações apre

2008 – uma opera
1/2008 – 16 opera
2/2008 – três oper
/I/SOL/01/2010 
/IV/MT/02/2010 
M/II/VERE/02/201
7 – Alteração do p

8 – Alteração do p

CIM-AMP/2/2010
o das comissões t

tuação dos financi

contratar a OCDE
o regional 

VE/III/CUA/01/20

nte à 37ª Comissã
os realçam-se as s

ação das operaçõ
icação PME  
ação dos projecto
32/2009), 
ação de 3 operaç

AC 32/SI/2009 e um
de operações apre

RAÇÕES (*) 

o, em cada um do
9 e 29/SI/2009 

senhor vogal Mári
s à rede de sistem

nº 4 (Revisão nº 2
nº 06/2010  
nº 07/2010 
: 

0 
esentadas nos co

aos contratos de 
as CIM, bem como
CIM do Minho-Lim

aviso nº 29/2009 d
siderado proceden

alteração a um pro

: 

esentadas nos co

a comissão de ava
0 

0 
eração do aviso 
ção e aprovação d
Implantação do la
e Centros de Infor
Regional/2010 –

E-EEA/2/2010, am
e Orientações Téc

esentadas nos co

ação 
ações 
rações 

0 
programa de acção

programa estratég

, CIT/DOURO/201
écnicas de anális

iamentos na área 

E para fazer uma a

10 – Alteração da

ão de Selecção da
seguintes decisõe

ões do aviso AAC 

os 8.102 (AAC 19/

ões no AAC 21/S
ma outra no AAC 
esentadas nos co

os avisos, 

o Rui Silva das 
mas de incentivos:

.1/2010)  

ncursos: 

delegação de 
o a terceira adend
ma 

da rede dos sistem
nte a reclamação d

ograma de acção 

ncursos: 

aliação do concurs

do Anexo 1 que 
ayout de 
rmação Turística” 
Alteração 

mbos de 19 de Jul
cnica Específicas 

ncursos: 

o nº 0602 

gico nº 1669 

10, CIT/PNP/2010
e das candidatura

tecnológica 

análise do sistema

dotação do aviso

a rede dos sistema
s: 

01/SI/2010 – SI 

2009) e 11.966 

I/2009, 1 operaçã
34/SI/2009, 
ncursos: 

OBSERV

: 

da 

mas 
do 

A segunda
aos contra
delegação
conferir um
flexibilidad
valores pro
para cada 
tipologias 
operações
no âmbito 
subvenção
decorrend
Memorand
Entendime
celebrado 
Governo e

Em relaçã
Minho-Lim
englobou i
a adesão d
município 
do Castelo
associação
municípios

so 
 

 

lho 
 e 

0 – 
as 

 

a 

Esta reuniã
se em Lisbo
a exposição
Tecnológico

o 

as 

ão 
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DA
DELIB

12-1

15-1

20-1

26-1

ATA DA 
BERAÇÃO 

Reuni

10-2010 X 

10-2010  

10-2010  

10-2010 X 

FORMA 

ião 
Consulta 
Escrita 

 

X 

X 

 

o PRU/1
o PRU/1
o PRU/2
o PCI-C
o CIMD/
o CIMD/

 PRU/1/2008

 OG/06/2010
alteração 

 Aprovação d

o PCI-i/2
o CIMAV
o CIMAV
o CIMAV
o CIMAV

 Relativamen
de incentivo

o Aprova
Qualifi

o Transf
 Aprovada um

dos sistema
reclamação 
como 2 oper

 Alteração do
8.293, ambo

 Aprovação d

o PRU/1
o PRU/1
o PRU/2
o CIMC/
o CIMML
o CIMML
o CIMML
o CIMML

 RUCI/1/2008
operações n

 PRU/2/2008

 Aquisição de
urbana do a
ecológica e 
acessibilidad

 Alteração ao
apresentaçã
dia 30 de No

 Alteração ao
apresentaçã
dia 3 de Dez

 Aprovação d
RS/1/2010 

 AMP/PMU/1

 Aprovação d

o PCCT
o PCCT

 Relativamen
seguintes de

o Aviso 
Alteraç
dia 30 

o Aviso 
sequê

o Alteraç
aviso 1

 Aprovação d

o SAIEC
o SAIEC
o E-SES

 

 

 

 

 

DELIBER

1/2007 – três oper
1/2008 – oito oper
2/2008 – quatro op
IMs e AMP/2010 
/IV/MT/01/2010 –
/IV/MT/03/2010 –
8 – Alteração do p

0 da rede de sistem

dos seguintes avis

2/2010 
VE/II/AIVT/01/201
VE/III/RRE/02/201
VE/IV/QSTPP/01/
VE/IV/REEMM/02
nte à 38ª Comissã
os realçam-se as s

ação das operaçõ
icação PME  
ferência da opera
ma operação de c

as de incentivos, p
dos beneficiários
rações do AAC 34

os programas de a
os do aviso 19/200

de operações apre

1/2007 – duas ope
1/2008 – sete ope
2/2008 – duas ope
/IV/ODAR/01/2010
L/AIVT/01/2010 –
L/III/CUA/01/2010
L/III/CUA/02/2010
L/III/CUA/03/2010
8 – Alteração aos
nº 0901 e 1673 

8 – Alteração ao p

e serviços para a 
arco metropolitano
paisagística e as 
de e intermodalida

o Aviso E-EEA/1/2
ão de candidatura
ovembro de 2010

o Aviso E-EEA/2/2
ão de candidatura
zembro de 2010 

dos avisos CIMD –

1/2009 – Aprovaçã

dos seguintes avis

TDC/1/2010 
TDC/2/2010 
nte à rede dos sist
ecisões: 

3/2010 – SI PME 
ção da data limite
 de Outubro 
11/2009 – Aprova

ência de reclamaçã
ção do programa 
19/2009 – SI Inov
de operações apre

CT-IEC/1/2010 – u
CT-IEC/2/2010 – 1
SPC/1/2009 – seis

RAÇÕES (*) 

rações 
rações 
perações 
– quatro operaçõe
11 operações 
uma operação 

programa de acção

mas de incentivos

sos: 

0 
10 
/2010 
2/2010 
ão de Selecção da
seguintes decisõe

ões do aviso AAC 

ção nº 3805 do PO
cada um dos segu
por se ter consider
: 20/2008, 32/200
4/2009. 

acção relativos às
09 – SI Inovação/

esentadas nos co

erações 
rações 
erações 
0 – uma operação

– uma operação 
0 – seis operações
0 – três operações
0 – uma operação
s programas estrat

programa de acção

elaboração dos e
o” e “Articulação e
estruturas de mo
ade” 

2010 – Alteração d
s de 29 de Outub

2010 – Alteração d
s de 29 de Outub

– RRE/2/2010 e C

ão das candidatur

sos: 

temas de incentiv

da rede de sistem
e de entrega das c

ação da operação 
ão do promotor 
de acção relativo 

vação/MERCA 
esentadas nos co

uma operação 
18 operações 
s operações 

es 

o nº 1608 

s – primeira 

a rede dos sistema
s: 

02/SI/2010 – SI 

OFC para o ON.2
uintes avisos da re
rado procedente a
9 e 35/2009, bem

s operações 8.022
MERCA 

ncursos: 

o 

s 
s 

tégicos das 

o nº 1413 

studos “Estrutura 
ntre a estrutura 
bilidade, 

da data limite de 
ro de 2010, para o

da data limite de 
ro de 2010, para o

CIMAVE – 

ras 

os realçam-se as 

mas de incentivos 
candidaturas para 

nº 7824, na 

à operação 8344 

ncursos: 

OBSERV

as 

2 
ede 
a 

m 

2 e 

a 

 

o 

o 

 

 

 

– 
o 

4 do 
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DA
DELIB

04-1

05-1

09-1

23-1

25-1

02-1

03-1

07e
2

ATA DA 
BERAÇÃO 

Reuni

11-2010  

11-2010  

11-2010 X 

11-2010 X 

11-2010  

12-2010  

12-2010  

e14-12-
2010 

X 

FORMA 

ião 
Consulta 
Escrita 

X 

X 

 

 

X 

X 

X 

 

o E-RFL
 SAPCTIEBT

técnica de a

 Apresentar à
autorização 
“Valorização
Prioritário 2 
candidaturas
conferida pe
Eixo 2, em r
formalmente

 Alteração ao
apresentaçã
Dezembro 

 Aprovação d
incentivos: 

o AAC 4
o AAC 5
o AAC 6
o AAC 7

 Aprovação d

o E-EEE
o SIAC/2
o SAIEC
o LOJAS
o CIMML

encerr
o CIMTS

 Transferênc
para o ON.2

 Aprovação d

o MT/1/2
o PRU/1
o PRU/1
o PRU/2
o CIMAV
o CIMC/
o CIMC/

 PRU/2/2008

 Aprovação d

o AT/03/
o SAIEC
o SAPCT
o CIMD/

 Aprovação d

o PC/1/2
aprese

o PRU/1
o PRU/1
o PRU/2
o CIMC/
o CIMC/
o CIMD/
o CIMML
o CIMML
o CIMML
o CIMML

 AT/2/2010 –

 PCCTDC/1/2
Standard rel
Operações

 Aprovação d

 Ratificadas a
Directiva, re

o Aprova
o Aviso 

 

 

 

 

 

DELIBER

L/1/2009 
T/IEFPCT&IEFIEB
análise das candid

à CMC dos PO Re
para que no dom

o Económica de R
do ON.2 seja torn
s em contínuo, em
elo n.º 13 do Artigo
relação a projecto
e aprovados pelas

o Aviso CIT PNP/2
ão de candidatura

dos seguintes avis

4/2010 – SI Inovaç
5/2010 – SI Inovaç
6/2010 – SI IDT –
7/2010 – SI Qualif

dos seguintes avis

EHS/1/2010 
2010 

CT-IEC/3/2010 
S DO CIDADAO 2
L/PCI/02/2010 – p
ramento 
S/IV/RRE/01/2010
cia da operação nº
2 

de operações apre

2009 – uma opera
1/2007 – 20 opera
1/2008 – nove ope
2/2008 – 14 opera
VE/IV/MT/01/2010
/III/RE/02/2010 – 
/IV/MT/02/2010 –
8 – Alteração ao p

dos seguintes avis

/2010 
CT-IEC/3/2010 
TIEBT/IEFIEBT&S
/III/CUA/01/2010
de operações apre

2009 – 4 operaçõe
entada pelos prom
1/2007 – uma ope
1/2008 – sete ope
2/2008 – 48 opera
/I/SOL/01/2010 –
/IV/MT/02/2010 –
/IV/MT/03/2010 –
L/RRE/1/2010 – u
L/III/CUA/03/2010
L/III/RS/01/2010 –
L/IV/MT/01/2010 –

– Aprovação de ca

/2010 e PCCTDC/
lativos aos Critério

do aviso CIMTS/II

as seguintes deci
elativos à rede dos

ação da OT 15/20
04/SI/2010, 05/SI

RAÇÕES (*) 

BT/1/2010 – Nome
daturas 

egionais do Conti
ínio do Regulame

Recursos Específic
nada possível a su
m conformidade co
o 11.º do Regulam
s integrados em P

s entidades compe

2010 – Alteração 
s de 15 de Novem

sos da rede dos s

ção – Inovação Pr
ção – Empreende
Projectos Individu
icação de PME 

sos: 

2G 
prorrogação do pr

0 
º 13.818 (aviso 33

esentadas nos co

ação 
ações 
erações 
ações 
0 – três operações
quatro operações
uma operação 

programa de acção

sos: 

SP/1/2010 

esentadas nos co

es na sequência d
motores 
eração 
rações 

ações 
uma operação 
três operações 
uma operação 

uma operação 
0 – uma operação
– uma operação 
– duas operações

andidatura 

/2/2010 – Aprovaç
os de Avaliação d

I/CUA/01/2010 

sões de um vogal
s sistemas de ince

010 
/2010 e 07/SI/201

eada comissão 

nente um pedido d
ento Específico 
cos” do Eixo 
ubmissão de 
om a possibilidade
mento Específico d
Programas de Acç
etentes. 

da data limite de 
mbro para 23 de 

istemas de 

rodutiva  
dorismo qualificad

uais  

azo de 

3/2009) do POFC 

ncursos: 

s 

o nº 1037 

ncursos: 

de reclamação 

s 

ção dos Referenci
do Mérito das 

l da Comissão 
entivos: 

10 – Clarifica 

OBSERV

de 

e 
do 
ção 

 

do  
 

 

 

 

ial 
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DA
DELIB

20-1

21-1

23-1

28-1

30-1

31-1

ATA DA 
BERAÇÃO 

Reuni

12-2010  

12-2010 X 

12-2010  

12-2010 X 

12-2008  

12-2008  

FORMA 

ião 
Consulta 
Escrita 

X 

 

X 

 

X 

X 

concei
 Aprovação d

o AMP/0
o AMP/0
o PCI C
o CIMTS

 Aprovação d

o E-RFL
o PCR/1
o PRU/1
o PRU/1
o PRU/2
o AT/2/2
o AT/03/
o CIMC/
o CIMC/
o CIMC/
o CIMML
o CIMML

 Nomeação d
concursos:

o PCI C
o SAIEC
o E-EEA
o E-EEA

 Aprovação d

 Aprovação d

o AMP/0
o CIT PN

 Aprovação d

o CIT DO
o CIMC/
o CIMC/
o CIMC/

 Alteração ao
apresentaçã
Dezembro 

 MT/1/2009 –
Directiva de 
Porto 

 Aprovação d

o AT/04/
o AT/05/
o AT/06/
o SAIEC

de Jan
 Aprovação d

o PCR/0
duas c
Centro

o PRU/1
o PRU/1
o PRU/1
o PCI C
o AT/4/2
o CIMAV
o CIMAV
o CIMAV
o CIMAV
o RRE/1

 Aprovação d
35/SI/2009 e

 PRU/1/2008

 PRU/1/2007
operações 

 PRU/1/2008

 

 

 

 

 

DELIBER

itos e variáveis 
dos seguintes avis

01/2010 
02/2010 
IM-AMP/3/2010 
S/IV/PMU/01/2010
de operações apre

L/1/2009 – dez op
1/2010 – duas ope
1/2007 – uma ope
1/2008 – 18 opera
2/2008 – 45 opera
2010 – uma opera
/2010 – uma oper
/III/02/2010 – uma
/IV/MT/02/2010 –
/V/ODAR/01/2010
L/III/RS/01/2010 –
L/III/CUA/03/2010
das comissões téc

IM-AMP/3/2010 
CT-IETIEFE/EEC/
A/1/2010 
A/2/2010 

do aviso RREB23

dos seguintes avis

03/2010 
NP/2010 – Alteraç
de operações apre

OURO/2010 – 15 
/I/SOL/01/2010 –
/III/RRE/2/2010 –
/IV/MT/02/2010 –

o aviso CIT PNP –
ão das candidatura

– Ratificadas a de
 aprovar a operaç

dos seguintes avis

/2010 
/2010 
/2010 

CT-IEC/3/2010 – A
neiro 
de operações apre

01/2010 – duas op
componentes parc
o 
1/2007 – nove ope
1/2008 – nove ope
1/20008 – 31 oper
IM-AMP/2/2010 –
2009 Uma operaç
VE/II/AIVT/01/201
VE/III/CUA/01/201
VE/IV/EPN/01/201
VE/IV/REEMM/02
1/2010 – cinco ope
de 1 operação em
e AAC 01/SI/2010

8 – Alteração dos 

7, PRU/1/2008 e P

8 

RAÇÕES (*) 

sos: 

0 
esentadas nos co

erações 
erações 
eração 
ações 
ações 
ação 
ração 
a operação 
duas operações

0 – uma operação
– uma operação 
0 – uma operação
cnicas de avaliaçã

PA/1/2010 

/1/2010 

sos: 

ção à tipologia a) 
esentadas nos co

operações 
uma operação 
duas operações
uma operação 

– Alteração da dat
as do dia 23 para 

ecisão de um voga
ção nº 34, apresen

sos: 

Alterada data de e

esentadas nos co

perações apresen
ceiras de operaçã

erações 
erações 
rações 
– uma operação 
ão referente ao an
0 – três operaçõe

10 – duas operaçõ
10 – três operaçõe

2/2010 – uma oper
erações 

m cada um dos avi
0. 

programas de acç

PRU/2/2008 – Apr

ncursos: 

ão dos seguintes 

do nº 7 
ncursos: 

ta limite de 
o dia 30 de 

al da Comissão 
ntada pela Metro d

encerramento para

ncursos: 

tadas ao ON.2 e 
o candidata no PO

no de 2008 
es 
ões 
es 
ração 

sos: AAC 

ção nº 1639 e 161

ovação de 

OBSERV

 

 

 

do 

a 3 

OR 

10 

A operação
apresentada
Metro do Po
aviso MT/1/
constitui um
Projecto 

 

Em relação 
operações 
candidatada
concurso P
foi decidido 
ao IFDR a s
aprovação p
efeitos de n
no âmbito d
mecanismo
auxílios de 
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(*) As

Tamb

financ

 

Dura

gest

com

espe

 

Quad
 

N

ORIEN

OG

(20

Revis

(20

OG
(20

Revis

(20

OG

(20

ORIEN

OG

(20

Revis
(20

OG
(20

Revis
(20

OG

(20

Revis

(20

OG

(20

s deliberações de

bém se optou po

ciamento. 

ante o ano 

tão que defi

mo orientaçõ

ecíficos. 

ro 2.24 – Orienta

Nº DATA DE

NTAÇÕES DE GEST

G 1 

008) 

são 2 

010) 

13/

G 7 
009) 

são 2 

010) 

31/

G 10 

010) 
31/

NTAÇÕES DE GEST

G 2  

008) 

são 2 
010) 

09/

G 4 
008) 

são 2 
010) 

10/

G 5 

008) 

são 1 

010) 

 

02/

G 6 

010) 
06/

efinitivas de aprov

or não referencia

de 2010 a A

inissem regr

es técnicas 

ações técnicas e 

E APROVAÇÃO 

TÃO (OG) 

/04/2010 

E
a
p
O

/03/2010 

E
fo
d
a
c
A
d
c

/03/2010 

P
c
a
o
â
d
c

TÃO – Rede Incentiv

/11/2010 
P
e

/08/2010 
N
re
in

/07/2010 

E

p

ti

I&

/08/2010 
A
d
e

vação de operaçõ

ar deliberações r

Autoridade d

ras aplicáve

gerais, def

de gestão 

ÂMBITO

Estabelece as reg
a apresentaçã
pedidos de pagam
ON2 

Estabelece as re
ormatação e pub

de avisos/convites
apresentação 
candidaturas 
AMP/CIM no âm
delegação 
competências 

Procedimentos
candidaturas 
acompanhamento 
operações aprova
âmbito dos contr
delegação 
competências nas 

vos QREN (OG SI) 

Procedimentos de 
encerramento de p

Norma de pagame
ede de sistemas d
ncentivos 

Estabelece a no

pagamentos aplic

ipologias de proje

&DT e Vale Inova

Aceleração da exe
do QREN na verte
empresarial 

 

 

 

 

 

ões, na sequênci

relativas a repro

de Gestão e

is a vários 

finindo aspe

gras para 
ão de 
mento ao 

 E
d
a
m
p

 A

egras de 
blicitação 
s para a 

de 
pela 

mbito da 
de 

 N
S
(C
O
in
a
o

 E
A

sobre 
e 

das 
adas no 
ratos de 

de 
 CIM 

 D
 P

e 
d

 E
n
d

 
projectos 

 D
si
su

entos na 
de 

 R
n
e
a
S

orma de 

cável às 

ecto Vale 

ação 

 D
 P

co
p

ecução 
ente  D

a

ia de deliberaçõe

ogramações das 

entendeu pu

aspectos de

ectos técnico

Explicita o conceito
e pagamentos e 
rticulação entre 

mecanismos e requ
agamento que se

Alterações à regra 

No contexto dos 
Subvenção Global 
CIM), a Autorida

Orientação estab
nstitucional, neces
presentação de 
perações contratu

Estatuí-se a apro
Avisos/Convites pa

Descreve as funçõ
Prevê as regras re

contratação das 
as operações. 

Estabelece os 
ecessários á tram
e operações cont

Define as fases d
istemas de Ince
ubjacentes, bem c

Regula os pagam
atureza e sob q
specíficos previst
cima identificados

Sistema Científico 

Define os vários co
Prevê as várias 
omprovação dos 
agamento aos be

Define procedimen
cesso à linha de c

es condicionadas 

operações ou a

ublicar várias

e gestão do 

os relaciona

CONTEÚD

o de execução fís
os respectivos c

o beneficiário e 
uisitos necessário
rvirão de suporte 
da apresentação 

Contratos de De
celebrados com 

ade de Gestão 
belecer os pr
ssários à publicita

candidaturas n
ualizadas. 
ovação pela com
ara a apresentaçã

es delegadas nas
lativas á abertura 
operações; e ao 

procedimentos 
mitação das candid
ratualizadas e res

o processo de e
ntivos do ON.2, 
como os procedim

mentos de incenti
qualquer forma ju
tos nos regulame
s, às associações
e Tecnológico (SC

onceitos de pagam
modalidades d

mesmos; validaç
neficiários. 

ntos excepcionais 
crédito “Qren-Inve

não são referen

alterações de tax

s orientaçõe

Programa, 

ados com av

DO 

sica e financeira; a
circuitos financeir

a autoridade de
os á formalização 
ao financiamento
de garantias ban

elegação de Com
as Comunidades 
do ON.2, prete

rocedimentos, d
ação dos Avisos/C
no âmbito das 

missão directiva 
ão de candidaturas

s Associações de 
a de concursos; à 
o acompanhament

de articulação
daturas no âmbito

spectivo acompan

encerramento dos
os objectivos q

mentos de verifica

tivos às empresa
urídica, bem com

entos dos sistema
s empresariais, à
CT) e às entidade

mentos e de encer
de pagamento 
ção da despesa

s de reformulação
este” 

130 

 

ciadas. 

xas de 

es de 

bem 

visos 

as modalidades 
os; a forma de 
e gestão; e os 
dos pedidos de 

o a conceder. 
cárias. 

mpetências com 
Intermunicipais 
nde com esta 

de articulação 
Convites para a 

tipologias de 

do ON2 dos 
s. 

Municípios. 
análise decisão 
to da execução 

o institucional 
o das tipologias 
hamento. 

s projectos dos 
que lhes estão 
ção a observar 

as de qualquer 
mo, nos casos 
as de incentivos 
às entidades do 
es públicas 

rramento. 
de incentivos; 
; condições de 

o de projectos e 
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N

OG

Alter

(20

OG

(20

ORIEN

OT
(20

Revis

20

OT
(20

Revis

(20

ORIEN

OT S

(20

OT S

(20

OT S

(20

 

No f

Fund

abor

1. Bal

FEDE

2. Pon

(Reali

Medid

Nº DATA DE

G 6 

ração 

010) 

08/

G 7 

010) 
10/

NTAÇÕES TÉCNICA

G 2 
009) 

são 1 

010 

27/

G 5 
009) 

são 1 

010) 

27/

NTAÇÕES TÉCNICA

SI 13 

010) 
08/

SI 14 

010) 
25/

SI 15 

010) 
10/

final de 201

do de Coes

rdaram-se as

QUESTÃ

anço do encerram

ER do QCA III 

nto de Situação do

ização dos POs, M

das adoptadas par

E APROVAÇÃO 

/10/2010 
A
d
e

/08/2010 
C
d

AS GERAIS (OTG) 

/01/2010 

A
o
a
o

/04/2010 

D
té
o
im

AS ESPECÍFICAS – 

/01/2010 

E
e
n
in
D
T

/04/2010 
D
p
d

/12/2010 
S
In
te

0 a Autorida

são com a 

s seguintes q

ÃO 

mento dos PO 

o FEDER e FC 

Meta N+3, 

ra reforçar a 

ÂMBITO

Aceleração da exe
do QREN na verte
empresarial 

Condições de eleg
do promotor 

Adequada c
orçamental - cond
admissibilidade 
operações 

Despesas com 
écnicas 

operações/acções
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Data de 
Encerramento 

30-11-2010

15-05-2009

07-07-2009

30-11-2010

15-12-2010

25-09-2009

31-03-2009

15-03-2010

22-09-2009

31-03-2009

15-05-2009

15-05-2009

15-04-2010
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18-05-2009
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aprovadas 
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Fundo a 
concurso 

N

10.000.000 2

7.500.000 4

28.000.000 16

5.000.000 1

14.000.000 3

2.500.000 

5.000.000 2

2.000.000 1

6.000.000 

3.000.000 

10.000.000 5

5.000.000 1

3.000.000 

37.000.000 

8.000.000 11
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, dos 

2010 
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turas 

366 
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uadro 

Candidaturas 
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.º 
Investimento

custo total

20 42.651.410

40 17.918.248

67 84.524.250

14 27.344.327

36 83.869.291

6 6.028.894

25 9.295.557

13 4.044.683

7 5.228.608

4 1.223.433

55 53.211.029

15 7.769.133

2 1.228.733

3 25.123.927

10 67.877.431
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a” 27-05-200

a” 01-06-200

a” 22-06-200

a” 26-06-200

a” 09-07-200

a” 09-12-200

a” 15-02-201

a” 01-03-201

a” 23-06-201

a” 28-06-201

a” 30-08-201

a” 23-11-201

a” 02-12-201

24-04-200

03-08-200

07-07-201

19-10-201

do 
r. 24-04-200

do 
r. 08-06-200

do 
r. 22-09-200

do 
r. 28-09-200

do 
r. 23-10-200

do 
r. 19-01-201

do 
r. 03-02-201

do 
r. 05-03-201

do 
r. 19-03-201

do 
r. 19-03-201

do 
r. 07-07-201

do 
r. 05-07-201

do 
r. 05-07-201

do 
r. 12-10-201

do 
r. 20-10-201

do 
r. 09-11-201

do 
r. 13-12-201

09 Decidido

09 Encerrado

09 Encerrado

09 Decidido

09 Decidido

09 Encerrado

0 Decidido

0 Decidido

0 Decidido

0 Encerrado

0 Decidido

0 Encerrado

0 Encerrado

09 Decidido

09 Encerrado

0 Decidido

0 Encerrado

09 Decidido

09 Decidido

09 Decidido

09 Decidido

09 Decidido

0 Decidido

0 Decidido

0 Decidido

0 Decidido

0 Decidido

0 Encerrado

0 Encerrado

0 Encerrado

0 Encerrado

0 Encerrado

0 Encerrado

0 Aberto

22-06-2009

22-06-2009

13-07-2009

01-07-2009

08-09-2009

15-03-2010

31-03-2010

31-03-2010

29-10-2010

12-11-2010

29-10-2010

03-12-2010

14-12-2010

01-06-2009

14-08-2009

29-10-2010

29-10-2010

01-06-2009

30-06-2009

08-10-2009

30-12-2009

06-11-2009

11-02-2010

12-02-2010

19-03-2010

26-03-2010

26-03-2010

29-10-2010

29-10-2010

16-11-2010

12-11-2010

02-12-2010

30-11-2010

28-02-2011

7.380.666 

3.700.000 

2.200.000 

6.000.000 

17.000.000 1

10.927.417 

3.700.000 

2.200.000 

4.500.000 

8.163.046 

6.240.000 

1.571.222 1

2.668.473 

542.518 

100.000 

2.855 

150.000 

23.164.521 3

11.227.395 1

9.569.631 

6.444.247 

1.351.060 

2.700.000 

2.570.255 

1.000.000 

1.300.000 

3.500.000 

1.700.000 

7.324.059 

11.325.000 2

11.652.500 

2.392.476 

4.500.000 

8.165.096 
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5 16.178.066

7 7.445.557

3 3.621.978

1 8.452.829

12 32.957.758

2 4.962.191

6 6.223.782

3 3.176.200

4 6.759.034

3 5.294.543

1 3.845.835

12 3.791.072

4 8.468.797

1 2.169.600

1 139.272

2 599.999

1 184.737

36 89.953.720

16 27.969.676

3 10.924.732

1 4.955.729

1 2.235.773

4 5.566.050

2 2.401.794

2 2.390.264

2 2.833.231

2 5.169.962

2 1.972.159

9 19.859.391

26 48.746.764

8 19.826.583

9 25.051.919

6 14.738.739

0 0
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difício caracteriza
áreas pré - estabe
s distintos: no p
valente, átrio, aten
ósito e outros esp
dos Documentais.

o aplicável) 

5.864,00 € 

691,20€ 
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com execuçã

ão da Bibliot
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DER-000049 

nclusão:31-03-201

da Pesqueira 

teca Municipal em
stentes, concretam
eles equipamento

a-se por formas si
elecidas para o fi
iso superior loca

ndimento e bar); n
paços de apoio. A
. 

ão física con

eca Municipa

S. João da Pesqu

11 

m zona central do 
mente as escolas
s e para a popula

imples e regulare
m a que se destin

aliza-se todo o s
no piso inferior loc
A Biblioteca foi eq

ncluída 

al de S. João 

ueira 

aglomerado urba
s, criando assim 
ção em geral 

s e a dimensão d
na. Os espaços d
erviço público (s
calizam-se os serv
quipada com mob

da Pesqueira

ano, complementa
uma mais valia c

dos espaços foi l
desenvolvem-se p
salas de leitura, 
viços administrativ
biliário e equipam
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nação 

de Contratação 

operação 

ndarização 

utor 

ctivos 

es 

timento Elegível 

r (70%) 

de Execução (%) 

ncias da realizaçã

Caracteriza

ED/1

Pisc

24-0

NOR

02-1

Mun

A op

 

 

 

A p
cons
no c
Pass

A op
de 2

Pisc

714.

500.

100 

ão do projecto 

ação do proje

1/2009 

ina Municipal de G

08-2010 

RTE-03-0356-FED

1-2007 / 30-05-20

icípio de Matosinh

peração “Piscina M

Suprir os reduzid

Promover a activ
natação e a hidro

Recuperar o sen

iscina, inserida n
stituído por um ún
centro da freguesi
sos Manuel. 

peração contempla
5x12,5m e 12,5x8

ina Municipal de G

285,71 € 

000,00 € 
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ecto: “Piscin

Guifões 

DER-000137 

009 
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Municipal de Guifõ

dos níveis de cobe

vidade física e de
oginástica, de mo

ntido lúdico das pr

num complexo d
nico edifício que 
ia de Guifões e n

a a construção de
8m. 

Guifões 

a Municipal d

ões” tem como obj

ertura que se verif

esportiva permane
do acessível e em

áticas físicas e de

desportivo denom
integra também u

na proximidade da

e uma piscina cob

de Guifões” 

jectivos:  

ficam no concelho

ente, nomeadame
m segurança; 

esportivas. 

minado “Nova Ce
um pavilhão gimn
a E.B. 2/3 de Gu

erta com dois tan

o; 

ente a aprendizag

entralidade de G
nodesportivo, loca
uifões e da Escola

ques com as dim
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nação 

de Contratação 

operação 

ndarização 

utor 

ctivos 

es 

ades Parceiras 

timento Elegível 

r (37%) 

de Execução (%) 

ncias da realizaçã

acterização d

S/1/2

Rem

18-0

NOR

De 0

Instit

O p
Radi
nece
nest
dom
aos 
arqu
cond
de m
criaç
radio
qual
apar
de r
cont
radio

Cons

 

13.5

5.08

81%

ão do projecto 

do projecto: “

2008 

modelação do Serv

09-2009 

RTE-03-0348-FED

08-08-2009 a 31/0

tuto Português de

rojecto Remodela
ioterapia do IPO 
essários para aum
a instituição, atrav
ínio da Oncologia
serviços de saúd
itectónica das ins

dições de acolhim
meios adequados 
ção de uma nova
oterapia, racionaliz
idade e reforçar a
relhos de irradiaçã
radioterapia; Pau
inuidade de cuid
oterapia.  

strução e Serviços

94.888,80 

5.179,97 

 

 

 

 

 

 

“Remodelaçã

viço de Radioterap

DER-000117 

07/2011 

e Oncologia do Po

ação do Serviço 
do Porto, EPE d

mentar a satisfaçã
vés de uma eficie
a/Radioterapia, ga
de, a toda a pop
stalações onde va

mento dos doentes
aos cuidados ho

a unidade de radio
zando o sector, e
a operacionalidad
ão por habitantes
tar-se pela multi
ados do utente; 

s - Fiscalização e

o do Serviço

pia 

orto Francisco Gen

de Radioterapia
e novos meios té

ão dos utentes e 
ente prestação de
arantindo-se simu
ulação. O investi

ai funcionar o serv
s, adquirir novos e
ospitalares no dom
oterapia, o projec

e procurando uma 
e dos registos on
; Renovar e mode
idisciplinaridade d
Aumentar o esfo

 Assistência Técn

de Radiotera

ntil, EPE 

a tem por objecti
écnicos, infra-estr
profissionais que 

e cuidados hospita
ltaneamente a eq
mento pretende f
viço de Radiotera
equipamentos clín
mínio da Oncolog
cto pretende espe
melhoria de qual

ncológicos regiona
ernizar os equipa
da radioterapia o
orço de formação

nica 

apia” 

tivo dotar o Serv
ruturas e equipam
 desempenham f
alares especializa
quidade e acessib
facilitar a reorgan

apia, intervir ao nív
nicos, por forma a
gia/Radioterapia. 
ecificamente: Refo
lidade global; Mel
ais; Aumentar o rá
amentos desactua
oncológica e gar
o de novos técni
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“Valo

nação 

de Contratação 

operação 

ndarização 

utor 

ctivos 

es 

ades Parceiras 

timento Elegível 

r (80%) 

de Execução (%) 

ncias da realizaçã

orização e Ge

PC/1

Valo

2 de

NOR

Início

Mun

Dota
com
valor

O pr
nacio
Histó
Com

Não 

297.

163.

100%

ão do projecto 

estão do Cen

1/2007 

orização e Gestão 

 Dezembro de 20

RTE-03-0347-FED

o: 01-05-2008; co

icípio do Porto 

ar o espaço clas
unicação capaze
rização do Centro

rojecto “Valorizaç
onal, caracteriza-s
órico. Serão dese

municação e Prom

aplicável 

614,13 € 

687,77 € 

% 

 

 

 

 

 

 

ntro Histórico

 do Centro Históri

008 

DER-000043 

onclusão: 02-03-20

ssificado como
es de permitir um
o Histórico do Port

ção e Gestão do 
se por um conjun
envolvidas três a
oção  

o do Porto Pa

ico do Porto Patrim

011 

património mund
m melhor desenvo
to e assim a sua s

Centro Histórico
to de desafios pa

acções: Elaboraçã

trimónio Mun

mónio Mundial 

dial de ferrament
olvimento das ac
salvaguarda e vita

o do Porto Patrim
ra e preservação 
ão do Plano de 

ndial” 

tas de planeam
cções de preserva
alidade a longo pra

mónio Mundial”, p
e valorização do 
Gestão; Monitor
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Aviso 

Desig

Data d

Nº da 

Calen

Execu

Objec

Acçõe

Invest

Feder

Taxa d

Evidê

Aviso 

Desig

Data d

Nº da 

Calen

Exec

Evidê

Caracterizaç

nação 

de Contratação 

operação 

ndarização 

utor 

ctivos 

es 

timento Elegível 

r (80%) 

de Execução (%) 

ncias da realizaçã

nação 

de Contratação 

operação 

ndarização 

cutor 

ências da realiz

ção do projec

Acçõ

Valo

09-0

NOR

Início

Mun

- Co

- Qu

- Min

- Inte

- Fom

1 - In
2 - P
3 - P
4 - P
5 - P
6 - P
7 - P
8 - P
9 - P
10 - 
11 - 
12 - 
13 - 
14 - 
15 - 
16 - 
17 - 
18 –
Ribe
10.6

8.49

74,6

ão do projecto 

Acçõ

Valo

09-0

NOR

Início

Mun

ação do project

cto: “Valoriza

ões de Valorizaçã

orização da Orla C

06-2008 

RTE-03-0132-FED

o: 01-01-2007 Fim

icípio de Matosinh

nservação de rec

alificação da zona

nimização de impa

egração de todas 

mento do conheci

ntegração paisagí
Parque de estacion
Parque de estacion
Parque de estacion
Parque de estacion
Parque de estacion
Parque de estacion
Passadiços da Orla
Passadiço de ligaç
Passadiço Orla C
Requalificação Pa
UOPG nº 10 Pam
UOPG n, o 9 Zon
Aquisição de edif
Plano de comunic
Plano de comunic
Plano de comunic

– Marginal de Leç
eira da Guarda – M
23.125,68€ 

8.500,54€ 

9% 

ões de Valorizaçã

orização da Orla C

06-2008 

RTE-03-0132-FED

o: 01-01-2007 Fim

nicípio de Matos

to 

 

 

 

 

 

ação da Orla 

ão do Litoral - AVL

Costeira do Conce

DER-000022 

m: 08-06-2011 

hos 

urso e património

a costeira e o des

actes ambientais, 

as operações num

imento e a particip

ística e Recuperaç
namento da Agud
namento da Praia
namento da Praia
namento da Queb
namento do Cabo
namento do Funtã
a Costeira 

ção da Praia Azul 
Costeira-Praia de L
aisagística da Rib

mpelido, Memória,
na Piscatória de A
fício e  terreno (Pa
cação da Orla Co
cação da Orla Co
cação da Orla Co
ça da Palmeira, R
Modelação de terr

ão do Litoral - AVL

Costeira do Conce

DER-000022 

m: 08-06-2011 

sinhos 

Costeira do C

L/1/2007 

elho de Matosinho

 natural e paisagí

envolvimento sus

sociais e económ

ma estratégia artic

pação pública. 

ção Ambiental das
dela 
a do Marreco 
a do Paraíso 
brada 
o do Mundo 
ão 

à Praia do Aterro
Leça da Palmeira 

beira Guarda 
 Cabo do Mundo

Angeiras  
avilhão da Agudel
steira - Painéis de
steira - Torres de 
steira - Ecopontos

Requalificação – 2
reno para enquad

L/1/2007 

elho de Matosinho

Concelho de 

s 

stico; 

tentado; 

micos; 

culada; 

s linhas de Água d

e da Praia de Ma

a)  
e Praia 
Vigia - Matosinho

s para Praias do C
2.ª fase – Requal
ramento paisagíst

s 

Matosinhos”

da Orla Costeira 

atosinhos 

os Mar 
Concelho 
lificação Paisagís
tico 
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Aviso 

Desig

Data d

Nº da 

Calen

Execu
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Acçõe

Entida

Invest
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Taxa d

Evidê

 

“Di

nação 

de Contratação 

operação 

ndarização 

utor 

ctivos 

es 

ades Parceiras 

timento Elegível 

r (75%) 

de Execução (%) 

ncias da realizaçã

inamização d

Gest

Dina

06-0

NOR

Inicio

Mun

Prom
com
de A

Acçã

Acçã
de V

Acçã

Vald

ARD
Cons

1.53

1.14

75,0

ão do projecto 

 

do Centro de A

tão Activa de Esp

amização do Cent

08-2008 

RTE-03-0230-FED

o Previsto: 01-07-

icípio de Arcos de

mover o Desenvol
unidades de mon

Animação do Territ

ão 1 – Definição e

ão 2 – Implement
Valdevez 

ão 3 – Programa d

evez 

DAL - Associação
servação da Natu

3.224,81 

9.918,60 

0% 

  

 

 

 

 

 

 

 

Animação da

paços Protegidos e

ro de Animação d

DER-000034 

-2008 Fim Previsto

e Valdevez 

lvimento Sustenta
ntanha, integradas
tório de Montanha

e conclusão dos e

tar e Dinamizar o

de Animação e Vi

o Regional de D
ureza e da Biodive

a Montanha -

e Classificados - G

da Montanha - Por

o: 31-08-2011  

ado do Mundo Ru
s no PNPG; Impl
a de Arcos de Val

spaços exteriores

 Centro de Anima

sitação do Territó

Desenvolvimento d
ersidade,I.P.(Parce

  

  

  

Porta do Mez

GAEPC/1/2007 

rta do Mezio 

ral de Arcos de V
ementar, Dinamiz
devez e Porta do 

s da Porta do Mez

ação do Território

rio de Montanha d

do Alto Lima (Be
eiro de Conforto) 

zio” 

Valdevez, em espe
zar a Valorizar o 
Mezio 

zio 

o de Montanha de

de Arcos de 

eneficiário); Instit
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3.3.

Os 

insu

elev

cand

Em 

nom

cont

paga

No e

situa

No s

ante

- Ap

prom

(linh

- pro

- me

proc

As 

resu
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 Problemas

principais p

uficiente instr

vada procura

didaturas mu

termos de e

meadamente 

tratação púb

amento e, po

entanto, no 

ação que tem

sentido de co

eriores, que a

poio do Sec

motores, feito

ha dedicada d

odução de or

elhoria em 

cedimentos a

medidas ind

ultados obtid

74% corresp

52%, corresp

do executado

cução que at

s significativ

problemas e

rução e mat

a que a ma

uito elevados

execução, ex

a nível do

blica, o que 

or outro, tem

que respeita

m contribuído

ombater esta

a seguir se re

cretariado Té

o tanto prese

do novonorte

rientações de

contínuo do

a adoptar. 

dicadas têm

os durante o

ondente a 6

pondendo a 

o, no eixo p

tingiu os 29,9

vos encontr

encontrados

turação das 

aioria dos co

s. 

xiste o mesm

os processo

origina, po

mpos de análi

a aos pedido

o também pa

a situação, d

eferem: 

écnico dos E

encialmente 

e 34) e por c

e gestão com

o Manual de

m vindo a p

o ano de 201

637,1 milhõe

cerca de 1

prioritário 3, 

95%, e taxa 

 

 

 

 

 

rados e med

s prendem-s

candidatura

oncursos ap

mo problema 

os referentes

or um lado, 

ise e de pag

os de pagam

ara o aument

eu-se contin

Eixos 3 e 4

(reuniões de

correio electr

m o objectivo

e Gestão, d

produzir efe

10, tendo-se

es de Euros

81,1 milhõe

a 31 de Ma

de comprom

didas tomad

se, como já

as apresenta

presenta, or

da insuficie

s à verifica

atrasos na 

amento supe

mento, a situ

to significativ

nuidade às m

4 no sentido

e trabalho) c

ónico (www.

o de dirimir a

e modo a p

itos, conform

e registado u

de Feder, e

es de Euros

arço de 201

misso os 83,7

das para os

á atrás se 

das. Esta si

igina tempos

nte instrução

ção dos pr

submissão 

eriores aos p

uação tem v

vo da taxa de

medidas já em

o de esclare

com por cont

novonorte.34

as dúvidas ex

pormenoriza

me se pode

ma taxa de 

e uma taxa 

. Analisando

1, verifica-se

77%. 

s resolver 

referiu, co

ituação, alia

s de anális

o dos proces

rocedimentos

dos pedido

prazos institu

vindo a melh

e execução. 

m curso nos 

ecer e instru

tactos telefón

4@ccdr-n.pt

xistentes; 

r mais todo

e verificar p

compromiss

de execuçã

o o montant

e que a tax
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3.4.

3.4.

Da r

de D

i) 

1 – N

- 

- 

- 

2 – R

- 

- 

- 

3 – E

- 

 Eixo Priori

1. Cumprim

realização fí

Dezembro de

Indicadores

No que se re

 14 cidades

sido ultrapa

oito cidades

 foram apoia

em 2009, 

Protocolos 

 das 91 in

requalificaç

para 2015. 

Relativamen

 tendo por 

operações 

(situação q

abrangida p

sendo que 

de 100.000

 correspond

projectos d

encontrand

meta de 40

 a área inte

ultrapassan

m2, respect

Em termos d

 permitem um

tário 4 – Qu

mento de me

ísica no Eixo

e 2010, salie

s de Eixo 

efere a Progr

 encontram-

assada a me

s; 

ados 36 Pro

por rescisão

de Parceria 

ntervenções 

ção urbana, t

nte a operaçõ

referência, n

individuais, 

ue se verific

por intervenç

este valor ul

 e 400.000 h

dendo aos p

e requalifica

o-se cumpri

.000 m2 esta

ervencionada

ndo as meta

tivamente. 

da mobilidade

ma redução 

ualificação d

etas e análi

o Prioritário 4

nta-se que:

ramas de Ac

-se envolvida

eta estabelec

tocolos de P

o de um pro

estabelecida

apoiadas, 

tendo sido ul

ões individua

no âmbito d

contratadas 

cou nos prim

ção de requa

trapassa as

habitantes, re

rojectos apo

ação urbana 

da a meta d

abelecida pa

a por operaç

s estabelecid

e territorial, s

média do tem
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ise de prog
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cção e Progra

as em redes

cida para 20

Parceria para

otocolo), ten

a para 2015;
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ais aprovada

das Parceria

ou aprovad

meiros mese

alificação urb

metas estab

espectivame

oiados, 15.0

 deixaram d

de 8.000 m

ara 2015; 

ções de rege

das para 20

salienta-se q

mpo de perc

 Urbano 

ressos  

ando as cand

amas Estraté

s urbanas pa

10 que corre

a a regenera

ndo sido ult

pondem a 

a meta de o

s e contratad

s para a Re

as em cond

s de 2011), 

bana apoiada

belecidas pa

nte.  

65 m2 de e

de estar afec

2 estabelec

eneração urb

010 e 2015 q

que os projec

curso em 10%

didaturas co

égicos aprov

ara a compe

espondia ao 

ação urbana 

rapassada a

Intervenções

ito intervenç

da: 

egeneração 

ições de ass

verifica-se q

as é de 1.127

ra 2010 e pa

espaço públi

ctos à circul

ida para 20

bana era de

que é de 16

ctos apoiados

%; 

ontratadas at

vados: 

etitividade, t

envolviment
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a meta de t

s integradas
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que a popul

7.271 habita

ara 2015 que

co integrado

lação autom

10 e 44,54%
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60.000 e 400

s: 
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- 
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ii) 

Da a

- 

- 

 
 

Tabel

 abrangem c

2015 que co

se construíd

 incluem 65 

para 2010 

operações)

incorrectam

considerou 

número co

indicados. 

Indicadores

análise dos i

 que as ope

de 1.057,9 

num total d

correspond

 a contrataç

extensão d

acréscimo d

la 3.15- Realizaçã
 

Intervençõe
integradas d

requalificação u
(n.º) 

População abra
por intervençã

requalificação u
apoiadas (n

Cidades envolvid
redes urbanas p
competitividade

Espaço públ
integrado em pro

de requalifica

cerca de 1.13

orrespondia 

dos 170,5 km

operações 

já foi ultrap

 encontra-se

mente determ

o somatório

rrecto em 2

s Comuns Co

ndicadores c

rações contr

km de estrad

de 1.134,67

em 170,5 km

ção de um 

e 8 km, dos

de população

ão Física do Eixo

Indicadores 

Indicadores Eix

es 
de 
urbana 

Realiza

Realiza

Metas 

angida 
ão de 
urbana 
.º) 

Realiza

Realiza

Metas 

das em 
para a 
e (n.º) 

Realiz

Realiza

Metas 

ico 
ojectos 

ação 

Realiza

Realiza

34,67 km de

a 190  km d

m; 

de tratamen

passada (22 

e cumprida 

minado para 

o da % de re

2009, deveri

omunitários (

comuns anua

ratadas envo

das já existe

km. Encon

m; 

projecto refe

s quais 7 já s

o servida pe

o Prioritário 4 

xo (alínea c) do n

ação Executada 

ação Contratada

ação Executada 

ação Contratada

zação Executada

ação Contratada

ação Executada 

ação Contratada

 

 

 

 

 

e rede viária,
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09 Decidido

09 Decidido

09 Decidido

09 Decidido

10 Decidido

10 Decidido

10 Decidido

10 Decidido

10 Decidido

10 Decidido

10 Encerrado

10 Encerrado

10 Encerrado

10 Encerrado

10 Encerrado

10 Encerrado

10 Encerrado

11
PC 

Contínuo

10 Decidido

Data de 
Encerramento

31-12-2013

01-06-2009

19-06-2009

22-06-2009

22-06-2009

22-06-2009

28-08-2009

21-08-2009

28-12-2009

01-02-2010

01-06-2009

22-06-2009

09-06-2009

30-09-2009

15-01-2010

29-10-2010

29-01-2010

19-02-2010

23-07-2010

31-05-2010

29-10-2010

12-11-2010

26-11-2010

26-11-2010

29-10-2010

12-11-2010

29-10-2010

22-12-2010

30-12-2011

16-07-2010

Fundo a 
concurso 

100.000.000 

2.870.560 

210.000 

1.621.888 

1.621.888 

674.800 

595.715 

1.435.460 

270.000 

1.447.030 

9.801.743 

15.460.684 

4.200.000 

6.500.000 

2.087.881 

5.000.000 

2.500.000 

1.812.000 

3.052.023 

2.800.000 

750.000 

1.700.000 

6.104.046 

9.363.832 

320.000 

1.415.000 

2.000.000 

336.805 

10.000.000 

30.000.000 

215.951.355 

Candidatu
apresenta

N.º 
Inves

cus

5 21

4 

0 

3 

1 

1 

4 

3 

2 

3 4

6 1

17 1
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nstrutivas que red

s de edifícios obje
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à re
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2.87

100%

ão do projecto: 

do projecto: “

cerias para a Rege
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económico-social 
sica), implica, des
a cessão dos esp
Espaço destinado
Sala de Espectác
o do Teatro Cinem
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rede de um
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am express

alargado de

omeadamen

de cooperaçã
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s ao objectivo

935.558 € (F
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2010, já tinh

operações 

a 42.198.922

ntante globa

rioritário 5 (s

o, com uma 

o reforço da r

nal e local, s

ao novo mod

retos, da cap

l em diferent

 número al

esenvolvime

samente d

entidades 

te científicos

ão internacio

ro da contra

o específico 

FEDER) corre

cursos abert

am sido apr

representan

2 € de Despe

l de 26.289.

sem a Contra

taxa de ex

rede de instit

sendo de des

delo de organ

pacidade de 

tes domínios

argado de 

nto humano 

irigidos pa

regionais, s

s e culturais)

nal. 

tualização, f

da promoção

espondente a

tos em 20

rovadas, nos

do um mon

esa Elegível

625 € (FED

atualização) 

xecução de 

tuições que 

stacar: 

nização terri

intervenção

s sectoriais; 

instituições 

e social; 

ara acções 

seja através

) seja atravé

foram aprov

o da capacit

a 9.032.301 

10. Em te

s dois objec

ntante globa

, encontrand

ER) associa

apresenta at

cerca de 10
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Aviso 

Desig

Data d

Data d

N.º da

Calen

Promo

Objec

Acçõe

Invest

FEDE

 

 

nação 

de aprovação 

do contrato 

a operação 

ndarização 

otor 

ctivos 

es 

timento Elegível 

ER 

Cap

Prom

Capa

28/0

26/1

NOR

1/01

Com

 

Esta
oper
suste
prev
nom
Dese
Prov
Instit

Prete

Cons
segu

Prom
sane

Está
acom
equi
cont

1.15

920.

pacitação Ins

moção e Capacita

acitação Institucio

9/2010 

0/2010 

RTE-05-0227-FED

/2010 a 31/12/201

munidade Intermun

a operação visa o 
racionalizar o d
entabilidade da re
istas no "Norte
eadamente, nas 
envolvimento Su
vimento/Prestação
tucional Prioritário

ende-se com esta

1. Refo
prom
econ

2. Prom
gest

3. Prom
dina

4. Prom
5. Refo

de re

siderando os obje
uintes acções: 

 
(i) Asse

de e
(ii) Prom

capa
Dese
Raci

(iii) Prom
(iv) Prom

e mu

mover 1 acção c
eamento básico qu

á prevista a consti
mpanhamento, mo
pas serão compo
ratação de assess

0.875,34 € 

700,27 € (taxa 80

 

 

 

 

 

stitucional da

ação Institucional -

onal da CIM Alto M

DER-000112 

12 

nicipal do Minho-L

 reforço da capac
desenvolvimento 
egião e que se en
e 2015" e corp
áreas do Empree
ustentável, Capa
o de bens e serv
os (DCIP) definido

a operação alcanç

orçar a capacitaç
mover o planeam
nómico e social do
mover as econom
tão e implementaç
mover a capacida
amizadas; 
mover o aparecim
orçar o tecido inst
edes e parcerias p

ectivos aqui iden

egurar a execuçã
euros; 
mover o lançam
acitação interna d
envolvimento Tu
ionalização no Pro
mover a articulaçã
mover 11 iniciativa
unicipal). 
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tuição da equipa 
onitorização e/ou
ostas por recurso
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a CIM Alto Mi
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Minho 

Lima 

citação institucion
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endedorismo/Emp
acitação Interna
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os no corresponde

çar os seguintes o

ção institucional d
mento e a gest
o Alto Minho; 
mias de escala e
ção de projectos e
ade dos serviços

ento de novos be
titucional do Alto 
para o desenvolvi

ntificados com est

o física e finance

mento de 17 pr
da CIM Alto Minho
urístico, Desenv
ovimento e Presta

ão de 17 redes ins
as no domínio da 

álise/estudo de s
ma solução mais 

técnica com com
 desenvolvimento

os humanos própr
dade especializad

nho 

P/2010 

al da CIM do Alto
o de projectos 

oridades estratégic
 das políticas 

pregabilidade, Des
a e Melhoria 

midade com os Do
ente Aviso de Con

bjectivos mais es

da CIM do Alto 
tão da estratégi

e eficiência de re
estruturantes para

nas estruturas/g

ns e serviços; 
Minho, através da
mento.  

ta operação prete

eira de projectos n

rojectos-piloto/inic
o, Desenvolvimen
olvimento Suste
ação de Bens e Se
stitucionais; 
rede de transport

sistemas de aba
eficiente e raciona

petências funcion
o e implementaçã
rios da CIM, esta
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o Minho, tendo e
estruturantes p
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públicas aí de

senvolvimento Tu
e Racionalizaçã

omínios de Capa
ncurso. 

specíficos: 

Minho, tendo em
ia de desenvolv

ecursos em maté
a a região; 
grupos de missão

a criação e dinam

ende-se desenvo

na ordem dos 6 m

ciativas nas áre
nto Económico e 
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erviços; 

tes (plano intermu

astecimento de á
al aos municípios

nais e experiência
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ando também pre
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conc
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3.6 

Com

com

apro

send

mes

3. Problem

a além das 

cução do ON

ecíficos ao E

anto ao objec

ecte a priorid

tiserviços. A

o que o pre

nceiros nec

culdades têm

as Lojas do 

idades. A A

racções freq

entanto, já e

uadramento 

centração do

anto ao obje

ontradas em

didaturas a

dominanteme

rações cand

execução das

Subvenção

mo foi referid

mpete a abert

ovação das 

do de realça

smo ano. 

as significa

questões tr

N.2 e do QR

Eixo 5. 

ctivo específ

dade que foi

contece que

evisto, sobre
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uentes com 

em finais de 
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os apoios no

ectivo da pro

m 2010 pr

presentadas

ente imateri
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o Global  
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tura de Aviso

respectivas 
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REN em gera

ico “Moderni
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e o ritmo de 

etudo devido
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adiamento da
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e Gestão tem

a AMA. 

2010 começ

s do QREN

POFC. 

omoção da 
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s aos 8 c
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ste problema
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o anterior, e 
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execução d
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a programaç

m Municípios
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N à Modern
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aixo volume

a está pratica
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overno Elect

de Lojas do
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dades da AM

mparticipação

ção de um se

s que ainda 
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erada a expe

nização Adm

o instituciona

o, com o 

abertos, ten
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amente reso

ssumir um ca

cia da avoca
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ro seguinte 

te 2010, dos

adas para o

quais retarda

problemas m

trónico”, o rit

o Cidadão 2G

es aprovada

MA em disp

o nacional. 
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ectativa de u

ministrativa, 

al, as princip
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do em con
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olvido, pelo q

arácter priorit

ação de com

a das CIM/A

dá conta d

s quais 25 for
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aram o ritm

mais significa
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G e aos Ce
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por dos recu

Essas mes

elope dedica

em deste tip
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pais dificuld

ado número
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CIM/AM

AMP 

CIM Ave 

CIM Cávado 

CIM Douro 

CIM Minho-Lima 

CIM Tâmega/Sous

CIM Trás-os-Mont

Total EIXO 
 
Legen
1 Con
2 Con
3 Con
4 Con

 

Excl

asce

do p

No q

e FE

entre

 
 
Quad

AMP 

CIM A

CIM C

CIM D

CIM M

CIM T

Qu
 

MP 

1 

  

  

  

1 

1 

sa   

tes   

2 

nda: 
ncursos lançados 
ncursos lançados 
ncursos lançados 
ncursos lançados 

lusivamente 

endendo este

primeiro perío

quadro segu

EDER assoc

e as diversa

ro 3.2 - CANDIDA

CIM/AMP 

AVE 

Cávado 

Douro 

Minho-Lima 

Tâmega 

uadro 3.1 – CIM/A

EIXO I EI

2 3 1 

1 1   

  1   

2     

      

1   2 

      

    2 

4 2 4 

em 2009 e decidid
em 2010 e decidid
em 2010 e encerr
em 2010 e encerr

durante o 

e número a 

odo do Prog

inte apresen

ciados às ope

s CIM/AMP q

ATURAS APROV

Nº de 
operações

20 

33 

28 

32 

27 

12 

AMP/CONCURSO

IXO II EIXO

2 3 1 2

      

  1   

1     

1     

1     4

      

    1 

3 1 1 4

dos em 2010 
dos em 2010 
rados em 2010 ma
rados em 2011 

ano de 2

522 operaçõ

rama. 

ntam-se os m

erações apro

quer no núm

VADAS EM 2010 E

s 
 Investime

      35.312.6

      36.392.3

      26.055.8

      20.073.6

      36.476.7

      30.148.2

 

 

 

 

 

OS LANÇADOS 

O III EIXO 

2 3 1 2

       

 2   1

 1   2

 1   1

4     2

 1     

   2   

4 5 2 6

as não decididos 

2010 foram 

ões se consid

montantes de

ovadas em 2

mero de opera

E INVESTIMENTO

ento Total   In

604,69 €    

347,30 €    

870,39 €    

662,33 €    

788,29 €    

290,22 €    

IV EIXO V

3 1 2 

  1   

3     

  1 2 

2     

    1 

2     

  2   

7 4 3 

em 2010 

aprovadas 

derarmos tod

e investiment

2010, verifica

ações aprov

O ASSOCIADO 

nvestimento Ele

   29.766.147,1

   27.553.667,2

   23.812.592,1

   20.063.881,0

   30.240.415,6

   24.384.095,6

REDE ESCO

3 1 2 3

        

1   1 1

    1 1

    1 1

1   1 1

      2

    1   

2 0 5 6

pela AG 

do o prazo d

to total, inves

ando-se um r

adas quer no

egível  

9 €        21.0

0 €        20.8

9 €        18.3

9 €        15.1

8 €        23.9

9 €        18.2

OLAR Total 
CIM/AM

3 4 

5 8 

   11 

   11 

   8 

   15 

2   5 

  8 

6 5 66 

185 operaç

de funcionam

stimento ele

relativo equi

o FEDER. 

FEDER  

074.049,72 €  

834.210,66 €  

375.886,78 €  

121.419,18 €  

979.927,53 €  

279.316,68 €  
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CIM T

Total 
 

 
O F

cerc

A di

segu

CIM/AMP 

AMP 

CIM AVE 

CIM Cávado 

CIM Douro 

CIM Minho-
Lima 

CIM 
Tâmega/Sousa 

CIM Trás-os-
Montes 

Total Geral 
 

Da a

III, o

Os 

prior

 

A co

refo

prior

Trás-os-Montes 

Geral 

EDER aprov

ca de 28% da

stribuição de

uinte: 

Quadro 3.3 - FED

EIXO I 

  3.533.196,49 €

      654.596,82 €

  1.049.969,51 €

  1.983.984,39 €

  7.221.747,21 €

análise cons

o qual repres

reforços de 

ridade confe

CIM

AM

CIM

CIM

CIM

To

onclusão an

rçado quand

ritário, onde

33 

185 

vado no âmb

a dotação glo

este Fundo 

DER APROVADO

EIXO II 

€  

  

€        791.106,99

€   2.493.763,58

€   1.514.462,70

  

   1.902.873,99

€   6.702.207,26

sta-se o que 

senta mais de

dotação FE

rida à REDE

M/AMP 

MP 

M Douro 

M Minho-Lim

M Tâm/Sous

otal 

nterior- eleva

do analisamo

 a Rede Es

      35.607.4

    220.067.0

bito de candid

obal contratu

pelos Eixos 

O EM 2010 POR E

EIXO III (sem R

      6.169.597,3

  

9 €      1.870.869,3

8 €  

0 €   11.010.246,3

      5.823.517,1

9 €  

6 €   24.874.230,1

já foi referid

e 50% do FE

EDER que v

E ESCOLAR,

ma 

sa 

ada concent

os a distribu

scolar assum

 

 

 

 

 

441,38 €    

004,60 €    

daturas, no 

ualizada para

prioritários c

 
EIXO 

EIXO III  

RE)  Rede Esco

38 €      2.237.698,

   13.035.844,

31 €      9.301.358,

      1.657.069,

33 €      5.213.324,

4 €   12.455.799,

      3.437.832,

6 €   47.338.926,

do anteriorme

EDER aprova

visaram criar

, tiveram a s

Reforços

2

3

tração de F

ição do FED

me uma perc

   34.393.742,2

 190.214.541,2

valor de 142

a o período 2

contratualiza

EIXO IV
lar 

09 €     6.034.307

77 €     7.798.365

29 €     4.922.312

12 €     9.920.616

74 €     3.611.073

54 € 

39 €  17.806.889

94 €  50.093.565

ente: uma el

ado em 2010

r as condiçõ

eguinte expr

s - Rede Esc

21.280.981,1

1.611.769,22

102.610,00

9.569.631,00

32.564.991,3

FEDER no E

DER aprovad

centagem de

3 €        25.0

7 €      142.7

2.725.854,44

2008-2010. 

ados apresen

V EIXO V

7,24 €   3.099.25

5,89 € 

2,70 €       835.64

6,97 € 

3,59 €       646.83

 

9,53 €   1.913.44

5,92 €   6.495.17

levada conce

0. 

ões de opera

ressão financ

colar 

4 

2 

0 

36 

Eixo III - en

do até final d

e 70%, o qu

061.043,89 €  

725.854,44 €  

4€, correspon

nta-se no qu

V Total G

50,52 €      21.074.

      20.834.

42,67 €      18.375.

      15.121.

35,78 €      23.979.

      18.279.

47,98 €      25.061.

76,95 €   142.725.

entração no 

acionalizaçã

ceira: 

ncontra resp

de 2010 por 

ue evidencia
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Geral 

049,72 € 

210,66 € 

886,78 € 

419,18 € 

927,53 € 

316,68 € 

043,89 € 

854,44 € 
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elev

estra

 

Quad

CIM/AMP 

AMP 

CIM AVE 

CIM Cávado 

CIM Douro 

CIM Minho-
Lima 

CIM 
Tâmega/Sousa 

CIM Trás-os-
Montes 

Total Geral 

 

É pa

num

posi

que 

valo

Para

pela

com

CIM

 

Quad

CIM/AMP 

AMP 

CIM AVE 

CIM Cávado 

vadíssimo es

atégica. 

ro 3.4 - FEDER A

EIXO I  

  3.533.196,49 €  

  

      654.596,82 € 

  1.049.969,51 €  

  2.206.517,17 €  

      815.791,70 € 

  

  8.260.071,69 €  

articularmen

m montante s

itivos e nega

já se aprese

ores não se d

a finalizar a 

as EAT das

mpromisso as

M/AMP. 

ro 3.5 -CANDIDA

Nº de 
Operações 

143 

44 

65 

sforço nesta

APROVADO ATÉ 

EIXO II  

     5.730.757,00 

  

      1.809.909,44 

     2.493.763,58 

     1.955.496,99 

      4.005.225,14 

     1.902.873,99 

  17.898.026,14 €

te important

superior a 4

ativos regist

entaram em q

detalham. 

análise glo

s CIM/AMP 

ssumido atra

ATURAS E FEDER

 Investimento

  217.270.280,

    58.830.237,

    57.303.529,

a temática c

2010 POR EIXO

EIXO III (sem R

€       6.169.597,38

  

€       2.292.575,48

€    

€    11.010.246,33

€       5.823.517,14

€    

€    25.295.936,33

te ressalvar 

65 milhões 

ados na ges

quadro anter

obal, torna-se

quer pela 

vés da aprov

R APROVADOS A

 Total  
 Inves

Ele

,49 €     171.65

,42 €       48.91

,62 €       53.90

 

 

 

 

 

cuja orientaç

EIXO III  

RE)  Rede Esco

8 €      94.206.162

     30.124.925

8 €      23.809.468

     35.019.627

3 €       35.683.649

4 €      86.610.815

     20.189.124

3 €    325.643.773,

que o valor 

de Euros, re

stão das ca

rior, bem com

e fundamen

AG, na pe

vação de FE

ATÉ 2010 

stimento 
egível  

 Ap

56.091,30 €     1

5.018,25 €      

02.006,19 €      

ção política 

EIXO

olar 

2,02 €       8.595.7

5,61 €       7.798.3

8,36 €    11.727.04

7,54 €       9.920.6

9,25 €    14.643.35

5,99 €    10.088.14

4,69 €    17.806.88

,46 €    80.580.14

de FEDER 

eflecte todos

andidaturas, 

mo desistênc

ntal avaliar o

erspectiva d

EDER e a dot

provado até 2010 

21.506.927,85 € 

37.923.291,50 € 

41.662.975,47 € 

lhe conferiu

O IV E

28,81 €    3.271

65,89 €    

46,44 €    1.369

16,97 €    

59,42 €        646

40,62 €        260

89,53 €    1.913

47,68 €    7.461

aprovado a

s os movime

nomeadame

cias e reprog

o esforço de

da comparab

tação contra

 FEDER  

Contratualiza
reforços até 

144.892

53.241

43.676

u uma priorid

EIXO V 

.486,15 €    121.

     37

9.378,93 €       41

     48

6.835,78 €       66

0.358,93 €    107.

3.447,98 €       41

1.507,77 €    465.

até final de 2

entos financ

ente aprovaç

gramações, c

esenvolvido 

bilidade ent

atualizada co

ado c/ 
2010 

Aprova
ntratua

2.783,14 8

1.023,00 7

6.508,00 9
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dade 

Total Geral 

506.927,85 €  

7.923.291,50 €  

.662.975,47 €  

8.483.977,60 €  

6.146.104,94 €  

603.849,52 €  

.812.336,19 €  

139.463,07 €  

2010, 

eiros 

ções, 

cujos 

quer 

tre o 

m as 

ado/co
lizado 

83,86%

71,23%

95,39%
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CIM Douro 
CIM Minho-
Lima 
CIM 
Tâmega/Sous
CIM Trás-os-
Montes 

Total Geral 

Veri

CIM

ultra

122,

As 5

a 73

No c

part

expr

corre

inve

No 

milh

Em 

expr

cand

bene

As r

apre

45 m

Sem

91%

qual

Quad
 

  

EIXO I 48

EIXO II 1.2

54 

61 

sa 
109 

46 

522 

fica-se uma 

M se aproxim

apassou larg

,5%. 

522 candidat

36 milhões de

contexto das

icular relevo

ressão fina

espondendo

estimento tota

que toca ao

hões de Euro

segundo lug

ressão os in

didaturas ap

eficiaram de 

restantes tip

esentam 26 c

milhões de E

m embargo d

%- o quadro s

l as conclusõ

ro 3.6 - EXECUÇ

AMP C

83.954,42  

264.631,91  

    71.257.327,

    96.610.696,

  175.664.554,

    59.444.959,

  736.381.586,

taxa de com

mam també

gamente o v

turas aprova

e Euros, com

s candidatura

o os projecto

nceira quer
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Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Agenda Factores de Competitividade

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

FC-ICN-Tri-001 (*) Realização nº
Empresas beneficiárias de ajudas 
directas ao investimento (no âmbito dos 
sistemas de incentivos)

100 1.236

→ Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico
→ Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir +

NOTA: Devido a condicionantes técnicas no Sistema de Informação dos Sistemas de Incentivos, no 
momento de recolha "Contrato" a soma do número de empresas não inclui as empresas envolvidas em 
projectos conjuntos (SI Qualificação e Internacionalização de PME) e projectos de IDT Colectiva (SI 
IDT). Estas empresas apenas serão aferidas e consequentemente contabilizadas após a conclusão do 
projecto, isto é, no momento de recolha "Encerramento".

 FC-CN-Anual-002 Realização nº

Empresas beneficiárias de ajudas 
directas ao investimento  nos sectores 
intensivos em conhecimento e média-alta 
e alta tecnologia
Nota: Os sectores intensivos em 
conhecimento e média-alta e alta 
tecnologia  são indentificados  pelo 
código  CAE na Tabela I

2 449

→ Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico
→ Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir +

NOTA: Devido a condicionantes técnicas no Sistema de Informação dos Sistemas de Incentivos, no 
momento de recolha "Contrato" a soma do número de empresas não inclui as empresas envolvidas em 
projectos conjuntos (SI Qualificação e Internacionalização de PME) e projectos de IDT Colectiva (SI 
IDT). Estas empresas apenas serão aferidas e consequentemente contabilizadas após a conclusão do 
projecto, isto é, no momento de recolha "Encerramento".

Realização Euros
Investimento total nos projectos de apoio 
a empresas  no âmbito dos sistemas de 
incentivos

2.427.265 700.408.677

Realização Euros
Investimento elegível nos projectos de 
apoio a empresas no âmbito dos 
sistemas de incentivos

2.177.211 552.438.240

FC-ICN-Tri-003 Realização Nº Novas empresas/start-up apoiadas (no 
âmbito dos sistemas de incentivos) 0 216

→ Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico  (SI IDT)
→ Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir +

FC- ICN-Tri-002

→Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
→Sistema de Incentivos à Inovação
→Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico
→Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→Sistemas de Incentivos do Intervir +



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

FC-ICN-Tri-004 Realização Nº

Novas empresas/start-up apoiadas em 
sectores intensivos em conhecimento e 
média-alta e alta tecnologia
Nota: Os sectores intensivos em 
conhecimento e média-alta e alta 
tecnologia  são indentificados  pelo 
código  CAE na Tabela I

0 89

→ Sistema de Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico  (SI IDT)
→ Sistema de Incentivos do Proconvergência e do Intervir +

Resultado Euros

VAB gerado pré-projecto por empresas 
apoiadas classificadas em sectores 
intensivos em conhecimento e média-alta 
e alta tecnologia 

0 13.727.583

Resultado Euros

VAB gerado pós-projecto por empresas 
apoiadas classificadas em sectores 
intensivos em conhecimento e média-alta 
e alta tecnologia 

0 104.573.656

FC-ICN - Anual-004 Realização nº
Empresas apoiadas em sectores de 
produção transaccionável e 
internacionalizável

0 259

→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir +  - não exequível o apuramento

NOTA: Devido a condicionantes técnicas no Sistema de Informação dos Sistemas de Incentivos, no 
momento de recolha "Contrato" a soma do número de empresas não inclui as empresas envolvidas em 
projectos conjuntos (SI Qualificação e Internacionalização de PME) e projectos de IDT Colectiva (SI 
IDT). Estas empresas apenas serão aferidas e consequentemente contabilizadas após a conclusão do 
projecto, isto é, no momento de recolha "Encerramento".

Resultado Euros VAB  gerado pelas empresas apoiadas, 
no pré-projecto 0 66.702.992

Resultado Euros VAB  gerado pelas empresas apoiadas, 
no pós-projecto 0 305.759.267

Resultado Euros
Valor das exportações das empresas 
beneficiárias de ajudas directas ao 
investimento, no pré-projecto 

0 61.263.037

Resultado Euros
Valor das exportações  das empresas 
beneficiárias de ajudas directas ao 
investimento, no pós-projecto

0 373.930.626

FC-ICN - Anual-003
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir + - não exequível o apuramento

FC-ICN - Anual-005
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir +  - não exequível o apuramento

FC-ICN - Anual-006
→Sistema de Incentivos à Inovação
→Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→Sistemas de Incentivos do Intervir +  - não exequível o apuramento



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Resultado Euros

Valor das exportaçõesdas empresas 
beneficiárias de ajudas directas ao 
investimento em sectores intensivos em 
conhecimento e média e alta tecnologia, 
no pré-projecto 

0 13.793.505

Resultado Euros

Valor das exportações das empresas 
beneficiárias de ajudas directas ao 
investimento em sectores intensivos em 
conhecimento e média e alta tecnologia,  
no pós-projecto

0 155.856.603

Resultado Euros
Valor das vendas das empresas 
beneficiárias de ajudas directas ao 
investimento, no pré-projecto

0 216.044.666

Resultado Euros
Valor das vendas das empresas 
beneficiárias de ajudas directas ao 
investimento, no pós-projecto 

0 755.177.821

FC-ICN - Anual-007
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir +  - não exequível o apuramento

FC-ICN - Anual-008
→ Sistema de Incentivos à Inovação
→ Sistemas de Incentivos do Proconvergência 
→ Sistemas de Incentivos do Intervir +  - não exequível o apuramento

→ Sistema de Apoio ao Financiamento e Partilha de Risco da Inovação (SAFPRI)
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

FC-ICN - Anual-009 Realização N.º Garantias prestadas às PME

FC-ICN-Tri-005 Realização N.º Empresas apoiadas no âmbito dos 
mecanismos de Engenharia Financeira 

→ Sistema de Apoio ao Financiamento e Partilha de Risco da Inovação (SAFPRI)
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

FC-ICN - Anual-010 Realização Euros Investimento realizado em capital de risco

Realização Euros Investimento Total em I&DT  0 241.185.873

→ Sistema de Apoio ao Financiamento e Partilha de Risco da Inovação (SAFPRI)
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

FC-ICN-Tri-006 (**)

→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico
→ Regulamento Específico  Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e Difusão do Conhecimento;
→ Regulamento Específico Sistema de Apoio a Entidades do Sistema Científico e Tecnológico Nacional 
(SAESCTN)
→ Regulamento Específico Sistema de Apoio a Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de 
Empresas de Base Tecnológica 
→ Regulamento Específico Sistema de Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas
→Regulamento Específico Valorização Económica dos Recursos Específicos(PO NORTE, Eixo II)
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Realização Euros Investimento Elegível em I&DT 0 216.418.111

FC-ICN-Tri-006 ( ) → Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

NOTA: A realização deste Indicador corresponde ao Investimento (total e elegível) associado ao 
Indicador Comum Comunitário "4. Nº de projectos de I&DT". De acordo com o Working Document nº 7 
da CE entende-se por "Projectos de I&DT: projectos que visam criar novos conhecimentos 
(investigação) ou adaptar/aplicar conhecimentos existentes (desenvolvimento). Inclui também projectos 
que visam desenvolver infra-estruturas de apoio à investigação." (vide Metodologia para Indicadores 
Comuns Comunitários, remetida pelo IFDR). 



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Investimento total em projectos de 
cooperação empresas-instituições de 
investigação

0 28.948.915

Investimento elegível em projectos de 
cooperação empresas-instituições de 
investigação

0 28.074.827

FC-ICN-Tri-007 (***) Realização nº Acções Colectivas 94

Investimento total nas Acções Colectivas 2.885.804,74

Investimento elegível nas Acções 
Colectivas 2.781.274,38

FC-ICN - Anual-012 Realização Euros

→ Sistema de Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico -  tipologias a) ii) e iii)
→ SAESCTN - tipologias a) ii) 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

NOTA: A realização deste Indicador corresponde ao Investimento (total e elegível) associado ao 
Indicador Comum Comunitário "5. Nº de projectos de cooperação empresas-instituições de 
investigação". De acordo com o Working Document nº 7 da CE inclui-se os projectos de I&D onde 
participam, pelo menos , uma empresa e/ou uma instituição de invesigação. A cooperação deve manter-
se enquanto dura o projecto.
• Empresa: Organização produzindo produtos ou serviços para satisfazer necessidades do mercado 
tendo em vista alcançar o lucro.
• Instituições de investigação: organizações onde o I&D é a principal actividade" .
(vide Metodologia para Indicadores Comuns Comunitários, remetida pelo IFDR).

→ Regulamento Específico Sistema de Apoio a Acções Colectivas - SIAC 
→ Regulamentação Especifíca do Intervir +

FC-ICN - Anual-014 Realização Euros

FC-ICN - Anual-015

→ Regulamento Específico Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base 
Tecnológica
→ Regulamento Específico Valorização Económica dos Recursos Específicos  (PO NORTE - Eixo 2)
→ Regulamentação Específica do Proconvergência
→ Regulamentação Específica do Intervir +

Realização m2 Área infra-estruturada nos Parques de 
C&T 34.104 A área indicada corresponde à 

área de construção.

Realização m2 Área infra-estruturada nas Incubadoras 
de empresas 13.411 A área indicada corresponde á 

àrea de construção.

Realização m2 Área infra-estruturada nas áreas de 
acolhimento empresarial 368.891

FC-ICN - Anual-016 Realização Nº Projectos pilotos de eficiência energética 0 → Regulamento Específico “Energia”

FC-ICN - Anual-015

→ Regulamento Específico Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base 
Tecnológica
→ Regulamento Específico Valorização Económica dos Recursos Específicos  (PO NORTE - Eixo 2)
→ Regulamentação Específica do Proconvergência
→ Regulamentação Específica do Intervir +



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Realização MWh Consumo energético antes da 
implementação do projecto 0

Resultado MWh Consumo energético após a 
implementação do projecto 0

FC-ICN-Tri-008 Realização nº Lojas do cidadão, centros multiserviços e 
balcões únicos 93

Correspondente a 14 Lojas do 
Cidadão e a 79 Centros 

Multiserviços.

→ Regulamento Específico Sistema de Apoio à Modernização Administrativa -  SAMA 
→ Regulamentação Específica do Proconvergência
→ Regulamentação Específica do Intervir +

FC-ICN - Anual-017 
(****) → Regulamento Específico “Energia”

ICN-AAE-001 Resultado nº
População servida pelas lojas do 
cidadão, centros multiserviços e balcões 
únicos

2.416.662

Neste indicador, contabilizou-se a 
População Residente para os 

respectivos concelhos, de acordo 
com os dados do INE de 2008 

disponíveis à data; na situação de 
haver uma Loja do Cidadão e 

também um Centro Multi-Serviços 
(mas de operações diferentes), ou 

dois Centros Multi-Serviços, no 
mesmo concelho, a respectiva 

"população servida" é 
contabilizada apenas uma vez.

→ Regulamento Específico Sistema de Apoios à Modernização Administrativa
→ Regulamento Específico Proconvergência

ICN-AAE-002 Resultado nº
Serviços on-line orientados para 
empresas disponibiizados por entidades 
públicas 

→ Regulamento Específico Sistema de Apoios à Modernização Administrativa
→ Regulamento Específico Proconvergência
→ Regulamento Específico Intervir+

ICN-AAE-003 Realização nº Redução dos tempos médios de espera 
em serviços públicos

→ Regulamento Específico Sistema de Apoios à Modernização Administrativa
→ Regulamento Específico Proconvergência
→ Regulamento Específico Intervir+

ICN-AAE-006 Resultado nº

Estratégias de Eficiência Colectiva 
reconhecidas, por tipo de estratégia 
(pólos de competitividade e tecnologia, 
outros clusters, PROVERE, ARDU)

8 → Documento de Enquadramento das Estratégias de Eficiência Colectiva
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PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Agenda Valorização do Território

VT-ICN-Tri-009 Realização km Km de rede viária 
construida/beneficiada/rectificada 170,46 1.134,67

→ Regulamento Específico Mobilidade Territorial
→ Regulamento Específico Redes e Equipamentos Nacionais de Transportes
→ Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. Madeira 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

VT-ICN-Tri-010 Realização km Km de ferrovia construída/beneficiada 7 8 → Regulamento Específico Redes e Equipamentos Nacionais de Transportes
→ Regulamento Específico Mobilidade Territorial

VT-ICN-Tri-011 Realização km
Km de rede de abastecimento de água 
(nova ou a reabilitar/intervencionar) nos 
sistemas em baixa e alta  

372,70

→ Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa - modelo não verticalizado”
→ Regulamento Específico – Rede Estruturante de Abastecimento de Água e Saneamento
→ Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. Madeira 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

VT-ICN-Tri-012 Realização km
km de colectores de drenagem de águas 
residuais (nova ou a 
reabilitar/intervencionar) 

256,25

→ Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa - modelo não verticalizado”
→ Regulamento Específico – Rede Estruturante de Abastecimento de Água e Saneamento
→ Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. Madeira 
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-018 Realização nº ETARs construídas

→ Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa - modelo não verticalizado”
→ Regulamento específico – Rede Estruturante de Abastecimento de Água e Saneamento
→Regulamento Específico Redes e Equipamentos Estruturantes na R.A. Madeira 
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-019 Realização  ton/ano Quantidade de RUB valorizados 
organicamente por ano

→ Regulamento Específico Optimização da Gestão de Resíduos 
→ Regulamento Específico Infra-estruturas Nacionais para a Valorização de Resíduos Sólidos Urbanos 
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-020 Realização Nº Acções de sensibilização e estimulo à 
reciclagem e reutilização de resíduos 5

→ Regulamento Específico Optimização da Gestão de Resíduos 
→ Regulamento Específico Infra-estruturas Nacionais para a Valorização de Resíduos Sólidos Urbanos
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamento Específico do Programa INTERVIR +  

VT-ICN - Anual-021 Resultado Nº
População abrangida por acções de 
sensibilização e estimulo à reciclagem e 
reutilização de resíduos

283.144

→ Regulamento Específico Optimização da Gestão de Resíduos 
→ Regulamento Específico Infra-estruturas Nacionais para a Valorização de Resíduos Sólidos Urbanos
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamento Específico do Programa INTERVIR +  
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PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

VT-ICN - Anual-022 Realização nº Operações de gestão activa de espaços 
protegidos e classificados 1 36

→ Regulamento Específico Gestão Activa de espaços protegidos e classificados
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamento Específico do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-023 Resultado ha 
Área classificada abrangida por 
intervenções de gestão activa de 
espaços protegidos e classificados

133,00 917.440,10
→ Regulamento Específico Gestão Activa de espaços protegidos e classificados
→ Regulamento do PROCONVERGÊNCIA 

VT-ICN-Tri-013

→ Regulamento Específico Combate à Erosão e Defesa Costeira
→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos 
→ Recuperação do Passivo Ambiental
→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Acções Imateriais 
e Materiais
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

Realização nº Projectos  contratados/concluídos de 
combate à erosão e defesa do litoral 1 11

Realização nº
Projectos  contratados/concluídos de 
prevenção e gestão de Riscos naturais e 
tecnológicos

32

Realização nº Projectos  contratados/concluídos de 
recuperação do passivo ambiental 5

VT-ICN-Tri-013

→ Regulamento Específico Combate à Erosão e Defesa Costeira
→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos 
→ Recuperação do Passivo Ambiental
→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Acções Imateriais 
e Materiais
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-024 Resultado nº População abrangida por Planos de 
emergência de proteção civil 3.523.914

Região Norte, exceptuando os 
concelhos de Macedo de 

Cavaleiros, Maia e Mirandela

→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos
→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Acções Imateriais  
e Materiais
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-025 Realização Nº Protocolos de parceria para a 
regeneração urbana 36 → Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneração Urbana

→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR +  

VT-ICN - Anual-026 Realização Nº Parceiros envolvidos nas parceria para a 
regeneração urbana 37 → Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneração Urbana

→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

VT-ICN - Anual-027 Resultado Nº População abrangida por operações de 
regeneração urbana 1.127.271 → Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneração Urbana

→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR +  

VT-ICN - Anual-028 Realização m2 Área intervencionada por operações  de 
regeneração urbana 3.073.818 → Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneração Urbana

→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 
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PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

VT-ICN - Anual-029 Realização Nº
Programas estratégicos de 
desenvolvimento urbano (competitividade 
e inovação)

5

→ Regulamento Específico Política de Cidades – Redes Urbanas para a Competitividade e a Inovação 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR +   

VT-ICN - Anual-030 Realização Nº
Municipios envolvidos  nos programas 
estratégicos de desenvolvimento urbano 
(competitividade e inovação) 

14

VT-ICN - Anual-031 Realização Nº

Outros parceiros envolvidos nos 
programas estratégicos de 
desenvolvimento urbano (competitividade 
e inovação) 

18

VT-ICN-Tri-014 Resultado

→ Equipamentos para a Coesão Local 
→ Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema Urbano Nacional
→ Regulamento Específico Infra-estruturas e Equipamentos Desportivos
→ Regulamento Específico Saúde 
→ Regulamento Específico Saúde - LVT
→ Regulamento Específico Rede de Equipamentos Culturais
→ Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneração Urbana 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

→ Regulamento Específico Política de Cidades – Redes Urbanas para a Competitividade e a Inovação 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR +   

nº Equipamentos socias  27

nº Equipamentos desportivos 19 144

nº

Equipamentos culturais  (bibliotecas 
públicas, arquivos públicos, teatros e 
cineteatros, cinema digital e centros de 
arte contemporânea)

1 53

nº Unidades de saúde 5 30 Foram aprovadas 31 candidaturas

VT-ICN-Tri-014 Resultado

→ Equipamentos para a Coesão Local 
→ Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema Urbano Nacional
→ Regulamento Específico Infra-estruturas e Equipamentos Desportivos
→ Regulamento Específico Saúde 
→ Regulamento Específico Saúde - LVT
→ Regulamento Específico Rede de Equipamentos Culturais
→ Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneração Urbana 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 
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PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

nº População abrangida por equipamentos 
socias  171.653 ∑ População das Freguesias 

servidas

nº População abrangidapor equipamentos 
desportivos 65.646 564.077 ∑ População das Freguesias 

servidas

nº

População abrangida abrangidas por 
equipamentos culturais  (bibliotecas 
públicas, arquivos públicos, teatros e 
cineteatros, cinema digital e centros de 
arte contemporânea)

1.985.114 ∑ População dos concelhos 
servidas

nº População abrangida por unidades de 
saúde 44.724 3.004.023 ∑ População da área de influência 

dos equipamentos

ICN-AAE-018 Resultado % Variação na taxa de desvio de RUB para 
aterro

→ Regulamento Específico Infra-estruturas Nacionais para a Valorização de Resíduos Sólidos Urbanos 
(POVT)
→ Regulamento Específico Optimização da Gestão de Resíduos (PO Regionais Continente)
→ Regulamento Específico do Proconvergência

ICN-AAE-023 Resultado km
Extensão de costa intervencionada para 
redução do risco associado à dinâmica 
costeira

→ Regulamento Específico  Combate à Erosão e Defesa Costeira (POVT)
→ Regulamento Específico  Acções de Valorização do Litoral (PO Regionais Continente)
→ Regulamento Específico do Proconvergência
→ Regulamento Específico do Intervir+

ICN-AAE-024 Resultado km
Extensão de costa intervencionada para 
contenção ou diminuição da ocupação 
antrópica em área de risco

→ Regulamento Específico  Combate à Erosão e Defesa Costeira (POVT)
→ Regulamento Específico  Acções de Valorização do Litoral (PO Regionais Continente)
→ Regulamento Específico do Proconvergência
→ Regulamento Específico do Intervir+

ICN-AAE-025 Resultado % Grau de cobertura do território por planos 
de emergência 95,40% 83 concelhos abrangidos dos 87 

concelhos da Região do Norte

→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos (POVT)
→ Regulamento Específico Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos – Acções Materiais 
e Imateriais (PO Regionais do Continente)
→ Regulamento Específico do Proconvergência
→ Regulamento Específico do Intervir+

VT-ICN - Anual-032 Resultado

→ Regulamento Específico Equipamentos para a Coesão Local 
 →Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema Urbano Nacional
→ Regulamento Específico Infraestruturas e Equipamentos Desportivos
→ Regulamento Específico Saúde 
→ Regulamento Específico Saúde - LVT
→ Regulamento Específico Rede de Equipamentos Culturais
→ Regulamento Específico Política de Cidades – Parcerias para a Regeneração Urbana 
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

NOTA: A realização deste Indicador corresponde à população a abranger/abrangida associada ao 
Indicador Comum Nacional Trimestral "Outros equipamentos apoiados, por tipologia de equipamento" 
(Tri 14).



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

Agenda Potencial Humano

nº

Centros escolares do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico e da Educação Pré-Escolar 
construídos e/ou 
ampliados/requalificados     

134 292

nº
Escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino 
Básico construídos e/ou 
ampliados/requalificados     

nº
 Escolas do ensino secundário 
construídos e/ou 
ampliados/requalificados         

nº Universidades construídos e/ou 
ampliados/requalificados     

nº Centros de formação construídos e/ou 
ampliados/requalificados     

PH-ICN - Anual-033 Resultado

→ Requalificação da Rede Escolar de 1.º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar
→ Requalificação da Rede de Escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino Básico
→ Requalificação da Rede de Escolas com Ensino Secundário
→ Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema Urbano Nacional
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

NOTA: A realização deste Indicador corresponde ao número de alunos a abranger/abrangida associada 
ao Indicador Comum Nacional Trimestral "Estabelecimentos de ensino" (Tri 15).

PH-ICN-Tri-015 Resultado

→ Requalificação da Rede Escolar de 1.º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar
→ Requalificação da Rede de Escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino Básico
→ Requalificação da Rede de Escolas com Ensino Secundário
→ Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema Urbano Nacional
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

nº

Alunos abrangidos por centros escolares 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico e da 
Educação Pré-Escolar construídos e/ou 
ampliados/requalificados     

20.484 66.466

nº
Alunos abrangidos por escolas dos 2º e 
3º ciclo do Ensino Básico construídos 
e/ou ampliados/requalificados     

nº
Alunos abrangidos por escolas do ensino 
secundário construídos e/ou 
ampliados/requalificados         

nº
Alunos abrangidos por universidades 
construídos e/ou 
ampliados/requalificados     

nº
Formandos abrangidos por centros de 
formação construídos e/ou 
ampliados/requalificados     

PH-ICN - Anual-033 Resultado

→ Requalificação da Rede Escolar de 1.º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar
→ Requalificação da Rede de Escolas dos 2º e 3º ciclo do Ensino Básico
→ Requalificação da Rede de Escolas com Ensino Secundário
→ Regulamento Específico Equipamentos Estruturantes do Sistema Urbano Nacional
→ Regulamentação Específica do PROCONVERGÊNCIA 
→ Regulamentação Específica do Programa INTERVIR + 

NOTA: A realização deste Indicador corresponde ao número de alunos a abranger/abrangida associada 
ao Indicador Comum Nacional Trimestral "Estabelecimentos de ensino" (Tri 15).

Notas
(*) Este indicador na versão Sistema de Informação será desagregrada e corresponde ao ICN-Anual-001.
(**) Este indicador na versão Sistema de Informação será desagregrada e corresponde ao ICN-Anual-011.
(***) Este indicador na versão Sistema de Informação será desagregrada e corresponde ao ICN-Anual-013.



Anexo I - Realização Física dos Indicadores Comuns Nacionais

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Executada Contratada Executada Contratada

Observações Regulamentos (PO FEDER e Fundo de Coesão)Refª Indicador Tipologia Unid. Indicador

Realização
 (31 /12/2010)

Execução  Financeira
(mil euros)  

(****) Metodologia de cálculo em consolidação. O indicador deverá ser preenchido como não disponível (n.d).



Anexo II - Programação financeira, aprovações e execução por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte
unid: euro

Investimento/
Custo total 

elegível

Despesa 
Pública 

Fundo
Investimento/

Custo total

Investimento/
Custo total 

elegível

Despesa 
Pública 

Fundo
Investimento/

Custo total 
elegível

Despesa 
Pública 

Fundo Total
Adianta-
mentos

certificáveis

Adianta-
mentos não 
certificáveis

Reem-
bolsos

Taxa de 
compro-

misso
(AP/PR)

Taxa de 
execução
(EX/PR)

Taxa de 
realização

(EX/AP)

Taxa de 
paga-
mento

(PG/AP)

Taxa de 
reembolso

(PG/EX)

Total Programa 
Operacional

4.254.747.966 €    3.664.704.600 €    2.711.645.133 €    3.100.785.200 €    2.581.957.092 €    2.331.226.497 €    1.782.514.470 €    575.526.756 €     533.187.740 €     412.548.579 €     433.208.007 €     31.064.663 €       108.433.608 €     293.709.736 €     65,74% 15,21% 23,14% 24,30% 105,01%

FEDER 4.254.747.966 €    3.664.704.600 €    2.711.645.133 €    3.100.785.200 €    2.581.957.092 €    2.331.226.497 €    1.782.514.470 €    575.526.756 €     533.187.740 €     412.548.579 €     433.208.007 €     31.064.663 €       108.433.608 €     293.709.736 €     65,74% 15,21% 23,14% 24,30% 105,01%

Eixo Prioritário 1 1.448.260.037 €    1.033.962.156 €    786.645.133 €       1.008.792.640 €    806.854.591 €       564.880.183 €       500.989.594 €       148.298.695 €     109.737.728 €     104.145.128 €     118.238.811 €     31.064.663 €       14.690.017 €       72.484.131 €       63,69% 13,24% 20,79% 23,60% 113,53%

Eixo Prioritário 2 414.814.815 €       381.111.111 €       280.000.000 €       199.095.079 €       186.846.956 €       186.846.956 €       127.250.302 €       26.888.159 €       26.888.159 €       17.185.054 €       16.106.750 €       -  €                    2.040.662 €         14.066.088 €       45,45% 6,14% 13,50% 12,66% 93,73%

Eixo Prioritário 3 1.100.000.000 €    1.052.857.143 €    770.000.000 €       1.076.763.078 €    897.094.350 €       897.094.350 €       637.105.766 €       249.872.556 €     249.872.556 €     181.123.646 €     205.296.681 €     -  €                    57.898.748 €       147.397.933 €     82,74% 23,52% 28,43% 32,22% 113,35%

Eixo Prioritário 4 992.307.692 €       905.480.769 €       645.000.000 €       720.163.555 €       597.720.064 €       588.963.877 €       445.881.479 €       127.659.032 €     123.880.983 €     91.496.523 €       72.644.588 €       -  €                    27.254.238 €       45.390.351 €       69,13% 14,19% 20,52% 16,29% 79,40%

Eixo Prioritário 5 195.684.874 €       187.612.873 €       141.871.534 €       56.038.203 €         53.748.331 €         53.748.331 €         37.548.449 €         5.029.579 €         5.029.579 €         3.486.303 €         4.125.028 €         -  €                    1.233.427 €         2.891.600 €         26,47% 2,46% 9,28% 10,99% 118,32%

Eixo Prioritário 6 103.680.548 €       103.680.548 €       88.128.466 €         39.932.646 €         39.692.799 €         39.692.799 €         33.738.880 €         17.778.735 €       17.778.735 €       15.111.924 €       16.796.150 €       -  €                    5.316.516 €         11.479.634 €       38,28% 17,15% 44,79% 49,78% 111,15%

Indicadores financeiros (Fundo)

Eixo Prioritário

Programação Financeira 2007-2013 Aprovações Execução Fundo pago ao Beneficiário



Anexo III - Aprovações e execução por NUTS III até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

unid: euro

Nº Projs
Investimento/

Custo total 
elegível

Despesa Pública Fundo
Investimento/

Custo total 
elegível

Despesa Pública Fundo
Tx EX/AP 
(Fundo)

Total Programa Operacional 3.160 2.581.957.092 €        2.331.226.497 €        1.782.514.470 €        575.526.756 €           533.187.740 €           412.548.579 €           23,14%

FEDER 3.160 2.581.957.092 €        2.331.226.497 €        1.782.514.470 €        575.526.756 €           533.187.740 €           412.548.579 €           23,14%

NORTE 3.100 2.458.841.218 €        2.225.775.733 €        1.698.387.331 €        538.887.090 €           501.306.938 €           387.444.436 €           22,81%

Minho-Lima 262 204.643.398 €           189.931.258 €           151.521.944 €           65.314.572 €             61.801.071 €             50.297.690 €             33,19%

Cávado 387 221.450.891 €           194.907.633 €           154.950.695 €           43.051.705 €             40.050.454 €             32.088.170 €             20,71%

Ave 412 241.709.791 €           207.945.778 €           169.689.752 €           57.907.763 €             52.269.350 €             42.959.876 €             25,32%

Grande Porto 859 872.671.289 €           794.211.278 €           577.088.063 €           179.166.887 €           168.729.595 €           125.038.141 €           21,67%

Tâmega 422 354.957.102 €           330.704.154 €           246.347.200 €           75.242.180 €             68.990.396 €             51.477.775 €             20,90%

Entre Douro e Vouga 213 140.209.287 €           115.907.007 €           93.610.974 €             18.214.264 €             15.535.583 €             12.927.576 €             13,81%

Douro 278 237.592.303 €           224.269.687 €           171.192.516 €           51.337.211 €             48.056.730 €             36.856.415 €             21,53%

Alto Trás-os-Montes 267 185.607.155 €           167.898.937 €           133.986.187 €           48.652.509 €             45.873.758 €             35.798.793 €             26,72%

Multi-região Convergência 43 27.098.258 €             18.189.336 €             17.014.978 €             2.752.428 €               1.771.614 €               1.736.908 €               10,21%

Não regionalizável 17 96.017.616 €             87.261.429 €             67.112.160 €             33.887.237 €             30.109.188 €             23.367.234 €             34,82%

NUTS

Aprovações Execução



Anexo IV - Indicadores de Monitorização Estratégica Ambiental e de Sustentabilidade

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Refª Indicador Unid. Indicador
Realização 
Contratada
(31-12-2010)

PO FC % Redução do número de contactos necessários entre o cidadão e/ou as empresas e a AP em processos administrativos (*)

PO FC % Taxa de desmaterialização dos serviços da administração pública (*)

ICN -Anual - 017 MWh Variação do Consumo energético (**)

CORE-024 MWh Capacidade suplementar de produção de energia a partir de fontes renováveis (em MWh)

ICN-AAE-001 nº População servida pelas lojas do cidadão, centros multiserviços e balcões únicos 2.416.662

ICN-AAE-002 nº Serviços on-line orientados para empresas disponibilizados por entidades públicas

ICN-AAE-003 nº Redução dos tempos médios de espera em serviços públicos

ICN-AAE-006 nº Estratégias de Eficiência Colectiva reconhecidas, por tipo de estratégia (pólos de competitividade e tecnologia, outros clusters, PROVERE, ARDU) 8

ICN -Anual - 019 ton/ano Quantidade de RUB valorizada organicamente por ano

ICN -Anual - 23 ha Área classificada abrangida por intervenções de gestão activa de espaços protegidos e classificados 917.440

ICN -Anual - 024 Nº População abrangida por Planos de emergência de protecção civil 3.523.914

ICN -Anual - 027 Nº População abrangida por operações de regeneração urbana 1.127.271

ICN -Anual - 028 m2 Área intervencionada por operações  de regeneração urbana 3.073.818

ICN -Anual - 032 Nº População abrangida por unidades de saúde 3.004.026

CORE -022 Nº Acréscimo de população servida por intervenções de expansão de sistemas de transporte urbanos 161.342

CORE -025 Nº Acréscimo de população servida nos sistemas de abastecimento de água intervencionados 143.123

CORE -026 Nº Acréscimo de população servida nos sistemas de drenagem e tratamento de águas residuais intervencionados 27.113

CORE -029 KM2 Área reabilitada (em km2) no âmbito de intervenções de recuperação de passivos ambientais (áreas degradadas e contaminadas) 1,253

CORE -030 CO2 equivalentes, kt Redução de emissões de gases com efeito de estufa (CO2 equivalentes, kt) (**)

ICN-AAE-018 % Variação na taxa de desvio de RUB para aterro

ICN-AAE-023 km Extensão de costa intervencionada para redução do risco associado à dinâmica costeira

ICN-AAE-024 km Extensão de costa intervencionada para contenção ou diminuição da ocupação antrópica em área de risco

ICN-AAE-025 km2 Grau de cobertura do território por planos de emergência 19.847

CORE - 037 média por ano Nº de alunos que beneficiam das intervenções (Educação) 66.466

CORE - 041 Nº Nº de projectos dirigidos aos jovens e às minorias, que visam promover a oferta de serviços para a igualdade de oportunidades e a inclusão social 39

Notas
 (*) Apuramento obrigatório pelo POFC e recomendado para os PO Regionais.
(**) Metodologia de cálculo em consolidação. O indicador deverá ser preenchido como não disponível (n.d).



Anexo IV - Indicadores de Monitorização Estratégica Ambiental e de Sustentabilidade

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Refª Indicador Unid. Indicador
Realização 
Contratada
(31-12-2010)

11



Anexo V - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Eixo Prioritário 1 Realização - Contratada 1 61 61

Realização - Executada

Metas 30 100

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 5% 10%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 92 310 449 449

Realização - Executada 2 2

Metas 250 500

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 60% 60%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 57.723 144.145 144.145

Realização - Executada

Metas 115.000 350.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 30% 60%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 140 495 803 803

Realização - Executada 98 98

N.º de empresas de base 
tecnológica apoiadas

% de empresas de base 
tecnológica apoiadas em 

actividade

Área de infra-
estruturas/equipamentos em 

operações integradas de 
acolhimento empresarial (m2)

% de área ocupada nos espaços 
infra-estruturados apoiados

N.º de micro e pequenas 

TotalEixo Prioritário 
Indicadores Eixo

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)
2007 2008 2009 2010 2013

Nº de Unidades de I&D apoiadas

Variação anual média da despesa 
em I&D observada nas unidades 

de I&D apoiadas

2014 20152011 2012



Anexo V - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

TotalEixo Prioritário 
Indicadores Eixo

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)
2007 2008 2009 2010 2013 2014 20152011 2012

Metas 130 450

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 2% 2%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 72 94 94

Realização - Executada

Metas 10 35

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 7 9 9

Realização - Executada

Metas 20 105

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 2 30 30

Realização - Executada

Metas 100 300

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 40% 100%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 6 22

Valor de Referência / Situação de Partida 11

Nº de entidades envolvidas nas 
acções colectivas apoiadas

Nº de projectos de promoção da 
economia digital e da sociedade 

do conhecimento

% empresas apoiadas com portal 
WEB activo e acesso à internet em 

banda larga

Nº de projectos pilotos de 
eficiência energética

empresas apoiadas

Taxa de variação anual média do 
rácio (VAB/Vendas nas empresas 

apoiadas)

Nº de acções colectivas de 
desenvolvimento empresarial 

apoiadas



Anexo V - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

TotalEixo Prioritário 
Indicadores Eixo

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)
2007 2008 2009 2010 2013 2014 20152011 2012

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 15% 15%

Valor de Referência / Situação de Partida

Eixo Prioritário 2 Realização - Contratada 21 47 47

Realização - Executada 1 1 1

Metas 50 100

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 2 4

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 5% 12%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 2 2

Realização - Executada

Metas 2 5

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 187 (*) 187 (*)

Realização - Executada

Metas 200.000 1.500.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 11 11

Realização - Executada

Redução média do consumo de 
energia nos equipamentos 

apoiados (no âmbito de projectos 
piloto de eficiência energética)

Nº de visitantes das infra-
estruturas e equipamentos 

colectivos de suporte à valorização 
económica dos recursos marinhos

Nº de eventos (na perspectiva da 
internacionalização da região)

Nº de acções de qualificação e 
promoção dos recursos turísticos 

no âmbito do PDTVD

N.º de acções integradas de 
promoção da Marca Porto e Norte 
de Portugal e das respectivas sub-

marcas

Acréscimo do valor da receita 
média por dormida nos projectos 

apoiados

N.º de infra-estruturas e 
equipamentos colectivos de 

suporte à valorização económica 
dos recursos marinhos



Anexo V - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

TotalEixo Prioritário 
Indicadores Eixo

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)
2007 2008 2009 2010 2013 2014 20152011 2012

Metas 20 70

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 2.072.456 2.072.456

Realização - Executada

Metas 808.889 3.538.889

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 195.880 252.880 252.880

Realização - Executada

Metas 200.000 600.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 30% 60%

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 2 5

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 8 8 8

Realização - Executada

Metas 3 10

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada

Realização - Executada

Metas 200 700

Valor de Referência / Situação de Partida

internacionalização da região) 
apoiados

Nº de visitantes em eventos 
apoiados

Área infra-estruturada para 
acolhimento empresarial incluída 

em planos integrados (m2)

% área ocupada nos espaços infra-
estruturados incluídos em planos 

integrados apoiados

Nº de programas de acção de 
desenvolvimento turístico 

integrados apoiados

Nº de acções integradas de 
valorização económica dos 

recursos endógenos apoiadas

Nº de postos de trabalho criados 
nos projectos apoiados de 
valorização económica dos 

recursos endógenos



Anexo V - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

TotalEixo Prioritário 
Indicadores Eixo

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)
2007 2008 2009 2010 2013 2014 20152011 2012

Eixo Prioritário 3 Realização - Contratada 0 0 0 0 0

Realização - Executada 0 0 0 313 313

Metas 7 23

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 0 0 1.558.022 1.558.022

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 1.000.000 3.450.000

Valor de Referência / Situação de Partida 3.450.000

Realização - Contratada 0 0 0 5 5

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 3 12

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 0 0 283.144 283.144

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 500.000 1.800.000

Valor de Referência / Situação de Partida 1.800.000

Realização - Contratada 0 0 0 5 5

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 8 20

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 0 0 31.718 31.718

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas 2.000 5.000

Valor de Referência / Situação de Partida 5.000

Realização - Contratada 0 14,00% 43,00% 43,10% 43,10%

Realização - Encerramento 0 0 0 1,00% 1,00%

Nº de Acções de sensibilização, 
divulgação e informação no âmbito 
da prevenção de riscos naturais, 

tecnológicos e sanitários

Pessoas abrangidas pelas acções 
de sensibilização, divulgação e 

informação no âmbito da 
prevenção de riscos naturais, 
tecnológicos e sanitários (n.º)

Nº de Acções de sensibilização e 
estímulo à reciclagem e 
reutilização de resíduos

Pessoas abrangidas pelas acções 
de sensibilização e estímulo à 
reciclagem e reutilização de 

resíduos (n.º)

Nº de Acções de apoio à 
recuperação do passivo ambiental

População a beneficiar com a 
intervenção do passivo ambiental 

(n.º)

Acréscimo da área classificada 
abrangida por intervenções de



Anexo V - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

TotalEixo Prioritário 
Indicadores Eixo

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)
2007 2008 2009 2010 2013 2014 20152011 2012

Metas 7,00% 25,00%

Valor de Referência / Situação de Partida 30,00%

Realização - Contratada 0 8 36 36 36

Realização - Encerramento 0 0 0 1 1

Metas 16 50 50

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 0 0 143.123 143.123

Realização - Encerramento 0 0 0 0 0

Metas 385.000 550.000

Valor de Referência / Situação de Partida 3.106.104

Realização - Contratada 0 0 0 372,7 372,7

Realização - Encerramento 0 0 0 0 0

Metas 400 600

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 0 0 27.113 27.113

Realização - Encerramento 0 0 0 0 0

Metas 520.000 1.300.000

Valor de Referência / Situação de Partida 2.291.266

Realização - Contratada 0 0 0 256,25 256,25

Realização - Encerramento 0 0 0 0 0

Metas 440 1100

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 2.635 3.744 20.484 20.484

Realização - Encerramento 0 52.907 55.933 66.466 66.466

Metas 22.100 44.200

Valor de Referência / Situação de Partida 44.200

N.º de intervenções de gestão 
activa em áreas classificadas

Rede de drenagem de águas 
residuais intervencionados (km)

abrangida por intervenções de 
gestão activa (%)

Acréscimo de população residente 
servida por sistemas públicos de 

abastecimento de água 
intervencionados (n.º)

Rede de abastecimento de água 
intervencionados (km)

Acréscimo de população residente 
servida por sistemas públicos de 

drenagem de águas residuais 
intervencionados (n.º)

N.º de Alunos abrangidos pela 
remodelação/ampliação de centros 

escolares do 1º ciclo do Ensino 
Básico



Anexo V - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

TotalEixo Prioritário 
Indicadores Eixo

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)
2007 2008 2009 2010 2013 2014 20152011 2012

Realização - Contratada 0 241 254 292 292

Realização - Encerramento 0 12 17 134 134

Metas 112 223

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 2.818.728 3.004.026 3.004.026 3.004.026

Realização - Encerramento 0 0 0 44.724 44.724

Metas 1.097.272 3.754.044 3.754.044

Valor de Referência / Situação de Partida 3.754.044

Realização - Contratada 0 18 31 31 31

Realização - Encerramento 0 0 0 5 5

Metas 71 90 90

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 0 0 1082 1.082

Realização - Encerramento 0 0 0 0 0

Metas 230 800

Valor de Referência / Situação de Partida 800

Realização - Contratada 0 0 0 27 27

Realização - Encerramento 0 0 0 0 0

Metas 7 25

Valor de Referência / Situação de Partida

Eixo Prioritário 4 Realização - Contratada 0 8 54 55 54

Realização - Encerramento 0 0 0 0 0

Metas 2 8

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 220.570 1.127.271 1.127.271

Realização - Encerramento 0 0 185.509 185.509

População abrangida pelos 
projectos de reconfiguração / 
requalificação de serviços de 

saúde (n.º)

N.º de utentes dos equipamentos 
sociais apoiados 

N.º de equipamentos sociais 
apoiados 

N.º de Intervenções integradas de 
requalificação urbana

População abrangida por 
intervenção de requalificação

N.º de centros escolares do 1º 
ciclo do Ensino Básico 

remodelados/ampliados

N.º de projectos de reconfiguração 
e requalificação de serviços de 

saúde 



Anexo V - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

TotalEixo Prioritário 
Indicadores Eixo

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)
2007 2008 2009 2010 2013 2014 20152011 2012

Metas 100.000 400.000

Valor de Referência / Situação de Partida 400.000

Realização - Contratada 0 14 14 14

Realização - Encerramento 0 0 0 0

Metas 8 16

Valor de Referência / Situação de Partida 16

Realização - Contratada 0 6250 15065 15.065

Realização - Encerramento 0 0 0 0

Metas 8000 40.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 8 37 36 (**) 36

Realização - Encerramento 0 0 0 0 0

Metas 12 30

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 0 138.030 3.078.818 3.078.818

Realização - Encerramento 0 0 505.841 505.841

Metas 160.000 400.000

Valor de Referência / Situação de Partida 405000

Realização - Contratada 0 400.000 1.127.271 1.127.271

Realização - Encerramento 0 0 185.207 0

Metas 24.000 60.000

Valor de Referência / Situação de Partida 60.000

Realização - Contratada 0 0 105 (***) 65 65

Realização - Encerramento 0 0 0 0 0

Metas 22 76

Valor de Referência / Situação de Partida

intervenção de requalificação 
urbana apoiadas (n.º)

N.º de operações de tratamento de 
pontos negros rodoviários

N.º de cidades envolvidas em 
redes urbanas para a 

competitividade

Espaço público integrado em 
projectos de requalificação urbana 

que deixam de estar afectos à 
circulação automóvel (m2)

Nº de Protocolos de parceria para 
a regeneração urbana apoiados

Área intervencionada por 
operações de regeneração urbana 

(m2)

População abrangida por operação 
de regeneração urbana apoiadas 

(n.º)



Anexo V - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

TotalEixo Prioritário 
Indicadores Eixo

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)
2007 2008 2009 2010 2013 2014 20152011 2012

Realização - Contratada 0 0,00% 10,00% 10,00% 10,00%

Realização - Encerramento 0 0 0 10,00% 10,00%

Metas 10,00% 10,00%

Valor de Referência / Situação de Partida 10,00%

Realização - Contratada 0 0 364,534 1.134,670 1.134,670

Realização - Encerramento 0 0 170,461 170,461

Metas 50,000 190,000

Valor de Referência / Situação de Partida

Eixo Prioritário 5 Realização - Contratada 67 82 93

Realização - Executada

Metas 25 61

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 1.721.213 2.168.468 2.416.662

Realização - Executada

Metas 650.000 2.400.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 9 9 22 22

Realização - Executada 9 9 9

Metas 90 270

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 423 423 1.164

Realização - Executada 423 423

Metas 350 1.000

Valor de Referência / Situação de Partida

Redução média do tempo de 
percurso nos projectos apoiados 

(%)

Rede viária apoiada (km)

N.º de projectos de promoção da 
capacitação institucional e do 

desenvolvimento regional 
apoiados

Nº de instituições envolvidas nos 
projectos de promoção da 

capacitação institucional e do 
desenvolvimento regional 

apoiados

N.º de Lojas do Cidadão / Centros 
Multiserviços apoiados

População servida pelas Lojas do 
Cidadão / Centros Multiserviços 

apoiados (****)



Anexo V - Resumo Implementação Física - Indicadores de Eixo - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

TotalEixo Prioritário 
Indicadores Eixo

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)
2007 2008 2009 2010 2013 2014 20152011 2012

(*) - 187 passageiros/dia; valor médio previsto na operação “Novo Terminal de Cruzeiros do Porto de Leixões”.
(**) - O número diminui por desistência do PA relatico à Estrada de Circunvalação, do Município do Porto

Realização - Contratada 296

Realização - Executada

Metas

Valor de Referência / Situação de Partida

Realização - Contratada 518

Realização - Executada

Metas

Valor de Referência / Situação de Partida

(****) Neste indicador, contabilizou-se a População Residente para os respectivos concelhos, de acordo com os dados do INE de 2008 disponíveis à data; na situação de haver uma Loja do Cidadão e também um Centro Multi-Serviços (mas de operações 
diferentes), ou dois Centros Multi-Serviços, no mesmo concelho, a respectiva "população servida" é contabilizada apenas uma vez.

(***) - Este indicadpr foi incorrectamente detrminado pra o Relatório de Execução de 2009, uma vez que se considerou o somatório da % de redução de sinistralidade dos projectos contratados. O número correcto, em 2009, era 4 intervenções, em vez dos 
105 então indicados.

N.º de micro e pequenas 
empresas apoiadas

Sistemas de Incentivos - A definição dos sectores intensivos em conhecimento e de média-alta e alta tecnologia, necessária ao cômputo de alguns indicadores comuns nacionais, bem como aos Indicadores de Eixo do PO tem como base a classificação atribuída pela OCDE a esse
propósito às actividades económicas. Tal classificação sofreu recentemente alterações, já contempladas no cálculo dos indicadores para efeitos do RE2010. No sentido da comparabilidade, procedeu-se de igual modo ao recálculo dos indicadores com referência a 31-12-2009,
designadamente:

Indicadores Eixo
2009

(alínea c do n.º 1 do artigo 37.º do Regulamento (CE) n.º 1083/2006)

N.º de empresas de base 
tecnológica apoiadas



Anexo VI - Resumo Implementação Física - Indicadores Comuns Comunitários - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Realização - Contratada 33 178 293 293

Realização - Executada

Metas

Realização - Contratada 5 28 54 54

Realização - Executada

Metas

Realização - Contratada 245 906 1.432 1.432

Realização - Executada 8 8

Metas

Realização - Contratada 30 135 216 216

Realização - Executada

Metas

Realização - Contratada 53,08 140,48 226,63 226,63

Realização - Executada 1,22 1,22

Metas

Realização - Contratada 90 228 373 373

Realização - Executada 1 1

Metas

Realização - Contratada 34 99 190 190

Realização - Executada 1 1 1

Metas

Realização - Contratada 0 0 49 139 139

Realização - Executada 23 23

Metas

Realização - Contratada 0 0 7,323 76,751 76,751

Total Áreas Temáticas
Indicadores Comuns Comunitários

(core indicators )
2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Investigação e 
Desenvolvimento

4.N.º de Projectos de I&DT

5.N.º de Projectos de cooperação 
empresas-instituições de 

investigação

Ajudas directas ao 
investimento nas PME

7.N.º de projectos de apoio directo 
ao investimento das PME

8.N.º de novas empresas (start-up) 
apoiadas

10.Investimento Induzido (em 
milhões de euros)

Sociedade de Informação
11.N.º de projectos (sociedade da 

informação)

Turismo 34.N.º de Projectos (Turismo)

13. N.º de projectos



Anexo VI - Resumo Implementação Física - Indicadores Comuns Comunitários - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Total Áreas Temáticas
Indicadores Comuns Comunitários

(core indicators )
2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Realização - Executada 0 0

Metas

Realização - Contratada 0 0 357,211 1.057,9 1.057,9

Realização - Executada 170,5 170,5

Metas

Realização - Contratada 0 0 0,7 8 8

Realização - Executada 0,7 7 7

Metas

Realização - Contratada 0 0 38.940 161.342 161.342

Realização - Executada 0 0 0 0 0

Metas

Realização - Contratada 0 0 0 143.123 143.123

Realização - Executada 0 0

Metas

Realização - Contratada 0 0 0 27.113 27.113

Realização - Executada 0 0

Metas

Realização - Contratada 0 0 3 5 5

Realização - Executada

Metas

Realização - Contratada 0 0 1 1 1

Realização - Executada 1 1

Ambiente

28. N.º de projectos visando a 
melhoria da qualidade do ar

25. Acréscimo de população 
servida nos sistemas de 
abastecimento de água 

intervencionados

22. Acréscimo de população 
servida por intervenções de 
expansão de sistemas de 

transporte urbanos

26. Acréscimo de população 
servida nos sistemas de drenagem 

e tratamento de águas residuais 
intervencionados

27. N.º de projectos de Resíduos 
Sólidos

Transportes

14. N.º de Km de novas estradas

16. N.º de Km de estradas 
reconstruídas

17. N.º de Km de novas ferrovias 
construídas (Metro do Porto)



Anexo VI - Resumo Implementação Física - Indicadores Comuns Comunitários - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Total Áreas Temáticas
Indicadores Comuns Comunitários

(core indicators )
2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Metas

Realização - Contratada 0 0 0 1,253 1,253

Realização - Executada

Metas

Realização - Contratada 0 0 0 48 32

Realização - Executada 1 1

Metas

Realização - Contratada 0 241 254 292 292

Realização - Executada 12 17 134 134

Metas

Realização - Contratada 0 52.907 55.933 66.466 66.466

Realização - Executada 3.744 20.484 20.484

Metas

Realização - Contratada 0 18 30 31 31

Realização - Executada 5 5

Metas

Realização - Contratada 0 0 14 387 387

Realização - Executada 13 13

Metas

Realização - Contratada 0 0 0 0 0

Realização - Executada

Metas

29. Área reabilitada (em km2) no 
âmbito de intervenções de 
recuperação de passivos 

ambientais (áreas degradadas e 
contaminadas)

Reabilitação Urbana

Competitividade das cidades

36. N.º de projectos (Educação)

40. N.º de projectos que visam 
estimular a actividade empresarial, 
o empreendedorismo e a utilização 

das novas tecnologias

39. N.º de projectos que 
asseguram a sustentabilidade e 
melhoram a atractividade das 

cidades

38. N.º de projectos

37. N.º de alunos que beneficiam 
das intervenções

Prevenção de Riscos
31. Nº de projectos (Prevenção de 

riscos)

Educação

Saúde



Anexo VI - Resumo Implementação Física - Indicadores Comuns Comunitários - Anexo VI do Regulamento (CE) n.º 846/2009

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Total Áreas Temáticas
Indicadores Comuns Comunitários

(core indicators )
2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Realização - Contratada 0 0 0 39 39

Realização - Executada 0 0

Metas

Inclusão Social

41. Nº de projectos dirigidos aos 
jovens e às minorias, que visam 

promover a oferta de serviços para 
a igualdade de oportunidades e a 

inclusão social



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000002 Operação - Escol@segura Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000003 Adquisición equipamiento del International Iberian Nanotechnology Laboratory Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000004 CTCP_INOV - Expansão e Consolidação de novas Competências para a Inovação no Calçado Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000007 CONSOLIDAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS TECNOLÓGICAS DA U.PORTO NA ÁREA DA BIOMECÂNICA - Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000009 Desenvolvimento de Competencias do ISQ na Região Norte Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000013 Novo Ciclo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000016 Associação Fraunhofer Portugal Research - Infra-estrutura física e equipamentos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000019 CeNTI 2ª fase, a consolidação (nanotecnologia e mat. inteligentes –do lab. à escala industrial) Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000020 INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA PARA A ENERGIA SUSTENTÁVEL Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000022 CITEVE@2011 - Ecologia Humana, Conforto e Segurança Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000023 IAREN Centro de Investigação de Poluentes Emergentes Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000024 Apoio tecnológico à competitividade das PME do sector Metalúrgico e Metalomecânico Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000025 Requalificação das capacidades do CTCOR, das suas infra-estruturas físicas e equipamentos Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000026 CEIIA Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000028 Criação de Unidade de Desenvolvimento de Sistemas de Gestão da Mobilidade Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000029 IET - Reforço de Competências Tecnológicas Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000031 MODERNIZAÇÃO DE UM CENTRO DE ANÁLISE ULTRAVESTIGIÁRIA E DE MICROANÁLISE PARA MAT Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000033 Instalação do Instituto de Investigação e Inovação em Saúde (I3S) Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000034 MICROXXI - Actualização das Infra-estruturas Científicas de Microscopia do IBMC Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000035 BioImaging2020 - Centro de Competências em Bioimaging para Biomateriais e Terapias Regenerativas Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000037 Reforço e Requalificação da Infra-estrutura de Micro/Nanofabricação da Universidade do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000040 Centro de Investigação & Desenvolvimento do IPCA Digital Games Lab (DGL) Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000041 IDMEC - Pólo FEUP - INOVAR 2010 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000042 Modelos de Sistemas de Gestão do Risco na Investigação em Ciências da Vida e da Saúde Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000043 PromoAgro- Promoção da Competitividade Agro-alimentar Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000046 Aquisição e instalação de equipamentos científicos e infra-estruturais para o INL Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000048 IDT no EDV 2010 Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000049 Requalificação do Laboratório de Análise Estrutural da Universidade do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000050 IPVC – Ciência para o Desenvolvimento Sustentável  Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000051 REFORÇO E REQUALIFICAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA DE ENGENHARIA QUÍMICA DA UNIVERSIDAD Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0162-FEDER-000052 CAUP Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-000195 CERTEN Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-000271 CRIAÇÃO DE UMA NOVA EMPRESA DIDICADA A SERVIÇOS PELA NET. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-000512 INTERLIMS - PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DE LIMS PORTUGUÊS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-000658 INTERNACIONALIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA ÁREA COMERCIAL DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-000721 INTERNACIONALIZAÇÃO DA PLATAFORMA DIGITAL HOME Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-000739 REQUALIFICAÇÃO/MODERNIZAÇÃO DOS FACTORES PRODUTIVOS DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-000755 MICOPLANT INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-000767 PROJECTO DE DESENVOLVIMENTO E INTERNACIONALIZAÇÃO NONIUS SOFTWARE Auxílios de Estado Concluída Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-000875 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DESIGN COSTUMIZADOS ONLINE Auxílios de Estado Concluída Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-000879 QUALIFICAÇÃO PME - TECNINET Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-001972 CONCEPÇÃO, ADAPTAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E PROMOÇÃO INTERNACIONAL DE SOFTWARE LI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-001981 MEGAJOULE II: DIGITALIZAÇÃO PROCESSOS DE NEGÓCIO 2008-2010 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-001982 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, INTRODUÇÃO DE TIC, INOVAÇÃO E ECONOMIA DIGITAL Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002004 NOVOS PROCESSOS E NOVOS MÉTODOS - O DESAFIO DA EXCELÊNCIA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002046 CPCIT4ALL- CRESCIMENTO PELA DIVERSIFICAÇÃO E ROBUSTECIMENTO DA ESTRUTURA E MEIOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002053 PREPARAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DA CSW Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002063 INTERNACIONALIZAÇÃO , PROSPECÇÃO DE NOVOS MERCADOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002098 INCREMENTO DOS PRINCIPAIS FACTORES DE COMPETITIVIDADE DA EMPRESA, QUALIDADE, INOV Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002137 INVESTIMENTOS EM AREAS CHAVE DE COMPETITIVIDADE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002159 PROINOV - PROJECTO INTEGRADO DE GESTÃO, QUALIDADE, INOVAÇÃO E INTERNACIONALOIZAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002160 INTERNACIONALIZAÇÃO ESPANHA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002179 GERIR E QUALIFICAR PARA MELHORAR E INTERNACIONALIZAR Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002199 INTERNACIONALIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002201 PROSPECÇÃO DE MERCADOS E CONTACTO COM CLIENTES EXTERNOS; IMPLEMENTAÇÃO E CERT Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002209 ENTRADA NA ECONOMIA DIGITAL, INTERNACIONALIZAÇÃO E REFORÇO DAS COMPETÊNCIAS DE D Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002220 MODERNIZAÇÃO DAS TIC AO NÍVEL DA RGANIZAÇÃO E GESTÃO; IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002223 INTERNACIONALIZAÇÃO, SISTEMA DE GESTÃO, ECONOMIA DIGITAL E INOVAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002228 A DIGITALIZAÇÃO DO NEGÓCIO - UM PASSO PARA A GLOBALIZAÇÃO. Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002232 COMPETIR À ESCALA INTERNACIONA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002237 PROJECTO DE DESENVOLVIMENTO E OPTIMIZAÇÃO DE COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002246 MARCA, QUALIDADE, TIC E INOVAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002253 SI QUALIFICAÇÃO PME Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002258 CSIN COM LDA - SI QUALIFICAÇÃO DE PME Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002274 DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES LABORATORIAIS NO ÂMBITO DAS TECNOLOGIAS DE INFOR Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002277 PROSPECÇÃO DE MERCADOS EXTERNOS; IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO SISTEMA GESTÃO Q Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002282 WIREMAZE - SI QUALIFICAÇÂO E INTERNALIZAÇÃO DE PME Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002298 QUALIFICAÇÃO PME - IPORTAL MAIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002307 NOVOS PRODUTOS, CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE, REFORÇO DA ESTRATÉGIA DE MARKETING IN Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002322 QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002327 INTERNACIONALIZAÇÃO E VALORIZAÇÃO NOUTROS FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002351 IMPLEMENTAÇÃO DE UM NOVO SISTEMA INTEGRADO DE ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, REFORÇO CA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002357 QULIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA SGPE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002358 CONSOLIDAÇÃO  E EXPANÇÃO PARA O MERCADO GLOBAL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002386 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002417 ESINOW - "START ON E-BUSINESS PROCESS" Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002425 4BEST - WWW FRANCHISING SITES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002431 PROSPECÇÃO E PRESENÇA EM MERCADOS INTERNACIONAIS E REFORÇO DAS CAPACIDADES DE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-002438 ELEVUSNET - RECRUTAMENTO E SELECÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003164 TÉCNICAS INOVADORAS DE DIAGNÓSTICO BIOMOLECULAR EM CLÍNICA VETERINÁRIA - A NECESS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003165 ELO-MELHORIAS DE PRODUTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003173 REFORÇO DE BÁSCULA PARA MERCADO AFRICANO PARA CONDIÇÕES LIMITE DE UTILIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003176 PROJECTO DE DESMATERIALIZAÇÃO DAS AUDITORIAS INTERNAS DE INOVAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003270 CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA PARA REFORÇO CLARO DAS COMPETÊNCIAS OR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003281 REFORÇO DAS COMPETÊNCIAS ORGANIZACIONAIS, PELA AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS TENDO EM VI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003289 CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA PARA REFORÇO CLARO DAS COMPETÊNCIAS OR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003296 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003302 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003343 E-CONSULTING Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003351 DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DE CAIXAS DE TRANSPORTE DE INSTRUMENTOS CIRÚRGICOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003352 DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DE PROTÓTIPOS EM SLS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003373 SISTEMA DE VISÃO PARA INSPECÇÃO MICROSCÓPICA AUTOMÁTICA EM ESTRUTURAS DE ENGEN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003534 O VOO DA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003542 ESTUDO DE SISTEMAS DE PROTECÇÃO RODOVIARIA EM BETÃO POLIMÉRICO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003548 INTERNACIONALIZAÇÃO EUA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003660 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003666 REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA - CONQUISTA DE NOVOS MERCADOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003667 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO PARA A QUALIDADE TOTAL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003705 À CONQUISTA DE ANGOLA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003709 REDEFINIÇÃO E INFORMATIZAÇÃO DO PROCESSO DE INSPECÇÃO E ALTERAÇÃO DO LAYOUT DE O Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003715 SINTESE E CARACTERIZAÇÃO DE POLIMEROS CONDUTORES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003734 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003745 INTERNACIONALIZAÇÃO DA ALWAYS SHOES Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003761 INOVA+2010 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003768 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003783 PROTECÇÃO DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003806 ENOTURISMO DE QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003823 INTERNACIONALIZAÇÃO DAS MARCAS E DOS PRODUTOS DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003832 CREATIVESYSTEMS 2012 Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003841 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte
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Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003848 POTENCIAÇÃO DA INTERNACIONALIZAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003855 PROJECTO INDIVIDUAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003871 OSVALDO MATOS 2011 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003948 SCORECARD EXPLORER SUITE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003949 INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003950 MODSECUR - SALA MODULAR PARA SEGURANÇA FISICA DE CENTROS DE DADOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003970 INSTALAÇÃO E PREPARAÇÃO COMPETITIVA DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-003981 INTERNACIONALIZAÇÃO INTEGRADA DE BRINGCONCEPT - PRODUÇÃO CONTINUA  DE COROAS DE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004006 CRIAÇÃO PORTAL B2B; IMPLEMENTAÇÃO SGQ E SUA CERTIFICAÇÃO ISO 9001:2000; APOSTA NA IN Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004060 PROJECTO INTEGRADO DE VALORIZACAO DOS FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004074 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO SISTEMA DE QUALIDADE ISO/IEC 17025 Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004076 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE BASEADA NA QUALIDADE TOTAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004093 PROJECTO DE INOVAÇÃO, INTERNACIONALIZAÇÃO E DINAMIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004120 CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE E DESMATERIALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS/ECONOMIA DIGITAL Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004136 CERTIFICAÇÃO DA EMPRESA E CONQUISTA DE MERCADOS INTERNACIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004162 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO I&DT; MODERNIZAÇÃO DA ORG. E GESTÃO COM RECURS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004173 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE; MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E INSER Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004184 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE; MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E INSER Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004203 QUALIFICAÇÃO D´ A COR DO DIA E O REFORÇO NA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004207 GESTÃO E QUALIDADE PROFISSIONAL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004213 APETRECHAMENTO E MELHORIAS ORGANIZACIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004236 MOG-SINT Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004237 INTERNACIONALIZAÇÃO DA BÁSCULA PONTE PCM Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004256 CONSOLIDAÇÃO DE ESTRUTURA E DIVERSIFICAÇÃO DE CLIENTES E MERCADOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004261 GLOBALTECHSOLUTIONS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004271 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO PARA OS MERCADOS BRASILEIRO E ESPANHOL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004276 QUALIFICAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004284 DESENVOLVIMENTO DE UMA APLICAÇÃO WEB PARA CONSULTA E PESQUISA DE BANCOS DE SAN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004293 DINAMIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA NAS ÁREAS DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E QUALI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004317 COMUNIDADE CESC Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004319 IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004364 PROMOÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DOS PRODUTOS INOVADORES DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004365 SISQUAL INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004375 INTENSIFICAÇÃO DA PRESENÇA DA EMPRESA NO MERCADO EXTERNO. AUMENTO DA COMPETITI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004377 MELHORIA DOS PRINCIPAIS FACTORES DE COMPETITIVIDADE POTENCIANDO O CRESCIMENTO SU Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004407 QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004431 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DE COMPETITIVIDADE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004442 GESTÃO DO CONHECIMENTO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004443 EXPANSAO E INTERNACIONALIZACAO DA JUMP WILLY LDA. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004452 DESENVOLVIMENTO DE MARCA PRÓPRIA, INTERNACIONALIZAÇÃO, UTILIZAÇÃO DAS TIC, QUALIDA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004458 SHORTCUT 2.0 - UPGRADE DA SHORTCUT PARA O SEC XXI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004466 CNLLFUTURE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004473 CRIAÇÃO DE EMPRESA DE BASE TECNOLÓGICA DOTADA DE RECURSOS HUMANOS QUALIFICADO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004501 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004516 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004526 NOVOS MODELOS ORGANIZACIONAIS COM SUPORTE NAS TIC´S Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004551 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE CERTIFICADO SEGUNDO A NP EN I Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004568 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004594 PIPPAA - PROJECTO DE INOVAÇÃO DE PRODUTOS E PROCESSOS DE AMPLIFICAÇÃO DE ÁUDIO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004658 CERTIFICAÇÃO DE PRODUTOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004664 AS TIC PARA SUPORTE DOS NOVOS SERVIÇOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004745 OPTIMIZAÇÃO DOS PROCESSOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004756 IMPLEMENTAÇÃO DE COMPETÊNCIAS AO NÍVEL DO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004761 METODOLOGIA ESTOCÁSTICO-DINÂMICA (STDM) AMBIENTAL EM PARQUES EÓLICOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004795 CONSULTORIA TECNOLÓGICA DE INFRA-ESTRUTURA TIC Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004813 CERTIFICAÇÃO EM S.G.Q E I.D.I. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-004819 FLEXNET Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005766 SISTEMA MODULAR DE ELECTROSPINNING PARA FABRICO EXPERIMENTAL DE NANO-FIBRAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005768 FERRAMENTAS DE MENTORING Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005769 DESENVOLVIMENTO E COMERCIALIZAÇÃO DE UMA SOLUÇÃO DE TELEMETRIA MÉDICA - NETCARE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005775 DESENVOLVIMENTO DE PLANO DE TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA PARA VENDA OU FUSÃO CO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005784 NORMAS CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005788 CERTIFICAÇÃO PELA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005803 IMAGIONEXUS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005813 CONSULTORIA IMPLEMENTAÇÃO DAS NORMAS DE CERTIFICAÇÃO PELA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005820 ECOTOURS PORTUGAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005834 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE CERTIFICADO SEGUNDO A NP EN I Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005843 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005856 DEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIA DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA E VALORIZAÇÃO DA PROPRIED Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005870 APOSTA EM FACTORES DINÂMICOS DE COMPETIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005876 VINCO VÁLVULAS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005881 INTERNACIONALIZAÇÃO DA ETICADATA PARA OS PALOPS E ESPANHA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005884 INTERNACIONALIZAÇÃO PARA ANGOLA, MOÇAMBIQUE E CABO VERDE; QUALIDADE; REGISTO MAR Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005887 COLIBRI - VOANDO A NOVOS RUMOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005900 ECONOMIA DIGITAL, ORGANIZAÇÃO E GESTÃO E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005903 OPTIMIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO, REFORÇO DAS TIC, REFORÇO DA PRESENÇA NA ECONOMIA DIG Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005912 SISTEMA DE QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME - ANGOLA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005917 QUALIFICAÇÃO EMPRESARIAL E DESENVOLVIMENTO DE SERVIÇOS DE BASE TECNOLÓGICA PARA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005948 LANÇAMENTO DE FORMA DE COMERCIALIZAÇÃO INOVADORA COM ARTIGOS DE VANGUARDA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005969 OPTIMIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO AMBIENTAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005972 CRIAÇÃO DE NOVOS PRODUTOS, MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA TRIPLEDESIGN Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-005988 APOSTA EM DIVERSOS FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDADE,PERMITINDO UMA AUMENTO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006004 AUMENTAR A PRODUTIVIDADE, MELHORAR A CAPACIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006017 SERVIÇO DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO HEPIC NAS VERTENDES DE INTERFACE G Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006019 AQUISIÇÃO FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006029 QUALIFICAÇÃO E INOVAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS. WEBIZAÇÃO DE SERVIÇOS. Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006032 CERTIFICAÇÃO DA EMPRESA PELA ISO 9001:2008 E ALARGAMENTO DA ABRANGÊNCIA DE MERCAD Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006036 REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇÃO E COMPETITIVIDADE DA FERNANDO QUEIRÓS, LDA. Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006038 RUMAR À EXCELÊNCIA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006044 A ORGANIZAÇÃO DOS PROCESSOS INTERNOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006064 INTERNACIONALIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO E IMLPMENTAÇÃO DE SALAS DE CONTROLO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006068 DESENVOLVIMENTO DE UMA ESTRUTURA APLICACIONAL E DOCUMENTAL WEB Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006073 DESENVOLVIMENTO DE UM PROCESSO GLOBAL/FORMAL DE WORKFLOW (VIA PORTAL WEB) Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006084 QMSC 2009 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006091 PORTAL COLABORATIVO WEB (INTRANET E EXTRANET) Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006136 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL, BASEADO NA NORMA ISO 14001:2004 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006144 ADRAVE COMPETE - INOVAR PARA COMPETIR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006146 EMPRESA NOVA COM INVESTIMENTO EM AREAS CRITICAS DE COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006158 LINGUARAMA GLOBAL: PROJECTO DE INVESTIMENTO BASEADO EM FACTORES DINÂMICOS DE CO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006159 NOVO CENTRO DE INSPECÇÕES TÉCNICAS DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS DA REGIÃO DE TRÁS-OS-M Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006161 CERTIFICAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE E DINAMIZAÇÃO DE FACTORES DINÂMICO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006172 DNSI GLOBAL: PROJECTO DE INVESTIMENTO BASEADO EM FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006176 IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL DE ACORDO COM A NORMA ISO 14001 Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006186 AS TIC Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006198 FLEXINANOLAYER - DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS MODULARES PARA TRATAMENTO E REVES Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006199 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO HORWATH PARSUS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006202 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO VNG Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006205 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA PMIQS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006208 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO IBERIAPREMIUM TURISMO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006216 INTERNACIONALIZAÇÃO  DE SOLUÇÕES TECNOLOGICAMENTE AVANÇADAS DE SOFTWARE DE CÓ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
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PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte
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Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006221 DESENVOLVIMENTO DE UM PROGRAMA DE GERAÇÃO DE SPIDER MAPS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006236 REFORÇO COMPETITIVIDADE- CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE DO SISTEMA DE GESTÃO (NORMA N Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006248 SIA AMBIENTAL - ACTIVIDADE BINTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006271 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA NABIA SOLUTIONS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006272 PRESTITECA - UNIFORMIZAÇÃO E INFORMATIZAÇÃO DE CONTROLO DE PROCEDIMENTOS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006284 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA WORLDVECTOR Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006308 NEOQUALIFICAÇÃO - APOIO À INTERNACIONALIZAÇÃO E AUMENTO DA PRODUTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006330 DINAMIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DE MARCA PRÓPRIA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006362 PONTE PEDONAL MODULAR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006373 CERTIFICAÇÃO E WEBIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006377 INOVAÇÃO TECNOLÓGICA, SISTEMAS DE GESTÃO, QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006400 INTERNACIONALIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO E IMLPMENTAÇÃO DE MARKETING BASEADO EM Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006412 ASCOGRAF - UMA SERIGRAFIA PROTOTIPADA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006415 PROJECTO "REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇÃO DA FLUIDESIGN" Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006420 QUALIFICAÇÃO INTEGRADA E CONQUISTA DE NOVOS MERCADOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006427 PROJECTO " INTERNACIONALIZAÇÃO PROGEST" Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006428 MODERNALIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA BESTQUICK Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006432 SISQUAL, LDA. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006440 NAVIA.STRUCT Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006451 PROJECTOS ATLANTICIDADES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006460 REFORÇO DA COMPETITIVIDADE INTERNA E INTERNACIONAL DA OPAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006463 FLOAT INTO THE WORLD Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006473 PROMOÇÃO INTERNACIONAL DO EMPREENDIMENTO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006661 TELA´S DESIGN- UMA MARCA COM ESTILO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006681 INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO - ESS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006685 SAFELAB UMA INTERNACIONALIZAÇÃO SEGURA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006727 COMPETIR À ESCALA INTERNACIONAL. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006729 RGL - PROJECTO INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006735 INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006743 INTERNACIONALIZAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DA OFERTA. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006768 EXPANSÃO DA PROJECÇÃO DA MENINADESIGN NOS MERCADOS EXTERNOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006769 MODERNIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006778 PROJECTO DE RENOVAÇÃO E ALARGAMENTO DA GAMA DE PRODUTOS E SERVIÇOS E DOS MERC Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006781 QUALIDADE - CERTIFICAÇÃO CMMI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006783 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO PARA OS MERCADOS ESPANHOL E AFRICANO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006784 SI QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006785 INTERNACIONALIZAÇÃO DA ACTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006800 PROJECT MMX Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006806 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA GLOBFIVE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-006808 QUALIFICAR "A" PLANETA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-008031 ARVORENSE VIA MELHORIAS DA PRODUTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011450 KEEP IN TIME - PREVISÃO DE TEMPOS DE PERCURSO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011558 CONSULTORIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DE INVESTIGAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011562 CONSULTORIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011564 CONSULTORIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011569 OPTIMIZAÇÃO DE PROCESSOS E IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011583 DEFINIÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE (SGQ) Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011600 MELHORIA DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011644 GESTÃO DOCUMENTAL - A INTERVENÇÃO NOS PROCESSOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011649 DESENVOLVIMENTO DE PLATAFORMA WEB CRM Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011653 PLATAFORMA DE GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011658 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011669 REORGANIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E TIC Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011675 METODOLOGIAS PARA REENGENHARIA DE PROCESSOS NP EN ISO 17025:2005 Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011692 INTEGRAÇÃO DE PLATAFORMAS DE GESTÃO DE CURRICULA, REPOSITÓRIOS E GESTÃO ADMINIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
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Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011696 INTERFACE WEB/GENPDM Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011699 ESTUDO DE VIABILIDADE PARA LANÇAMENTO DE UMA LINHA DE INVESTIGAÇÃO APLICADA NA ÁR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011705 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE CERTIFICADO SEGUNDO A NP EN I Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011716 CLIC - CLEAN LINES FOR INFECTION CONTROL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011719 DESENVOLVIMENTO E EXECUÇÃO DE UM PLANO ESTRATÉGICO CONDUCENTE À IMPLEMENTAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011721 PUBLICARE WEB Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011725 ESTUDO PARA RECOLHA E TRATAMENTO DE ÓLEOS ALIMENTARES USADOS (OAU) Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011734 METODOLOGIAS PARA DESENVOLVIMENTO PLATAFORMA MÓVEL PARA ASSISTÊNCIAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011742 SOFTWARE PARA PRODUÇÃO DE CONTEUDOS ROTEIROS E HORÁRIOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011743 CRIAÇÃO DE UMA PLATAFORMA WEB Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011745 PLATAFORMA DE GESTÃO DOCUMENTAL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011746 CRIAÇÃO DE UMA PLATAFORMA WEB DE GESTÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011748 DEFINIÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA DE INTERNACIONALIZAÇÃO ATRAVÉS DE UMA ABOR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011750 PLATAFORMA WEB DE GESTÃO DE MANUTENÇÕES Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011759 GESTÃO DA PRODUÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011778 MELHORIAS DE METODOLOIGIAS DE DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011793 DESENVOLVIMENTO DE MODELO DE NEGÓCIO E DE LINHA DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL DE DISCOS Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011827 E-LEARNING READER Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011852 PLANO DE MELHORIA DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA, ISOLAMENTO TÉRMICO E RECURSO A ENERG Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011858 ECO CIVT.MACEDO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-011936 NS MÁQUINAS - INTERNACIONALIZAÇÃO E MELHORIA DO PRODUTO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012129 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA BÚSSOLA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012130 INTERNACIONALIZAÇÃO, AUMENTO DA CAPACIDADE PRODUTIVA E EFICIÊNCIA NO TRABALHO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012133 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA WINNERGES Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012154 MOG-TINT Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012159 RACIONALIZAÇÃO ENERGÉTICA E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012164 INTERNACIONALIZAÇÃO E COMPETITIVIDADE COMERCIAL E ORGANIZACIONAL NO MERCADO GLO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012166 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO MUCHBETA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012192 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA JAF Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012197 INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA, DIVULGAÇÃO DA MARCA E DESENVOLVIMENTO DE CAPAC Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012235 NONIUS@GLOBAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012240 INTERNACIONALIZAÇÃO DO ADIGITALBOOK Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012297 INVESTIMENTO EM ÁREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012298 APOSTA NOS FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDADE , PERMITINDO UM AUMENTO DE COM Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012299 INVESTIMENTO EM ÁREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012350 INTERNACIONALIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO SUSTENTADA NA SETIMEP Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012369 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE; MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E INSER Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012389 LANÇAMENTO DA DAVIDE CARVALHO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012416 QUALIFICAÇÃO INTERNA E CONQUISTA DE MERCADO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012428 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL E DE SEGURANÇA E HIGIENE NO TRABALHO; Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012429 " TEMAS CONCRETOS COMPETIR +" Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012437 DEVSCOPE MAIS COMPETITIVA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012464 INTERNACIONALIZAÇÃO E REFORÇO/AQUISIÇÃO DE COMPETÊNCIAS TÉCNICAS Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012504 PEQUIM - PROJECTO ESTRATÉGICO DE QUALIFICAÇÃO, INTERNACIONALIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012511 HOP 2010-2011 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012527 AUMENTAR A COMPETITIVIDADE E EXPANÇÃO DA EMPRESA ATRAVÉS DA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012542 A ORGANIZAÇÃO INTERNA PARA REFORÇAR A PRESENÇA COMERCIAL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012546 INOVAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO SUSTENTADA NA BIOGNOSIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012581 ECONOMIA DIGITAL E NOVOS SERVIÇOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012586 AIC GLOBAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012612 AUMENTO DA COMPETITIVIDADE E EXPANSÃO ATRAVÉS DA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012647 GALI INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012674 REFORÇO COMPETITITVO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA PLATAFORMA CARDMOBILI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012751 INTERNACIONALIZAÇÃO DO PROJECTO LEXIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012758 LANÇAMENTO DA PAISAGEM ACTIVA, LDA Auxílios de Estado Aprovada Ave



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012804 INOVAR PARA COMPETIR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012825 REGISTO DE MARCA, SOFTWARE DE APOIO À GESTÃO, INOVAÇÃO, EQUIPAMENTO DE EFICIÊNCIA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012853 QUALIFICAÇÃO INTERNA E CONSOLIDAÇÃO DA ESTRATÉGIA INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012909 GLOBAL CREATIVE: PROJECTO DE INVESTIMENTO BASEADO EM FACTORES DINÂMICOS DE COMP Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012933 SECURITY GLOBAL - PROJECTO DE INVESTIMENTO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-012935 INTERNACIONALIZAÇÃO INTEGRADA DE BRINGCONCEPT - ESPANHA E MARROCOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016158 INOVAPOTEK - INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016163 INTERNACIONALIZAÇÃO PARA A AMÉRICA LATINA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016175 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALZIAÇÃO DA EB.INOX Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016188 PROJECTO INVESTIMENTO 2010 - 2012 Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016196 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALZIAÇÃO DA ESPMEN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016240 INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016262 INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016267 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE, INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016277 AQUISIÇÃO DE MATERIAL DIGITAL/INFORMÁTICO E REFORÇO DO CAPITAL HUMANO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016296 NEW QUALITY IMPACT Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016304 INTERNACIONALIZAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E GESTÃO E DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016308 INTERNACIONALIZAÇÃO E REFORÇO DA COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016316 MODERNIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO DA DISSOLTIN EM ÁREAS COMPETITIVAS DO NEGÓCIO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016354 INTERNACIONALIZAÇÃO E FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDADE PARA SUPORTAR O CRE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016387 INOVAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO SUSTENTADA DA MCT Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016412 EXPANSÃO INTERNACIONAL DO EQUIPAMENTO GEMFIX Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016436 INTERNACIONALIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO SUSTENTADAS DA PVCSTAR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016437 QUALIFICAÇÃO DA EMPRESA TROMILUX Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016442 INTERNACIONALIZAÇÃO E OUTROS FACTORES DE COMPETITIVIDADE PARA SUSTENTAR O CRESC Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016491 CRIAÇÃO DE UMA EMPRESA AO NÍVEL DA PRODUÇÃO DE MÁQUINAS-FERRAMENTA DE MAQUINAÇ Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016503 INVESTIMENTO EM ÁREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016506 INTERFIRST Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016510 INTERNACIONALIZAÇÃO E INERENTE REFORÇO DE COMPETITIVIDADE EM ELEMENTOS CHAVE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016525 INTERNACIONALIZAÇÃO DA ACTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016536 PROJECTO INVESTIMENTO 2010 - 2012 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016545 REFORÇO DA PRESENÇA NOS MERCADOS EXTERNOS, OPTIMIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO E REFOR Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016570 INTERNACIONALIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NA DELTA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016601 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO COM MELHORIA DA COMERCIALIZAÇÃO, POSICIONAMENT Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016605 MOLHORIA DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA E MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016609 REFORÇO COMPETITIVIDADE - INTERNACIONALIZAÇÃO, APOSTA EM FERRAMENTAS DE ECONOM Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016655 PROMOÇÃO E DIVULGAÇÃO DE OBRAS DE ARTE VANGUARDISTAS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016664 INTERNACIONALIZAÇÃO EM FORÇA DA NSEC Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016675 TORMETAIS - NOVO POSICIONAMENTO NOS MERCADOS INTERNACIONAIS, QUALIDADE, AMBIENTE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016711 INTERNACIONALIZAÇÃO, CERTIFICAÇÕES E REFORÇO DE OUTROS FACTORES DE COMPETITIVIDA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016712 A PROMOÇÃO DA INDUSTRIA CRIATIVA NACIONAL NO ESTRANGEIRO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016721 INTERNACIONALIZAÇÃO - DESENVOLVIMENTO 3D Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016736 CAPACITAÇÃO DA FAP PARA O CRESCIMENTO E A EXPORTAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016770 APOSTA NA CONSOLIDAÇÃO DO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO NO MERCADO GLOBAL E Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0201-FEDER-016782 GESTÃ£O INTEGRADA DA INOVAÃ§Ã£O Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001355 CRIAÇÃO DE UM NÚCLEO DE INVESTIGAÇÃO PARA A INSTALAÇÃO E EXPLORAÇÃO DE CENTRAIS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001358 CRIAÇÃO DE UM NÚCLEO DE I&DT PARA DESENVOLVIMENTO DE PROJECTOS NA ÁREA DA QUALID Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001359 CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO EM SISTEMAS DE MEDIÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001361 PROJECTO SIMBIENTE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001362 NÚCLEO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DO IAITI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001365 DIGITAL HOME Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001369 CRIAÇÃO DO DPTO I&DT PARA DESENVOLVIMENTO DE NOVOS EQUIPAMENTOS PARA MULTIMÉDIA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001372 CRIAÇÃO DE UM NÚCLEO DE I&DT PARA DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS NAS ÁREAS DE MEDI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001376 DESENVOLVIMENTO DA PLATAFORMA SITUACTION.COM Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001380 DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA DISTRIBUÍDO DE MULTITOQUE PARA APLICAÇÕES DE INTER Auxílios de Estado Aprovada Cávado



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)
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Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001388 NUCLEO I&DT - IPBRICK - HOME Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001393 LABORATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA EARTHLIFE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001398 SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO REMOTA DA QUALIDADE E SEGURANÇA ALIMENTAR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001415 PROJECTO PILOTO DE UM CIMBRE AUTO-LANÇÁVEL DE MÉDIA-GRANDE DIMENSÃO (40 A 70 M) CO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001444 PRETENDE-SE CRIAR UMA FERRAMENTA TECNOLÓGICA INOVADORA, SISTEMA DE INFORMAÇÃO, Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001452 VITAL JACKET SPORT -TSHIRT INTELIGENTE DE MONITORIZAÇÃO DE SINAIS VITAIS PARA DESPOR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001480 DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA REMOTO DE GESTÃO E FROTAS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001507 IPBRICK - SISTEMA OPERATIVO PARA DIFERENTES PLATAFORMAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001514 HIGH POWER FIBER LASER (LASERS DE ALTA POTÊNCIA EM FIBRA ÒPTICA) Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001564 MAP - MICROCHIP ANALIZADOR DE PROTEINAS Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001580 GESTARPLUS - GESTÃO OPERACIONAL E CONTROLO DA QUALIDADE DE SISTEMAS DE ÁGUA E SA Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001583 GOLFMINHO - ROBÔ AUTÓNOMO PARA RECOLHA DE BOLAS DE GOLFE Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001589 MICOPROJECT - INÓCULOS MICORRÍZICOS PARA A SUSTENTABILIDADE AGRO-FLORESTAL, APRO Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001605 OPTISOLE - INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO NA PRODUÇÃO DE JUVENIS DE LINGUADO: INC Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001606 STEP UAV - STRUCTURAL TECHNOLOGY PROGRAM FOR UAVS Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001608 AHRS - DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA INERCIAL DE ORIENTAÇÃO - AHRS Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-001958 DESENVOLVIMENTO DE INTRANET BASEADA EM TECNOLOGIA .NET Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-002488 INDICADORES GEOREFERENCIADOS DE ANÁLISE DE RISCO DE CRÉDITO HIPOTECÁRIO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-002507 PLATAFORMA COLABORATIVA PARA RECEPÇÃO, GESTÃO E DESPACHO DE PEDIDOS DE RECURSO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-002521 PORTAL DE INFORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE MÉTODOS ANALÍTICOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-002538 NATURE FRIENDLY AIRSHIP PROJECT Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-002566 CRIAÇÃO DE NÚCLEO I&DT NO GRUPO VIDA ECONÓMICA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-002585 EUROTUX VIRTUAL APPLIANCES Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-002588 CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DA VISIONE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-002593 NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO DE NOVAS BIO-TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR F Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-002601 SISMODULAR-PROJECT INNOVATION Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-002620 NÚCLEO I&DT - XLP Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003121 PALCO3.0 - SISTEMA WEB INTELIGENTE DE APOIO À GESTÃO DE UMA REDE SOCIAL NA ÁREA DA M Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003198 ADESIVO DE BASE AQUOSA PARA SECTOR DO CALÇADO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003422 RECOOP - REDES COOPERATIVAS SEM FIOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003424 AGILPLAN  - SISTEMA PARA AGILIZAÇÃO DO PLANEAMENTO EM REDE PARA A FILEIRA DO CALÇAD Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003458 OBIT - ODOUR BIOLOGICAL TREATMENT Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003465 MEMIMETRIA - MEDIÇÃO DE ESPESSURA DE MATERIAIS POR INTERFEROMETRIA Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003474 QUITORAL - DESENVOLVIMENTO DE NOVAS FORMULAÇÕES DE QUITOSANOS COM APLICAÇÃO EM Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003493 XTREME - XTREME - LAUV VERSÃO EXTREME Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003515 TESTE FH8 - DESENVOLVIMENTO DE UM TESTE COMERCIAL POR INTRADERMOREAÇÃO PARA DET Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003530 EYENET: SISTEMA INTEGRADO DE VIGILÂNCIA VIA WEB Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003546 DESENVOLVIMENTO DE SENSOR DE TRÁFEGO (HW+SW) UTILIZANDO PROCESSAMENTO DE IMAG Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003729 DESENVOLVIMENTO E TESTE DE MISTURAS POLIMÉRICAS COM MINERAIS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003781 PLATAFORMA DE INTERACÇÃO ENTRE ACTORES E SUPERFÍCIES PELA DETECÇÃO DE MOVIMENT Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-003931 DESENVOLVIMENO DE TECNOLOGIAS INTERCATIVAS BASEADAS EM POLÍMEROS PIEZOELÉCTRIC Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-004605 DESENVOLVIMENTO DE EQUIPAMENTO DIDÁCTICO-CIENTÍFICO DE TRATAMENTO DE ONDAS SON Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-004637 VEÍCULO AUTÓNOMO PARA MOVIMENTAÇÃO DE PEQUENAS CARGAS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-004652 DESENVOLVIMENTO DE PROTÓTIPO DE UMA MESA MULTITOUCH Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-004665 PLATAFORMA DE EXIBIÇÃO E INTERAÇÃO COM CONTEÚDOS MULTIMEDIA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-004746 INTERPRETAÇÃO DE SINAL RADAR NA MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL DE AVIFAUNA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-004789 DESENVOLVIMENTO DE UM PROTÓTIPO DE UM INTERFACE GRÁFICO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-004815 PLATAFORMA DE POLIMEROS CONDUTORES PARA APLICAÇÃO EM E-TÊXTIL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-004942 DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA PARA DETECÇÃO DE ALTERAÇÕES NO TERRITÓRIO COM BASE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-004955 NVOLVIMENTO DE UMA APLICAÇÃO DE GESTÃO DA QUALIDADE TOTAL NO DESENVOLVIMENTO D Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005289 SISTEMA DE DETECÇÃO DE VEÍCULOS EM CONTRA MÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005290 REDES SOCIAIS TEMÁTICAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005292 ESCALONADOR AUTOMÁTICO E OPTIMIZADO DA PRODUÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005301 MAGNETIC INDUCTION CHARGEABLE TAG FOR WLAN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005328 DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA PARA CAPTURA/TRATAMENTO E TRANSCRIÇÃO DA FALA AUTOM Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005345 HEALTHYCREAM - DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES DIETÉTICAS INOVADORAS PARA A INDÚSTR Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005366 NÚCLEO DE INVESTIGAÇÃO & DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO NA DEVSCOPE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005370 AGROCONTROL - AGROCONTROL - VITICULTURA DE PRECISÃO Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005372 NANOFORBONE - DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS BASEADOS EM MATÉRIAS PRIMAS D Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005385 DESENVOLVIMENTO DE UMA APLICAÇÃO PARA GESTÃO DA PRODUÇÃO DE PRODUTOS AGRO-ALI Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005389 CRIAÇÃO DE UM NÚCLEO DE I&DT PARA DESENVOLVIMENTO DE PROJECTOS NA ÁREA DAS ENER Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005391 HCA - HEALTHCARE ANYWHERE - INTEROPERABILIDADE ENTRE SISTEMAS CLÍNICOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005429 E-EMPRESA - SOFTWARE E SOLUÇÕES IT COMO UM SERVIÇO ACELERADOR DA COMPETITIVIDAD Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005437 CRIAÇÃO DE UM NÚCLEO DE IDT NO ESCRITÓRIO DO PORTO FAVVUS MS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005475 I9SOURCE - MODELOS E PROCESSOS DE INOVAÇÃO PARA PMES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005491 MANUFACTURING INDUSTRIES BUSINESS PERFORMANCE EVALUATION TOOLKIT Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005505 ALGANOL - PRODUÇÃO DE BIOETANOL E SEQUESTRO DE CO2 A PARTIR DE MICROALGAS QUE AC Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005509 VALMETAIS - DESENVOLVIMENTO DE PROCESSO PARA RECUPERAÇÃO DE METAIS NÃO FERROSO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005531 DESENVOLVIMENTO DE NOVAS APLICAÇÕES DE DETECÇÃO E PROTECÇÃO BIOLÓGICA RECORRE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005541 FADIS - FERRAMENTAS DE APOIO À DECISÃO NA INTERNACIONALIZAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005554 DESENVOLVIMENTO DE UM MÓDULO PARA A SUITE ITPEERS WEG0 ESPECIALIZADO NA GERAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005559 NÚCLEO IDT - SHORTCUT Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005568 CFC - CÉLULAS FOTOVOLTAICAS CONCENTRADORAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005590 SITME - SITME -  SERVIÇOS INTEGRADOS PARA TRANSPORTES METROPOLITANOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005591 SISTEMA WEB INTELEGENTE DE APOIO À ORGANIZAÇÃO PESSOAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005592 DESENVOLVIMENTO AGILE: IMPLEMENTAÇÃO DE METODOLOGIAS ÁGEIS NO DESENVOLVIMENTO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005600 PRODUÇÃO E EXTRACÇÃO DE QUITINA A PARTIR DE CULTURAS DE FUNGOS EM SUBSTRATOS RE Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005604 DARC - DIGITAL ARCHITECTURE REPRESENTATION AND COMMUNICATION Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005607 TRANSPLANPME - SISTEMA DE APOIO AO PLANEAMENTO OPERACIONAL DE TRANSPORTES PÚBL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005613 DESENVOLVIMENTO DE DOIS PROTOTIPOS DERIVADOS DA TECNOLOGIA DE TRANSMISSÃO POR Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005765 MIX-CELL - SISTEMA DE MISTURA E REACÇÃO PARA CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS E PROCESS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005773 DESENVOLVIMENTO DE PLATAFORMAS J2ME PARA JOGOS MULTIPLAYER Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-005857 PRÉ-ESTUDO DE EFICIÊNCIAS DE FOTOACTIVAÇÃO DE CORANTES E MATÉRIAS-PRIMAS ALTERNA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006081 DESENVOLVIMENTO DE VÁLVULA DE DOSEAMENTO DE LÍQUIDOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006470 GERIMAT - NOVOS MATERIAIS EM DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS PARA GERIATRIA E REABIL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006495 IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROCESSO INOVADOR DE PRODUÇÃO DE BIODIESEL A PARTIR DE GORD Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006501 RFID - PEDRA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006510 DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE PROTECÇÃO AO FOGO DE ESTRUTURAS DE BETÃO ARMAD Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006511 SELECO DE ADSORVENTES PARA INTEGRAO NUMA UNIDADE DEPRODUO DE O2 POR VSA/VPSA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006513 ESTUDO INVERSOR PARA PAINEIS FOTO-VOLTAICOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006520 DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA DE CALIBRAÇÃO ANGULAR DE MÁQUINAS DE SERIGRAFIA TÊXT Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006529 FABRICO DE MOBILIARIO DE DESIGN COM NOVOS MATERIAIS E TÉCNICAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006533 CONTACTO SEMI-AUTOMÁTICO EM AMBIENTE MÓVEL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006540 VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS AGRO-INDUSTRIAIS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006544 PROJECTO DE DESENVOLVIMENTO DE UMA LUMINÁRIA PÚBLICA. Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006552 HOME DEVICE MESO - DESENVOLVIMENTO DE NOVO EQUIPAMENTO DE ELECTROPORAÇÃO TRAN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006561 NOMECIDENT - NOVAS METODOLOGIAS PARA CIRURGIA DENTÁRIA GUIADA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006566 MÓDULO DE COMUNICAÇÃO REDUNDANTE COM DEGRADAÇÃO SUAVE DA QUALIDADE DE SERVIÇ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006569 IDENTIFICAÇÃO DE SINAIS FRACOS E SUPRESSÃO DE RUÍDO NO SINAL RADAR NA MONITORIZAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006586 TUNED ROOMS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006587 DESENVOLVIMENTO DE TERAPIAS AVANÇADAS BASEADAS EM CÉLULAS ESTAMINAIS PARA TRATA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006621 EUROTUX APLICATION SERVER PLATAFORM Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006638 AUDIT SERVICE 2.0 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006640 MÓDULO OPTOELECTRÓNICO PARA IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS DE MONITORIZAÇÃO BASEAD Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006641 MÁQUINA DE ESTAMPAR JTIM 10 Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006652 PROJECTO WIZARD EMPRESARIAL NAVISION Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006658 GERÊS - DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES VERTICAIS PARA GESTÃO DE HOTÉIS, PROJECTOS /O Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006659 PLATAFORMA "GLOBAL" Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006660 SOLUÇÃO DE GESTÃO GLOBAL E TRANSVERSAL PARA AUTARQUIAS Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006723 NÚCLEO DE I&DT DA CONEXUS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006725 CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE I&DT DA ARQDACIT Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006737 NÚCLEO DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO DA FIRST SOLUTIONS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006786 PLATAFORMA DE GESTÃO DE CONTEÚDOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006792 DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE CONTROLO PARA ARMÁRIOS DE ARREFECIMENTO DE BEBI Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006802 NÚCLEO DE MOBILIDADE E WEB 2.0 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006816 DESENVOLVIMENTO E CONSOLIDAÇÃO DE CAPACIDADES PERMANENTES DE I&DT EM MEDICINA R Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-006827 NÚCLEO DE I&DT DA CLÍNICA COSTA VERDE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-007899 HOTEL3.0 - PLATAFORMA WEB3.0 VOCACIONADA PARA O MERCADO HOTELEIRO Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-007922 VITALCARE (SARA - SISTEMA DE ASSISTÊNCIA REMOTA E DE ALARMÍSTICA + VITALBOX) Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-007951 REMOTE CLINICAL ASSISTANCE - PLATAFORMA DE SOFTWARE PARA ASSISTÊNCIA CLÍNICA REMO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011447 PVC4GAS - VALORIZAÇÃO MATERIAL E ENERGÉTICA DE RESÍDUOS COM PVC Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011458 TRIBONE - MATERIAIS BIOACTIVOS TRIDIMENSIONAIS DE BONELIKE® OBTIDOS POR POWDER INJE Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011463 PROTÓTIPO MULTIFUNCIONAL DE OXYCORTE E PLASMA COM FURAÇÃO POR BROCA INTEGRADA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011469 WINDMETER - SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO ESTRUTURAL PARA AEROGERADORES DE ELEVADA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011480 PROSPEG - PROJECTO DE PROSPECÇÃO, ANÁLISE DISTANCIADA E DETECÇÃO REMOTA DE PEGM Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011489 SIBAP  - SISTEMA INTEGRADO DE BALANCEAMENTO DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO COMPLEXOS Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011512 SHOEID - RFID APLICADO À CADEIA DE VALOR DA PRODUÇÃO, CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO E COM Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011519 DESENVOLVIMENTO DE NOVOS SERVIÇOS DE PREVISÃO METEOROLÓGICOS DESTINADOS A SER Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011570 CONCEPÇÃO, CONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE UMA INSTALAÇÃO PILOTO PARA REFRIGER Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011680 PLATAFORMA COLABORATIVA DA COMUNIDADE MLEARN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011690 QML - QUICK MODELLING LANGUAGE - FRAMEWORK DE MODELAÇÃO DE SISTEMAS DE BASE DOC Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011694 INTERFACE GENPDM/CAD Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011708 CAVISTATION - DESENVOLVIMENTO DE NOVO EQUIPAMENTO DE CAVITAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011760 MICRO-EXTRUDER : DESENVOLVIMENTO DE UMA MICRO-ESTRUSORA PARA TESTE DE PEQUENAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011801 SONDA URBANA DE EXTRACÇÃO DE INFORMAÇÃO A PARTIR DA IMAGEM DO MEIO EM QUE SE INS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011810 INTERFACE HUMANA DE DETECÇÃO DE INCÊNDIOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011819 DESENVOLVIMENTO DE PROTÓTIPO INTERACTIVO PARA PUBLICIDADE/INFORMAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011823 ESGE - ON-LINE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011883 NÚCLEO DE INVESTIGAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO DA CNLL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011884 NÚCLEO DE I&D DA CLEVER ACTION Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011886 NÚCLEO ESTRATÉGICO NA ÁREA DAS RENOVÁVEIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011887 CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE IDI EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DA CASO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011895 CRIAÇÃO DE UM NÚCLEO DE ID&T PARA DESENVOLVIMENTO DE PROJECTOS NA ÁREA DOS MATE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011901 NÚCLEO PRODUTOS FUNCIONAIS E HEALTHCARE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011940 VIRTUAL MOBILE CARD - SERVIÇO DE VIRTUALIZAÇÃO DE CARTÕES E FIDELIZAÇÃO À MEDIDA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011946 WEBPOS 2011 - POSTO DE VENDA ONLINE - DESENVOLVIMENTO DE UMA APLICAÇÃO WEB PARA G Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011955 IPORTALDOC V3 - DESENVOLVIMENTO DE UMA APLICAÇÃO DE GESTÃO DOCUMENTAL E WORKFL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-011986 DESENVOLVIMENTO DE PLATAFORMA LASER PARA IMPRESSÃO DE DOCUMENTOS DE IDENTIDAD Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012003 KNOWLEDGE TO MOBILE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012008 GESTOR DE ENERGIA POR IP PARA WSN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012011 INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE EQUIPAMENTOS E INOVAÇÃO EM AUDIO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012016 DESENVOLVIMENTO DE UNIDADES DE TRATAMENTO DO AR FUNCIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012028 GAMEBASED ON-SITE ADVANCED LEARNING SYSTEM Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012047 CARACTERIZAÇÃO GENÉTICA DA DIABETES E OBESIDADE - DEFINIÇÃO DE GRUPOS DE RISCO E P Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012202 PLATAFORMA DIDÁCTICA MULTIMÉDIA (PDM) PARA O SECTOR DA EDUCAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012246 DESENVOLVIMENTO DE DISPOSITIVOS ELECTROCRÓMICOS PARA APLICAÇÕES EM ACESSÓRIOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012319 GERAÇÃO E EXPLORAÇÃO DE AMBIENTES 3D URBANOS REAIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012491 PLATAFORMA ADCLIP ? INVESTIGAÇÃO, ESCALABILIDADE E GLOBALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012610 DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA DE DESSALINIZAÇÃO SOLAR COM POSSIBILIDADE DE AUTON Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-012837 SOFTWARE PARA DETECÇÃO, IDENTIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DE PADRÕES EM CONTEÚDOS V Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-013319 SIIARI - SISTEMA PARA O INCREMENTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL EM ROBÓTICA INDUSTRIAL Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-013414 BARKOUT II - INOVAÇÃO NO PROCESSO DE PRODUÇÃO DE ROLHAS DE CORTIÇA NATURAIS E ROL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-013618 D4I - DESKTOP4IPBRICK - AMBIENTE INTEGRADO MULTI-PLATAFORMA DE BURÓTICA, GROUPWAR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-013657 MDII - MANUAL DIGITAL II Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-013675 NAÓPTICADANEWMENSUS - DESENVOLVIMENTO E INTEGRAÇÃO DE NOVOS PRODUTOS E PROCE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-013711 SIGA - SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO ALIMENTAR Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-013719 INOVIN - OPTIMIZAÇÃO PROCESSUAL E AMBIENTAL DO PROCESSO DE PRODUÇÃO DE VINHO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-013720 ESCOLINHAS CRIATIVAS - ESCOLINHAS CRIATIVAS - CREATIVE SPACES FOR CREATIVE KIDS Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0202-FEDER-013737 PISCIS - DESENVOLVIMENTO DE UMA BARREIRA COMPORTAMENTAL PARA PEIXES Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-000225 PROJECTO "SWIMMER" Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-001004 LANÇAR PARA INOVAR Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-001181 PROJECTO IBOARD Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-001290 SOLUÇÕES APLICACIONAIS À MEDIDA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-001320 SOLUÇÕES DE DIGITALIZAÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-001332 CRIAÇÃO DE EMPRESA DE SERVIÇOS ENERGÉTICOS BASEADA EM CONHECIMENTO E INOVAÇÃO, Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-002685 EMPREENDEDORISMO NA SPECIAL NUMBER Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-002708 PIPADOURO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-002760 PROJECTO UNDER SIEGE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-002761 CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS NA ÁREA INDUSTRIAL DE PRODUTOS ELÉ Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-002946 PORTUGUESE GLOBAL ENGINEERS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-003014 IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS TECNOLÓGICOS INDÚSTRIAIS INOVADORES PARA A PRODUÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-003021 ABOUTPROFIT Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-003023 TAYLOR MADE IN PORTUGAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-003056 EARTHLIFE - PRODUÇÃO DE MÓDULOS FOTOVOLTAICOS DE FILMES FINOS DE CIGS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-003661 O LANÇAMENTO INTERNACIONAL DOS PRODUTOS DA UT Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-004892 START-UP DE UMA UNIDADE INDUSTRIAL DE ADITIVOS PARA COMBUSTÍVEIS E APARELHOS DE CO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-004915 ACTIVIDADES MARÍTIMO-TURÍSTICAS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-004928 CRIAÇÃO DE EMPRESA POR JOVENS EMPREENDEDORES, DOTADA DE RECURSOS HUMANOS QUA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-004937 CRESCIMENTO, MELHORIA DOS PROCESSOS E INOVAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-004949 BERMA CENTRO DE IMPRESSÃO DIGITAL,LDA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-004953 INOVAÇÃO TERMICA DE BAIXA ITENSIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-004964 COMERCIALIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO SOFTWARE PROTHEUS, INCLUINDO A SUA ADAPTA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005001 POLIGHT-POSTES ESTRUTURAIS EM COMPÓSITO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005042 BIG ILLUSION Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005055 INOVAÇÃO NAS PLATAFORMAS DE ELAVAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005078 BIG MAQ - EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005096 BRINGCONCEPT - O CONCEITO REVOLUCIONÁRIO NA RECONSTRUÇÃO DENTÁRIA EM PORTUGAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005120 DESENVOLVIMENTO DE SERVIÇOS E PROCESSOS, INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005132 PROJECTO SI INOVAÇÃO PENHA REALIZAR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005139 LANÇAMENTO DA CLICKTOSELECT NO MERCADO GLOBAL DE PLATAFORMAS DE TURISMO «ONLIN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005144 DESENVOLVIMENTO DE VIDEOJOGOS PARA PLATAFORMAS DE HARDWARE DE MAIOR VALOR ACR Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005169 NET VENTURING Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005184 DIETGEST - DESENVOLVIMENTO SOFTWARE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005185 CRIAÇAO DE EMPRESA QUALIFICADA PARA A INVESTIGAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E COMERCIALI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005647 CRIAÇÃO DE UM LABORATÓRIO DE PRÓTESES INOVADOR NO MERCADO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005665 ALLTO DOURO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-005685 BIOERGOS - VALORIZAÇÃO ÓLEOS ALIMENTARES USADOS PRODUZINDO BIODISEL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-006903 REFORÇO DA CAPACIDADE COMPETITIVA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-006919 HTC - HEADQUARTERS AND TECH CENTER Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-006935 ROBÓTICA VIRTUAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-007592 "INTRODUÇÃO DE NOVOS PROCESSOS / MÉTODOS PRODUTIVOS E AQUISIÇÃO DE NOVOS EQUIPA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-007623 VICE PORTUGAL - INOVAÇÃO, DIFERÊNCIAÇÃO - UM NOVO PRODUTO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-007638 CRIAÇÃO DE SOLUÇÃO INFORMÁTICA ORIENTADA PARA O REFORÇO DA SEGURANÇA, PRODUTIV Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-007761 CRIAÇÃO DE NOVA LINHA PRODUTIVA E CERTIFICAÇÃO QUALITATIVA DOS PRODUTOS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-007766 MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E EXPANSÃO DA ACTIVIDADE NO MERCADO GLOBAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-007770 LANÇAMENTO DE MÁQUINA DE CAFÉ EXPRESSO INOVADORA PARA UTILIZAÇÃO CASEIRA, QUE PE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-007821 OM INOV Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-007824 CVISUAL PIONEIRA NA PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO ANIMADA 3D EM PORTUGAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-007825 REFORÇO DA CAPOACIDADE DE INOVAÇÃO, DE PRODUTIVIDADE, DA PROTECÇÃO AMBIENTAL E A Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008039 MODERNIZAÇÃO E INOVAÇÃO DA EMPRESA E APOSTA EM NOVOS SERVIÇOS E MERCADOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte
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Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008072 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA COM PRODUÇÃO DE NOVOS SERVIÇOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008088 PROJECTO DE EXPANSÃO POR VIA DA MUDANÇA DE INSTALAÇÕES E DA INTRODUÇÃO DE NOVAS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008089 PROJECTO DE ELEVAÇÃO DO PERFIL DIFERENCIADOR DE SERVIÇOS, SUSTENTADO NO CRESCIM Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008090 MODERNIZAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008104 CRIAÇÃO DE EMPRESA,DESENVOLVIMENTO DE NOVA ACTIVIDADE, DE CARIZ ARTÍSTICO E CRIATI Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008112 REMODELAÇÃO, ADAPTAÇÃO DE INSTALAÇÕES, SUBSTITUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MELHORAME Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008120 NOVOS SERVIÇOS COM BASE NAS TIC Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008201 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008213 MODERNIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO TECNOLOGICA DA MDOIS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008215 REMODELAÇÃO, ADAPTAÇÃO DE INSTALAÇÕES, SUBSTITUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS, IMPLEMENTA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008234 MODERNIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008237 RENOVAÇÃO FISICA DO ESPAÇO, RENOVAÇÃO VISUAL DA EMPRESA E DINAMIZAÇÃO DA ACTIVIDA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008240 SHSTMOREIRAS, SISTEMAS DE HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008247 PROJECTO DE CERTIFICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS DE GEST Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008275 CRIAÇÃO DE EMPRESA MARCADA PELA CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008302 RENOVAÇÃO FISICA DO ESPAÇO, RENOVAÇÃO VISUAL DA EMPRESA E DINAMIZAÇÃO DA ACTIVIDA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008339 POTENCIAR O DESENVOLVIMENTO DO NEGÓCIO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008343 PROJECTO ESCO (PELLETS) Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008348 EMPRESA ESCO TRÁS-OS-MONTES Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-008357 MODERNIZAÇÃO E INSERÇÃO DE FACTORES DE COMPETITIVIDADE E INOVAÇÃO NA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-012973 CASAS MODULARES: COOPERAÇÃO PARA INOVAÇÃO DO PRODUTO, PROCESSOS E MERCADOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-012976 LEED - LIDERANÇA E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013064 INOVAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO EM TECNOLOGIAS DE PESAGEM Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013089 DESENVOLVIMENTO DA EMPRESA LINKINTENSE: INÍCIO DA COMERCIALIZAÇÃO DO SOFTWARE IPO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013117 CRIAÇÃO DE NOVA UNIDADE DE PRODUÇÃO INOVADORA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013163 MEGAJOULE INOVAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013165 IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROCESSO INOVADOR DE FABRICO DE PROTESES DENTARIAS E PRODU Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013275 PROJECTO DE CRIAÇÃO DE NOVAS RELÉS E DE MELHORIA DO PROCESSO PRODUTIVO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013294 CRITICAL CORE - CRIAÇÃO DE EMPRESA DOTADA DE RECURSOS HUMANOS QUALIFICADOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013358 HARD CLUB CENTRO DE ANIMAÇÃO CULTURAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013395 VIGIE SOLUTIONS - SOLUÇÕES DE MONITORIZAÇÃO HOSPITALAR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013503 MODERNIZAÇÃO, EXPANSÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO NO EMERGENTE MERCADO DA EFICIENCI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013565 ABERTURA DE UNIDADE INDUSTRIAL PARA PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE UMA SOLUÇÃO I Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013647 PROJECTO DE EXPANSÃO DA ACTIVIDADE SUSTENTADA NA MELHORIA DA PERCEPÇÃO DOS PRO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013658 PROJECTO INOVBUS - MODERNIZAÇÃO PRODUTIVA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013682 IAAS - INFRASTRUCTURE-AS-A-SERVICE Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013690 DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS, MELHORIA DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA E PRO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013710 INTRODUÇÃO E ENDOGENEIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS DE BUILDING INFORMATION MODELLING Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013716 INOVAÇÃO INTERNA PARA KONKISTAR O MUNDO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013740 NDRIVE, NAVIGATION SYSTEMS, LDA. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013748 ORGALAXY - PLATAFORMA GLOBAL DE APOIO A TRANSAÇÕES COMERCIAIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013775 TAKEACITY.COM - PORTAL GLOBAL DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA E CULTURAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013781 COOLSIS - NOVO DESAFIO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013786 MÓDULOS ORZARE.COM - INOVAÇÃO WEB Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013801 CRIACO DE EMPRESA DE PRODUCAO E DIFUSAO DE CONTEUDOS CRIATIVOS, CULTURAIS E DE LA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013809 DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS, MELHORIA DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA E PROMOÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0203-FEDER-013839 NOVOS PRODUTOS, NOVOS PROCESSOS E PROMOÇÃO INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0363-FEDER-000003 Construção Da Zona Oficinal de Santa Marta de Penaguião Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0363-FEDER-000008 Parque Tecnológico e de Negócios de Ourivesaria de Gondomar, 1a Fase Público Projecto Gerador de Receitas Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0364-FEDER-000001 Sede do Instituto Europeu de Excelência em Engenharia de Tecidos e Medicina Regenerativa Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0364-FEDER-000003 Rede de Promoção e Programa de Empreendedorismo Tecnológico na Região Norte Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0364-FEDER-000004 INFRA-ESTRUTURAS FÍSICAS DA SPINPARK Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0364-FEDER-000006 I9EIBT – Apoio à Criação de EIBT – Empresas Inovadoras de Base Tecnológica Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0364-FEDER-000010 Tec-Empreende Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0364-FEDER-000012 Consolidação do Parque de Ciência e Tecnologia da Universidade do Porto Público Aprovada Grande Porto
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Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0364-FEDER-000019 EIBT - NET Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0364-FEDER-000020 ACT - Acelerador de Comercialização de Tecnologias Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0364-FEDER-000022 SpinLogic - Programa de Empreededorismo Tecnológico 2010 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0364-FEDER-000025 Sanjotec - Núcleo de I&D Empresarial Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000021 REFORÇO DO SISTEMA DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E APROXIMAÇÃO DA EMP Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000080 PROMOÇÃO INTERNACIONAL DA CAPITAL DO MÓVEL - 2007/2008 Auxílios de Estado Concluída Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000143 QUALITY TOURS, A CONQUISTA DE UM PORTUGAL MODERNO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000193 IMPLEMENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO ASSIM Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000217 INOVXYLOCORK - UM NOVO CONCEITO DE ROLHA DE CORTIÇA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000239 EXPANSÃO DO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000252 INVESTIMENTO EM ARAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000285 DIVERSIFICAÇÃO DO RISCO VIA INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA E IMPLEMENTAÇÃO DO SIS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000402 QUALIFICAÇÃO DA EMPRESA E FOMENTO DO VOLUME DE NEGÓCIOS ATRAVÉS DO CRESCIMENTO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000500 MELHORIA DA EFICIÊNCIA ATRAVÉS DA UTILIZAÇÃO DOS FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVI Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000503 APOSTA NA MODERNIZAÇÃO DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA EMPRESA E EM MARKETING P Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000533 CERTIFICAÇÃO QUALIDADE ISO 9001:2000; INTERNACIONALIZAÇÃO; REFORÇO DAS TIC AO NÍVEL D Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000665 QUALITY COPPER Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000672 QUALIFICAR PARA DIFERENCIAR E INTERNACIONALIZAR Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000690 CRIAÇÃO DE UMA UNIDADE DE GESTÃO DE RESÍDUOS FERROSOS E NÃO FERROSOS E DE VEÍCU Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000707 O PROJECTO VISA O FABRICO DE PRODUTOS COM A GARANTIA DE QUALIDADE E SEGURANÇA AL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000736 QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000791 PROMOÇÃO DA EMPRESA NOS MERCADOS INTERNACIONAIS, CRIAÇÃO DE NOVAS LINHAS, QUALI Auxílios de Estado Concluída Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000806 À CONQUISTA DE NOVOS MERCADOS GEOGRÁFICOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000819 INTERNACIONALIZAÇÃO DE ACTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000828 LANÇAMENTO DE COLECÇÃO PRÓPRIA DE CALÇADO COM RÓTULO ECOLÓGICO EUROPEU Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-000888 AMI - QUAL PME Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-001616 EXPANSÃO DA EMPRESA VIA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-001622 REFORÇO DAS COMPETÊNCIAS TÉCNICAS E DA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-001951 FREE TO TRAVEL (F2TRAVEL) Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-001974 INVESTIMENTO NUMA REDE COMERCIAL PARA PRODUTOS ALIMENTARES ECOLÓGICOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-001976 CARM - NOVA OPURTUNIDADES Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002000 INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA, SUAS MARCAS E SEUS PRODUTOS Auxílios de Estado Concluída Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002002 AUMENTO DA CAPACIDADE DE RESPOSTA E PRESENÇA ACTIVA NO MERCADO GLOBAL ATRAVÉS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002005 A GESTÃO DA INFORMAÇÃO BASEADA NAS TIC E A GESTÃO COM OS PARCEIROS NA ECONOMIA D Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002007 A ORGANIZAÇÃO INTERNA PARA REFORÇAR A PRESENÇA COMERCIAL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002008 A INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA " APOSTA NOS DOMÍNIOS DO MARKETING, NO DESENVOL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002026 QUALIDADE, ECONOMIA DIGITAL E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002036 PROJECTO DE INFORMATIZAÇÃO, MELHORIA DO CONTROLO DE GESTÃO E INTRODUÇÃO DE NOV Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002037 DINAMIZAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE MERCADOS EXTERNOS, CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE E RE Auxílios de Estado Concluída Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002044 INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA E DOS SEUS PRODUTOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002047 QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA ATRAVÉS DA APOSTA NOS FACTORES DIN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002060 DINAMIZAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE MERCADOS E INFORMATIZAÇÃO DOS PROCESSOS DE GESTÃ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002067 DINAMIZAÇÃO DE MERCADOS EXTERNOS, INFORMATIZAÇÃO DE PROCESSO DE ENCOMENDAS E Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002075 INTERNACIONALIZAÇÃO DA MARCA LUSQUIÑOS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002078 EFICIÊNCIA, QUALIDADE, MARKETING E INTERNACIONALIZAÇÃO COMO ALAVANCA PARA O CRESC Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002085 INVESTIMENTO EM ÁREAS CHAVE DA EMPRESA COM RELEVÂNCIA NA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002087 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002088 FASTFORWARD Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002089 CRIAÇÃO DE UMA INDUSTRIA DE OURIVESARIA E JOALHERIA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002090 INVESTIMENTOS EM AREAS CHAVE DA EMPRESA - INOVAÇÃO DE PROCESSOS, INTERNACIONALIZ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002096 REFORÇO DAS COMPETÊNCIAS TÉCNICAS E DA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002101 PARTICIPAÇÃO EM FEIRAS/CERTAMES DA ESPECIALIDADE Auxílios de Estado Concluída Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002109 MODERNIZAÇÃO DA ACTIVIDADE E REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002116 REQUALIFICAÇÃO, ECO-VALORIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO COMERCIAL DA ESTALAGEM DE MONTALE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002120 NEW VIANAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
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Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002123 CRIAÇÃO DE MODA COM INTEGRAÇÃO NO MERCADO DIGITAL E GLOBAL "PÉ DE CHUMBO" Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002139 PROMOÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA, APOSTA NO MARKETING INTERNACIONAL VI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002155 LITOSBÉLIX UM PROJECTO DE EXCELÊNCIA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002162 CERTIFICAÇÃO ISO 9001:2000; MODERNIZAÇÃO ORGANIZACIONAL COM BASE NAS TIC E INSERÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002185 CERTIFICAÇÃO INTEGRADA GESTÃO DA QUALIDADE, SEGURANÇA ALIMENTAR E GESTÃO AMBIEN Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002191 PROMOÇÃO INTERNACIONAL DA O.A.T. E DOS SEUS PRODUTOS HOME FASHION Auxílios de Estado Concluída Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002192 QUALIFICAR PARA INTERNACIONALIZAR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002205 4 - TEAMS ADVERTISNG & MERCHANDISING, LDA. Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002206 REFORÇO COMPETITIVIDADE COM APOSTA COMBINADA EM TIC/ORG. GESTÃO, AMBIENTE, MARCA Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002207 CONSOLIDAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DOS MERCADOS EXTERNOS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002217 INTERNACIONALIZAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE UM SISTEMA DE QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002219 INCIDE - INOVAÇÃO, CERTIFICAÇÃO, INTERNACIONALIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002229 CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE MARCAS PRÓPRIAS (MYST E LE FREACK)  E INTERNACIONALIZ Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002259 REFORÇO DO POSICIONAMENTO DA PROMOCOMPO NOS MERCADOS INTERNACIONAIS. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002281 INTERNACIONALIZAÇÃO; IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO SISTEMA GESTÃO QUALIDADE E SIST Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002283 INTERNACIONALIZAÇÃO ESTRUTURADA E CONTINUADA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002286 SO 9001:2000; REGISTO DE MARCA; USO INTENSIVO DE TIC NA GESTÃO E ORGANIZAÇÃO; INSERÇ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002288 PROSPECÇÃO DE MERCADOS E PARTICIPAÇÃO EM FEIRAS INTERNACIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002296 PORTAL ENC DE E-COMMERCE DE SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS DE ENERGIA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002309 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002312 IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE, INOVAÇÃO DO PROCESSO PRODUTIV Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002316 TADINENSE- A IMPRIMIR O FUTURO DE UMA NOVA ECONOMIA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002318 PRESENÇA MODERNA E ADAPTADA AO MERCADO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002321 QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002324 ALTERAÇÃO DO POSICIONAMENTO ESTRATÉGICO DA EMPRESA. Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002328 ALARGAMENTO DE ÁREAS DE NEGÓCIO E PREPARAÇÃO PARA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002334 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DE QUALIDADE EM EMPRESAS TÊXT Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002344 DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIA DE INTERNACIONALIZAÇÃO SUSTENTADA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002349 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE; MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E INSER Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002360 JUNCOR: O ENGENHO DO COMÉRCIO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002377 INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002400 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA E MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002404 PROJECTO DE IMPLEMENTAÇÃO DE PLATAFORMA ELECTRÓNICA DE APOIO À ACTIVIDADE COMER Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002409 REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇÃO E MAIOR PRESENÇA NO MERCADO DIGITAL. Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002419 MIGUEL OLIVEIRA  - FÓRMULAS PARA O SUCESSO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-002422 INTERNACIONALIZAÇÃO E EXPANSÃO DA MARCA RUGA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003169 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE  - ISO 9001:2000 Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003177 MARCAÇÃO CE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003179 CERTIFICAÇÃO PELA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003185 IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE SEGUNDO A NORMA NP EN ISO 9001:20 Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003186 AFICOR-MELHORIAS DA PRODUTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003197 PLANO DE RACIONALIZAÇÃO ENERGÉTICO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003219 IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003221 DEFINIÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE PLANO DE MARKETING Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003229 IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003255 IMPLEMENTÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO - HACCP Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003273 CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GES Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003276 CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA PARA A IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003280 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA TENDO EM VISTA A IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEM Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003312 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DE QUALIDADE (NORMA NP EN ISO 9001:2000) Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003529 AYEME- RUMO À QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003533 PROTECÇÃO DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL E ESTUDO DE VIABILIDADE PARA A INTRODUÇÃO NO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003553 IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003643 IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003655 IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL Auxílios de Estado Aprovada Ave
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Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003707 METALÍNSUA - QUALIFICAÇÃO DA ESTRUTURA DE GESTÃO, INTERNACIONALIZAÇÃO E CERTIFICAÇ Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003719 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE; MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E INSER Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003730 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA E PROMOÇÃO INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003749 REFORÇO DA PRESENÇA DA EMPRESA NOS MERCADOS EXTERNOS, NO ÂMBITO DA SUA ESTRAT Auxílios de Estado Concluída Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003762 MELHORIA DO DESEMPENHO DE SOLUÇÕES DE REVESTIMENTO DE MOLDES PARA ESPUMAS DE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003769 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003776 MARITÁVORA INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003796 DESENVOLVIMENTO DE SERVIÇOS E PROCESSOS, QUALIDADE, INTERNACIONALIZAÇÃO, ECONOM Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003805 GLOBAL - RUMO AO FUTURO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003810 AUMENTO DA CAPACIDADE DE RESPOSTA E PRESENÇA ACTIVA NO MERCADO GLOBAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003816 S&A INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003824 INTERNACIONALIZAÇÃO DAS MARCAS E DOS PRODUTOS DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003838 EXPANSÃO DE MERCADO E QUALIFICAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003863 RACIONALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS, CERTIFICAÇÃO, MELHORIA DA IMAGEM E INTERNACIONA Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003893 IMPLEMENTAÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA DE COMERCIALIZAÇÃO, INTERNACIONALIZAÇÃO E ORGAN Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003909 REFORÇO DO POSICIONAMENTO DAS MARCAS PRÓPRIAS NOS MERCADOS INTERNACIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003912 INTERNACIONALIZAÇÃO DAS MARCAS E DOS PRODUTOS DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003915 INTERNACIONALIZAÇÃO DAS MARCAS E DOS PRODUTOS DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003924 INTERNACIONALIZAÇÃO DA MARCA YOMI Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003925 INTENSIFICAR A PROJECÇÃO NA MARCA LUIS ONOFRE NO MERCADO GLOBAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003926 PROJECTO NETOS DO SIMÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003927 REFORÇO E CONSOLIDAÇÃO DA COMPETITIVIDADE DA FRIBARCO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003935 QUINTA DO VALLADO - PROJECTO DE QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO - 2009/2010 Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003941 INTERNACIONALIZAÇÃO, MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO E MELHORIA DA COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003962 MELHORIA DA CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE E AMBIENTAL, DIVERSIFICAÇÃO ENERGÉTICA E REF Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003976 INTERNACIONALIZAÇÃO E MELHORIA NA ORGANIZAÇÃO DE PROCESSOS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003977 PROJECTO DE MELHORIA DO MODELO ORGANIZACIONAL, QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003978 PROJECTO DE MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA COMPINTA Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003979 INVESTIMENTO PARA A EVOLUÇÃO COMPETITIVA DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003980 PROJECTO DE PENETRAÇÃO E RECONVERSÃO DO PRCESSO COMERCIAL INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003984 REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇÃO E COMPETITIVIDADE DA SULNOR Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003989 REFORÇO DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA E CONQUISTA DE MERCADOS INTERNACIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003996 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE; MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E INSER Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-003997 PROMOVER A COMPETITIVIDADE DA EMPRESA, ESTIMULAR UMA PRESENÇA ACTIVA E ESTRATÉG Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004011 QUALIFICAÇÃO, EXPANSÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004012 IMPLEMENTAÇÃO DE PROCESSOS DE CONTROLE DE QUALIDADE, DE AUMENTO DA EFICIÊNCIA E Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004013 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA MARCA FRASA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004018 CRIAÇÃO, MODA E DESIGN, ORGANIZAÇÃO E GESTÃO COM SUPORTE DAS TIC, ECONOMIA DIGITA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004019 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE NO MERCADO GLOBAL. REFORÇO DAS MARCAS PRÓRPIAS NOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004027 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE; MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E INSER Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004028 INTERNACIONALIZAÇÃO DA MÓVEIS PEREIRA DA COSTA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004036 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE E AMBIENTE; MODERNIZAÇÃO TECNOLÓG Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004037 CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO TÉCNICO E ENTRADA EM MERCADOS INTERNACION Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004056 DINAMIZAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE MERCADOS EXTERNOS, CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE, PRO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004077 DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004082 VDS - NOVAS OPORTUNIDADES Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004096 CPM@2015: QUALIFICAÇÃO, INTERNACIONALIZAÇÃO E VALOR ACRESCESTADO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004097 REFORÇAR A PROJECÇÃO DA MARCA PAULO BRANDÃO NOS MERCADOS INTERNACIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004098 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE; MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E INSER Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004101 REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA, MAIOR PRESENÇA E CONHECIMENTO DOS M Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004102 RECIAL INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004103 AUTOMAÇÃO RESIDÊNCIAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004110 ACRÉSCIMO COMPETITIVIDADE E INSERÇÃO MERCDO GLOBAL VIA INTERNACIONALIZAÇÃO; CERT Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004116 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004126 MOISÉS LIMA INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004127 REFORÇO DOS FACTORES CRÍTICOS DE COMPETITIVIDADE COM VISTA AO CRESCIMENTO SUSTE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004133 INTERNACIONALIZAÇÃO E AUMENTO DA COMPETIVIDADE DA AGRIFER Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004134 PROJECTO DE QUALIFICAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004135 INTERNACIONALIZAÇÃO E REFORÇO DE POSICIONAMENTO COMPETITIVO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004141 PROJECTO DE PREPARAÇÃO DA EMPRESA PARA A INTERNACIONALIZAÇÃO PARA ANGOLA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004142 ACRESCENTAR VALOR A TÊXTIL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004149 QREN - QUALIFICAÇÃO E INTERNCIONALIZAÇÃO - 2009 A 2010 Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004151 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE; MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E INSER Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004157 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004161 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004163 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004164 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004168 NORSOLUTIONS - AO ALCANÇE DOS MERCADOS EMERGENTES Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004169 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO E DE MELHORIA DE COMPETÊNCIA INTERNAS DA NIEPOOR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004170 DINAMIZAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE MERCADOS EXTERNOS, CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE, PRO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004172 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004179 SLAVI - WELDING TECHNOLOGY: RUMO AO DESENVOLVIMENTO E CRESCIMENTO SUSTENTADO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004180 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA E PROMOÇÃO INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004195 PLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA JCI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004211 INTERNACIONALIZAÇÃO E REFORÇO DA COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004214 NOVOS MÉTODOS ORGANIZACIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004232 INTERNACIONALIZAR - TRÁS-OS-MONTES GOURMET Auxílios de Estado Concluída Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004243 REORIENTAÇÃO E DECISÕES ESTRATÉGICAS, ACOMPANHADAS DE UM PROCESSO DE INTERNAC Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004250 CIFRANCA XXI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004251 SOFIMITOS - INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004263 DESENVOLVIMENTO DOS MERCADOS EXTERNOS ATRAVÉS DE MARCAS PRÓPRIAS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004285 CERTIFICAÇÃO DA EMPRESA DE ACORDO COM A NORMA NP EN ISO 9001:2000. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004291 MELHOR INFORMAÇÃO E ORGANIZAÇÃO PARA REFORÇAR O MERCADO DOS PROJECTISTAS E CO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004304 CAPACITAÇÃO DA PME PARA AUMENTAR A SUA COMPETITIVIDADE EM RELAÇÃO AO MERCADO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004307 REFORÇO DAS COMPETÊNCIAS PELA VIA DOS FACTORES DINÂMICOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004316 CAPACITAÇÃO DA PME PARA AUMENTAR A SUA COMPETITIVIDADE FACE AO MERCADO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004339 REQUALIFICAÇÃO DO LABORATÓRIO E IMPLEMENTAÇÃO DE NOVOS PROCESSOS NA COLORSTAR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004374 CAPACITAÇÃO DA PME PARA AUMENTAR A COMPETITIVIDADE FACE AO MERCADO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004378 NOVOS RECURSOS PARA UMA EXPANSÃO COMPETITIVA DO NEGÓCIO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004381 SIMPLENEWS - A RECRIAÇÃO DO DESIGN Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004397 NATURAPURA " MAIS INTERNACIONALIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004404 PROMOÇÃO INTERNACIONAL DA "CAPITAL DO MÓVEL" - 2008/2009 Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004408 QUALIFICAÇÃO DA EMPRESA COM VISTA A SUA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004421 INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004422 CRIAÇÃO DE UMA EMPRESA DE DESIGN DE MOBILIÁRIO DE DECORAÇÃO E HOTELEIRO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004428 INTERNACIONALIZAÇÃO - DESENVOLVIMENTO DE CONHECIMENTO E PRESENÇA EM MERCADOS I Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004429 DIVERSIFICAÇÃO DE MERCADOS E UTILIZAÇÃO DAS NOVAS TECNOLOGIAS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004450 MODERNIZAÇÃO PELA QUALIDADE E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO BEM COMO ALARGAMENTO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004457 PROJECTO 2008 - 2010 QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004462 BDW (BUSINEES DEVELOPEMENT FOR WINE) Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004465 CACHINA INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004469 INTERNACIONALIZAÇÃO, CRIAÇÃO DE TODAS AS INFRA-ESTRUTURAS NECESSÁRIAS E QUALIFICA Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004483 IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DE QUALIDADE E HACCP Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004493 AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TÉCNICO-COMERCIAL DE CÁPSULAS OU COMPRIMIDOS SOLÚVEIS DE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004499 MATEUS & MARTINS - MELHORIAS DA PRODUTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004511 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004513 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE CERTIFICADO SEGUNDO A NP EN I Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004528 CERTIFICAÇÃO QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004571 REENGENHARIA DO PROCESSO PRODUTIVO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004587 CERTIFICAÇÃO QUALIDADE ISO 9001 Auxílios de Estado Aprovada Cávado
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Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004614 IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DE QUALIDADE E ESAD Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004646 IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004661 DISCOPAY Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004684 COSAC - COMUNIDADE ONLINE DE SUPORTE A CLIENTES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004692 IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE E PLANO DE RECONVERSÃO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004694 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004712 IMPLEMENTAÇÃO DO CÓDIGO INTERNACIONAL DAS PRÁTICAS ROLHEIRAS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004738 IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO AO SISTEMA DE GESTÃO - HACCP Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004747 DO PAPEL À DIGITALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004749 AS TIC NA LOGÍSTICA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004752 CONCEPÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE COLECÇÃO DE MALHAS PARA PRODUTOS MODA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004769 ASTIC NA LOGÍSTICA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004783 TEX VALUE PLUS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004784 BIO-SHOES Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-004810 OPTIMIZAÇÃO DE MODELO DE LOGÍSTICA PARA RECOLHA E PROCESSAMENTO DE BIOMASSA FLO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005782 LUVAS DE TRABALHO PARA CABELEIREIRO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005783 CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005785 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE, REFOR Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005789 EXPANSÃO VERTICAL DA ACTIVIDADE E GANHO DE COMPETÊNCIAS PARA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005790 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE CERTIFICADO SEGUNDO A NP EN I Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005795 CRIAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA MARCA CAMPOBELLO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005797 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA QUINTA DO CRASTO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005809 NOVOS MODELOS ORGANIZACIONAIS COM SUPORTE NAS TIC´S Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005810 SPACELICKER - DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS PARA PRODUÇÃO DE ÓLEOS PARA O ENGOR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005815 CONSULTORIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DE INVESTIGAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005817 FERRAMENTAS INOVADORAS DE GESTÃO AMBIENTAL NA F. S. CERÂMICA AMARO DE MACEDO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005823 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE CERTIFICADO SEGUNDO A NP EN I Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005833 FRUSTASCRUZ - QUAL Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005839 EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA, FUNCIONAL E ERGONÓMICA DA SOLUÇÃO OREX " ORÇAMENTOS E EX Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005841 PROJECTO PARA ESTUDO E DEFINIÇÃO DE UM MODELO DE NEGÓCIO E REORGANIZAÇÃO DA PRO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005845 INTERNACIONALIZAR EM TONS PORTUGUESES Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005849 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005851 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005861 SENETEL UMA CORRENTE INOVADORA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005868 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE CERTIFICADO SEGUNDO A NP EN I Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005871 CRIAÇÃO DE EMPRESA, AQUISIÇÃO DE TECNOLOGIA E KNOW HOW WELLAN, QUALIDADE, INTERN Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005877 MODERNIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DE SUPORTE À GESTÃO, IMPLEMENTAÇÃO E C Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005890 PROJECTO BARÃO DE VILAR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005894 CONSULTORIA NORMAS DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005908 OPTIMIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS DE GESTÃO (QUALIDADE, AMBI Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005911 REFORÇO NOS FACTORES DE COMPETITIVIDADE: DIVERSIFICAÇÃO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA; C Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005915 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005928 FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDADE RESPONSABILIDADE SOCIAL E SEGURANÇA E SAUD Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005930 IRMÃOS PINTO_RUMO À MELHORIA DA PRODUTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005931 COMERCIALIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO / NOVAS TECNOLOGIAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005935 IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005941 PROJECTO: QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA UP-WAY SYSTEMS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005942 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO DE AMBIENTE, QUALIDA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005945 OPTIMIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO AMBIENTAL Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005946 INTERNACIONALIZAÇÃO DE COLECÇÃO PRÓPRIA DROMEDARIS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005947 PROJECTO HESTIA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005954 IMPLEMENTAÇÃO DE UM PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS " DESENVOLVIMENTO D Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005962 INTERNACIONALIZAÇÃO DA ABSOLUTARGET E DA SUA MARCA PRÓPRIA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005968 INTERNACIONALIZAÇÃO E MELHORIA DA QUALIFICAÇÃO E COMPETITIVIDADE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005990 CONSOLIDAÇÃO E CRESCIMENTO NOS MERCADOS EXTERNOS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
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PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte
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Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-005997 PLANO DE RACIONALIZAÇÃO ENERGÉTICA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006003 DESENVOLVIMENTO DE MARCA PRÓPRIA, INTERNACIONALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DAS TIC Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006014 PLANO DE RACIONALIZAÇÃO ENERGÉTICO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006022 APETRECHAMENTO ORGANIZACIONAL E PENETRAÇÃO DE NOVOS MERCADOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006048 OS CLIENTES GERIDOS NAS TIC Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006052 INTERNACIONALIZAÇÃO DA MARCA "ACES OF LONDON" Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006062 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE CERTIFICADO SEGUNDO A NP EN I Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006069 INTERNACIONALIZAÇÃO, ECONOMIA DIGITAL, CRIAÇÃO MARCA, EFICIÊNCIA ENERGÉTICA, COMER Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006071 REFORÇO COMPETITIVIDADE- CERTIFICAÇÃO SISTEMA GESTÃO HST, OHSAS 18001, REFORÇO CA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006074 VINIHOLD INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006080 MELHORIA DA CAPACIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006099 INTERNACIONALIZAÇÃO; CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE; MARCAÇÃO CE; TIC E INSERÇÃO ECONO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006104 CRIAÇÃO DE NOVAS LINHAS DE PRODUTO, DIFERENCIAÇÃO DE MARCAS E ACESSO A NOVOS MER Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006109 INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA, MELHORIA NA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO E IMPLEMENTAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006110 MODERNIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO E REFORÇO DA PRESENÇA NO MERCADO. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006114 MODERNIZAÇÃO DA BASE TECNOLÓGICA INFORMÁTICA, IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006116 EVOLUIR PARA (DES)ENVOLVER E PROJECTAR COM FUTURO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006123 EXPANSÃO INTERNACIONAL DE UMA PLATAFORMA INOVADORA DE PUBLICIDADE EM 9 PAÍSES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006125 VAL-PLAST - VALORIZAÇÃO DE MATERIAIS POLIMÉRICOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006127 DOMUS SOLARIS - QUALIDADE E COMPETÊNCIA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006132 DECMODIL - QUALIDADE, COMPETÊNCIA E COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006139 TRICOTAR A MODA SEGUINDO CONTEXTURAS INTERNACIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006140 REFORÇO DA CAPACIDADE COMPETITIVA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006153 REFORÇO DA CAPACIDADE COMPETITIVA DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006154 PÁGINAS DE FAMÍLIA GLOBAL: PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA PÁGINAS DE FAMÍLIA LD Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006168 IMPLEMENTAÇÃO DE UM MODELO DE GESTÃO DA PRODUÇÃO BASEADO EM PRINCÍPIOS LEAN Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006179 TIJOLO EM POLIESTIRENO EXPANDIDO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006187 CERTIFICAÇÃO, MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA ACS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006210 INTERNACIONALIZAÇÃO DA PROVAM Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006231 INTENSIFICAÇÃO DO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006243 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE E INÍCIO DA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006249 REFORÇO DA COMPETITIVADE DA EMPRESA, PELA VIA DA APOSTA NAS ÁREAS AMBIENTE, SHST, Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006253 REFORÇO DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA, ATRAVÉS DA CERTIFICAÇÃO ISO 9001:2008, APOST Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006262 UNIFORMIZAÇÃO PROCEDIMENTAL E DESMATERALIZAÇÃO DO RELACIONAMENTO COM O EXTERI Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006278 REFORÇO COMPETITIVIDADE- CRIAÇÃO DE MARCA PRÓPRIA, POSICIONAMENTO EM MERCADOS E Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006281 SUPREMA ALTITUDE, LDA - UM PROJECTO DE DIFERENCIAÇÃO, INOVAÇÃO E MODERNIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006285 ESTUDO GEO-ECONÓMICO E ENQUADRAMENTO INTEGRADO DA EXPLORAÇÃO DE GRANITOS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006287 INTERNACIONALIZAÇÃO - O PASSO PARA O CRESCIMENTO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006289 SI-QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME-PROJECTO INDIVIDUAL E COMERCIALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006291 INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006304 ENQUADRAMENTO INTEGRADO DE INDÚSTRIA DE FABRICO E COMERCIALIZAÇÃO DE BETÃO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006315 AUTOMATIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA LOGÍSTICA, MARKETING E INTERNACIONALIZAÇÃO. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006316 PLANO DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO DE POSICIONAMENTO MERCADOS, COM BASE EM M Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006318 SISTEMA DE QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006322 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL, DE ACORDO COM A NORMA ISO 14001 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006332 REFORÇO DA CAPACIDADE COMPETITIVA E DA PRESENÇA NO MERCADO MUNDIAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006333 ART WORK Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006340 DIAGRAMA DE TRATAMENTO DE MINÉRIOS DA FUTURA LAVARIA DE ERVEDOSA Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006357 MELHORIA DAS TIC E INTRODUÇÃO DE NOVOS MODELOS DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO, ADEQ Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006361 REGISTO DE MARCA, SOFTWARE DE APOIO À GESTÃO, INOVAÇÃO, EQUIPAMENTO DE EFICIÊNCIA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006364 INTERNACIONALIZAÇÃO;RECURSO A MODERNOS MEIOS DE MKT; REFORÇO COMPTENCIAS ORGA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006367 REFORÇO DA CAPACIDADE COMPETITIVA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006369 INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006371 JEWEL FOR LIFE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006372 SINOVINUM Auxílios de Estado Aprovada Douro
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Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006375 I.I.I.-INFORMATIZAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE UM SISTEMA DE QUALIDADE E INTE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006383 INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006386 VINHOS NORTE - DA 3ª GERAÇÃO PARA O FUTURO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006390 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA CAPITELLUM - INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO E ARTE S Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006394 DESENVOLVIMENTO DE NOVAS COLECÇÕES, MELHORIA DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, NOVOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006404 IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRATÉGIA DE INTERNACIONALIZAÇÃO E DE CRIAÇÃO E DESENVOLVIMEN Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006407 INTERNACIOANLIZAÇÃO DE PRODUTOS "MADE IN PORTUGAL" Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006438 J.TEX XXI Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006441 INCREMENTO DA COMPETITIVIDADE PELA RACIONALIZAÇÃO DE CUSTOS E PELO AMBIENTE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006444 VITAL TECIDOS - UMA MARCA COM CONFORTO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006458 QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006485 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006487 PROJECTO DE QUALIFICAÇÃO PARA AS EMPRESAS DE PANIFICAÇÃO DA REGIÃO NORTE Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006517 LABORATÓRIO E GLOBALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006662 INTERNACIONALIZAÇÃO DA ENERGIAS.PT Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006669 RELANCE - MARCA PRÓRIA E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006670 AQUISIÇÃO DE VANTAGENS COMPETITIVAS PARA A GERAL MAD Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006671 DIVERSIFICAÇÃO E REFORÇO DA PRESENÇA NO MERCADO INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006672 SPINNY, TUSKIN E BRUNO DUELL UNDERWEAR - INOVANDO O SEU INTERIOR Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006675 DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE DOS CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO PARA CRESCIMENTO E Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006682 REFORÇAR E DIVERSIFICAR OE MAERCADOS INTERNACIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006684 O PROJECTO DE INVESTIMENTO PREVÊ O REFORÇO DAS CAPACIDADES DE COMERCILAIZAÇÃO E Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006689 SEGUROS AO INOVAR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006691 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA JUNGLEWORK, LDA. Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006694 QUALIDADE E PROMOCAO DA ACTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006697 LANÇAMENTO DE COLECÇÕES DE JÓIAS NACIONAL E INTERNACIONALMENTE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006701 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA GROUNDS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006704 LANÇAMENTO DA OFICINA ESTUDOGRAMA - AUTO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006710 INTERNACIONALIZAÇÃO DA QUINTA DE CEDADELHE Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006715 APETRECHAMENTO ORGANIZACIONAL E PENETRAÇÃO DE NOVOS MERCADOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006719 QUALIFICAÇÃO E DIFERENCIAÇÃO DA ACTIVIDADE DA EMPRESA RIBAS PEREIRA, LDA_FARMÁCIA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006720 QUALIFICAÇÃO E DIFERENCIAÇÃO DA ACTIVIDADE DE TRANSPORTES DA TRANSJOCAVIL, LDA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006734 LANÇAMENTO DE UMA EMPRESA DE COMERCIALIZAÇÃO DE ARTIGOS DIVERSOS POR GROSSO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006742 INVESTIMENTOS NA INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA, DESIGN E DESENVOLVIMENTO DE NOV Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006745 TUCHA - EXCELÊNCIA DA IMAGEM CORPORATIVA E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006760 O ACTUAL PROJECTO DE INVESTIMENTO PREVÊ INVESIMENTOS AO NIVEL DA INTERNACIONALIZA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006762 ORGANIZAÇÃO, ECONOMIA DIGITAL E QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006765 MODERNIZAÇÃO, QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA MOREDIS LDA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006772 REFORÇO DAS COMPETÊNCIAS TÉCNICAS E DA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006776 INTERNACIONALIZAÇÃO DA ÂNGULO RECTO, S.A. Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006782 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DO SISTEMA DE QUALIDADE E COMERCIALIZAÇÃO E MARKETI Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006807 INTERNACIONALIZAÇÃO DA MOSTEIRO DO AVE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006810 PREPARAÇÃO PARA INTENSIFICAÇÃO DA INTERNACIONALIZAÇÃO DA FLORICOLOR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006811 DESENVOLVIMENTO DE MERCHANDISING PARA MEIAS E ROUPA INTERIOR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006812 INTERNACIONALIZAÇÃO DA GLOBAL STADIUM Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006821 AUMENTO DA COMPETITIVIDADE ATRAVÉS DO INVESTIMENTO EM  A ORGANIZAÇÃO E GESTÃO E Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-006840 DESENVOLVIMENTO DE UM NOVO SISTEMA DE CONSTRUÇÕES MODULARES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-007863 INTERNACIONALIZAR: + FUTURO PARA TMAD Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-007882 BARCELOS ON ROAD - INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME DO SECTOR TÊXTIL E DO VESTUÁRIO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-007886 PROMOÇÃO INTERNACIONAL DA "CAPITAL DO MÓVEL" - 2010 Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-008035 DESENVOLVIMENTO DE FRALDAS TÊXTEIS REUTILIZÁVEIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011425 AFICOR NO CAMINHO DO FUTURO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011451 RIO CAIMA MELHORIAS DE PRODUTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011560 CONSULTORIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011563 CONSULTORIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte
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1 2 3 4 5
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Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011573 CONSULTORIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011575 CONSULTORIA DE IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011576 CONSULTORIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO PELA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011579 MELHORIA DO PROCESSO DE GESTÃO DE STOCKS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011582 DESENVOLVIMENTO DE UMA INSTALAÇÃO PARA PERCURSO SUSPENSO POR CABO PARA FINS LÚ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011590 ENQUADRAMENTO INTEGRADO DA INDUSTRIA TRANSFORMADORA DE GRANITO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011594 IMPLEMENTAÇÃO DE PLANO DE MARKETING Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011599 IMPLEMENTAÇAO DE UM SITE DINÂMICO, COM FUNCIONALIDADES TENDO EM VISTA A INSERÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011601 O PROCESSO COMERCIAL E AS TIC Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011602 ESTUDO INTEGRADO DA PEDREIRA DE GRANITO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011603 O PROCESSO COMERCIAL  COM BASE NAS TIC Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011614 ESTUDO INTEGRADO E CARACTERIZAÇÃO DA PEDREIRA DE GRANITO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011616 ENQUADRAMENTO INTEGRADO DA INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011619 ENQUADRAMENTO INTEGRADO DA EXPLORAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011620 DEFINIÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE (SGQ) Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011624 ENQUADRAMENTO DA EMPRESA COM AS MELHORES PRÁTICAS ACTUAIS E FUTURAS Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011632 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011639 O PROCESSO DE GESTÃO DE STOCKS INTERNO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011642 A LOGÍSTICA DO PRODUTO E SUPORTE DAS SUAS ACTIVIDADES, E A EVOLUÇÃO PARA UMA BASE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011647 REENGENHARIA DE PROCESSOS E IMPLEMENTAÇÂO DO SISTEMA DE GESTÂO DE QUALIDADE ISO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011650 IMPLEMENTAR UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO E DE GESTÃO COMPATÍVEL COM AS ACTIVIDADES D Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011656 IMPLEMENTAÇÃO DE NOVO MODELO ORGANIZACIONAL E DE GESTÃO E TIC - BALANCED SCOREC Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011659 PROCESSO DE LOGÍSTICA DO PRODUTO E SUPORTE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011667 ORGANIZAÇÃO INTERNA DOS PROCESSOS BASEADOS NUM SISTEMA DE GESTÃO DOCUMENTAL E Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011682 NOVOS MODELOS ORGANIZACIONAIS COM SUPORTE NAS TIC´S Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011684 REFORMULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DOS PRODUTOS O CASEIRINHO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011685 A ORGANIZAÇÃO INTERNA DOS PROCESSOS BASEADOS NUM SISTEMA DE GESTÃO DA ASSISTÊN Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011689 PLATAFORMA DE COMÉRCIO ELETRÓNICO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011697 SISTEMA DE CONTROLO E REPORTING DE MATÉRIA PRIMA E OPERAÇÕES DE TRANSFORMAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011701 MELHORIA DO MODELO DE GESTÃO DE PROCESSOS E PROCEDIMENTOS DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011710 OPTIMIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO AMBIENTAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011713 SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE E CERTIFICAÇÃO DE PRODUTOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011714 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL DE ACORDO COM A NORMA NP EN ISO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011723 PROJECTO INTEGRADO DE MELHORIA AMBIENTAL Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011729 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011736 CONCEPÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE COLECÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011744 GESTIWEB  GESTÃO TOTAL INTEGRADA PELA WEB Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011752 PROJECTO DE MELHORIA INTEGRADA DE PROCESSOS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011754 MODELO DE NEGÓCIOS PARA A CENÁRIOS D´OURO - OPERAÇÃO TRÁS-OS-MONTES Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011762 REFEFINIÇÃO DA LOGÍSTICA OPERACIONAL DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011765 POSICIONAMENTO ESTRATÉGICO E MARKETING PARA A VENDA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011772 CENTRO DE CORTE E FURAÇÃO PARA ESTRUTURAS METÁLICAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011776 CONCEPÇÃO DE SOLUÇÃO DE COMUNICAÇÕES INTEGRADAS PARA MICRO E PEQUENAS EMPRES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011777 BIOACTIVE-S: NOVO MATERIAL COMPÓSITO DE BASE POLIMÉRICA PARA APLICAÇÕES BIOMÉDICA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011790 PROJECTO DE DESENVOLVIMENTO DE PRENETRÓMETRO ELÉCTRICO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011791 SISTEMA QUALIDADE MESTRE ALIMENTAR Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011800 ESTUDO GEO-ECONÓMICO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011804 CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO AMBIENTAL DA EXPLORAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011808 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011811 ENSAIOS FÍSICOS, QUÍMICOS E MECÂNICOS DOS AGREGADOS DA MINA DE ERVEDOSA Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011830 SI QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011834 PROJECTO EM EFICIENCIA ENERGETICA E AMBIENTAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011850 INVESTIMENTO EM ENERGIAS RENOVAVAVEIS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011854 MELHORIA DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA DOS PROCESSOS DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011908 A ORGANIZAÇÃO INTERNA PARA REFORÇAR A PRESENÇA COMERCIAL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
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Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-011926 AUMENTO DE FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDADE E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012106 PROJECTO FARILU Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012107 PROJECTO ENCOSTA LONGA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012114 AQUISIÇÃO DE VANTAGENS COMPETITIVAS PARA A VIPAC Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012121 INTERNACIONALIZAÇÃO MULTIFROTA - ANGOLA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012128 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA TREZE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012144 FIBO - INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012149 QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO GUIATEL 10-12 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012172 INTERNACIONALIZAÇÃO DA NOVA MARCA DE CONCEITO INOVADOR, STORKSTEPS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012178 PROJECTO DE PENETRAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO INTERNACIONAL DA JUVA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012180 REFORÇO COMPETITIVIDADE - INTERNACIONALIZAÇÃO, ECONOMIA DIGITAL, CRIAÇÃO, MODA E D Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012188 PROJECTO QUINTA DAS ARCAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012204 AUMENTO DA COMPETIVIDADE, CERTIFICAÇÃO QUALIDADE, AMBIENTE E SEGURANÇA, TIC Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012205 AUMENTO DA COMPETIVIDADE, CERTIFICAÇÃO QUALIDADE, AMBIENTE E SEGURANÇA, TIC Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012219 SOPROSEG -MELHORIA DE COMPETÊNCIAS INTERNAS E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012222 REFORÇO DA QUALIDADE E DA PRESENÇA NO MERCADO MUNDIAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012223 INVESTIMENTOS NA INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA, DESIGN E DESENVOLVIMENTO DE NOV Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012229 AUMENTO DA COMPETITIVIDADE E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012233 ORGANIZAR A EMPRESA E DAR CREDIBILIDADE AOS CLIENTES Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012234 PROJECTO LUIPEX Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012236 JOANA REIS MIRANDA - A CRIAÇÃO, O DESENVOLVIMENTO DA PRIMEIRA LINHA DE BALLET 100% P Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012238 DOCES BASTO - CRESCIMENTO E EXPANSÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012244 CONSOLIDAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE MERCADOS EXTERNOS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012248 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONLIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012252 INTERNACIONALIZAÇÃO E REFORÇO COMPETITIVO DA AIRDUCT Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012266 ESTRATÉGIA INTEGRADA DE INTERNACIONALIZAÇÃO E DESIGN Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012271 PLANDORPLUS - PROJECTO DE QUALIFICAÇÃO DA PLANDOR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012275 HDC2013 - PROJECTO DE QUALIFICAÇÃO DO HORTO DA CIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012279 DINAMIZAR A INTERNACIONALIZAÇÃO DE MARCAS PRÓPRIAS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012301 INVESTIMENTO EM ÁREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012337 CRIAÇÃO DE UMA EMPRESA DE DESIGN DE MOBILIÁRIO DE DECORAÇÃO E HOTELEIRO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012344 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO E TIC, QUALIDADE, ECONOMIA DIGITAL E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012354 CONQUISTA DE NOVOS MERCADOS E REORGANIZAÇÃO INTERNA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012368 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA TERMOWALL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012371 INOVAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA GOMES DA CUNHA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012402 SI QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012405 SENSEVOLUTION - PROJECTO DE DESENVOLVIMENTO DA SENSE TEST 2010-2011 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012409 VIEIRA & FILHOS - EXPERIÊNCIA APROVEITADA P/ ASCENÇÃO FUTURA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012449 INFORMATIZAR PARA COMPETIR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012456 INTERNACIONALIZAR A MARCA PRÓPRIA - A DINÂMICA DE CRESCIMENTO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012460 EVOLUIR PARA DESENVOLVER E PROJECTAR COM FUTURO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012482 HOTEL NASCENTE DO AVE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012500 PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA PASATO EM MERCADOS EMERGENTES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012517 EXPANSÃO INTERNACIONAL DE UMA PLATAFORMA INOVADORA DE PUBLICIDADE EM 11 PAÍSES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012518 EVOLUIR PARA DESENVOLVER E PROJECTAR COM FUTURO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012524 EXPANSÃO DA MARCA E INTERNACIONALIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012526 EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS DE QUALIDADE E DESIGN, A PREÇOS COMPETITIVOS ALIADOS A UM Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012528 " EXPANSÃO DE MERCADO E QUALIFICAÇÃO DA EMPRESA FGC - INSTALAÇÕES ELECTRICAS, LDA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012534 DESENVOLVIMENTO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA PARALAB Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012545 INVESTIMENTO NAS AREAS ABAIXO INDICADAS. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012547 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012548 CRIAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DO PRODUTO POLIGRID Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012559 QUALIFICAR PARA COMPETIR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012567 REFORÇO DA CAPACIDADE COMPETITIVA, POTENCIANDO O DESENVOLVIMENTO, A MELHORIA OR Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012600 INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Douro
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Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012607 IMPORTÂNCIA DA NOTORIEDADE E DO DESIGN NA AFIRMAÇÃO INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012696 INVESTIMENTOS EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012711 QUALIFICAÇÃO ALBERTO SÁ Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012725 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA E PROMOÇÃO INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012726 SUSTENTAR O CRESCIMENTO DE UMA EMPRESA REFERÊNCIA NA MODA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012734 PROJECTO HÉSTIA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012749 IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROJECTO COMERCIAL INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012759 DESENVOLVIMENTO OPERACIONAL E APROFUNDAMENTO DA INTERNACIONALIZAÇÃO DA CENTRA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012764 ECOFILTRA SOLUTIONS: PROJECTO DE INVESTIMENTO EM FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012766 SCANSCI GLOBAL: PROJECTO DE INVESTIMENTO EM FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDAD Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012774 DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E SERVIÇOS/QUALIFICAÇÃO DA EMPRESA SAPIENS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012785 IMPLEMENTACAO DA MARCA EM NOVOS MERCADOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012786 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE UM SISTEMA DA QUALIDADE, REFORÇO DA IMAGEM E DA P Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012787 MELHORIA DA COMPETITIVIDADE NO MERCADO INTERNACIONAL E DESENVOLVIMENTO SUSTENT Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012795 SOLARCAPTA - QUALIFICAÇÃO E EXPANSÃO DINÂMICA DO MERCADO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012802 GUIMA NETWORK Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012806 BISARO GLOBAL: PROJECTO DE INVESTIMENTO COM BASE EM FACTORES DINAMICOS DE COMPE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012810 Q&I_MESO - QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO MESOSYSTEM Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012813 INTENSIFICAÇÃO DO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012848 PROJECTO QUALIDADE NO VALE DO CÁVADO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012858 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA SMALLPOWER - ENERGIAS RENOVÁVEIS LDA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012859 CONSOLIDAÇÃO, EXPANSÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012871 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA NORTEGÁS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012882 PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRES SAPIENS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-012902 KIT TECNOLÓGICO PARA TIC?S -  ESCOLA DO FUTURO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016122 REFORÇO DO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO: DIVERSIFICAÇÃO DOS MERCADOS EXTERN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016170 INTERNACIONALIZAÇÃO MULTIFROTA - MULTIFROTA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016173 SUBIDA NA CADEIA DE VALOR E ENTRADA EM DOIS NOVOS MERCADOS ATRAVES DE GANHOS DE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016185 MODERNIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA GRANITOS DA GINJEIRA Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016200 CONSOLIDAÇÃO DE INTERNACIONALIZAÇÃO "PÉ DE CHUMBO" Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016204 PROJECTO DE INCENTIVOS À QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016207 SISTEMA DE INCENTIVOS Á QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO PME Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016216 PINTAS WINE Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016220 INTERNACIONALIZAÇÃO E REFORÇO COMPETITIVO DA JOSSOIS II Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016230 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016237 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO BARÃO DE VILAR Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016241 REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016261 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016269 INTERNACIONALIZAÇÃO DA GRCONSULTORES,LDA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016272 COMPETITIVA - COMPETITIVIDADE NO MERCADO GLOBAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016278 INVESTIMENTO EM FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDADE E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016279 FABRIC FOR INTERNACIONAL MARKET´S Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016285 REFORÇO COMPETITIVO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016286 EM ESCALADA ATÉ AO TOPO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016289 INTERNACIONALIZAÇÃO DA CASA DA TOJEIRA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016291 DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS, IMPLEMENTAÇÃO DE MARCA E REFORÇO DA INTERN Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016293 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016302 REFORÇAR A PRESENÇA COMERCIAL NOS MERCADOS EXTERNOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016324 INTERNACIONALIZAÇÃO, MELHORIA DA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, QUALIDADE, DESENVOLVIMENT Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016327 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA MAB Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016334 OSNOFA - NOVOS MERCADOS COM NOVO SUPORTE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016335 REFORÇAR AS COMPETÊNCIAS DE CRIAÇÃO DE MODA (MARCAS) E A INTERNACIONALIZAÇÃO DA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016350 INTERNACIONALIZAÇÃO DA CONTROLAR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016351 INTERNACIONALIZAÇÃO, DESENVOLVIMENTO DE SERVIÇOS E PROCESSOS, ORGANIZAÇÃO E GES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016364 LAMBDA - INTERNACIONALIZAÇÃO DE UMA MARCA PORTUGUESA DE CALÇADO DE GOLF DE CARA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
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Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016378 PROMOÇÃO E PROSPECÇÃO E PRESENÇA EM CERTAMES INTERNACIONAIS E REFORÇO DOS MEI Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016382 INTERNACIONALIZAÇÃO E REFORÇO DOS FACTORES COMPETITIVOS DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016383 PROJECTO GIOTTO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016393 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016404 INTERNACIONALIZAÇÃO DA QUINTA DA RAZA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016407 LUCENTE : ACÇÃO EXPORTAR Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016411 PROMOÇÃO E PROSPECÇÃO E PRESENÇA EM CERTAMES INTERNACIONAIS E REFORÇO DOS MEI Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016420 PROMOÇÃO E PROSPECÇÃO E PRESENÇA EM CERTAMES INTERNACIONAIS E REFORÇO DOS MEI Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016421 APETRECHAMENTO ORGANIZACIONAL E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016424 QUINTA DO VALLADO - PROJECTO DE QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO - 2011/2012 Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016432 SI QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016438 PROJECTO DE CONSOLIDAÇÃO DA MGT, ATRAVÉS DE UMA ESTRATÉGIA DE INTERNACIONALIZAÇ Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016443 INTERNACIONALIZAÇÃO E MELHORIAS ORGANIZACIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016459 ACPL- INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016461 CONSOLIDAR A ESTRATÉGIA INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016464 PROJECTO CARINA Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016474 INTERNACIONALIZAÇÃO, QUALIFICAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DA SDL - IQMSDL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016485 TUBEMBAL GLOBAL: PROJECTO DE INVESTIMENTO EM FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016486 INTERNACIONALIZAÇÃO- DINAMIZAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE MERCADOS EXTERNOS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016490 VINITUR - TURISMO, VINHO E GASTRONOMIA, LDA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016502 LANÇAMENTO INTERNACIONAL DA QUINTA DAS HERÉDIAS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016526 PROMOÇÃO DA COMPETITIVIDADE INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016527 INTERNACIONALIZAÇÃO DA ACTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016531 QUALIFICAÇÃO DUBOIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016538 QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA ANNOPEI Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016540 LANÇAMENTO DA MARCA PRÓPRIA EFFUSIVE NOS MERCADOS EXTERNOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016561 AUMENTAR A COMPETITIVIDADE E EXPANÇÃO DA EMPRESA ATRAVÉS DA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016582 PROJECTO INTEGRADO DE AMBIENTE. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016584 MELHORIA DOS SISTEMAS DE GESTÃO APLICADOS E DA ORGANIZAÇÃO, DIVERSIFICAÇÃO E EFIC Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016586 LANÇAMENTO E EXPANSÃO NACIONAL E INTERNACIONAL DA CRUZ SILVER EMOTIONS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016590 INTERNACIONALIZAÇÃO CRYSTAL CORK 2010 Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016593 EXPANSÃO COMUNITÁRIA E EXTRA-COMUNITÁRIA DA MARCA RUCA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016594 INTERNACIONALIZAÇÃO E REENGENHARIA DE PROCESSOS INTERNOS COM CERTIFICAÇÃO DE Q Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016608 REFORÇO DAS CAPACIDADES DE COMPETITIVIDADE DA EMPRESA INTERNACIONALMENTE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016618 XIOMARA INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016621 CONSEX: CONSOLIDAR PARA A EXCELENCIA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016622 CACHINA INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016630 INTERNACIONALIZAÇÃO DA AE ? ARMAZÉM DE LOUÇAS ESPERANÇA, VILA BOAS, CARVALHO E IRM Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016633 CASA GRANDE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016635 TERRA QYENTE FLAVOURS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016636 INTERNACIONALIZAÇÃO- DINAMIZAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE MERCADOS EXTERNOS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016641 ALARGAMENTO DOS MERCADOS EXTERNOS DE ACTUAÇÃO DA QUINTA DE LA ROSA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016654 QUALIFICAÇÃO E PROMOÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016657 REFORÇO DOS FACTORES DINÂMICOS DE COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016662 INTENCIONALIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS - PROSPECÇÃO/ENTRADA E REPOSICIONAMENTO DA MARC Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016665 REORIENTAÇÃO E DECISÕES ESTRATÉGICAS, ACOMPANHADAS DE UM PROCESSO DE INTERNAC Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016672 PROJECTO ALMÁQUINAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016677 ESTALAGEM MONTALEGRE, LDA - COMPETITIVIDADE, EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016695 REFORÇO DE FACTORES DE COMPETITIVIDADE E EXPANSÃO INTERNACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016698 PROJECTO DE REFORÇO DA CAPACIDADE COMPETITIVA DA EMPRESA POR INTRODUÇÃO DE TÉC Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016702 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA, E REFORÇO DAS SUAS CAPACIDADES ORGA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016730 INOVAR PARA COMPETIR Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016743 INDULAC - INDÚSTRIAS LÁCTEAS, S.A._UM PROJECTO DE DIFERENCIAÇÃO, INOVAÇÃO E MODERN Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016752 IMPLEMENTAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE UM SITEMA DE QUALIDADE E INTERNACIONALIZAÇÃO DA E Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016753 APETRECHAMENTO TI E INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
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Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016755 DESENVOLVIMENTO DE CONCEITO INOVADOR NA ÁREA DO ECO-TURISMO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016760 REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇÃO, INOVAÇÃO E COMPETITIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016764 PROJECTO DE INTERNACIONALIZAÇÃO BIULUB Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016769 IMPLEMENTAÇÃO DO CONTROLO DE GESTÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016781 Q&I FARCER - QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016785 INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016792 MAISON DE LA FORÊT - QUALIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016794 EXORO INTERNATIONAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016807 JM GONÇALVES TANOARIA, LDA - DIVERSIFICAÇÃO ENERGÉTICA E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016831 PROGRAMA DE INTERNACIONALIZAÇÃO DO VINHO VERDE DOC NO MERCADO COMUNITÁRIO 2010 Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016835 FEIRAS E MISSÕES NOS MERCADOS ESPANHOL, MARROQUINO E ARGELINO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016840 INTERNACIONALIZAÇÃO E PROMOÇÃO EXTERNA DO PORTO E NORTE Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016846 BARCELOS ON ROAD 2011- INTERNACIONALIZAÇÃO DE PME DO SECTOR TÊXTIL E DO VESTUÁRIO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0401-FEDER-016848 PROMOÇÃO INTERNACIONAL "CAPITAL DO MÓVEL" - 2011 Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-002607 CRIAÇÃO DE UM NÚCLEO DE I&DT PARA DESENVOLVIMENTO DE PROJECTOS NA ÁREA DOS TÊXT Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003166 SISTEMA DE VISÃO ARTIFICIAL PARA ROBOT DE PINTURA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003227 DESENVOLVIMENTO E ADAPTAÇÃO DE TECNOLOGIA DE DESINFECÇÃO DE ROLHAS DE CORTIÇA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003244 DESENVOLVIMENTO E ADAPTAÇÃO DE TECNOLOGIA DE DESINFECÇÃO DE ROLHAS DE CORTIÇA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003299 PRÉ DESENVOLVIMENTO DE UM PROCESSO DE PINTURA DE BRITA DECORATIVA - GRACOLOR Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003301 PRÉ DESENVOLVIMENTO DE PERSIANAS ORIENTAVÉIS COM GERAÇÃO FOTOVOLTAICA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003366 CONFORMEIAS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003470 STRESS-LESS SHOE - PROJECTO PARA O DESENVOLVIMENTO DE ORTÓTESES PLANTARES E CAL Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003483 BIOCOMBUS - PRODUÇÃO DE BIOMASSA A PARTIR DOS SUBPRODUTOS DO AZEITE Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003540 INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE VESTUÁRIO TERAPÊUTICO PARA TRATAMENTO DE DOE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003724 DESENVOLVIMENTO DE PROJECTO E PROTÓTIPO DE CAMA HOSPITALAR ARTICULADA ELECTRICA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003760 VESTUÁRIO DESPORTIVO HI-TECH  PARA PROFISSIONAIS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003854 LICENCIAMENTO E CONSEQUENTE UTILIZAÇÃO DA PATENTE SYMBIOS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003856 DESENVOLVIMENTO DE COLMATAGEM EM BASE AQUOSA / TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-003873 LICENCIAMENTO E CONSEQUENTE UTILIZAÇÃO DA PATENTE SYMBIOS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004478 DESENVOLVIMENTO E ADAPTAÇÃO DE TECNOLOGIA DE DESINFECÇÃO DE ROLHAS DE CORTIÇA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004480 DESENVOLVIMENTO E ADAPTAÇÃO DE TECNOLOGIA DE DESINFECÇÃO DE ROLHAS DE CORTIÇA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004492 CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE CÁPSULAS OU COMPRIMIDOS DE CHÁS OU INFUSÕES SOLUV Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004495 NOVAS METODOLOGIAS DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E FABRICO DE PROTÓTIPOS - INO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004507 DESENVOLVIMENTO DE CÁPSULAS DE CAFÉ EXPRESSO BIODEGRADÁVEIS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004509 NOVAS MINAS DE AGROCHÃO " MURCÓS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004531 DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÃO INTEGRADA DE APARAFUSAMENTO PARA INDÚSTRIA AUTOMÓ Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004538 ESTUDO PARA OBTENÇÃO DE UM AGREGADO CONTENDO MATERIAIS RECICLADOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004567 RECICLAGEM DE METAIS DE VALOR A PARTIR DE SUCATAS ESPECIAIS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004585 DESENVOLVIMENTO DE ARGAMASSAS À BASE DE CAL E METACAULINO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004598 LICENCIAMENTO E CONSEQUENTE UTILIZAÇÃO DA PATENTE SYMBIOS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004599 LICENCIAMENTO E CONSEQUENTE UTILIZAÇÃO DA PATENTE SYMBIOS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004607 DESENVOLVIMENTO E ADAPTAÇÃO DE TECNOLOGIA DE DESINFECÇÃO DE ROLHAS DE CORTIÇA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004608 TESTAGEM DE VÁRIOS TIPOS DE EMBARCAÇÕES DESPORTIVAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004660 AVALIAÇÃO DE ANTICORPOS PARA IDENTIFICAÇÃO DE PARASITAS COM INTERESSE A NÍVEL HUM Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004704 TAVI - TECNOLOGIA E AUTOMAÇÃO VALORIZADAS PELA INOVAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004732 LICENCIAMENTO E CONSEQUENTE UTILIZAÇÃO DA PATENTE SYMBIOS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004736 DESENVOLVIMENTO E ADAPTAÇÃO DE TECNOLOGIA DE DESINFECÇÃO DE ROLHAS DE CORTIÇA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004768 HIGH-TECH CANVAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004780 TEX-UPGRADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004781 DESENVOLVIMENTO DE UM PROCESSO QUE PERMITA A ELABORAÇÃO DE DISPOSITIVOS DE RECO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004790 MORDOMUS - SOFTWARE DE GESTÃO DOMÓTICA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-004806 INFLUÊNCIA DAS CARACTERÍSTICAS DO COMBUSTÍVEL NO DESEMPENHO ENERGÉTICO E AMBIEN Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-005068 TRANSGRANITOS - INVESTIGAR E DESENVOLVER Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-005317 INOVAÇÃO NOS PROCESSOS DE PRODUÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-005362 PROAMBIENTE - DIETAS SUSTENTÁVEIS E DE REDUZIDO IMPACTO AMBIENTAL PARA O LINGUADO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-005375 FUNCIONALIZAÇÃO DE ESTRUTURAS LAMINADAS ATRAVÉS DE TECNOLOGIAS DE MODIFICAÇÃO S Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-005488 PULTREFICAZ - OPTIMIZAÇÃO DE PROCESSO DE PULTRUSÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-005567 SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO E GESTÃO DA RECOLHA DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-005781 CONCEBER UMA ESTRUTURA DE TECIDO QUE COMBINE A TERMOREGULAÇÃO, A GESTÃO DA HU Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-005787 DESENVOLVIMENTO DE UM KIT DE DETECÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DE E. COLI E BACTÉRIAS COLIF Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006459 FERRAMENTA DE OBTENÇÃO DE VARIÁVEIS ANTROPOMÉTRICAS INTEGRADA COM PLATAFORMA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006468 COOL MICROLAMP -DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PARA MICROSCÓPIOS BASE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006469 INSERT SHOE -  DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE CONCEPÇÃO E PRODUÇÃO DE SISTEMAS DE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006471 COMPONENTES DE OURIVESARIA/JOALHARIA OBTIDOS PELA TECNOLOGIA DE SINTERIZAÇÃO DE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006475 ESTUDO DA VARIAÇÃO DIMENSIONAL DE PRODUTOS INOVADORES DE AGLOMERADO COMPOSTO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006477 E_MÓVEL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006486 DESENVOLVIMENTO DE REFRACTÁRIOS SILICIOSOS PARA APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA DE FUNDIÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006497 DESENVOLVIMENTO DE UM PROCESSO INOVADOR DE TRATAMENTO DE EMISSÕES GASOSAS, UT Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006499 NOVOS EFEITOS ESTÉTICOS EM PEÇAS DE JOALHARIA OBTIDOS PELO MÉTODO DE FUSÃO E SOL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006512 DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS ABRASIVOS RECICLÁVEIS E OPTIMIZADOS PARA A INDÚSTRIA Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006516 INCLUSIVEBRAND Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006535 DESENVOLVIMENTO DE PALMILHAS ANTIFÚNGICAS E ANTIBACTERIANAS A PARTIR DE SUBPRODU Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006541 DESENVOLVIMENTO DE UM GUARDA-SOL ENERGETICAMENTE AUTÓNOMO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006545 VINILCORK - DESENVOLVIMENTO DE COMPOSTO VINÍLICO COM ELEVADA INCORPORAÇÃO DE GR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006550 SISTEMAS ROBÓTICOS PARA ACÇÕES DE DIGVULGAÇÃO E PUBLICIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006551 SOFTKIOSK - DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES INTERACTIVAS AVANÇADAS DE SERVIÇOS  AO U Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006557 EM_PRATA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006568 LINEA.SKIN Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-006650 MODULOS FOTOVOLTAICOS CONTROLADOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-008384 ATLANTA TPV - DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS TERMOPLÁSTICOS VULCANIZADOS PARA APLI Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-011505 GREENBOX - CAIXAS DE RETENÇÃO DE GORDURAS EQUIPADAS COM SISTEMA DE MONITORIZAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-011677 UM NOVO PROCESSO DE DESINFECÇÃO DE ARTIGOS DE CORTIÇA E MADEIRA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-011683 DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO INOVADOR "STITCH AND TURN" ULTRA-LEVE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-011783 DESENVOLVIMENTO E CRIAÇÃO DE UMA GAMA DE VESTUÁRIO COM CARACTERÍSTICAS DE CONF Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-011885 CRIAÇÃO DE NÚCLEO DE I&DT PARA DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS E MATERIAIS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-011930 DESENVOLVIMENTO DO INSTRUMENTO DE VOO FLYMASTER I1 Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-012030 CRIAÇÃO PLATAFORMA DE APLICAÇÃO DE CICLODEXTRINAS BIOACTIVAS EM SUBTRATOS TÊXTE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-012296 DESENVOLVIMENTO DE PASTILHAS DE AÇO INOX ELECTROLUMINESCENTES E FOTOLUMINESCEN Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-012815 EIZ- EFICIÊNCIA NA INCORPORAÇÃO DE ZINCO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-012905 INDEX RERUM FOR EDUCATION Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-013114 TOPIC_SHOE - TOTAL DESIGN, PROCESS INTEGRATION AND COMMERCIAL SUPPORT TOOLS FOR Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-013131 NANOCORES - TINGIMENTO ECOLÓGICO COM NANOPARTÍCULAS COLORIDAS Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-013198 CHESTNUTSRAD - TRATAMENTO ALTERNATIVO DE CONSERVAÇÃO DE CASTANHA Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-013311 NUTRIDOURO - FRUTAS CONFITADAS E COMPOTAS SAUDÁVEIS, O SABOR TRADICIONAL Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0402-FEDER-013551 PROBIO-SOLEA - SELECÇÃO E AVALIAÇÃO DE ESTIRPES DE PROBIOTICOS PARA USO NA AQUACU Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000057 INVESTIMENTO NUMA NOVA AREA E PROCESSO FABRIL, INOVAÇÃO AO NIVEL DE PRODUTOS E IN Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000165 MAXIMIZAÇÃO DA MATÉRIA-PRIMA NO PRODUTO PRINCIPAL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000261 EXPANSÃO DA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO COM INOVAÇÃO A NOVAS APLICAÇÕES Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000301 REPOSICIONAMENTO INDUSTRIAL DA IMA PRECISION Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000458 REQUALIFICAÇÃO DA QUINTA DE VALE D´ARADOS A AGRO-TURISMO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000511 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA E PRODUÇÃO DE PRODUTOS NOVOS DESENVOLVIDOS PELA PRÓP Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000648 DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS COM UM NOVO SISTEMA PRODUTIVO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000712 DIVERSIFICAÇÃO DA OFERTA DE PRODUTOS E INCREMENTO DA PRODUÇÃO PARA CONSOLIDAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000815 PROJECTO DE CONSTRUÇÃO DO HOTEL DOS ARCOS Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000937 INOVA - INOVAÇÃO NA VIEIRA ARAÚJO COM NOVOS PRODUTOS E NOVOS PROCESSOS DE TRANS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000941 INOVAÇÃO DE PRODUTOS E MUDANÇAS QUALITATIVAS EM PRODUTOS JÁ EXISTENTES, INOVAÇÃ Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000968 DIVERSIFICAR PARA COMPETIR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000982 INOVAÇÃO E EXPANSÃO DO PROCESSO PRODUTIVO DA EMPRESA. Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-000988 FORMA REDONDA - PEDREIRA ENERGICAMENTE AUTO-SUSTENTÁVEL E "AMIGA DO AMBIENTE" Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-001158 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
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1 2 3 4 5
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Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-001178 DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE ESTRATÉGICA DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-001188 EXPANSÃO DA CAPACIDADE PRODUTIVA E DOS MERCADOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-001251 AUMENTO DA CAPACIDADE DA UNIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-001272 CRIAÇÃO DE EMPRESA EM SECTOR DE ACTIVIDADE TRANSACCIONÁVEL/INTERNACIONALIZÁVEL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-001289 CRIAÇÃO DE EMPRESA INDUSTRIAL INOVADORA NO SECTOR DE FABRICAÇÃO DE PAPEL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-001300 CRIAÇÃO DE EMPREENDIMENTO TURÍSTICO INOVADOR E DIFERENCIADO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-001328 PROJECTO DE DESENVOLVIMENTO COM LANÇAMENTO DE NOVOS PRODUTOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-001693 INVESTIMENTO NO PROCESSO DE FABRICO E AQUISIÇÃO DE NOVOS EQUIPAMENTOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002474 APOIO AO PROCESSO DE CRIAÇÃO DE UMA INDUSTRIA DE MOBILIÁRIO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002650 EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA PAULO & CARLA, LDA. Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002673 PROJECTO DE MODERNIZAÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002676 CRIAÇÃO DE UMA UNIDADE INDUSTRIAL DE TRANSFORMAÇÃO DE VIDRO DUPLO DOTADA DE REC Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002681 MANTER A FRIGORIA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002724 NOVA UNIDADE INDUSTRIAL DE CORTE E SERRAGEM DE BLOCOS DE GRANITO E MÁRMORE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002728 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002753 MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA E ENTRADA NO MERCADO EMERGENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002756 VERTICALIZAÇÃO DA ACTIVIDADE E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E AMBIENTAL AO LONGO DO PROCE Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002788 DINAMIZAÇÃO TRANSGRANITOS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002794 PROJECTO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO DA INOVAÇÃO E DA SUSTENTABLIDADE Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002816 INOVAÇÃO/SISTEMATIZAÇÃO/INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002877 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002880 DELFIM DOURO HOTEL Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002896 INOVAÇÃO ORGANIZACIONAL E INOVAÇÃO DA TECNOLOGIA E DO PROCESSO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002940 IMPOR A NOSSA SOLUÇÃO INOVADORA Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002948 PROJECTO DE INOVAÇÃO EM PRODUTOS E PROCESSOS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002950 RECLASSIFICAÇÃO DO DOURO PARK HOTEL Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002965 EVOLUÇÃO DO TECIDO PARA REVESTIMENTO DE COLCHÕES PARA O MUNDO DA MODA Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002974 FABRICAÇÃO E POLIMENTO DE TUBO DE AÇO INOX E POLIMENTO DE CHAPA  DE AÇO INOX DE GR Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-002989 PRODUÇÃO DE NOVOS BENS OU SERVIÇOS, UMA VEZ QUE A EMPRESA VAI MONTAR  UMA NOVA L Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-003008 HOTEL DAS TERMAS DE S. VICENTE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-003018 CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA GAMA DE MÓVEIS LACADOS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-003025 CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE UM NOVO CONCEITO DE RECUPERADORES EM TERMOS DE D Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-003041 CRIAÇÃO DE CENTRO DE ABATE DE VEÍCULOS EM FIM DE VIDA, COM RECURSO A TECNOLOGIA AV Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-003061 PROJECTO DE INVESTIMENTO PARA FABRICO DE MÓVEIS LACADOS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-003068 HOTEL ANTAS - 3 ESTRELAS Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-003652 CRIAÇÃO DE UMA EMPRESA INOVADORA E COMPETITIVA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-003720 REFORÇO DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-003725 IMPLEMENTAÇÃO DE ESTABELECIMENTO HOTELEIRO - SERVIÇOS LIGADOS À VERTENTE SAÚDE E Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-003795 HOTEL TEATRO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004576 REFORÇO DA CAPACIDADE COMPETITIVA DA EMPRESA VIA INOVAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004592 REFORÇO DA CAPACIDADE ESTRATÉGICA E DA INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004843 INCREMENTO DA QUALIDADE, AUTOMATIZAÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004852 CONSOLIDAÇÃO DA ESTRATÉGIA DE INTERNACIONALIZAÇÃO EM CURSO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004856 "CRIAÇÃO DE UMA LINHA DE SOBREMESAS UNIDOSE FRESCAS E CONGELADAS" E "FUNCIONAME Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004864 GEOINERTE - O SOLO PORTUGUÊS TRAZ INOVAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004876 IMPLEMENTAÇÃO DE UM HOTEL DE 4 ESTRELAS Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004877 DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E PROCESSOS PARA A COMPETITIVIDADE SUSTENTADA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004880 PLATAFORMA LOGÍSTICA DE PAÇOS DE FERREIRA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004896 EXPANSÃO (NACIONAL E INTERNACIONAL) E ADOPÇÃO DE NOVOS PROCESSOS DE UNIDADE INDU Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004914 CRIAÇÃO DE EMPRESA INOVADORA, DE VERTENTE ESSENCIALMENTE EXPORTADORA, NO SECTO Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004923 PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO DA MÓVEIS J.E. FIÚZA, LDA. ESTIMULANDO A SUA ORIENTAÇÃO PARA O Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004929 INTRODUÇÃO DE NOVOS PRODUTOS NA EMPRESA E MELHORIA SIGNIFICATIVA DOS PROCESSOS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004974 IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO E MODERNIZAÇÃO DA UNIDADE FABR Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004984 EXPANSÃO DA ACTIVIDADE RECORRENDO A DIVERSIFICAÇÃO DE PRODUTOS, MERCADOS E  EFIC Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004986 PARQUE DE CAMPISMO COM RECINTO DE DIVERSÕES AQUÁTICAS Auxílios de Estado Aprovada Douro



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-004993 PAREDES DESIGN HOTEL Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005002 INTERNACIONALIZAÇÃO DE ACTIVIDADE POR VIA DA INOVAÇÃO EM PRODUTOS E PROCESSOS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005035 MULTINOVAÇÃO - INJECÇÃO DE PLÁSTICOS MULTI-MATERIAL DE ELEVADO DESEMPENHO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005054 CRIAÇÃO DE UMA UNIDADE INDUSTRIAL DE COMPONENTES E ACESSÓRIOS PARA CAIXILHARIA EM Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005073 ESPAÇO 3 - RESTAURANTE GOURMET Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005099 QUINTA DA PICOILA AGRO-TURISMO E LAZER, LDA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005104 QUINTA DA RODA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005106 INFINIT LABEL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005126 POTENCIAR A CAPACIDADE DE INOVAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005137 PROJECTO SI INOVAÇÃO AQUECIVENTIL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005167 INOVAÇÃO DE PROCESSO, DIVERSIFICAÇÃO DE ACTIVIDADE E REFORÇO DA INTERNACIONALIZAÇ Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005174 CRIAÇÃO DE EMPRESA DE NOVOS PRODUTOS DERIVADOS EM ARAME, DOTADA DE RECURSOS H Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005642 CRIAÇAÕDE UMA NOVA UNIDADE INDUSTRIAL UNICA EM PORTUGAL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005673 QUINTA DOS PADRES SANTOS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005682 CRIAÇÃO DE UM EMPREENDIMENTO TURÍSTICO DE HABITAÇÃO ATRAVÉS DA CONSERVAÇÃO DE Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005689 TRIÂNGULO DE PEDRA - PRODUTIVIDADE, COMPETIVIDADE E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-005732 UNIDADE DE DESMANTELAMENTO E RECICLAGEM DE VEÍCULOS EM FIM DE VIDA (VFV) Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006847 CRIAÇÃO DE UNIDADE EMPRESARIAL INOVADORA, DE VERTENTE EXPORTADORA, NO SECTOR DE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006852 CRIAÇÃO DE HOTEL RURAL DOTADA DE RECURSOS HUMANOS QUALIFICADOS E INOVAÇÃO TURIS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006882 CRAÇÃO DE EMPRESA PARA COLOCAÇÃO DE NOVOS PRODUTOS NO MERCADO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006901 EMPREENDEDORISMO E INTERNACIONALIZAÇÃO - FIBERECO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006905 IMPLEMENTAÇÃO DE UMA LINHA DE TRIAGEM POR LEITURA ÓPTICA; Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006913 QUINTA DE SANTIAGO DA GEMIEIRA - 15 QUARTOS DE LUXO EM PAISAGENS RURAIS Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006928 CRIAÇÃO DE EMPRESA DE EXTRACÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DE GRANITO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006949 REQUALIFICAÇÃO DA QUINTA DAS PEDREIRAS A AGRO-TURISMO, PELA SOCIEDADE QUINTA DOS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006956 ADOPÇÃO E EXPANSÃO DE UM NOVO SEGMENTO DE NEGÓCIO DA SAMCASI Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006961 CRIAÇÃO DE NOVO ENTREPOSTO LOGÍSTICO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006967 BIO 4 ALL PARA- ESTE É O CAMINHO A PERCORRER Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-006977 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA E ADOPÇÃO DE NOVOS PROCESSOS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007587 IMPLEMENTAÇÃO DE UMA NOVA UNIDADE INDUSTRIAL DE PELLETS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007596 ENERGIA VERDE Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007611 ASSEGURAR A INDEPENDÊNCIA DA EMPRESA FACE AOS GRANDES MOVIMENTOS DE CONCENTRA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007613 INVESTIMENTO EM AREAS CHAVE DA EMPRESA E CRIAÇÃO DE UMA NOVA UNIDADE FABRIL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007616 HOTEL CARRIS PORTO RIBEIRA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007624 PRIMANO - INOVAÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO EM LINHA PIONEIRO EM PORTUGAL Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007655 UNIDADE HOTELEIRA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007678 EXPANSÃO DA CAPACIDADE, DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS E INTERNACIONALIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007688 REQUALIFICAÇÃO DO HOTEL PORTA DO SOL COMO UMA UNIDADE DE QUALIDADE INTERNACIONA Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007692 CRIAÇÃO DE UM NOVO RESTAURANTE (DOP) COM PRESTAÇÃO DE UM SERVIÇO DIFERENCIADOR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007699 TUBEMBAL INOV: PROJECTO DE INTRODUÇÃO DE MELHORIAS TECNOLÓGICAS NA ESTRUTURA P Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007706 CRIAÇÃO DE UMA EMPRESA DE GESTÃO, TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007708 REFORÇO DA COMPETITIVIDADE DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007714 PROJECTO DE INCENTIVOS À INOVAÇÃO - AQUISIÇÃO DE UMA MÁQUINA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007717 CRIAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA INCENTIVERDE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007737 CRIAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE UM NOVO PRODUTO: FELTRO TERMOFIXADO ANTI-FOGO; EXP Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007744 REQUALIFICAÇÃO DO PAÇO DE CIDADELHE A HOTEL RURAL, CHARME, DE CINCO ESTRELAS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007772 CRIAÇÃO DE NOVA UNIDADE DE NEGÓCIO PARA PRESTAÇÃO DE NOVOS SERVIÇOS NA REGIÃO N Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007776 INTRODUÇÃO DE MELHORIAS TECNOLÓGICAS NOS MÉTODOS DE PRODUÇÃO E REORGANIZAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007777 CRIAÇÃO DE NOVA LINHA DE MONTAGEM E CRIAÇÃO DE NOVA UNIDADE PARA VIDRO DUPLO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007780 INOVAR PARA COMPETIR Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007789 INTRODUÇÃO DE MELHORIAS TECNOLÓGICAS COM IMPACTE RELEVANTE AO NÍVEL  DO PRODUTO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007795 MELHORIAS TECNOLÓGICAS VISANDO A PERFORMANCE GLOBAL DA EMPRESA (EFICIÊNCIA PROD Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007799 NOVA FÁBRICA: NOVAS REALIDADES Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007800 LUSOIMPRESS "2020" - INOVAÇÃO E EXPANSÃO DE PROCESSOS E MÉTODOS. Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007818 O ACTUAL PROJECTO DE INVESTIMENTO ENQUADRA-SE NA TIPOLOGIA PREVISTA NA ALÍNEA E) D Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
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PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte
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Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007835 SPAIC INOXNEWTRENDS Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007839 WOODONE - INTRODUÇÃO DE MELHORIAS TECNOLÓGICAS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-007965 MODERNIZAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DE UM ESTABELECIMENTO DE RESTAURAÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008022 CRIAÇÃO DE UM ESPAÇO DE VENDA DE VINHOS E OUTRAS BEBIDAS ALTAMENTE INOVADOR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008066 INVESTIMENTO ENQUADRADO EM EEC, NOS TERMOS DO N.º 2 DO ARTIGO 7.º DO ENQUADRAMEN Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008067 INVESTIMENTO ENQUADRADO EM EEC, NOS TERMOS DO N.º 2 DO ARTIGO 7.º DO ENQUADRAMEN Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008068 CRIAÇÃO DE UM NOVO SERVIÇO DE APOIO AO CLIENTE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008070 MODERNIZAR PARA CRESCER, COM MAIOR EFICIÊNCIA E PRODUTIVIDADE. Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008077 MODERNIZAR PARA CRESCER, COM MAIOR EFICIÊNCIA E PRODUTIVIDADE. Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008078 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA, INTRODUÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS DE COMERCIALIZAÇÃO E Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008079 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA, INTRODUÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS DE COMERCIALIZAÇÃO E Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008080 INVESTIMENTO ENQUADRADO EM EEC, NOS TERMOS DO N.º 2 DO ARTIGO 7.º DO ENQUADRAMEN Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008087 PROJECTO DE RACIONALIZAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO INTERNA DE RESTAURANTE VOCACIONADO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008094 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA, ADOPÇÃO DE NOVOS PROCESSOS ORGANIZACIONAIS E DE MARK Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008095 EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA, MUDANÇA DE INSTALAÇÕES, NO CENTRO HISTÓRIC Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008097 INVESTIMENTO ENQUADRADO EM EEC, NOS TERMOS DO N.º 2 DO ARTIGO 7.º DO ENQUADRAMEN Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008102 CRIAÇÃO DE EMPRESA, CENTRADA NA CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO, REQUALIFICANDO UM ESPAÇO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008103 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA, AUMENTO DA PRODUTIVIDADE E ALARGAMENTO DOS SERVIÇOS P Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008110 CRIAÇÃO DE UM NOVO SERVIÇO - TURISMO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008117 COISASKOMSENTIDO - UMA APOSTA EMPRESARIAL DE FUTURO. Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008118 REMODELAÇÃO DO APOIO DE PRAIA DA PRAIA DA AGUDELA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008121 REMODELAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO E EQUIPAMENTOS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008124 MODERNIZAR E INOVAR UM PEQUENO COMÉRCIO DE PROXIMIDADE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008131 REMODELAÇÃO DO ESPAÇO E AQUISIÇÃO DE EXPOSITORES E SISTEMA DE SEGURANÇA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008132 GANHAR EFICIÊNCIA ATRAVÉS DA MODERNIZAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008133 MODERNIZAR, REQUALIFICAR E INOVAR O NEGÓCIO. Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008139 MARÉS DO ATERRO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008141 PROJECTO PLR Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008143 PROJECTO DE REQUALIFICAÇÃO E RENOVAÇÃO DO LAYOUT DO  BAR DISCOTECA Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008149 COMÉRCIO TRADICIONAL É QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008158 VALBOM SPORT CAÇA - QUALIDADE AO DISPOR DO CLIENTE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008159 COMERCIO TRADICIONAL É QUALIDADE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008169 RENOVAÇÃO ESTABELECIMENTO, AUMENTO DA COZINHA E RENOVAÇÃO EQUIPAMENTOS Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008180 REMODELAÇÃO DO EQUIPAMENTO DA PRAIA DA SENHORA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008200 REDIMENSIONAR A SUA ÁREA COMERCIAL E DE EXPOSIÇÃO, INOVAR AO NÍVEL ORGANIZACIONAL Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008208 INVESTIMENTO ENQUADRADO EM EEC, NOS TERMOS DO N.º 2 DO ARTIGO 7.º DO ENQUADRAMEN Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008214 ADAPTAÇÃO DE ESPAÇO COMERCIAL PARA DESENVOLVIMENTO DE NOVA ACTIVIDADE Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008220 MODERNIZAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DA EMPRESA, DE FORMA A AUMENTAR A SUA COMPETITIVID Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008224 MODERNIZAR, REQUALIFICAR E INOVAR O NEGÓCIO. Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008244 REQUALIFICAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DO RESTAURANTE SANTA QUITÉRIA Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008245 RESTAURANTE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008252 ACONDICIONAMENTO DE ESTRUTURA PARA RECEPÇÃO DE PESSOAS COM DIFICIÊNCIAS E MODE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008254 MODERNIZAR, REQUALIFICAR E INOVAR O NEGÓCIO. Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008270 MODERNIZAÇÃO DE ESPAÇO JUNTO A POLO UNIVERSITÁRIO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008271 BEBA COM ARTE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008280 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA, AUMENTO DA PRODUTIVIDADE E ALARGAMENTO DOS SERVIÇOS P Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008282 CRIAÇÃO DE ZONA DE FABRICAÇÃO EM TIPOLOGIA PASTEIS DE BELÉM E MODERNIZAÇÃO DE ESP Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008291 CRIAÇAO DE NOVO ESPAÇO PARA PROFISSIONAIS E DE UNIDADE COM BIBLIOTECA/CAFÉ Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008293 MODERNIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008294 PROJECTO DE CRIAÇÃO INTERNA DE SAPATARIA VOCACIONADO PARA  O SEGMENTO INFANTO-JU Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008300 JACO-MODERNIDADE E TRADIÇÃO NA RESTAURAÇÃO BRACARENSE Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008304 CRIAÇÃO DE NOVO ESPAÇO COMERCIAL PRÓPRIO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008306 REMODELAÇÃO DO ESPAÇO E EQUIPAMENTO DE EXPOSIÇÃO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008309 REORGANIZAÇÃO COMERCIAL/MARKETING Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008311 LANÇAMENTO DA FACES ROSADAS Auxílios de Estado Aprovada Cávado



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008314 PROJECTO DE CRIAÇÃO DE UMA LOJA GROUMET TIPICAMENTE REGIONAL Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008315 CONSTRUÇÃO DE UM NOVO BAR DE PRAIA Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008316 MODERNIZAÇÃO DE ESPAÇO COMERCIAL, AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS, REVITALIZANDO O CEN Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008317 A INOVAÇÃO NO COMÉRCIO TRADICIONAL. Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008318 PROJECTO DE EXPANSÃO DA ACTIVIDADE SUSTENTADA NA MELHORIA DA PERCEPÇÃO DOS PRO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008323 MODERNIZAR, AUMENTAR E INOVAR O NEGÓCIO. Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008324 MODERNIZAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DO PÃO DE LÓ DE MARGARIDE Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008325 MODERNIZAÇÃO E CRIAÇÃO DE NOVO AMBIENTE INTERNO. SEPARAÇÃO DE ESPAÇO PARAFARMÁ Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008327 REQUALIFICAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DE UM ESTABELECIMENTO NA ÁREA URBANA DO PARQUE O Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008328 AMPLIAÇÃO E REMODELAÇÃO DE INSTALAÇÕES Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008330 RETALHO DE ELECTRODOMESTICOS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008340 RENOVAÇÃO DO ESPAÇO FISICO E LABORATORIO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008344 LOJA DE VILA NOVA DE FAMALICÃO Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008345 PROJECTO DE RACIONALIZAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO INTERNA DE DISCOTECA Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008350 PROJECTO DE EXPANSÃO E REQUALIFICAÇÃO DE LOJA DE TELEMÓVEIS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008353 PROJECTO DE REQUALIFICAÇÃO DE RESTAURANTE E MODERNIZAÇÃO DE ZONA HOTELEIRA PAR Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008360 DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE PARA PRODUÇÃO DE NOVOS PRODUTOS E SERVIÇOS COM Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-008361 CRIAÇÃO DE EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-011915 ENOTURISMO EXPANSÃO 2009/2010 Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-012034 CRIAÇÃO DE EMPRESA DE TURISMO RURAL DOTADA DE RECURSOS HUMANOS QUALIFICADOS Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-012064 SOLAR EGAS MONIZ Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-012069 ENERGIA PELA OLIVEIRA - PROJECTO ÂNCORA Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-012071 CRIAÇÃO DE TURISMO DE HABITAÇÃO CASA MARIA DA FONTE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-012091 QUINTA DA AMENDOEIRA - ENOTURISMO (1ª FASE) Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-012093 QUINTA DA PEREIRA - HOTEL RURAL, ECOSPA & WINE Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-012974 SERRAÇÃO DA OURA - MODERNIZAÇÃO PRODUTIVA E EXPANSÃO VERTICAL E HORIZONTAL DA AC Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-012978 DIVERSIFICAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013100 CRIAÇÃO DE UMA NOVA EMPRESA DOTADA DE RECURSOS HUMANOS QUALIFICADOS EM SECTOR Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013119 AMPLIAÇÃO DO EMPREENDIMENTO TURISTICO - QUINTA DOS CASTANHEIROS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013134 PRIMAVERA PERFUME HOTEL 3 ESTRELAS Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013179 CRIAÇÃO DE EMPRESA DE EXTRACÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DE GRANITO Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013184 CRIAÇÃO EMPRESARIAL PRIVADA DE POSTOS DE ABASTECIMENTO DE GNV: MUDANÇA DO PARAD Auxílios de Estado Aprovada Multiregional Convergência por NUT III
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013208 PROJECTO DE AMPLIAÇÃO E REMODELAÇÃO DA ESTALAGEM DE SANTO ANDRÉ Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013219 CRIAÇÃO DE UNIDADE DE PASTELARIA INDUSTRIAL,CARACTERIZADA POR UM ELEVADO GRAU DE Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013235 EXPANSÃO DE UNIDADE PRODUTIVA E LANÇAMENTO DE NOVO PRODUTO Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013245 MÓVEL SEGURO Auxílios de Estado Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013248 ADOPÇÃO DE NOVOS PROCESSOS E LAYOUT DE PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MOBILIÁRIO EM Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013260 PROJECTO PRÉ-AVE II Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013263 ADAPTAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES DA QUINTA DA CRUZ A HOTEL RURAL DE 4** Auxílios de Estado Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013264 PROJECTO - HOSPITALITY INDUSTRY CLUSTER Auxílios de Estado Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013265 CH DESIGN & WINE HOTEL Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013335 HOTEL D. MAFALDA Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013379 PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO DA INERBRITAS, LDA., ESTIMULANDO O SEU CRESCIMENTO SUSTENTA Auxílios de Estado Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013394 ELIMINAÇÃO DE ESTRANGULAMENTOS DE PRODUÇÃO E MODERNIZAÇÃO AMBIENTAL E PRODUTI Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013421 INSTALAÇÃO DE HOTEL BEM-ESTAR - 4 ESTRELAS EM GUIMARÃES Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013446 INOVAR NO TÊXTIL POR UM TECER REVOLUCIONÁRIO Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013479 PROJECTO EVERYDAYSPORT Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013480 LANÇAMENTO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA VERDE VIRTUAL Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013520 FERPAINEL Auxílios de Estado Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013543 QUINTA DE FIÃES - AGROTURISMO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013554 LANÇAMENTO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA EMPRESA GOTABSOLUTA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013652 VERTICAL INOV: PROJECTO DE LANÇAMENTO DE UMA NOVA LINHA DE EMBALAGENS INOVADORA Auxílios de Estado Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013689 CONSTRUÇÃO DE HOTEL 3** PINHÃO Auxílios de Estado Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013731 PROJECTO DE RECONVERSÃO DE INDÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO TRADICIONAL EM INDÚSTRIA ALIM Auxílios de Estado Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0403-FEDER-013747 INTRODUÇÃO DE MELHORIAS TECNOLÓGICAS COM IMPACTE RELEVANTE AO NÍVEL DA PRODUTIV Auxílios de Estado Aprovada Ave



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0528-FEDER-000001 Promoção e dinamização do centro urbano de Carrazeda de Ansiães Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0528-FEDER-000002 Lousada - comercio com qualidade Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0528-FEDER-000003 Alto Cávado - Comércio com rosto Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0528-FEDER-000006 Mirandela-Comércio Tradicional é Qualidade Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0528-FEDER-000007 Comércio Com Tradição Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0528-FEDER-000009 Alto Ave - Comércio com Rosto Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0528-FEDER-000010 Braga - O Comércio está no Centro Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0528-FEDER-000012 MINHO/LIMA COMERCIAL Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0528-FEDER-000013 Viver o Comércio, Viver Viana Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0563-FEDER-000001 Reabilitação das Áreas de Localização Empresarial Courenses Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0563-FEDER-000003 Parque Empresarial de Anreade Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0563-FEDER-000004 Pólo de Serviços e Armazéns de Crespos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0563-FEDER-000007 Centro de Incubação de Base Tecnológica do Minho - Fase 2 - Qualificação e Upgrade Operacional Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0563-FEDER-000008 Arranjo Urbanístico no Parque Industrial de Celeirós Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0563-FEDER-000010 Requalificação urbanística e ambiental das Zonas Industriais de Cerveira - Pólo I Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000006 Operação - Escola em Rede Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000007 Operação - Computadores na sala de aula Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000010 Criação de Redes de Área Local e Aquisição de Quadros Interactivos para Escolas EB1 e EB1/JI Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000011 aprender@boticas-ESCOLA INTERACTIVA  Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000012 Equipamento Informático para escolas EB'1s do Concelho de Valpaços Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000013 Integração das TIC nos processos de aprendizagem Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000014 Implementação do Plano Tecnológico da Educação no Concelho de Cabeceiras de Basto Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000015 Plano Tecnológico da Educação do Cávado Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000016 Apetrechamento Técnologico das Escolas do 1º Ciclo de Viana do Castelo Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000017 PTE-AVE Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000018 SALAS DIGITAIS DO 1º CEB DO CONCELHO DE ESPINHO Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000019 Integração das TIC nas Escolas EB1 do Douro Superior Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000020 Modernização  Tecnologica do Ensino no Minho -Lima Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000021 Generalização das TIC nos Processos de Ensino Aprendizagem nas EB1/JI do Concelho de Guimarães Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000022 TEC Escolas EDV Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000023 Economia Digital e Sociedade do Conhecimento - Valorização do 1º CEB dos Municípios do Tâmega Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000024 Viajar, descobrir e aprender nas escolas de Gondomar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000025 Rede de Área Local e Instalação de Quadros Interactivos nas EB1 de Vila Nova de Gaia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000026 Quadros Interactivos Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000027 Consolidação das TIC no Parque Escolar (EPE/1º CEB) Municipal Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000028 Plano Tecnológico no Concelho da Maia (1.ª fase): Quadros Interactivos, Redes e Videovigilância Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000029 EDI Douro - Escolas Digitais e Interactivas do Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000030 “Infra-estruturas Tecnológicas nas Escolas da Terra Quente Transmontana” Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000031 Crescer Interactivo_2.0 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000034 Conteúdos Digitais do Centro Interpretativo do Castro de S. Lourenço Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000035 TIC NOS CENTROS ESCOLARES DE AMARES Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0666-FEDER-000036 Conteúdos Digitais do Centro de Educação Ambiental Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000001 Eficiência Energética na Rede de Iluminação Pública na Área Urbana de Lousada Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000002 “Plano de Redução da Factura Energética de Iluminação Pública da Terra Quente Transmontana” Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000003 Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso em Oliveira de Azeméis Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000004 REDUÇÃO DA FACTURA ENERGÉTICA NA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA – INSTALAÇÃO DE REGU Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000005 AguiarEficiência - Reguladores de energia em Vila Pouca de Aguiar Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000006 REDUÇÃO DA FACTURA ENERGÉTICA NA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA - MUNICIPIO DE PENAFIE Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000007 Eficiência Energética da Iluminação Pública no Município de Valongo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000008 Reguladores de Fluxo Luminoso no Centro Urbano de Arouca Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000009 ge. IP - Gestão de Energia na Iluminação Pública no Município de Vila Nova de Gaia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000010 REGULAÇÃO DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM GONDOMAR Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000011 INSTALAÇÃO DE REGULADORES DE FLUXO LUMINOSO NA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO CON Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000012 Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso - MUNICIPIO DE FAFE Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000013 Redução da factura energética na Rede de Iluminação Pública - Inst.de Reguladores de Fluxo Luminoso Público Aprovada Ave
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Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000014 Eficiência Energética na Rede de Iluminação Pública do Município de Paços de Ferreira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000015 Redução da Factura Energética na Rede de Iluminação Pública Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000016 Electrificação de Arruamentos em Valpaços (Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso) Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000017 Redução da Factura Energética na Rede de Iluminação Pública Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000018 MIRANDELA energia XXI – Redução da Factura Energética na Rede de Iluminação Publica Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000019 Gestão da Iluminação Pública em Santo Tirso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000020 RECEIP Régua Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000021 Instalação de Reguladores de Fluxos Luminosos na Sede do Concelho Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000023 Redução da Factura Energética na Rede de IP–Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso - Vila PL Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000024 Ilumina Alto Minho - Racionalização Energética da Iluminação Pública no Alto Minho Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000026 INSTALAÇÃO DE REGULADORES DE FLUXO LUMINOSO EM VILA NOVA DE FAMALICÃO Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000027 Eficiência Energética da Iluminação Pública Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000028 Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000029 Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso no Cávado Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000030 Redução da Factura Energética na Rede de Iluminação Pública Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000031 Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso no centro urbano de Sta Mª da Feira Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000032 Promoção da Eficiência Energética na rede de iluminação pública  - Maia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000033 GESTÃO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA DO MUNICIPIO DA TROFA Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000034 Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000035 Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso nas Sedes de Concelho do Douro Superior       Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000036 INSTALAÇÃO DE REGULADORES DE FLUXO LUMINOSO NO CONCELHO DE TAROUCA Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000037 Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso no concelho de Celorico de Basto Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000038 Instalação de Reguladores de Fluxo Luminoso na cidade de Chaves Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000039 PROMOÇÃO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICO-AMBIENTAL NA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA VILA Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000040 Redução da Factura Energética na Rede de Iluminação Pública de Guimarães Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000041 Regulação de fluxo luminoso na Iluminação Pública da cidade do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000042 Eficiência Energética da Iluminação Pública de Felgueiras Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000043 RECEIP Vila Real Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000047 AREA Alto Minho | promoção e acção Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000096 Promoção e Desenvolvimento da Agência de Energia do Cávado Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000139 Implementação de Sistemas Energéticos Sustentáveis P Municipais Viana Castelo - Pinheiro Barroselas Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 1 NORTE-01-0765-FEDER-000146 Implementação de Sistemas Energéticos Sustentáveis P Municipais Viana Castelo - Atlantico Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000001 Douro Religioso: Visitar, Conhecer e Reconhecer Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000002 Rede de Monumentos do Vale do Douro Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000003 Porto and Douro Valley - Tourism and Wine Event Público Concluída Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000004 Festa das Amendoeiras em Flor Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000005 Portal Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000008 Business plan para a criação da Rede Quintas do Douro Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000009 Plano Operacional da Rota do Românico do Vale do Douro Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000010 Estudos e reflexão prospectiva para o desenvolvimento do turismo duriense. Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000013 ANIMAÇÃO E DIVULGAÇÃO CULTURAL DA REGIÃO DURIENSE Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000014 MUSEU DO DOURO - INVENTARIAÇÃO DO PATRIMÓNIO DURIENSE Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000016 Promoção e Animação Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000017 Evento de Promoção Turistica do Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000018 Operação Imaterial Fernão de Magalhães Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000021 Candidatura Douro Maravilha da Natureza Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000022  Projecto Conjunto de Posicionamento, Promoção e Internacionalização das Rotas do Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000023 O Douro... Nos Caminhos da Literatura Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000024 Operação Restaurante do Futuro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000025 Momentos Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000027 Fórum Mundial Do Vinho Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000028 Festa das Vindimas Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000029 Douro de Emoções Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000033 Exposição Fotográfica Douro Natural Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000036 Conferência Internacional de Turismo do Douro Público Aprovada Douro
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Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000037 Marketing e Promoção Turística da Turismo do Douro Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000038 Festival de Cinema: Douro Harvest Festival Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000039 DOUROVIVO 09/10 – MARKETING E ANIMAÇÃO TURÍSTICA DO DOURO Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000040 DouroIntour: Patrimónios durienses e turismo cultural Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000042 Rota do Património da Humanidade do Vale do Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000043 Aldeias Vinhateira - Consolidação, promoção e animação da Rede Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000044 Sinalização Turística do Douro Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000048 Vale do Varosa Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000049 Operação Espaço Miguel Torga Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000051 Rec.Dep.Cland.Res.Sólidos, Rem. e Desmant_Embarc e VeículosAband, Rec. Margens_RDouro e ReqZona Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000052 Núcleo Museológico da Seda – Freixo Espada-à-Cinta Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000053 Fonte do Milho, Estudo e Valorização Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000054 Valorização do Património e Regeneração Urbana do Centro da Vila de Freixo de Espada à Cinta Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000056 de Aliobriga a Cidadelhe Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000057 Museu de Arte Sacra e Oficina de Cultura Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000058 Rede de Monumentos do Vale do Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000059 Núcleo Museológico do Vinho Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000060 REQUALIFICAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO DA ALDEIA VINHATEIRA DE TREVÕES Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000061 Igreja do Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção em Tabosa do Carregal e zona envolvente Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000064 Valor Douro Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000067 Hotel de Aplicação e Centro de Excelência em Gastronomia e Vinhos da EHT Lamego Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000069 Requalificação e valorização de caminhos de elevado valor turístico e paisagístico em V.N. Foz Côa Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000072 Pavimentação do Caminho da EN 323 - Quinta de Sto. António - Adorigo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000075 Douro Religioso: Requalificar Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000076 Beneficiação e Requalificação deAcessos e Zonas de Interesse Turístico - Sta Cruz do Douro Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000078 Requalificação do Cais do Pocinho Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000080 CAVES DA ROTA DO VINHO DO PORTO Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000087 Quinta das Quintans - Lugar de vida, de memória e de acção Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000088 Requalificação do Cais de Bagaúste e adaptação para Desportos não Motorizados Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0169-FEDER-000091 Escola de Hotelaria e Turismo, Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0269-FEDER-000001 Novo Terminal de Cruzeiros do Porto de Leixões Público Projecto Gerador de Receitas Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0269-FEDER-000002 Criação da incubadora de base tecnológica para a área das ciências do mar do pólo do mar do UPTEC Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000001 Palácio das Artes - Fábrica de Talentos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000003 Árvore XXI - Um espaço de convergência criativa Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000005 Fábrica do Design e da Inovação de Paredes (FDIP) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000011 Centro de Criatividade Digital Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000012 i.i.C Incubadora de Indústrias da Bienal de Cerveira Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000013 Centro de Criação de Teatro e Artes de Rua Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000015 OLIVA Creative Factory Público Projecto Gerador de Receitas Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000016 iMod - Inovação, Moda e Design Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000019 CACCAU - Centro de Apoio à Cultura e Criatividade em Ambiente Urbano Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000020 Internacionalização dos Agrupamentos Residentes da Casa da Música Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000024 Improvisações/Colaborações Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000025 Entre Margens Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000027 Bienal de Cerveira 2011 - Redes Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000028 Afonso Henriques - 900 Anos, 900 Horas de Criatividade Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000029 Estaleiro - Imagens, Sons e Ideias em Movimento Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000031 ART on CHAIR.Bienal Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000035 ODISSEIA-Investigação. Formação. Criação. Mediação. Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000036 PORTO SHOW TIME Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000038 Porto 2.0 - Festival da CIDADE EM MUDANÇA Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000042 Festival do Norte Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0369-FEDER-000043 Reforço das infra-estruturas especificas do PINC 1 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000001 Centro Empresarial de Campo_1ª Fase_Via Distribuidora Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000002 NUCLEO DE COZINHAS REGIONAIS DE MOGADOURO Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
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Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000003 Parque Industrial de Canelas - 1ª Fase - Rua dos Terços Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000004 Parque Industrial de Avintes - 1ª Fase - Av. Vasco da Gama Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000005 Parque Industrial de Canelas - 1ª Fase - Rua da Urtigueira Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000006 Parque Industrial de Serzedo - 1ª Fase - Rua Norton de Matos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000007 Zona Industrial de Macedo de Cavaleiros Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000011 ELEVAÇÃO DE ÁGUAS SULFUROSAS DA TERRONHA PARA O FUTURO BALNEÁRIO TERMAL PROVIS Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000012 Ecopista da Linha do Tâmega Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000013 Ecopista da Linha do Tâmega Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000014 Pólo 6 - Cidade Empresarial Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000015 Centro de Apoio às Empresas - 3ª Fase - Pavilhão Multiusos Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000016 Revitalização do Largo da Feira em Paredes de Coura Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000018 Operação Integrada de Requalificação do Centro, Envolvente Turística e Ribeirinha de Cerva - Fase 1 Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000019 Arranjo Urbanístico do Parque de Exposições de Braga Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000020 Programa de Valorização Paisagística e Turística da Zona envolvente da Barragem do Vilar Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0469-FEDER-000021 Requalificação das Termas do Peso - 1ª Fase Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0569-FEDER-000002 Parque Arborizado do Vale de Lamaçães Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0569-FEDER-000003 Centro de Educação Ambiental Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 2 NORTE-02-0569-FEDER-000004 Adaptação da Escola do Monte para Centro Interpretativo Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000006 Plano de sensibilização ambiental Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000012 Rede de Praias Fluviais dos Rios Cávado Homem e Neiva Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000016 Elaboração dos Planos de Gestão das Bacias Hidrográficas do Norte Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000018 Q.Ar e E.Atmosf.- Caracterização da RN e Estratégias de melhoria Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000019 Modernização e Reapetrechamento da RMQA da Região Norte - 1ª Fase Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000022 Delimitação dos perímetros de protecção das captações de água Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000024 Roadshow de Sensibilização Ambiental Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000038 Ambiente+ em Serralves Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000050 FELGUEIRAR Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000061 Elaboração do Plano de Ordenamento da Albufeira do Alto Rabagão Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000062 Elaboração do Plano de Ordenamento da Albufeira do Ermal Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000064 Campanha de Informação, Sensibilização relativa à qualidade do ar-Maia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0131-FEDER-000071 Jovens, Ambiente e Cidadania na Região do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000001 Conclusão da Intervenção - Valorização da Marginal Sul de Espinho Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000002 Construção de 4 Módulos de Apoio à Pesca Artesanal Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000003 Plano de Pormenor da Faixa a Poente da Marginal de Aver-O-Mar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000004 Plano de Urbanização de Aguçadoura Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000005 Elaboração do Plano de Pormenor da Orla Litoral Sul (Silvalde/Paramos) Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000007 Demolição das Construções de 2 Quarteirões Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000008 Elaboração do Plano de Pormenor do Aglomerado da Praia de Paramos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000010 Construção de Plataforma de Implantação de Apoios de Pesca Artesanal Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000011 Estudo de Erosão e Risco do Litoral de Gaia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000012 Ordenamento e Valorização da Zona Costeira do Concelho de Caminha Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000013 Consolidação do Cordão Dunar de Vila Nova de Gaia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000015 Recuperação, Protecção e Valorização da Praia de Mindelo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000016 Requalificação da Marginal Atlântica - LITORAL DE SALGUEIROS Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000017 Requalificação do Litoral da Madalena Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000018 Desassoreamento do Quebramar da Aguda e Recarga da Praia da Granja Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000019 Valorização da Praia Suave Mar Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0132-FEDER-000022 Valorização da Orla Costeira do Concelho de Matosinhos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000001 Aquisição de equipamentos operacionais de protecção civil- Distrito de Vila Real Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000002 Aquisição de Equipamentos Individuais para o BSB do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000003 MATERIAL DE PROTECÇÃO 1 Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000004 Aquisição de equipamento de protecção individual para a Companhia de Bombeiros Sapadores de Braga Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000005 Aquisição de EPI para a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Paredes Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000007 Aquisição de Equipamentos de Protecção Individual para os Bombeiros Voluntários do Distrito de Braga Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000008 Aquisição de EPI - Capacetes de Fogos Urbanos e Industriais Público Aprovada Grande Porto
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000009 Aquisição de Equipamentos de protecção individual para os bombeiros Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000010 “Requalificação dos Equipamentos Operacionais de Protecção Individual, do Distrito de Bragança” Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000011 Sistema Integrado de Gestão de Emergências do Distrito do Porto - SIGEP Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0136-FEDER-000013 Proteger para Salvar Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000004 PROTEC|GEORISK - Protecção Civil e Gestão de Riscos no Alto Minho Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000005 Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - Vila Pouca de Aguiar Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000007 Sistema de prevenção e gestão de riscos naturais e tecnológicos do concelho da Trofa Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000008 Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000009 Plano Municipal de Emergência de Gondomar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000010 Sistema de Prevenção, Gestão e Actuação em situações de Emergência provocadas por RNT no Alto Tâmeg Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000011 PMEPC - Planeamento Municipal de Emergência de Protecção Civil de Viana do Castelo Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000012 Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos do Vale do Cávado Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000013 GESTRAVE - Gestão de Riscos no Ave Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000014 Revisão do Plano Municipal de Emergência de Protecção Civil e Realização de Acções de Sensibilização Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000016 Revisão do Plano Municipal de Emergência do Concelho de Valongo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000017 ProCiv Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000018 “Projecto Integrado, de Prevenção e Gestão de riscos naturais e tecnológicos para o EDV” Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000019 Revisão, Implementação e Divulgação do Plano Municipal de Emergência Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000020 Planos Municipais de Emergência e Protecção Civil Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000021 Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos da Terra Fria Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000022 Revisão do Plano Municipal de Emergência de Protecção Civil Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000024 Elaboração/Revisão dos Planos Municipais de Emergência e Acções de Sensibilização em Protecção Civil Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000025 Acções imaterias para prevenção e gestão de riscos materiais e tecnologicos nos municipios do Tâmega Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0137-FEDER-000027 Sensibilização, prevenção e mitigação do risco no âmbito da Protecção Civil de V. N. de Gaia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0138-FEDER-000002 Trabalhos de Segurança em Nove Áreas Mineiras da Região Norte Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0138-FEDER-000003 RECUPERAÇÃO PAISAGISTICA DA PEDREIRA JUNTO ÀS GRAVURAS DE LOMAR Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0138-FEDER-000004 Projecto de Reabilitação do Passivo Ambiental das Minas de S. Pedro da Cova - Gondomar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0138-FEDER-000005 Recuperação das Pedreiras de Lourosa Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0138-FEDER-000007 Requalificação Ambiental e Aterro de Inertes da Louseira da Boneca Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0152-FEDER-000002 Teatro Contemporâneo em Portugal - Ciclo de Formação e Consolidação de Públicos Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0152-FEDER-000003 Programação Cultural em Rede no Quadrilátero Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0152-FEDER-000004 Música de Lés a Oés Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0152-FEDER-000005 CULTREDE Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0152-FEDER-000006 Acto5 Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0154-FEDER-000001 Saneamento Básico no Concelho de Esposende Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000007 Promoção e Sustentabilidade das Paisagens - PSP - Vale do Minho Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000015 Parque Ibérico Natureza, Turismo e Aventura de Vimioso-Estudos e Proj. Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000021 Recuperação e Promoção de Espaços e Espécies Protegidas Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000023 Elaboração de um Plano de Gestão Integrada do Sítio Montemuro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000025 Valorização e qualificação da estrutura ecológica do concelho de Melgaço Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000026 Valorização do espaço natural da Serra Amarela (T. Bouro e P. Barca) Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000030 Implementação de Centros de Apoio à Visitação dos Parques da Reg Norte Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000031 Valorização das infra-estruturas de turismo de natureza na Reg. Norte Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000032 Gestão e monitorização da biodiversidade do Norte de Portugal Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000033 Gestão e dinamização da visitação no Parque Nacional da Peneda Gerês Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000034 Dinamização do Centro de Animação da Montanha - Porta do Mezio Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000035 Percorra milhões de anos geológicos nos 12878 ha do Sítio de Morais Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000036 Agro-Silvo-Pastorícia na Viabilidade dos Espaços Classificados Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000042 Instalação da Reserva Natural Local do Estuário do Douro Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000043 AGUIAR NATURE – Rede de Interpretação de Espaços Naturais Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000045 Promoção e Conservação da Biodiversidade das Terras Altas do Vez Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000047 Reabilitação e Dinamização da Rede de Ecossistemas Intertidais e ribeirinhos do Vale do Minho Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000056 Aqua Cávado Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000058 Promoção e visitação nas Áreas Protegidas do Norte de Portugal Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000060 Montemuro -Preserar e Desenvolver Público Aprovada Tâmega
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000061 Conservação, valorização e Promoção dos Valores naturais de Ribeira de Pena Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000063 Boticas - Natureza e Biodiversidade Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000066 Cultibos, Yerbas i Saberes: Biodiversidade, Sustentabilidade e Dinâmica em Tierras de Miranda Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000070 PRO|seguindo Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000074 Recuperação das Margens do Caima Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000076 Macedo Natura Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000077 Reabilitação e Gestão Activa do Corredor Ecológico do Rio Uíma Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000078 Bio-Interpretação da Rede Natura de Lamosa Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000079 Proteger é Conhecer Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000082 Valorização Ambiental do Parque Urbano do Rio Fresno Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000086 Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000087 SeivaCorgo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000089 Promoção da Biodiversidade da Área Protegida de Ponte de Lima Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000093 Requalificação das Margens Ribeirinhas do Rio Ave  Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000094 Sistema de Gestão e Informação Ambiental dos Espaços Classificados do Concelho de Matosinhos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000096 O Património Natural como Factor de Desenvolvimento e Competitividade Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0230-FEDER-000117 Veiga de Creixomil - Ribeira de Couros Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000003 Centro Educativo do Trovela Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000005 CONSTRUÇÃO DO CENTRO ESCOLAR DE STA. MARTA DE PORTUZELO Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000006 Edifício para concentração do Ensino Básico e Jardim de Infância Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000007 Centro Educativo da Facha Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000008 Centro Escolar de Carvalhosa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000009 Centro Escolar de Ferreira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000010 Centro Escolar do Torno Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000011 Construção do Jardim de Infância da EB1 do Corvo - Arcozelo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000012 Construção do Jardim de Infância da EB1 de Alquebre-Serzedo. Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000013 Centro Escolar EB1/JI de Montalegre Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000014 Centro Escolar de Sanfins de Ferreira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000015 Centro Escolar de Frazão Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000016 Remodelação e Ampliação da Escola EB1 da Asprela Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000017 Construção do Centro Escolar de Mujães Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000018 EB1 de Santa Marta de Penaguião Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000019 Escola Básica do 1º Ciclo de Santiago - Custóias Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000020 Centro escolar de Santa Cruz/Trindade Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000021 Remodelação da Escola Primária n.º 2 de Aver-o-Mar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000022 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância de Cabanelas Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000023 Centro Escolar EB1/JI de Entre Ambos os Rios Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000025 Centro Escolar de Valença Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000026 Escola Básica do 1º Ciclo Padre Manuel Castro Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000028 CENTRO ESCOLAR DE VILA NOVA DE FOZ CÔA (JI/1CEB) Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000029 CENTRO ESCOLAR DE TAROUCA Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000031 Escola Básica do 1º Ciclo do Corpo Santo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000032 CENTRO ESCOLAR DE FREIXO DE NUMÃO (JI/1CEB) Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000033 Centro Escolar de Resende Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000034 Escola Básica do 1º Ciclo de Quatro Caminhos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000035 Centro Escolar de Penamaior Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000036 Construção de Centro Escolar da Maia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000037 Centro Escolar da Vila Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000038 Centro Escolar do Burgo Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000040 Pólo Escolar de Fermêdo Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000041 Centro Escolar de Figueiró Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000042 Ampliação e beneficiação da EB1/JI de Crestins Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000044 Ampliação e Requalificação da EB1/JI de Finzes Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000045 Ampliação e beneficiação da EB1/JI de Monte das Cruzes Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000046 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Mouriz Público Aprovada Tâmega
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000055 Ampliação e beneficiação da EB1/JI Pedras Rubras Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000056 Ampliação e beneficiação da EB1/JI Parada Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000057 Ampliação e beneficiação da EB1/JI Paço Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000058 Ampliação e beneficiação da EB1/JI Currais Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000059 Construção e apetrechamento da Escola EB1 de Recarei Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000060 Construção do Centro Escolar de Paramos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000061 Centro Escolar de Friestas Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000065 Centro Escolar da Vila Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000066 CONSTRUÇÃO/APETRECHAMENTO CENTRO EDUCATIVO DE REVELHE-AMPLIAÇÃO EB2,3 Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000067 Remodelação e Ampliação da escola EB1 da Serpente - Vilar de Andorinho Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000068 Construção do Jardim de Infância e ATL na escola EB1 de Cadavão Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000069 Construção do Centro Escolar de Anta Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000073 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Duas Igrejas Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000074 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Gandra Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000075 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Rebordosa n.º1 Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000076 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Vilela Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000077 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Paredes Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000078 Centro Escolar de Montélios - Real Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000079 Centro Escolar do Vale de Lamaçães Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000080 Centro Escolar de Lamoso Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000081 Centro Escolar de Macedo de Cavaleiros Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000083 Construção do Campus Escolar - Serra do Pilar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000084 Construção do Centro Escolar de Guetim Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000085 Requalificação da Rede Escolar - Centro Escolar da Sé Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000086 Centro Escolar de Vila Pouca de Aguiar Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000089 Requalificação da Rede Escolar - EB1 Rebordãos Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000090 Requalificação da Rede Escolar - EB1 De Quintanilha Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000091 Centro Escolar de Soalhães Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000092 Centro Escolar de Esposende Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000095 Jardim de Infância de Cristelo Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000096 Escola EB1 Adães Bermudes de Freixo de Espada à Cinta Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000097 Centro Escolar de S. Domingos, Argoncilhe Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000098 Centro Escolar de Chão do Monte, Sta Mª de Lamas Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000099 Centro Escolar de Igreja, Lourosa Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000101 Jardim de Infância de Mozelos Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000102 Centro Escolar do Marão Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000103 Requalificação da EB1 de Igreja (Sande) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000104 Centro Escolar da Igreja, Lobão Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000105 Requalificação da EB1 de Regoufe (Banho e Carvalhosa) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000107 Centro Escolar de Nogueira Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000108 Jardim de infância de Rubiães Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000109 Centro Escolar Norte Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000110 Construção do Centro Escolar de Armamar Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000111 EB1/JI da Sede do Concelho de Arcos de Valdevez Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000112 Centro Escolar de Lustosa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000113 Construção do Centro Escolar de Campêlo Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000115 Remodelação e Ampliação da Escola António Lopes - Póvoa de Lanhoso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000116 Centro Escolar de Lamego Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000117 Centro Escolar de Dem Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000120 Centro Escolar de Vilar de Mouros Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000122 CONSTRUÇÃO DO CENTRO ESCOLAR DE PERRE Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000124 Centro Escolar de Idães Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000125 Centro Escolar de Ferreirim Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000126 Centro Escolar da Lixa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000127 Centro Escolar de Caramos Público Aprovada Tâmega
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000128 Centro Escolar de Airães Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000129 Centro Escolar de Lagares Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000130 Centro Escolar de Torrados Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000131 Centro Escolar de Pinheiro Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000132 Centro Escolar de Estradinha - Sendim Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000133 Centro Escolar de Margaride Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000134 Centro Escolar de Estrada do Meio Macieira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000136 Centro Escolar de Ribeira-Cávado Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000138 Centro Escolar de Penude Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000139 Requalificação da Rede Escolar - Centro Escolar de Santa Maria Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000143 EB1/JI de Areal - S. Miguel do Couto Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000144 Centro Escolar de Ribeira de Pena Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000145 Centro Escolar de Costa - Roriz Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000146 Ampliação da EB1/JI de S. Bento da Batalha Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000148 Centro Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico de Pico de Regalados Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000150 Centro Escolar de Monção Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000155 Ampliação e Requalificação da EB 1 / JI de Quereledo Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000157 Ampliação e Requalificação da EB1/JI da Estação Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000158 Construção da EB1/JI - Montes da Costa em Ermesinde - Centro Escolar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000159 Centro Escolar de Valpaços Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000160 Requalificação e Ampliação da Escola EB2,3 José Dos Anjos Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000161 Centro Escolar de Meixomil Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000162 Centro Escolar de Arreigada Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000169 Escola do 1º Ciclo de Raimonda Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000171 Centro Escolar de Tabuaço Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000172 CENTRO ESCOLAR DE AZAGÃES - CARREGOSA Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000173 Centro Escolar de Eiriz Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000175 Centro Escolar das Enguardas Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000176 Centro Escolar dos Congregados Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000177 Centro Escolar de Seroa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000178 Centro Escolar da Freguesia de Castelões Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000179 Construção do Centro Escolar da Freguesia de Lagares Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000180 Centro Escolar de Guilhufe Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000184 CONSTRUÇÃO DO CENTRO ESCOLAR DA FREGUESIA DE ABRAGÃO Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000185 Centro Escolar de Fonte Arcada Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000186 CENTRO ESCOLAR DA FREGUESIA DE RANS Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000187 Centro Escolar do Douro Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000189 Ampliação da EB1/JI Espinho 2 - Construção de Cantina e 4 Salas Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000190 Centro Escolar de Escariz Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000191 Centro Escolar de Chave Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000192 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Inf. do Araújo - Leça do Balio Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000193 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim Inf. Quinta do Vieira - Custóias Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000194 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim Infância de Perafita - Perafita Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000195 Const./Requal. do Polo Escolar Integrado de Alijó-Pré-Escolar e EB1 Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000196 Centro Escolar da Freguesia de Portela Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000198 Centro Escolar de Freamunde Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000199 Centro Escolar da Ribeira do Neiva Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000200 Centro Escolar de Paços de Ferreira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000201 Construção de Escola EB1 de Cerva Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000202 Centro Educativo da Gandra Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000203 Centro Educativo Arões-Junqueira Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000204 Centro Escolar de Vilar do Torno e Alentém Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000205 Centro Escolar de St.º Estêvão Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000206 Ampliação e Requalificação do Centro Escolar do Vale do Homem. Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000208 Mesão Frio - Centro Escolar Público Aprovada Douro
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000209 Centro Escolar de Ribeirão Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000210 Centro Escolar de Joane Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000211 Centro Escolar de Vila Boa do Bispo - Marco de Canaveses Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000212 Centro Escolar de Vidago Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000213 Jardim-de-infância de Vila Praia de Âncora Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000216 Ampliação da EB1 de Francelos - Gulpilhares Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000219 Construção e Equipamento do Centro Escolar de Monsul Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000220 Centro Escolar Mondim - Oeste Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000221 Construção de Centro Escolar da Gandra Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000222 Construção do Centro Escolar de Vermoim/Gueifães Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000223 Req./Ampliação Ed. EB1/JI Maria de Lurdes Sampaio e Melo - Sto Adrião Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000224 Construção de Centro Escolar da Guarda Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000225 CENTRO ESCOLAR DE MURÇA Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000226 Centro Escolar de Arraial / Sanguedo Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000227 Centro Escolar de Fornos - Marco de Canaveses Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000228 Construção de Centro Escolar do Corim Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000229 Construção de Centro Escolar da Giesta Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000230 CENTRO ESCOLAR DO CURVAL - PINHEIRO DA BEMPOSTA - 1ª FASE Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000232 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Sobrosa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000234 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Cete Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000235 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Sobreira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000236 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Rebordosa nº2 Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000238 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Lordelo nº1 Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000239 Construção de Centro Escolar D.ManuelI Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000241 Construção do Centro Escolar de Monte Calvário Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000242 Centro Escolar de S. João da Pesqueira Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000243 Centro Escolar da Cruz - Celeirós Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000244 Centro Escolar de Sabrosa - EB1/JI Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000245 Centro Escolar de Merelim S. Paio Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000251 ESCOLA EB.1/JI DE SEIXO Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000252 ESCOLA EB.1/JI DA BELA VISTA 2 - FÂNZERES Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000253 ESCOLA EB.1 DA ARROTEIA - VALBOM Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000254 Centro Escolar de Telhado Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000255 Const. e apetrech. do Centro Escolar EB1/JI de Lordelo nº2 (Corregais) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000256 Centro Escolar das Violetas Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000257 ESCOLA EB 1 DOS RIBEIROS(AMPLIAÇÃO),DE S. JOÃO DA MADEIRA Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000258 Centro Escolar de Freixo de Cima Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000259 Centro Escolar de Passos - Cerdal Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000260 Ampliação e Requalificação da Escola do 1º CEB nº 2 de Lamego Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000261 Centro Escolar da Ponte Pedrinha Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000262 Ampliação/requalificação da EB1/JI da Bela Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000263 Construção da EB1/JI da Estação - Centro Escolar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000264 Centro Educativo de Arcozelo Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000266 Construção da EB1/JI do Valado - Centro Escolar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000267 Centro Escolar de Mosteirô Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000268 Centro Escolar Bento Freitas/Poente Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000269 Centro Escolar de Santiago de Piães Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000270 Centro Escolar de Rendufe Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000272 Ampliação e Requalificação da EB1/JI de Paradela Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000274 Ampliação do Centro Escolar de Arcozelo - Água Longa Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000275 Construção do Centro Escolar de S. Tomé de Negrelos Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000276 Ampliação e Requalificação do Centro Escolar de Sequeirô Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000277 Centro Escolar do Município de Carrazeda de Ansiães Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000278 Centro Escolar de Souto, Nogueira da Regedoura Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000280 CENTRO ESCOLAR DE CABEÇA SANTA Público Aprovada Tâmega
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000281 Centro Escolar de Lago Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000282 ESCOLA EB.1 DE S. CAETANO 1 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000283 Ampliação e Requalificação da Escola da Araucária Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000284 ESCOLA EB.1 DO PASSAL Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000285 Construção do Centro Escolar de Refojos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000287 Ampliação e Requalificação da EB1 e JI de Paranho Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000288 Centro Escolar de Tarouquela Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000289 Ampliação e Requalificação da Escola 1ºCEB/JI S. Vicente de Paula Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000291 Construção do Centro Escolar de Arco de Baúlhe Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000293 Centro Escolar de Pombeiro Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000294 Centro Escolar de JUGUEIROS Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000295 Centro Escolar de VÁRZEA Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000296 Centro Escolar de Penacova Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000297 Centro Escolar de Godim Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000298 Centro Escolar de SANTÃO Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000299 Centro Escolar de Macieira da Lixa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000300 Centro Escolar de S. João de Ver Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000301 Centro Escolar de Louredo Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000302 Centro Escolar da Vila de Celorico de Basto Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000303 Centro Escolar de Labruge Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000305 CENTRO ESCOLAR DE VALBOM Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000306 Requalificação e Ampliação da EB1/JI Areia-Árvore Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000309 CENTRO ESCOLAR DE CARVALHAL E MÓ - S. PEDRO DA COVA Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000311 Requalificação da Escola EB1/JI do Campo 24 de Agosto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000312 Centro Escolar de Peso da Régua Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000313 Centro Escolar de Espargo Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000314 Centro Escolar EB1/JI de Crasto Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000315 Centro Escolar de Viatodos Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000316 Centro Escolar de Fão Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000317 Centro Escolar de Barqueiros Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000318 Centro Escolar de Maximinos Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000320 Construção da EB1/JI de Mirante dos Sonhos - Centro Escolar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000321 Ampliação/requalificação da EB1/JI do Susão Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000322 Construção da EB1/JI de Campelo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000323 Ampliação/requalificação da EB1/JI de Moirais Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000324 Centro Escolar de Canelas Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000325 Centro Escolar de Rossas Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000326 CENTRO ESCOLAR DE S. ROQUE Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000327 Ampliação EB1 / JI Arcos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000328 Centro Escolar da Ermida- S. Miguel do Couto Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000330 Construção  do Centro Escolar Parque Biológico- Avintes Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000331 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância de Leça da Palmeira Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000333 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância de Matosinhos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000334 Construção do Centro Escolar Parque da Lavandeira - Oliveira do Douro Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000335 CENTRO ESCOLAR DE BAGUIM DO MONTE Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000336 CENTRO ESCOLAR DE BOAVISTA-LOURINHA Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000337 CENTRO ESCOLAR DE GONDOMAR Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000338 CENTRO ESCOLAR DA VENDA NOVA Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000339 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância da Quinta de S. Gens Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000340 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância das Ribeiras Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000341 Centro Escolar das Antas Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000342 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância Passos Manuel Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000343 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância da Praia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000344  Escola EB1 de Costa Cabral Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000345 Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância do Padrão da Légua Público Aprovada Grande Porto
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000346 Construção do Centro Escolar de Pedroso Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000347 Ampliação/Requalificação da Escola EB1 do Bom Sucesso Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000348 Construção do Centro Escolar de Valrico - Souto Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000349 Centro Escolar D. Pedro IV -Mindelo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000350 CENTRO ESCOLAR DE BAGUNTE, FERREIRÓ, OUTEIRO E PARADA Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000351 Construção  do Centro Escolar de Arcozelo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000352 Construção do Centro Escolar de Canedo Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000353 Centro Escolar da Sede n.º 1 - Correios Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000354 Construção do Centro Escolar de Arrifana Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000355 Centro Escolar de S. Miguel de Nevogilde Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000356 Centro Escolar de Urgeses Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000357 Centro Escolar do Barreiro/Pevidem Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000359 Centro Escolar de Candoso S. Martinho Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000361 Centro Escolar de Vila Nova de Famalicão - Sede nº. 2 Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000362 Centro Escolar de Antas Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000363 Centro Escolar de Ponte Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000364 Centro Escolar de Louro/Mouquim Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000365 Requalificação da Escola de Oliveira do Castelo Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000367 Centro Escolar de Pinheiral/Caldelas Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000371 Ampliação da EB1 e Jardim-de-Infância de Guardizela Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000373 Centro Escolar da Mota Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000375 Centro Escolar de Fermil Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000376   Requalificação e Ampliação  da Escola das Árvores (Construção de um Novo Centro Escolar) Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000377 Centro Educativo das Lagoas Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000378 Centro Escolar de Amares Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000380 Centro Escolar de Gondizalves Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000381 Centro Escolar de Gualtar Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000384 Centro Escolar de Fradelos Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000385 Grande Remodelação do Centro Escolar de Refojos II Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000386 Escola do 1.º CEB e Jardim de Infancia de Mogadouro Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000387 Remodelação e Ampliação - Centro Escolar  de Alvarães Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000388 Remodelação e Ampliação da Escola do Ensino Básico de Cortegaça - Centro Escolar de Subportela Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000389 CENTRO ESCOLAR EB1/JI DE MONTALEGRE Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000391 CONSTRUÇÃO DO CENTRO ESCOLAR DE VALPEDRE Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000392 Construção e apetrechamento do Centros Escolar EB1/JI de Bitarães Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000393 Construção e apetrechamento do Centro Escolar EB1/JI de Baltar Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000394 CONSTRUÇÃO DO CENTRO ESCOLAR DE CANELAS Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000395 Centro Escolar de Penacova Ribeirinho Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000396 Centro Escolar de Lagares - 2 ª fase Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000397 Centro Escolar da Vila - EB1/JI de Ponte da Barca Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000398 AMPLIAÇÃO E APETRECHAMENTO DO CENTRO EDUCATIVO DE REGADAS Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000399 Centro Escolar de Moure Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000400 CENTRO ESCOLAR DE CALDELAS Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000402 CENTRO ESCOLAR DE BOURO Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0344-FEDER-000408 Centro Educativo da Vila de Prado Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000003 Inventário Histórico-Artístico da Diocese de Bragança-Miranda Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000004 Casa Museu Teixeira Lopes - Requalificação e Modernização Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000005 EXECUÇÃO DE AUDITÓRIO PARA O MUSEU MUNICIPAL Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000011 SISTEMA DE GESTÃO PARA O PATRIMÓNIO DO CONCELHO DE MIRANDELA (SISTMIR) Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000019 Museu de Olaria - Remodelação e Valorização Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000022 Acessibilidades, Exp. Permanente/Serviços Educativos do MMASC. Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000023 Roteiros Patrimoniais, pontes entre o museu e o território Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000025 PORTO – Uma Academia, um Museu. Três Pintores - o mesmo território Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000026 Comemoração do Centenário da Morte do Escritor Trindade Coelho Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000027 PROJECTO ESTRATÉGICO DE VAL. CULTURAL E PATRIMONIAL DA REGIÃO DURIENSE Público Aprovada Douro
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000030 Exposição permanente-Nucleo Central do Museu V.Conde/Centro de Memória Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000035 Museu Têxtil do Futuro Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000038 Inventariação do Património Móvel das Misericórdias do Norte Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000039 O Românico de Felgueiras na Rota do Vale do Sousa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000042 A Santa Casa da Misericórdia de Vila Real. História e Património Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000043 Valorização e Gestão do Centro Histórico do Porto Património Mundial Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000044 Vivências passadas/Memórias futuras: a cultura do linho, pão e vinho. Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000045 Requalificação Exposição Permanente e Criação Exp. Temporária M. Traje Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000053 Boticas: Património com História Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000054 Valorização do Património Industrial do Vale do Ave Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000055 10 anos da Colecção do Museu de Serralves Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000057 Dinamização e Valorização do Mosteiro de Arouca Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000058 Circuitos do Património Industrial de S. João da Madeira Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000060 Museu Nacional da Imprensa: Nova imagem, novas singularidades Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000062 Materiais e técnicas de pintores do Norte de Portugal Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000064 Inventariação-catalogação e dinamização do património da Diocese Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000065 Inventariação Património da Arquidiocese de Braga - Criação base dados Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000068 Núcleo Museológico do Pão e do Vinho de Favaios Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000069 Conservação, Restauro e Reabilitação da Igreja de São Domingos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000071 Comunicar no Século XXI - exposição Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000078 Restauro e animação do órgão de tubos e do retábulo-mor da Igreja de Nossa Senhora da Oliveira Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000079 Arranjo Urbanístico do Largo do Mosteiro de S. Martinho de Tibães Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000085 Reabilitação do Palácio da Bolsa - Segunda Fase Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000087 Valorização da Igreja da Misericórdia de Vila do Conde Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000088 Programa de Valorização e Qualificação Cultural e Turística da Rota do Românico do Vale do Sousa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000090 Requalificação do Museu do Papel Moeda - Acessibilidades, Inclusão e Sustentabilidade Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000091 Alfândega Nova do Porto: espaço e memória Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000096 MNS - NOVOS PERCURSOS Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000097 Património Religioso do Leste Transmontano Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000098 Património Religioso de Entre Douro e Minho Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000108 SERRALVES MELHOR Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000111 Igreja da Misericórdia de Viana do Castelo Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000113 Rota das Raízes - Centro Interpretativo do Castro de S.Paio Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000118 Rede de mosteiros em espaço rural de Entre Douro e Minho Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000121 Mosteiro de S. João d'Arga Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000124 Viagens com Alma: em torno da herança de Cluny na Diocese do Porto Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000125 Centro Interpretativo do Património Cultural do Lugar da Afurada Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000127 CENTRO EUROPEU DE DOCUMENTAÇAO E INTERPRETAÇÃO DA ESCULTURA CASTREJA Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000128 Centro Interpretativo do Ecomuseu do Barroso Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000139 MODERNIZAR, DINAMIZAR, QUALIFICAR Museus da Câmara Municipal do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000143 Musealização do Edifício da Central Termo Eléctrica de Massarelos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000145 Projecto de Conservação e Restauro do complexo arquitectónico do Mosteiro de Ancede (2ª fase) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000148 Centro Histórico de Guimarães Património Mundial… experiência excepcional Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000150 Reabilitação da Igreja do Mosteiro de Santa Maria de Vila Boa do Bispo Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000151 Centro Interpretativo da Ourivesaria do Norte de Portugal Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000152 Valorização Patrimonial da Mata e Escadório N. Senhora dos Remédios Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000159 O património Cultural como factor de desenvolvimento e competitividade territoriais no Baixo Tâmega Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000162 Conservação, Valorização e Animação do Castelo de Lanhoso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000176 Palácio/Teatro do Bolhão Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000177 Ampliacação do Museu Convento dos Loios Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0347-FEDER-000178 Jardim do Claustro do Mosteiro de Pombeiro Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000010 Unidade Hospitalar de Amarante Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000018 Construção do Centro de Saúde de Santa Maria - Bragança II Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000021 Nova Urgência Médico-Cirúrgica na Unidade de V.N. Famalicão Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000024 Projecto de Modernização do Serviço Urgência Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000027 Reconstrução e Equipamento do Serviço de Urgência e Imagiologia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000035 Extensão de Saúde de Castelo do Neiva - Construção e Equipamento Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000037 Centro de Saúde de Paranhos / Vale Formoso - Ampliação e Equipamento Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000039 Extensão de Saúde da Serrinha - Construção e Equipamento Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000042 Centro de Saúde de Braga I - Remodelação e Equipamento Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000043 Extensão de Saúde de Aborim - Construção e Equipamento Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000044 Centro de Saúde de Santa Maria / Bragança - Equipamento Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000045 Requalificação do Serviço de Urgência Básica do Hospital São Miguel Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000054 Requalificação da Urgência de Fafe em Serviço de Urgência Básico Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000067 Modernização dos Laboratórios de Saúde Pública do Norte Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000068 Equipamento de Radiologia para a Sub-Região de Saúde de Vila Real Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000078 Reestruturação do Serviço de Urgência no CHVNG/E Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000081 NOVO HOSPITAL DE PROXIMIDADE DE LAMEGO Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000098 Ampliação da Unidade de Cirurgia do Ambulatorio Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000105 Empreitada de Remodelação e Ampliação do Centro de Saúde de Monção – Serviço de Urgência Básica (SU Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000107 Emp. de Remodelação e Ampliação para Instalção do Serviço de Urgência Básica (SUB) de Ponte de Lima Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000110 Unidade de Saúde de São Torcato Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000112 Extensão de Saúde de Refoios Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000115 Construção e equipamento do Centro Materno Infantil do Norte Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000117 Remodelação do Serviço de Radioterapia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000121 Centro de Reabilitação do Norte Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000122 Centro de Saúde Braga III - Construção e Equipamento Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000123 Extensão de Saúde de Celeirós - Construção e Equipamento Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000124 Extensão de Saúde de Macieira de Rates/Pedra Furada - Construção e Equipamento Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000127 CENTRO DE SAÚDE DE BAIÃO Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000128 Plano Municipal de Saude - Centro de Saúde de Recarei - Leça do Balio Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0348-FEDER-000130 Unidade de Saúde de Areias - Caldas da Saúde Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000001 BIBLIOTECA ITINERANTE DE S. JOÃO DA PESQUEIRA Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000002 Biblioteca Municipal de Macedo de Cavaleiros Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000003 ARQUIVO MUNICIPAL DE VALENÇA DO MINHO Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000004 Biblioteca Anexa de Lordelo Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000005 Arquivo Municipal Alberto Sampaio Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000008 BIBLIOTECA ITINERANTE DE ESPINHO - CME/BI Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000009 CONSTRUÇÃO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE MESÃO FRIO Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000011 Biblioteca Itinerante de Guimarães Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000012 Projecto de Actualização, renovação e implementação de novas tecnologias no TCA Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000013 Re-equipamento Técnico do Centro Cultural de Macedo de Cavaleiros Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000015 Re-equipamento técnico Centro Cultural Vila Flor Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000017 ARQVC - Remodelação e Ampliação do Edificio do Matadouro Munícipal para Arquivo Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000018 Cine-teatro Bombeiros Voluntário de Vila Praia de Âncora Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000019 Biblioteca Municipal de Amares Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000020 Re-equipamento Técnico de Som da Casa das Artes Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000021 Cine-teatro Valadares Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000023 Adaptação dos Difusores da Sala Suggia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000025 Biblioteca Municipal de Caminha Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000026 ARQUIVO MUNICIPAL DE MIRANDA DO DOURO Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000027 A VEZ DOS NOSSOS... DIGITALIZAÇÃO DO FUNDO LOCAL - MUNÍCIPIO DE FAFE Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000029 Reequipamento Técnico do Auditorio Municipal Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000030 Repositório Digital Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000031 Equipamento e Mobiliário para o Arquivo Municipal de Vale de Cambra Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000034 Arquivo Municipal de Monção Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000035 Bilblioteca Municipal Aquilino Ribeiro - Paredes de Coura Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000036 Biblioteca Municipal de Mondim de Basto Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000038 Construção do Arquivo Público Municipal - Ampliação/Adaptação da Biblioteca Pública Municipal Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000039 Divulgação on-line do património arquivístivo de Paredes de Coura Público Aprovada Minho-Lima
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000040 Arquivo Municipal de Melgaço Digital Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000041 A BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO: PRESERVAÇÃO E DIVULGAÇÃO DA MEMÓRIA LOCAL Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000042 INSTALAÇÃO DO ARQUIVO MUNICIPAL NO EDIFÍCIO DO PALACETE (EX- GRÈMIO) Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000043 Arquivo Municipal de Arcos de Valdevez Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000045 Reequipamento Teatro Diogo Bernardes Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000046 Apetrechamento do Arquivo Municipal de Ponte da Barca - Apoio à Instalação e Desenvolvimento Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000047 Construção de Biblioteca Municipal Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000049 CONSTRUÇÃO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE S. JOÃO DA PESQUEIRA Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000050 Centro Cultural João Verde Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000051 Apetrechamento e Informatização do Arquivo Municipal de Vila Nova de Cerveira Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000053 O Arquivo Municipal Sophia de Mello Breyner a caminho de novos públicos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000055 Ampliação e Adaptação da Biblioteca Municipal de Melgaço Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000056 Aquisição e Apetrechamento de Biblioteca Itinerante Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000058 Biblioteca da Póvoa de Lanhoso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000059 Reabilitação e Adaptação do Cineteatro Municipal de Mirandela Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000060 Arquivo da Póvoa de Lanhoso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000061 Bibliomóvel - um serviço de leitura itinerante Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000062 Instalação e desenvolvimento dos serviços do Arquivo Municipal de Oliveira de Azeméis Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000063 Digitalização e Disponibilização Pública do Fundo Local da Biblioteca Pública Dr. Renato Araújo Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000064  Re-Equipamento do Teatro Gil Vicente Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000065 Biblioteca Municipal de Lamego Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000066 ARQUIVO MUNICIPAL  JARDIM GONÇALVES Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000068 BIBLIOTECA ITINERANTE Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000069 Construção da Biblioteca Municipal de Ponte da Barca e Apetrechamento da Biblioteca Itinerante Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0352-FEDER-000071 Biblioteca Municipal de Cinfães Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000003 Construção do Reservatório de Abastecimento de Água Flor da Serra na Freguesia de Valongo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000009 Construção do Reservatório de Baguim, Conduta Mestra de Baguim e Implementação Sistemas de Controlo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000013 Reforço e Remodelacao da Rede em Baixa de Abastecimento de Agua ao Porto, 1Fase Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000017 Redes de drenagem das bacias m20,m21,m22,m22a,m23,m24,m25,m26a,m26b,m27 Público Projecto Gerador de Receitas Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000018 SISTEMA DO SOUSA - EXECUÇÃO DE REDES DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000019 Rede de Abastecimento de Água: Infraestruturas associadas ao R19, R20 e R21 Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000047 Rede de Abastecimento de Água em Baixa - 1ª Fase Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000054 Ampliação e remodelação das redes de saneamento básico Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000055 Rede de Saneamento em Friestas e Verdoejo Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000073 Abast.Água Cristóval, Fiães e L.Mouro;San. Penso e Alvaredo;Estudo Del. Perímetros Protecção Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000074 Alargamento da Rede de Esgotos - Ponte de Lima 2013 Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000075 Ampliação e beneficiação da rede de abastecimento de Água de Arcos de Valdevez Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000076 Reforço das Redes de Abastecimento e Saneamento de Ponte da Barca Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000077 Ciclo Urbano da Água (Cristelo, Seixas e V. Mouros) Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000078 Reforço das Redes de Saneamento e Abastecimento de Água Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000079 Rede de Saneamento de Monção: Mazedo, Bela e Troviscoso Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000080 Ampliação das Redes de Abastecimento de Água e de drenagem de Águas Residuais - 1ª Fase Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000081 Rede de Esgotos e Abastecimento de Água Ponte de Lima 2013 - Fase 2 Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000083 Ampliação Redes de Abastecimento de Água e Drenagem de Águas Residuais - 2ª Fase - Viana do Castelo Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0354-FEDER-000084 Saneamento Barbeita Zona Baixa 1º Fase Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000002 Parque Desportivo de Carvalhelhos Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000003 Modernização do Parque Escolar - Centro Educativo de Arões/Junqueira - Piscinas Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000004 Construção do Pavilhão Desportivo do Centro Social e Cultural da Meadela Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000005 Construção de Pavilhão Desportivo associado ao Centro Escolar de Ferreira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000007 Construção de Pavilhão Desportivo associado ao Centro Escolar de Penamaior Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000008 Construção de Pavilhão Desportivo associado ao Centro Escolar de Figueiró Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000009 Construção de pavilhão Desportivo Associado ao Centro Escolar de Arreigada Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000010 Construção de Pavilhão Desportivo associado ao Centro Escolar de Seroa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000012 Construção do Pavilhão Desportivo associado ao Centro Escolar de Eiriz Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000013 Construção do Pavilhão Desportiva associado ao Centro Escolar de Lamoso Público Aprovada Tâmega
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000015 Requalificação do Complexo Desportivo da Raposeira Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000016 Pavilhão Desportivo do Burgo Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000018 Construção do Pavilhão da Escola EB 2, 3 de Fermentões Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000020 Requalificação das piscinas municipais de Arouca Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000021 Construção de Pavilhão Desportivo Associado ao Centro Escolar de Meixomil Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000022 Piscina Municipal de Serzedelo Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000023 Requalificação do Pavilhão do Inatel Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000028 Piscina Municipal de Moreira de Cónegos Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000030 Construção de Pavilhão Desportivo associado à Escola do 1º Ciclo do Ensino Básico de Raimonda Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000031 Polidesportivo de Agilde Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000032 Polidesportivo de Caçarilhe Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000033 Construção do Pavilhão Gimnodesportivo do Vade Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000034 Construção do Pavilhão Gimnodesportivo de Cervães Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000035 Polidesportivo de Moreira do Castelo Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000036 Polidesportivo de Vale de Bouro Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000038 Piscina de Idães Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000039 Requalificação do Polidesportivo de Soutelo Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000040 Construção de Pavilhões Gimnodesportivos de Proximidade Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000041 Requalificação do Pavilhão Municipal de Caminha Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000042 Construção do pavilhão desportivo de apoio ao Centro Escolar de Rossas Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000043 Fornecimento e Instalação de Polidesportivo no Pavilhão Multiusos em Vimioso Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000044 Construção de Polidesportivo Descoberto de Algoso Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000045 Requalificação e Ampliação do Pavilhão de V.P.âncora Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000046 Polidesportivo de Lanhelas Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000047 Construção do Polidesportivo de Moure Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000048 Construção de Piscina Municipal Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000049 Construção do pavilhão desportivo de apoio ao centro escolar da Ribeira-Cávado Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000051 Pavilhão de Refoios Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000052 Polidesportivo de Seixas Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000053 Construção do Polidesportivo de Esqueiros Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000054 Requalificação do Pavilhão Municipal de Macedo de Cavaleiros Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000055 Requalificação do Polidesportivo do Pico São Cristovão Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000056 Polidesportivo de Riba de Âncora Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000057 Pavilhão de Ponte de Lima Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000058 Construção de Piscina ao Ar Livre em Vinha de Mouros - Refojos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000059 Polidesportivo de Vilar de Mouros Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000060 Polidesportivo de Vila Praia de Âncora Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000061 Pavilhão Gimnodesportivo de Mozelos Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000062 Pavilhão da Gandra Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000063 Construção de Pavilhão Desportivo associado ao Centro Escolar de Freamunde Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000064 Pavilhão Desportivo do Centro Escolar da Vila de Celorico de Basto Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000065 Requalificação do Pavilhão Municipal de Valença Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000066 Requalificação do Polidesportivo de Abadim Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000067 Requalificação do Polidesportivo de Carreiras São Miguel Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000068 Construção do Polidesportivo de Parada de Gatim Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000069 Polidesportivos de Apoio às praticas pedagógicas e desportivas de Arão e S. Julião Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000070 Pavilhão do Trovela Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000071 Construção de Polidesportivo Descoberto em Santulhão Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000072 Requalificação do Pavilhão Gimno-Desportivo da EB 2,3/S de Arcos de Valdevez Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000074 Construção do Polidesportivo de Aldeia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000075 Requalificação do Polidesportivo da Escola Primária da Pousa Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000076 Construção de Piscina ao Ar Livre em Cavez Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000077 Construção do Pavilhão Gimnodesportivo de Fragoso Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000078 Construção do Polidesportivo de Santa Cristina Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000079 Construção do Pavilhão Desportivo de apoio ao Centro Escolar de Barrosas (Stº Estevão) Público Aprovada Tâmega
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Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000080 Requalificação do Polidesportivo de Bucos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000081 Pavilhão Desportivo do Centro Educativo de Monsul Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000082 Requalificação do Polidesportivo de Valbom São Pedro Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000084 Pavilhão Desportivo do Centro Educativo da Póvoa de Lanhoso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000085 Requalificação das Piscinas Municipais Descobertas Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000086 Construção de Polidesportivo Descoberto no Parque de Campismo em Vimioso Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000087 Pavilhão de Regilde Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000088 Pavilhão de Torrados Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000089 Piscinas Recreativas da Torre D. Chama Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000090 Cosntrução de Pavilhão Gimnodesportivo no Centro Escolar do Vale do Homem Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000091 Polidesportivos Descobertos em S. Martinho, Fonte Nova e Castelo Branco Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000092 Construção do Polidesportivo Quinta da Comenda Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000093 Requalificação do pavilhão desportivo de Vieira do Minho Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000094 Construção do recinto desportivo do Pólo da Asprela da Universidade do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000095 Pavilhão Desportivo do Centro Escolar de Peso da Régua Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000096 Remodelação do Complexo das Piscinas da Foz do Cávado e das Piscinas de Forjães Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000099 Polidesportivo da Correlhã Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000100 Polidesportivo do Centro Escolar de Peso da Régua Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000101 Polidesportivo da Lama Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000102 Construção do Polidesportivo de Ribeiros Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000103 PISCINAS MUNICIPAIS DE PENAFIEL – REMODELAÇÃO E CONSERVAÇÃO - 2.ª FASE Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000104 Polidesportivo de Loureiro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000105 Polidesportivo da Sé Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000107 Construção do Pavilhão Gimnodesportivo do Centro Escolar de Entre Ambos-os-Rios Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000108 Polidesportivo do Parque do Pontido / Espaço Jovem - Póvoa de Lanhoso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000109 Pavilhão Desportivo de Penude Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000110 Construção de Polidesportivo em Cabeceiras de Basto (S. Nicolau) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000111 Construção do Polidesportivo de Lavradas Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000112 Requalificação do Polidesportivo de Arco de Baúlhe Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000113 Polidesportivo de Vila Verde da Raia Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000114 Polidesportivo de Cimo de Vila Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000115 Polidesportivo de Água Longa Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000117 Construção do Polidesportivo de Passos Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000119 Construção do Pavilhão Gimnodesportivo do Centro Escolar de Crasto Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000120 Rede Desportiva de Ribeira de Pena - Construção do Polidesportivo de Ribeira de Pena Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000122 CSPVNAnha Piscina Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000123 Construção de Pavilhão Gimnodesportivo de Proximidade - Paredes Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000124 Construção do Pavilhão Desportivo de Lagares Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000125 Eco-Polidesportivo de Arcos de Valdevez Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000126 Requalificação do Polidesportivo de Vinha de Mouros - Refojos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000127 Polidesportivo de Santo António de Monforte Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000128 Requalificação dos Pavilhões Desportivos de várias EB2,3 do Concelho e do Municipal de Lordelo Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000129 Construção do Polidesportivo de Ponte da Barca - Zona Escolar Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000130 Polidesportivo de Tronco Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000131 Construção do Polidesportivo de Armil Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000132 Ampliação e Requalificação da Piscina Municipal de Matosinhos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000133 Construção de Pavilhão Gimnodesportivo de Proximidade - Cristelo Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000134 Polidesportivo de Vilela Seca Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000136 Recuperação das Piscinas Descobertas da Quinta da Gruta Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000137 Piscina Municipal de Guifões Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000138 Polidesportivo de Rebordondo Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000139 Pavilhão Desportivo da Escola EB2,3 da Mota Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000140 Rede Desportiva de Ribeira de Pena - Requalificação do Pavilhão Municipal Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000141 Construção do Polidesportivo de Fareja Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000143 Rede Desportiva de Ribeira de Pena - Construção do Polidesportivo de Santa Marinha Público Aprovada Tâmega



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000145 Remodelação e Requalificação de um Pavilhão Gimnodesportivo em Vila Flor Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000146 Construção de Polidesportivos nas Freguesias de Luzim, Bustelo, Canelas e Urrô Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000148 Construção de Polidesportivo em Alvite Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000149 Construção do Pavilhão G2 no Espaço do Novo Centro Escolar das Árvores Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000151 Piscina de Felgueiras - Requalificação Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000152 Pavilhão Municipal de Padrão da Légua Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000153 Polidesportivo de Santa Maria Maior Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000155 Construção do Polidesportivo de Seidões Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000156 Pavilhão Gimnodesportivo de Morais Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000157 Pavilhão Desportivo de Valpaços Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000158 Polidesportivo de Exterior dos Choupos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000159 Polidesportivo Rosa Conceiçao Pinto Correia - Ringe - Vila das Aves Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000162 Polidesportivo de Seixezelo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000163 Pavilhão de Moutelas - Requalificação Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000164 Construção e Requalificação do Polidesportivo da Escola Básica do 1º Ciclo de Paredes de Coura Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000165 Construção da Piscina Municipal da Paradela Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000166 Alteração e Reparação do Pavilhão Gimnodesportivo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000167 Construção do Pavilhão Municipal das Pedras Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000168 Piscina Exterior do Edifico das Piscinas Municipais de Arcos de Valdevez Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000169 Pavilhão Desportivo-Ginásio de Salto Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000170 Polidesportivo J. Nicolau de Almeida Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000172 Pavilhão de Idães - Requalificação Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000174 Reaqualificação e Cobertura de Piscina Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000176 Creche de Darque Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000177 CICS - Creche Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000180 Mansores com vida Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000181  Candidatura a Equipamentos de Creche Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000183 Creche de Ronfe Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000184 O Sorriso do "Bem Estar" Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000187 Centro Comunitário de Arcozelo da Santa Casa da Miséricordia de Ponte de Lima Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000189 Creche de Margaride Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000190 Creche Municipal O Cantinho Encantado Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000191 Alargamento de uma creche Público Projecto Gerador de Receitas Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000192 Creche de Leça da Palmeira Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000194 Creche de Areosa Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000195 Creche de Santiago de Custóias Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000196 Creche de S. Mamede de Infesta Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000197 Novo Equipamento Social - Construcão Creche Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000200 Creche XXI Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000201 Creche do Centro Social e Cultural de Carreço Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000203 Centro Social de Peroselo Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000205 Criação de Raíz de Creche Público Projecto Gerador de Receitas Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000207 Construção de Raíz de Creche Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000208 Lustosa Criança Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000209 Construção de Raíz de Creche Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000210 Infantário Casa do Povo da Madalena Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000211 Creche da Zona Industrial de Padreiro - Arcos de Valdevez Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000212 Creche do Centro Social e Paroquial de Carvalhosa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000214 Dignitas Vitae Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000215 Creche do Centro Paroquial e Social de Lanheses Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0356-FEDER-000216 Requalificação e Construção de Polidesportivos nas Freguesias de Paredes do Coura Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0360-FEDER-000003 Aquisição de contentores subterrâneos para deposição resíduos sólidos - 1ª fase Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0360-FEDER-000004 Esposende Separar para Valorizar Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0360-FEDER-000005 Parque de Compostagem Municipal Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0360-FEDER-000008 Óleo Valor (Minho-Lima)-Recolha e Encaminhamento Para Valorização de Óleos Alimentares Usados Público Aprovada Minho-Lima



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 3 NORTE-03-0360-FEDER-000009 Óleo Valor (Minho Lima) - Recolha e Encaminhamento para Valorização de Óleos Alimentares Usados Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000405 Requalificação do espaço público e do ambiente urbano Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000407 Criação da Praça da Nova Mãe d’Água Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000408 Criação da Ciclovia da Mãe d’Água Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000409 Reperfilamento da Avenida General Humberto Delgado Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000410 Requalificacao do espaco publico dos Bairros da Zona da Mae d Agua_Mae d Agua Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000411 Requalificacao do espaco publico dos Bairros da Zona da Mae d Agua_Campelo Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000412 Requalificacao do espaco publico dos Bairros da Zona da Mae d Agua_Estacao Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000413 Qualificação do Espaço Público e do Ambiente Urbano , Novos Espaços Públicos, Parque Multiusos Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000417 Inclusão social e valorização socio-económica e profissional Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000418 Reconversão de Edifício para Instalação da CidadeGaia - SRU/Loja da Reabilitação da Beira-Rio Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000421 RECONVERSÃO DO CONVENTO CORPUS CHRISTI PARA INSTALAÇÕES DA GAIURB E.E.M. Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000422 Reabilitação do Baluarte do Cavaleiro e Ilha do Cavaleiro para criação de um Centro Interpretativo Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000425 Reabilitação do Edificio adjacente à Igreja da Madalena para instalação da Pousada da Juventude Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000428 Reabilitação de edifício no Terreiro da Madalena para criação de um Centro de Convívio Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000429 Beneficiação do Largo da Lapa, através da pavimentação das faixas de circulação e passeios confinant Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000430 Plano de segurança e combate a incêndios no Centro Histórico Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000432 Supressão de barreiras urbanísticas e arquitectónicas no Centro Histórico Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000433 Animação da Parceria Local Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000436 Renovação de mobiliário urbano e sinalética no Centro Histórico (toponímica, sinalética Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000437 Arranjos Urbanístico do Espaço a Sul do Mosteiro de Refojos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000438 Melhorar o Ambiente e a Qualidade de Vida Urbana - Variante Urbana à Vila de S. João da Pesqueira Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000439 Construção do Jardim Gonçalo Sampaio Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000440 Requalificação do Fundo da Vila de Carrazeda de Ansiães e Zona Envolvente Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000441 Reabilitação Paisagística da Alameda de Trajano e zona envolvente à Ponte Romana (margem direita do Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000442 CRIAÇÃO DE UM GABINETE TÉCNICO Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000443 Reabilitação/remodelação da rede de iluminação pública incluindo desmantelamento das redes aereas Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000444 Reabilitação do pavilhão da ACISAT para criação do Centro de Exposições – “Expoflávia” Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000445 Modernização de infra-estruturas existentes-Instalação de redes de Telecomunicações(fibra optica) Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000446 Recuperação/Reconversão do Património da Fábrica da Igreja de Santa Marinha Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000447 Reconversão de Edifício para Instalação de Creche e Casa da Paroquia de Santa Marinha Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000448 REVITALIZAÇÃO DOS ESPAÇOS URBANOS Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000449 Valorização Paisagística do Passeio Ribeirinho Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000452 Qualificação do espaço público da vila de Celorico de Basto(PA) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000454 Reconversão de Edifício para Instalação do Instituto das Artes e Imagem Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000455 Instalação do Museu de Arte Sacra na Igreja da Misericórdia Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000456 Instalação de abrigos de passageiros Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000457 Reabilitação do actual recinto das feiras mensais, convertendo-o num espaço multifuncional Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000458 Construção duma variante da Avenida das Amendoeiras para garantir o acesso à zona de desporto e de laze Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000459 Criação do acesso pedonal entre o Centro Histórico e Avenida das Amendoeiras Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000460 Avenida S. João de Deus Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000461 Beneficiação do Espaço Público: Programa Praças Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000462 Regeneração Urbana da Cidade da Lixa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000463 Regeneração Urbana de Arcos de Valdevez - Reabilitação e Valorização dos Espaços Urbanos Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000464 Requalificação Urbanística da Área de Intervenção de Cândido Reis Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000465 Requalificação Urbanística da área de intervenção de G. G. Fernandes Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000466 ACCÃO DE REQUALIFICAÇÃO CENTRO HISTORICO DE MOG 1.ª FASE E ARJ E REQ.DO LARG.DE S.F Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000467 Vinho do Porto - Cultura e Valorização do Produto e do seu Entreposto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000468 Instituto de Design/Agenda de Design Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000469 Requalificação do edificio da antiga fábrica Âncora (C. Ciência Viva) Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000470 Requalificação do espaço público da zona de Couros Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000471 Projecto do Convento da Venerável Ordem Terceira de S. Francisco Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000472 Instalação de Centro Interpretativo e Dotação de Conteúdos Adequados Às Suas Actividades Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000473 Projecto de Interpretação de Couros Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000474 Centro Avançado de Formação Pós-Graduada Público Aprovada Ave
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PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte
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Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000476 Plano de Comunicação e Animação da Parceria Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000477 Estrutura de implementação do Programa de Acção Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000478 Projecto de Inserção da População Local Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000479 Ampliação da Residência de 3ª Idade Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000480 Plano de Comunicação Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000481 Gestão doméstica e familiar Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000482 “TIC... qualquer coisa a mudar” Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000483 Actividades Culturais e Recreativas dos "Mareantes do Rio Douro" Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000484 R.I.O. (redescobrir, interagir, organizar) Empreendedorismo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000485 Certificação de Produtos Regionais Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000486 Formar para competir Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000487 Formar para bem receber Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000488 R.I.O (redescobrir, interagir, organizar) Agentes Comerciais Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000489 Qualificação do Espaço Público Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000490 Acesso ao Rio desde a Ponte Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000491 Reabilitação das Ruas da Alegria e Barão Forrester Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000492 Reabilitação dos Espaços Verdes Ribeirinhos Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000493 Redefinição e adaptação do arruamento até ao interface de transportes rodoviários Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000494 Reabilitação e remodelação do Teatrinho Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000495 Biclas no Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000496 Domingo em forma Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000497 Douro Activo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000498 Ecopista Ribeirinha Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000499 Arranjo Urbanístico da Barroca Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000500 Interface de Transportes Públicos Rodoviários Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000501 Requalificação Viária-Requalificação e Renovação da Pavimentação do Troço Urbano da EN 108 Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000502 Reabilitação da Ponte Metálica Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000503 Acordar a Ribeirinha Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000504 Animação Maritimo-Turística Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000505 Saúde passo a passo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000506 Intervenção e dinamização cultural Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000507 Reabilitação e Reconversão do Cais de Mercadorias da REFER Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000508 Comité de monitorização Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000509 Plano de Marketing Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000510 Criação de uma Residência de Estudantes Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000511 Criação de uma Unidade de Alojamento Turístico Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000512 GAU:Documentário Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000513 GAU:Apoio ao empreededorismo Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000514 GAU: Instalação e operacionalização Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000515 GAU: Oficinas de História e Auto-Estima Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000516 GAU: Gabinete de Apoio aos Proprietários Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000518 Estrutura de Apoio Técnico Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000519 Gabinete Técnico Local Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000520 Remodelação das Piscinas do Clube de Caça e Pesca do Alto Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000521 Valorização e Modernização do Cais Turistico Fluvial Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000522 Actividades Desportivas e Recreativas do "Clube Fluvial Portuense" Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000525 Actividades Culturais e Recreativas da Tuna Musical de Santa Marinha Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000530 Implementação de Sistema de Bicicletas de utilização gratuita - Bugg Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000531 Recuperação/revitalização de espaços e equipamentos urbanos em Vimioso Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000532 Remodelação da Praça da Galiza Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000533 Av. das Comunidades/Regeneração Urbana da Entrada Norte da Vila Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000534 Reabilitação da Antiga Residência de Estudantes para a Instalação de Hotel Rural Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000535 Requalificação Urbanística da Envolvente ao Palacete Silva Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000536 Regeneração Urbana da Cidade Nova Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000537 Reabilitação do Largo do Carmo Público Aprovada Ave
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Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000538 Escola de Música no Mercado Cultural do Carandá Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000539 Requalificação dos Edificos de Vila D Este - Fase 1 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000540 Prolongamento do Túnel da Avenida da Liberdade Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000541 Requalificação do Rio Este e das suas margens Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000542 Requalificação da Rua Rio do Porto Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000543 Beneficiação do troço urbano da antiga EN 202 Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000544 Melhoria  da Acessbillidade Pedonal no Centro Histórico Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000545 Fonte Cibernética do Largo Hermenegildo Solheiro Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000546 Sinalização Urbana Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000547 Iluminação do Centro Histórico - 1ª fase Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000548 Acção de Requalificação do Centro Historico da Vila de Mogadouro 2.ª Fase Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000550 Disponibilização de Equipamentos Desportivos e Qualificação de Infra-estruturas Culturais Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000553 Beneficiação dos arruamentos envolventes do centro histórico Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000554 Rua da Corredoura Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000555 Acesso à Av. Da Noruega, Requalificação da R. Martiminiano Botelho e Travessa Dr. Carlos Sousa Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000556 REQUALIFICAÇÃO URBANA DA AVENIDA ARANDA DEL DUERO Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000557 Circuito de Manutenção de Santa Apolónia Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000558 Parque Urbano - 2 Fase Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000559 RECUPERAÇÃO DO EDIFICIO DO CINE-TEATRO Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000560 Esposende "Cidade Natura" Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000561 Requalificação do Largo Castanheiro Redondo e Áreas Adjacentes Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000562 Requalificação da Ribeira do Fontão Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000563 Beneficiação/ampliação da zona desportiva e de lazer Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000564 Beneficiação e revitalização do Mercado Municipal Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000565 Qualificação do espaço público Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000566 Regeneração e revitalização do Parque da Ponte Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000567 Instalação do Museu Marítimo de Esposende Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000568 BANCO SOLIDÁRIO Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000569 Regeneração e Revitalização do Centro Antigo da Cidade de Valpaços Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000570 REGENERAÇÃO DO CENTRO URBANO DE VILA VERDE Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000571 Plano de Comunicação e Divulgação Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000572 Promoção de Alijó Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000573 Dinamização do programa de acção Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000574 IGREJA DOS FORMARIGOS Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000575 EcoBairro das Lameiras Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000576 Adaptação da Antiga Estação Ferroviária (Atelier Artístico) Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000577 Requalificação e Valorização Ambiental do Parque Urbano do Rio Fresno Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000578 Mãe d´Água do Loreto Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000579 ARRANJO URBANÍSTICO DO ESPAÇO ADJACENTE, DO LADO NASCENTE DA IGREJA E LARGO DA IG Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000580 REQUALIFICAÇÃO URBANA DO CENTRO HISTÓRICO II FASE Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000581 ARRANJO URBANÍSTICO DO JARDIM DA TERRONHA Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000582 REQUALIFICAÇÃO URBANA DO BAIRRO DA SANTA LUZIA Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000584 Casa da Terra - Centro de Prova do Vinho Verde Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000585 Parque Radical - Requalificação da Praceta Fernão Magalhães Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000586 REQUALIFICAÇÃO URBANA DO CENTRO HISTÓRICO III FASE Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000587 Criação de Lojas de Produtos Locais na Envolvente à estação de Camionagem Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000588 Requalificação do Acesso à Igreja Matriz Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000589 Reabilitação da paralela à Rua Bento Acácio Pinheiro Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000590 Reabilitação Urbanística do Chão Grande - Condado Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000591 Avenida Padre Pinheiro Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000592 Rua Ricardo Joaquim de Sousa, Largo Calouste Gulbenkian e Largo Dr. Luís Fetal Carneiro Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000593 Recuperação do Edifício dos Antigos Paços do Concelho - Serv. Municipais Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000594 Requalificação da Avenida de S. João Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000595 Largo Hotel Além da Ponte - Casa n.º 24 Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000596 Largo Hotel Além da Ponte - Casa do Largo n.º 9 Público Aprovada Minho-Lima
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Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000597 Substituição do P T existente, para requalificar a zona envolvente do Posto de Turismo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000598 Valorização Ambiental e Melhoria da Qualidade de Vida do Cidadão Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000600 Recuperação duma das antigas Portas do Castelo e da pequena capela adjacente Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000605 Avenida estruturante nascente Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000606 Requalificação Urbana de Macedo de Cavaleiros Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000607 Reabilitação do Edifício do Loreto e Praça da República Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000608 Recuperação do Fosso Sul da Muralha - Campo da Feira e Parque Termal Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000610 REQUALIFICAÇÃO URBANA DO BAIRRO DA TERRONHA Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000611 Criação do Parque Urbano de Paredes de Coura - Portas do Corno de Bico Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000612 Requalificação do Espaço Público da Zona Histórica Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000613 Construção e Qualificação do Parque Urbano Ribeira das Gordairas Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000614 Verão na Vila  - Artes Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000615 Verão na Vila - Logistica Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000616 Verão na Vila - Música Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000617 Verão na Vila - Desporto Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000618 Verão na Vila - ambiente Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000619 Melhorar o Ambiente e a Qualidade de Vida Urbana - Requalificação da Rua Direita Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000620 Requalificação da Avenida Gago Coutinho e Sacadura Cabral Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000621 Renovação do Centro Histórico da Vila de Tabuaço Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000622 Fórum Municipal e Espaço Adjacente Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000623 Valorização das Infra-Estruturas do Parque de Santo António Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000624 Reforçar a Atractividade Turística - Programação cultural Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000625 Requalificação da Rua de Cima e da Rua de Corujeira Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000626 Requalificação Urbanística do Bairro dos Cabeços e Zona Envolvente Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000627 Requalificação Urbanística do Bairro do Carvalhal Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000628 Expogranito Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000630 Requalificação Urbanística do Bairro do Calvário Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000631 Regeneração e Capacitação do Centro Historico de Sabrosa Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000632 Construção de uma ciclovia  bidireccional Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000633 Arranque do Parque Urbano e Módulos de Apoio a Eventos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000634 Construção de uma zona de descanso para Autocaravanas Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000635 Reforçar a Atractividade Turística - Interpretação Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000636 Conclusão dos passeios da Avenida das Amendoeiras Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000637 Plano de Sinalização e Segurança para a sede do Município Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000638 Parque Urbano de Lousada Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000639 Valorização do Centro Urbano de Lousada Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000640 Instalação de stands demonstrativos ao longo do percurso do Parque Verde Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000641 CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS PARA A DINAMIZAÇÃO DE ALFÂNDEGA DA FÉ Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000642 Largo Sidónio Pais e Avenida Saraiva de Carvalho Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000643 Requalificação da Rua General Humberto Delgado Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000644 Requalificação da Avenida 25 de Abril e áreas envolventes - 1.ª fase Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000645 Criação do Parque Urbano da Vila Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000646 Implementação do Museu do Castelo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000647 Requalificação dos espaços envolventes do Mosteiro de Arouca Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000649 Requalificação das Ruas e Praças no Centro Histórico de Arouca Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000650 Requalificação e adaptação de um edifício para Centro Recreativo no Carvalhal Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000651 Dinamização do Museu Municipal: Oficina de Ciência Viva Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000652 Instalação de infra-estruturas sanitárias no Parque Verde Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000653 Requalificação do Centro Histórico de Valença - Fase III Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000654 Instalação de Mobiliário Urbano na Vila de Vinhais Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000656 Gestão, monitorização e comunicação da Operação Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000660 Gestão Física e Financeira da Candidatura Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000664 Operação1-Núcleo Histórico Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000666 Operação2-Renovação e Modernização da Estrutura de Mobilidade da Vila de Mondim Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000670 REGENERAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DO NÚCLEO URBANO DA CIDADE DE TAROUCA Público Aprovada Douro
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Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000672 Requalificação Urbana da Vila de Armamar Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000674 Animação da Parceria Local Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000677 PRAÇA NORTE Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000681 PRAÇA CENTRO Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000682 Reforçar a Atractividade Turística - Pólo do Museu do Douro Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000683 PRAÇA SUL Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000685 TEMAS DA PRAÇA Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000686 Dinamização Cultural do Conjunto Monástico Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000687 Circuito de Visita ao Conjunto Monástico Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000689 Melhorar a capacitação empresarial - Incubadora de empresas Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000690 Valorização Ambiental e Urbanística da Frente Ribeirinha Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000691 Beneficiação da Identidade Urbana Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000692 Valorização da Urbanidade e Reforço da Mobilbidade Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000693 Valorização Ambiental com Eficiência Energética Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000694 Requalificação do Mercado de Santa Marta - Fórum de Actividades Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000696 Alargamento e rectificação do Arruamento do Urval/Santa Marta Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000697 Instalação de Ecopontos Subterrâneos - Vila de Santa Marta Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000698 Parque de Merendas da Quinta das Canas Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000699 Requalificação da Praça do Município Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000700 Dinamização social e cultural do Centro Histórico Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000701 Construção da Central de Camionagem Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000704 Projecto Synergia Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000705 Área Envolvente do Mercado Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000706 Ligação Pedonal Galvão - Monte Prado Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000707 Arruamentos de Acesso de Eiró Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000708 Iluminação do Centro Histórico 2ª Fase Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000709 Realização de Provas de Pesca Desportiva Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000711 BragaCult - Centro Histórico Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000712 BragaCult - Projecto de intervenção cultural/Linha Verde Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000713 Requalificação Urbana da Zona Central de Esposende Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000714 Qualificação do Espaço Público do Toural, Alameda, e Rua de St. António Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000715 Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento do Projecto Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000716 Reabilitação do Bairro Social de Esposende Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000720 Aquisição de equipamento para a projecção de Cinema no Theatro Circo Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000723 Projecto de animação pedagógica no Centro Histórico de Guimarães Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000726 Programa de Animação do Parque Urbano da Rabada, do Percurso Pedonal e da Nave Cultural Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000728 Requalificação do espaço envolvente ao projecto CESPU Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000730 Animação e Promoção Comércio Local Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000731 Prolongamento da Avenida José Manuel Marques Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000732 Gestão, animação e comunicação da Parceria Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000733 Parque Urbano da Devesa Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000734 Casa do Território Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000735 Centro de Dia - Requalificação Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000736 Unidade de Biologia e Educação Ambiental Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000737 Parque Verde da Coxa Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000738 Cruz Vermelha Portuguesa - Apoio Domiciliário Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000742 Creche Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000743 Plano de Comunicação e Divulgação Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000745 Comunicação e Marketing Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000746 Gestão do Programa e Animação da Parceria Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000747 Passadeiras Acessíveis Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000748 Requalificação e Beneficiação da Avenida Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000750 Casa da Seda Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000751 Percurso Pedonal das Margens do Ave Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000753 Remodelação e Requalificação do Lar Maria Viana Público Aprovada Tâmega
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Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000754 Creche - ADSFMargaride Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000755 Acessibilidade Urbana Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000756 Percurso do Calvário Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000758 Centro de Acolhimento Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000759 Realização de Provas de Pesca Desportiva Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000760 Rua de Santa Quitéria Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000762 Casa das Artes de Felgueiras Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000763 Reabilitação do Campo de S. Mamede Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000764 Parque Urbano da Rabada 2ª fase Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000772 Obra de requalificação de superfície da Praça do Município e Rua de Sto António da Praça Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000773 Infra-estruturação de base do Parque do Monte Picoto (fase 1) Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000778 Parque desportivo de Santa Apolónia Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000779 Projecto de Sensibilização e Educação Ambiental Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000780 Fábrica do Teles-Valorização do Património Edificado e Arranjo da Frente Ribeirinha Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000781 Gestão, Animação e Comunicação Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000784 Valorização do Conjunto Monumental do Monte Latito Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000785 Casa da Cidade Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000786 Escola Profissional Agricola - Auditorio e Escola Hotelaria Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000787 Forno Comunitário Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000788 Grande Prémio de Fórmula Roll Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000790 Obra de requalificação de superfície do Largo da Senhora-a-Branca Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000794 Acções de dinamização cultural do corredor verde urbano de Braga Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000795 Obra de requalificação de superfície no Campo das Hortas e Rua Andrade Corvo Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000796 Requalificação Urbana dos Parques - Operação 1 - Requali. N.ª Sra. das Dores e Dr. Lima Carneiro Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000797 Requalificação Urbana dos Parques - Operação 2 - Infraestruturas e Equipamentos Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000798 Projecto MUSA - Criação e Programação no Feminino Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000799 Requalificação de superfície da Rua de S. Vicente, do Lg Penedos e da Av. General Norton Mataos Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000800 Centro de Informação e Acompanhamento a Vitimas de Violência Doméstica Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000801 Escritaria Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000802 Obra de requalificação de superfície da Rua dos Chãos e da Avenida Central Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000804 Projecto Quinta das Lages Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000805 Loja do Vinho Verde Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000806 Requalificação Urbanística da Avenida Gaspar Baltar Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000807 Fórum Sociocultural Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000808 Arranjo Urbanístico da Praceta da Alegria Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000809 Requalificação da Malha Urbana do Centro Histórico (Rua Direita e Carmo) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000811 Requalificação dos Largos do Município e Padre Américo Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000812 Centros de Recolha Selectiva de Resíduos Urbanos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000813 Projecto da Envolvente ao Centro de Saúde Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000814 Passeio da Ilha - 1ª fase Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000815 Dinamização da área de intervenção Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000816 Requalificação de superfície do Lg Carlos Amarante e das Ruas do Raio, S. Lázaro e Gonçalo Sampaio Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000817 Criação do Centro de Interpretação do Vidro Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000819 Novo Parque de Merendas do Parque de La-Salette Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000820 Nova Mata de La Salette Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000822 Requalificação do Parque Urbano de Paços de Ferreira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000823 Gestão, Divulgação e Comunicação da Pareceria Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000824 Recuperação Percurso dos Frades Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000825 Requalificação do Espaço Público do Castelo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000826 Dinamização do Parque La Salette Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000828 Req. Urb. e Ambiental. o Bairro do Lagarteiro - Novos Espaços Públicos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000829 Requalificação de Equipamento Urbano Multifuncional Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000831 Criação do Centro de Visitantes  do Parque de La Salette Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000833 RESTAURO DA CAPELA SR. D'ALÉM E REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO EXTERIOR ENVOLVENTE Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000834 Parque de Estacionamento Público Aprovada Tâmega
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Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000835 Cidade Tecnológica de Paços de Ferreira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000839 Marginal Atlântica Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000840 Requalificação do Espaço Público Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000842 Requalificação do Edifício Villa Maria - Lar de Idosos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000843 Recuperação do Edifício dos Paços do Concelho Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000846 Clube Empresarial Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000850 Recuperação do Centro Urbano  - Avenida Camilo de Matos Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000852 Reconstrução da casa dos Bordalos para Centro de Design e Estudos da Prata Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000853 Fórum Sociocultural - Apoio à Criança Carênciada Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000855 Gestão, comunicação e animação da PRU do Centro Histórico de Braga Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000856 Gestão, comunicação e animação da PRU da Zona Ribeirinha do Rio Este Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000857 Instalação da Linha do Eléctrico entre S. Francisco e S. Bento: Projecto e Obra Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000858 Requalificação do Parque de Exposições de Paços de Ferreira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000859 Reabilitação do Instituto Geofísico da Universidade do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000860 tuaMirandela - MIRANDELA SUSTENTÁVEL Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000864 tuaMirandela - MIRANDELA INOVADORA Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000865 Requalificação da Mobilidade e Acessibilidade Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000866 Sede da Fundação Hispano - Portuguesa Rei Afonso Henriques em Portugal Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000867 Estrutura de Gestão e Apoio Técnico Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000868 Terminal de passageiros de transportes Colectivos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000869 Qualificação do espaço publico e do ambiente urbano Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000870 Revitalização Da Igreja de Santo António dos Capuchos Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000871 Remodelação da Cisterna de Lamego para Instalação de um Centro de Exposições Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000872 tuaMirandela - MIRANDELA CRIATIVA Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000875 Casa da Olaria Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000877 Forum Sociocultural - Apoio Senior Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000879 tuaMirandela - MIRANDELA SOLIDÁRIA Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000881 Recuperação da Torre do Castelo para Instalação do Museu Militar e Requalificação da Praça de Armas Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000884 GAU - Circuito do Vinho do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000885 GAU - Modernização dos Ninhos de Empresas Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000886 Forum Sociocultural - Cidadania e Igualdade de Género e Violância Doméstica Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000889 GAU - Feiras Francas Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000893 Requalificação Urbana dos Bairros da Sozende, da Visconda e da Mangalaça Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000894 Parque das Gerações Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000897 Requalificação da Igreja da Misericórdia Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000898 Requalificação do Centro Social das Marinhas Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000899 Domus Social Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000900 Mercado Municipal Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000901 Dinamização económica do Marco de Canaveses e do seu comércio local Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000902 Assistência técnica à implementação do Plano de Acção Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000903 Reabilitação e refuncionalização de equipamento / Marco-Fórum 21 Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000904 Reabilitação e Requalificação da Casa do Agricultor Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000906 Centro de Segurança Pública Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000907 Deslocalização Empresarial Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000908 INCUBADORA PARA O DESIGN DE MOBILIÁRIO E ARTES DECORATIVAS E OFICINAS CRIATIVAS (LIV Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000909 OPERAÇÃO 11 - INTERNACIONALIZAÇÃO DO PROGRAMA DE ACÇÃO PAREDES CIDADE CRIATIVA P Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000910 OPERAÇÃO 9 - SENSIBILIZAÇÃO PARA COMPORTAMENTOS ECOLÓGICOS Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000913 Operação 4 - Porta do Design Hub Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000916 Operação 2 - Regeneração Urbana do Centro da Cidade de Paredes Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000917 Operação 6 - Casa da Cultura de Paredes Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000919 REQUALIFICAÇÃO DA AVENIDA DAS FORÇAS ARMADAS E RUA DE ITÁLIA Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000920 REQUALIFICAÇÃO DA RUA LUIS DE CAMÕES / RUA DOS ALIADOS / RUA CIDADE DE GUIMARÃES Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0241-FEDER-000921 AMPLIAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO EDIFÍCIO DO EX GRÉMIO PARA LAR Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0298-FEDER-000001 JESSICA Holding Fund Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000001 Extensão da rede de metro à Estação D. João II Público Aprovada Grande Porto
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Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000002 Beneficiação da Avenida Miguel Bombarda e Travessias Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000003 Beneficiação de Estradas em 2009 - 1ª fase Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000004 Plano de Mobilidade Sustentável do Concelho da Maia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000006 Via Feira Nova - 1ª Fase da Via Circular à Cidade Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000009 Ligação da Avenida da Conduta à Zona Industrial da Portelinha Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000010 Ligação da Rua dos Carregais (IC29) à EN 209 (Rua Luís de Camões) - S. Cosme Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000012 Mobilidade Urbana Sustentável - Santo Tirso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000013 Eliminação de pontos negros de sinistralidade - Santo Tirso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000014 Construção da Variante Urbana de Lousada (Parte) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000015 Construção de Abrigos de Transporte Colectivo no Concelho de Barcelos - Fase 1 Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000017 Criação de Dois Parques de Estacionamento Descobertos Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000018 Circular Interna de Vinhais - Troço 1 Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000019 Construção do Parque de Estacionamento Coberto de Apoio à zona Histórica Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000023 ELIMINAÇÃO DE PONTOS NEGROS E DEFICIÊNCIAS NO CONCELHO DE FAFE Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000027 IMPLEMENTAÇÃO TRANSPORTES UBANOS DE FAFE E CRIAÇÃO DE CAIS PARA PARAGEM DE AUTO Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000030 Extensão da Rede de Metro à Estação de Santo Ovídio e Interface da Estação D. João II Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000032 Concepção do Plano de Mobilidade Urbana Sustentável do Município de Vizela Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000033 Escola do 1.º CEB e Jardim de Infancia de Mogadouro - Arruamento Periferico Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000034 Extensão da Rede de Metro entre o Estádio do Dragão e Venda Nova Público Grande Projecto Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000036 Reordenamento da rede viaria e acessos entre a Av. Dr. Francisco Guerra e a Av. Marechal Carmona Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000038 Requalificação das EM 505-3 e EM 570 entre Viatodos, Grimancelos e Igreja de Minhotães Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000039 Reabilitação e Conservação da Rede Viária Municipal - 1ª Fase Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000047 CIRCULAR DO COMPLEXO ESCOLAR DE AMARES Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000048 BENEFICIAÇÃO DA E. M. 535-5_2.ª FASE Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000049 Infra-estruturação da Estrada 550 - Rua da Anta Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0350-FEDER-000054 Manutenção de Estradas Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000001 Beneficiação da ligação entre a EM 544 e o CM 1064-1 em Vila Cova Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000002 Beneficiação da EM 555 entre Barcelinhos e Carvalhal Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000004 ACESSOS AOS CENTROS EDUCATIVOS - 1ª fase Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000005 Construção/Beneficiação da Rede Municipal Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000006 REABILITAÇÃO DO CM 1057- CERVÃES (VILA VERDE) - OLIVEIRA (BARCELOS) Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000007 Renovação e conservação da rede viária municipal Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000008 MODERNIZAÇÃO DO CM DE ARCA - TURIZ Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000009 REQUALIFICAÇÃO DA EM531-3 (PICO DE REGALADOS - COUCIEIRO) Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000010 MODERNIZAÇÃO DO CM DE CODEÇAL - DUAS IGREJAS Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000011 Qualificação dos níveis de serviço Rede EEMM_Amares-CIMC|01/2009 Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000012 Rede Viária - Ponte de Lima 2013 Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000013 Mobilidade Territorial - Ponte da Barca Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000015 Requalificação/beneficiação da Rede Viária Municipal de Arcos de Valdevez Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000016 Reabilitação da Rede Viária de Melgaço Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000017 Qualificação do Sistema Urbano de Monção Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000018 Rede Viária Municipal Vila Nova de Cerveira Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000019 Conectividade Territorial de Valença (requalificação da malha viária) - Fase 1 Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000020 Rede Viária Municipal de Paredes de Coura Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000021 Mobilidade Territorial no Concelho de Caminha - 1.ª fase Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000022 Requalificação da EN 326: Troço desclassificado desde o entroncamento da Pimenta ao Alto da Estrada Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000023 Requalificação da EN 326, troço desclassificado Senras-Fonte Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000024 Nó de Rio Torto na Var. EN 213 liga Valpaços o IP4, incl. pavimentação CM de Rio Torto a Miradeses Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000027 Intervenções de Promoção da Mobilidade Urbana Sustentável Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000028 Qualificação dos Níveis de Serviço da Rede de EENN e EEMM - Santo Tirso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000029 Estarada de Arcas - Ligação a Bebeses Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000030 Bebeficiação da rede EM 595 - Pavimentação da EM 595 da EN 221  a Peredo de Bemposta Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000033 Beneficiação da Estrada Municipal de ligação entre EN325 e as entradas da freguesia de Ligares Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000034 Beneficiação Est. Mun. compreendida entre EN221-Lagoaça-Rio Douro (Troço da EN221-Cemitério Lagoaça Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000035 BENEFICIAÇÃO DA REDE MUNICIPAL - DIVERSAS ESTRADAS Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
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Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000036 ACESSO EM VALEPENTIEIRO - BARQUEIROS, ENTRE A E.N. 108 E O RESERVATÓRIO DE ÁGUA Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000037 REDE LOCAL DE ITINERÁRIOS ESTRUTURANTES - PAVIMENTAÇÃO DA ESTRADA QUE LIGA DESDE Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000038 AMPLIAÇÃO DO CAIS FLUVIAL DE ARÊGOS E VALORIZAÇÃO DAS MARGENS E ENVOLVENTE Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000039 Requalificação da Rua Central de Gandra Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000040 Reposição de Pavimento da E.M 545 São Romão / Tões Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000041 ACESSO A PASSOS (SEDIELOS) Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000042 Espaços Envolventes à Biblioteca e ao Auditório Municipal Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000043 Espaços Envolventes ao Centro Escolar de Nespereira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000044 Beneficiação da Estrada Municipal n.º 510 Penedono até Ourozinho Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000046 Beneficiação de Estradas Municipais - 1ª Fase Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000047 Beneficiação da Rede Viária - 1ª Fase Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000049 Beneficiação de Estradas Municipais Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000050 Beneficiação e conservação de diversas estradas no concelho de Sabrosa Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000052 Ramal de Acesso à Granja do Tedo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000053 Requalificação da Sr.ª da Guia- Medelo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000054 Reforço da Mobilidade na Estrutura Viária Principal - 3ª Fase Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000055 Reabilitação Urbana da Estrada do Rodo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000056 Beneficiação da Avenida da Noruega - Criação de um Corredor BUS Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000057 EN2 - Reformulação de Entrocamentos - Fase 1 - Av. Dr. Manuel de Arriaga Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000058 Estrada de Ligação da Capela de Santa Lúzia a Sande Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000059 Beneficiação da Rede Viária Municipal - 1ª Fase Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000060 Estradão do lugar Choupo- Almas Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000061 Acesso ao Centro Escolar e Desportivo de Nespereira Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000062 Beneficiação da Rede Viária na área do Munícipio Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000063 EXECUÇÃO DE VARIANTES E CIRCULARES URBANAS – CONSTRUÇÃO DE VARIANTE NA FREGUES Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000064 BENEFICIAÇÃO DO CAMINHO MUNICIPAL DA CIRCULAR SUL AO LUGAR DE VILAR – FREGUESIA DE Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000065 Qualificação da Rua de Real ( ER 209: Centro Escolar - Centro Urbano da Vila de Carvalhosa) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000066 Qualificação da ligação do Museu de Sanfins ao centro Escolar e ligação à Variante Norte Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000067 Beneficiação da Ligação ER 209: Centro Escolar Raimonda – Rua de Groute Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000068 Requalificação da Rede Viária Adjacente à Nova Escola Básica de Freamunde Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000069 Requalificação de estradas envolventes ao Mosteiro de Ferreira (ligação de Quintela ao Mosteiro) Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000070 Rede Viária Municpal - Fase VI Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000071 QUALIFICAÇÃO DOS NIVEIS DE SERVIÇO DA REDE DE EENN E EEMM - BENEFICIAÇÃO DA REDE VIÁ Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000072 Alargamento e Pavimentação da E.M.504 (Cruz da Carreira/Ponte do Arda) - 3.ª Fase Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000073 Requalificação da EN 213 da Rotunda da Adega Cooperativa à Variante EN 213 (Fase A) Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000074 Conservação e Sinalização da Rede Viária Municipal Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000075 Ligação da ER 207 à Rua de Abrute e à Variante Sul Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000076 Rodovia de Acesso Prioritário - A24 - Hospital (Fase 1 - Troços 1 e 2) Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000077 MOBILIDADE TERRITORIAL - RIBEIRA DE PENA Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000078 Construção / Beneficiação da Rede Viária Municipal Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000079 Pavimentação da Estrada Municipal de Ligação entre a E.N. 15 e a E.N. 314, passando por Avidagos Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000080 Beneficiação da E.M. 560, da E.N. 15 aos Avantos e da E.M. 561, dos Avantos a Alvites Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000081 Requalificação das Estradas Municipais Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000082 Beneficiação do Troço Urbano da EN 102 Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000083 Melhoramento  da Rede Viária Municipal Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000084 Beneficiação da E.N. 308 de Montalegre a Covelães - Estrada do Rio Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000085 Repavimentação da E.M.583 – 2ª Fase e execução da rede de saneamento Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000086 Rotunda da E.N. 101 na freguesia de Ponte Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000087 Variante de Campelos -  Ponte Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000088 Reperfilamento e Beneficiação da E.N. 206 Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000089 E.M. 571 (Arnoso Sta. Maria/Arnoso Sta. Eulália/Nine) Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000090 Requalificação do C.M. 1459 - Ribeirão Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000091 Requlaificação da E.M. 570-Gondifelos Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000092 Estrada Municipal 510/1 - Castelões Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000093 E.M. 508-E.M.509-E.M. 509-1 Esmeriz/Cabeçudos/Lousado Público Aprovada Ave
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Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000094 Acesso Selho S. Jorge – Selho S. Cristóvão Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000095 Reformulação e Ampliação da Rua Dr. Agostinho Moutinho Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000096 QUALIFICAÇÃO DO CM 615 DO CM 607 AO CRUZAMENTO DA IGREJA - SEIDÕES Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000097 QUALIFICAÇÃO DO CM 1685DA EN 207 A ORTEZEDO SILVARES S. MARTINHO Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000098 Rectificação, Beneficiação e Pavimentação da ligação da EM 595 à EN 205, por São João de Rei Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000099 Melhoramento da Rede Viária Municipal - 2ª Fase Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000100 Mobilidade no Concelho - Picões e Gebelim Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000101 BENEFICIAÇÃO E RECTIFICAÇÃO DA RUA DA CUMIEIRA E GUERRA JUNQUEIRO Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000102 Arruamento das Tojeirinhas ao Caneiro Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000103 Qualificação da Rede de Estradas Municípais de Mondim de Basto Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000104 Qualificação dos Níveis de Serviço Rede EEMM_Amares-CIMC|01/2010_65 Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000105 Renovação e conservação da rede viária municipal - 2ª Fase Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000106 Requalificação de Vias Municipais Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000107 Requalificação de Vias Municipais 2 Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000109 Reabilitação da Variante de Cambres Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000110 Arruamento de Ligação da EN 226 a Vila Meã - Ferreirim Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000111 Execução da E.M. de Ligação da Av. Egas Moniz, Ex-EN226, a Alvelos – 2.ª Fase Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000113 Aumento da segurança rodoviária e redução dos pontos negros na EN108-Valpentieiro e EM602-Valcôvo Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000114 Reformulação de Entroncamentos da Avenida Antão de Carvalho Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000115 Pavimentação do troço de Estrada entre o Lugar do Ramalhão e o cruzamento de Nostim- Moura Morta Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000116 Requalificação Urbana da Estrada de Remostias Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000117 Pavimentação do Troço de Estrada entre o Cruzamento da Portela de Silvares e o Lugar do Ramalhão Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000119 REQUALIFICAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DA REDE VIÁRIA DO MUNICÍPIO DE TAROUCA Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000121 Req. CM1067 em 2,875Km;Arruamento desde Sra. da Ajuda à EN2;Pavimentação CM1126 Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000122 Qualificação da Rede Viária Urbana e Municipal – Viana do Castelo Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000123 Conservação da Rede Viária Municipal de Carrazeda de Ansiães - 1ª fase Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000124 Beneficiação da Estrada de Ligação de Freixo à Freguesia de Ligares Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000125 Benefeciação da Estrada Municipal n.º 506 de Penedono/Castaínço Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000126 Mobilidade Territorial - Monção Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 4 NORTE-04-0450-FEDER-000141 Reabilitação da Rede Viária Municipal 2010 Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000049 GAM-Balcão Único Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000072 Freguesia Moderna Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000080 Freguesia Moderna Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000084 Freguesia Moderna Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000085 Balcão Multicanal de Atendimento e Monitorização de Serviços Prestados Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000091 Freguesia Moderna Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000101 Freguesia Moderna Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000103 Freguesia Moderna Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000105 Freguesia Moderna Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000112 Freguesia Moderna Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000115 Freguesia Moderna Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000119 Freguesia Moderna Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000122 Freguesia Moderna Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000123 Freguesia Moderna Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000127 Freguesia Moderna Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000131 Município Digital Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000138 CINFÃES DIGITAL XXI Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000143 Freguesia Moderna Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000149 CAVADO DIGITAL.2 Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000154 Freguesia Moderna Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000159 TRÁS-OS-MONTES XXI - REGIÃO DIGITAL 2 Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000164 SIMPLEX AUTÁRQUICO da Câmara Municipal do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000177 Vale do Ave Região Digital, SAMA1 Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000181 e-compras/e-arquivos Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000182 Metropolis - fase 2 Público Aprovada Grande Porto



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
Localização

(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000183 INFOGEO Valimar - Geoportais e SI Municipais para gestão monitorização Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000184 Criação de Balcão de atendimento unico em plataforma multicanal Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000186 NOVAS TECNOLOGIAS NO MUNDO RURAL - OPERAÇÕES NO DOMINIO DOS BALCOES MULTISERVI Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000187 Sistema Integrado de Modernização Autárquica Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000188 eCivitas | Póvoa do Varzim Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000189 eCivitas | Aver-o-Mar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000190 IMFAM - Introdução de Mecanismos Facilitadores de acessibilidade aos Municipes Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000191 eCivitas | Sandim Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000192 eCivitas | Moreira Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000193 Sistema Municipal de Modernização Administrativa e de Redução de Custos de Contexto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000195 Certificação de qualidade dos serviços públicos municipais Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000197 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Amares Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000198 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Chaves Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000199 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Santo Tirso Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000200 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Ponte da Barca Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000201 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Gondomar Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000202 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Vila Nova de Gaia Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000203 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Penafiel Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000204 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Freixo de Espada à Cinta Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000205 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de S. João da Madeira Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000206 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Tarouca Público Aprovada Douro
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000207 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja do VImioso Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000208 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Matosinhos Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000209 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Murça Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000210 Rede de Expansão de Lojas do Cidadão de 2.ª Geração - Loja de Resende Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000211 Balcão Único Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000212 REDE DE SERVIÇOS POLIVALENTES E DE PROXIMIDADE EM ÁREA DE MONTANHA – RIBEIRA DE PE Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000213 Modernização da gestão, redes e serviços Municipais no âmbito das TIC Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000214 Desmaterialização e Certificação Integral dos Processo e Serviços Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000215 MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA - SIADAP Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000216 BALCÃO ÚNICO - Reengenharia e Qualificação Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000217 Guia Turísitico Interactivo de Barcelos Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000218 Modernização e Interligação dos Serviços Municipais Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000220 Projecto de Modernização Administrativa - Vila Verde 2.0 Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000221 Remodelação e Instalação de Novas Tecnologias no Arquivo Municipal Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000223 e-participation no município de Vila Verde Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000224 Modernização dos Serviços - Instalações da C.M. Amares Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0126-FEDER-000225 Administração em Rede_Plataforma de Desmaterialização Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000001 Aquanattur Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000004 Douro - Região Vinhateira Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000007 Património Natural, uma herança para o futuro Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000008 Desenvolvimento da EEC do Recurso Endógeno Rota do Românico do Vale do S Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000011 RTM2/Redes de Turismo no Minho Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000012 Inovar a Economia Rural - Azeite e Energia Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000013 LIMA - E - NATURA Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000016 Rio Paiva e Rio VougaUma estratégia para a sua valorização económica Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000020 Terra Fria Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000022 Centro de Artes Nadir Afonso-Promoção da Capacitação Institucional e de Desenv. Regional e Local Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000023 IPVC – Capacitar para Formar Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000104 Dinamização, Coordenação, Acompanhamento, Monitorização e Gestão da Parceria da EEC PROVERE da Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000105 Gestão da Parceria PROVERE - Montemuro, Arada e Gralheira EEC Público Aprovada Entre Douro e Vouga
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000106 MINHO IN Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000107 Coordenação, Gestão e Promoção da Parceria INOVARURAL Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000108 AQUANATUR - Complexo Termal do Alto Tâmega Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000109 Douro - Região Vinhateira Público Aprovada Douro



Anexo VII - Operações aprovadas por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Código Designação Tipo Estado
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(NUTS II / NUTS III)

1 2 3 4 5

Candidatura / Operação

Eixo Prioritário 

Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000110 Dinamização, Coordenação, Acompanhamento, Monitorização e Gestão da Parceria da EEC PROVERE da T Público Aprovada Alto Trás-os-Montes
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000111 Gestão e Coordenação do Consórcio EEC Paisagens Milenares no Douro Verde Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000112 Capacitação Institucional da CIM Alto Minho Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000114 Promoção e Capacitação Institucional da Área Metropolitana do Porto Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 5 NORTE-05-0227-FEDER-000146 Promoção e Capacitação Institucional da Comunidade Intermunicipal do Cávado Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000001 Assistência Técnica Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000002 Assistência Técnica-CCDRN-2009 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000005 PTD - Subvenção Global - Assistência Técnica à Estrutura da Gestão Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000006 PTD do Cávado - Estrutura de Apoio Técnico (cand. 1/09) Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000007 Assistência Técnica do PTD Minho-Lima Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000008 PORNorte - Aicep - Assistência Técnica - 2008 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000009 PORNorte - Aicep - Assistência Técnica - 2009 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000010 Assistência Técnica 2009 Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000011 Assistência Técnica 2008 Público Aprovada Não Regionalizável
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000012 ADI  - Assistência Técnica 2008 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000014 Candidatura do IAPMEI à Assitência Técnica do POR Norte 2009 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000015 Candidatura do IAPMEI à Assistência Técnica do PO Norte 2008 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000016 Assistência Técnica da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa Público Aprovada Tâmega
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000017 Assistência Técnica do PTD Minho-Lima II Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000018 Assistência Técnica-CIM do Ave -2009 Público Aprovada Ave
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000019 Assistência Técnica-CIM Minho-Lima-2010 Público Aprovada Minho-Lima
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000020 Assistência Técnica-CIM do Cávado-2010 Público Aprovada Cávado
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000021 Assistência Técnica-CCDRN-2010 Público Aprovada Grande Porto
Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000022 Assistência Técnica 2010 CIM-TM Público Aprovada Alto Trás-os-Montes

Eixo Prioritário 6 NORTE-06-0173-FEDER-000024 PORNorte - Aicep - Assistência Técnica - 2010 Público Aprovada Grande Porto

Notas

Para preencher as colunas 3, 4, 5 e 6 consultar as tabelas de dominio de SI QREN (ver também Norma IFDR nº3/2009 relativa à monitorização operacional e financeira)

Na coluna 12 deve ser inscrita a fracção (relativa à coluna 11) do montante fundo de tipologia FSE



unid: euros

Tipologia NIF Designação
Investimento/ 
Custo Total 

Elegível 

Despesa 
Pública

Fundo
Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

6 7 8 9 10 11 12

Administração Indirecta Serviços Personalizados 600053008 GEPE - Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação 7.865.817 €           7.865.817 €        5.899.363 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508633346 Laboratório Ibérico Internacional de Nanotecnologia LIN 24.285.710 €         24.285.710 €      17.000.000 €    -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501846654 CENTRO TECNOLOGICO DO CALÇADO DE PORTUGAL 565.987 €              565.987 €           396.191 €         -  €                  

Instituições do Ensino Superior 501413197 Universidade do Porto 1.695.457 €           1.695.457 €        1.186.820 €      -  €                  
Instituições do Ensino Superior 500140022 Instituto de Soldadura e Qualidade 2.177.196 €           2.177.196 €        1.524.037 €      -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 501814957 INEGI - Instituto de Engenharia Mecanica e Gestao Industrial 4.389.013 €           4.389.013 €        3.072.309 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508782252 Associação Fraunhofer Portugal Research 1.405.833 €           1.405.833 €        984.083 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507682734 CENTITVC - Centro de Nanotecnologia e Materiais Técnicos, Funcionais e Inteligentes 1.982.601 €           1.982.601 €        1.387.821 €      -  €                  

Instituições do Ensino Superior 504441361 INESC Porto - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores do Porto 3.155.600 €           3.155.600 €        2.208.920 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502201886 CITEVE Centro Tecnológico Indústrias Têxtil e do Vestuário de Portugal 1.558.374 €           1.558.374 €        1.090.862 €      -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 502716193 Instituto da Água da Região Norte 802.209 €              802.209 €           561.546 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501630473 Centro de Apoio Tecnológico À Indústria Metalomecânica 1.226.206 €           1.226.206 €        858.344 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501804609 Centro Tecnológico da Cortiça 467.300 €              467.300 €           327.110 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504689878 CEIIA - Centro para a Excelência e Inovação na Indústria Automóvel 2.866.050 €           2.866.050 €        2.006.235 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504650564 INTELI - Inteligência em Inovação, Centro de Inovação 801.078 €              801.078 €           560.754 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 503828360 Instituto de Biologia Molecular e Celular - IBMC 655.960 €              655.960 €           459.172 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508424780 Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I. P. 817.344 €              817.344 €           572.141 €         -  €                  

Instituições do Ensino Superior 501413197 Universidade do Porto 21.478.339 €         21.478.339 €      15.034.837 €    -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 503828360 Instituto de Biologia Molecular e Celular - IBMC 1.110.992 €           1.110.992 €        777.694 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502312220 Instituto Nacional de Engenharia Biomédica 997.497 €              997.497 €           698.248 €         -  €                  
Instituições do Ensino Superior 501413197 Universidade do Porto 1.747.796 €           1.747.796 €        1.223.458 €      -  €                  
Instituições do Ensino Superior 503494933 Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 2.750.876 €           2.750.876 €        1.925.613 €      -  €                  
Instituições do Ensino Superior 502855967 Instituto de Enegnharia Mecânica 851.811 €              851.811 €           596.267 €         -  €                  
Instituições do Ensino Superior 502246308 Instituto de Patologia e Imunologia Molecular da Universidade do Porto 392.332 €              392.332 €           274.632 €         -  €                  
Instituições do Ensino Superior 501345361 Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 1.742.029 €           1.742.029 €        1.219.420 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 508633346 Laboratório Ibérico Internacional de Nanotecnologia LIN 20.000.000 €         20.000.000 €      14.000.000 €    -  €                  
Instituições do Ensino Superior 501461108 UNIVERSIDADE DE AVEIRO 1.799.145 €           1.799.145 €        1.259.401 €      -  €                  
Instituições do Ensino Superior 501413197 Universidade do Porto 2.335.300 €           2.335.300 €        1.634.710 €      -  €                  
Instituições do Ensino Superior 503761877 Instituto Politécnico de Viana do Castelo 1.432.920 €           1.432.920 €        1.003.044 €      -  €                  
Instituições do Ensino Superior 501413197 Universidade do Porto 1.549.664 €           1.549.664 €        1.084.765 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502216450 Centro de Investigação em Astronomia e Astrofísica da Universidade do Porto 74.823 €                74.823 €             52.376 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508422825 ENERNUMÉRICA - CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA, UNIPESSOAL, LDA 164.652 €              74.094 €             74.094 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508421055 CURRICULOS DA VIDA COMUNICAÇÃO DIGITAL, LDA 347.530 €              156.389 €           156.389 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506283682 BIOSTRUMENT - CONSULTADORIA E DESENVOLVIMENTO DE PORJECTOS BIOQUÍMICOS, SA 236.667 €              106.500 €           106.500 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507455509 BERD - PROJECTO INVESTIGAÇÃO E ENGENHARIA DE PONTES, SA 414.688 €              186.610 €           186.610 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507997476 CSIDE - SOLUÇÕES INTELIGENTES, SA 168.090 €              75.641 €             75.641 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504242687 INDICIOS - EMPRESA DE ESTUDOS DE CAMPO E DE ESTUDOS DE MERCADO, LDA 149.270 €              67.171 €             67.171 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507199170 MICOPLANT- MICOLOGIA APLICADA, LDA 254.150 €              114.368 €           114.368 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507297687 NONIUSSOFT, SOFTWARE E CONSULTORIA PARA TELECOMUNICAÇÕES, SA 115.512 €              51.980 €             51.980 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504796526 PAULO TAVEIRA, LDA 77.552 €                34.898 €             34.898 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505085801 TECNINET.COM - PRODUÇÕES DIGITAIS, LDA 245.148 €              110.316 €           110.316 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504673734 AMBIDATA - EQUIPAMENTOS E PRODUTOS PARA AMBIENTE, LDA 291.920 €              131.364 €           131.364 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508172470 MEGAJOULE II - CONSULTORIA EM ENERGIAS RENOVÁVEIS, LDA 58.676 €                26.404 €             26.404 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508196990 SAIOTES & ETC., FESTAS, LDA 153.009 €              76.474 €             76.474 €           17.416 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507104897 TIEGEINDUSTRIA - EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, SA 140.980 €              68.851 €             68.851 €           12.366 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507982045 CPC IT4ALL, LDA 114.525 €              51.536 €             51.536 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508427975 CSW - COMPETITIVE SERVICES IN THE WORLD, LDA 126.480 €              56.916 €             56.916 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507349601 ARMIS - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA 87.230 €                39.254 €             39.254 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505262193 JORGE SANTOS & CARMEN, LDA 25.400 €                11.430 €             11.430 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508007879 AGUIRRE MENDES CORTE-REAL LENCASTRE & ASSOCIADOS - CONSULTORIA DE MARKTING., LDA 205.400 €              92.430 €             92.430 €           3.105 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504785621 SISTRADE - SOFTWARE CONSULTING, SA 505.781 €              227.602 €           227.602 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501410961 CENTRO DE GENÉTICA CLÍNICA E PATOLOGIA PROF. AMÂNDIO S. TAVARES, SA 651.532 €              250.000 €           250.000 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504496956 JPM - AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL, LDA 136.955 €              61.630 €             61.630 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506718859 MULTIWAVE PHOTONICS - TECNOLOGIAS ÓPTICAS E ELECTRÓNICAS, SA 498.448 €              224.301 €           224.301 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503377732 COGEDIR - GESTÃO DE PROJECTOS SA 103.669 €              46.651 €             46.651 €           -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507081129 RUIIUR - CONSULTORIA E DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE, LDA 208.794 €              93.957 €             93.957 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505246961 COPEFIPART - INDUSTRIA E COMÉRCIO DE COMPONENTES ELECTROMECÂNICOS, LDA 212.555 €              95.650 €             95.650 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500224749 PULVERIZADORES ROCHA, LDA 235.587 €              106.014 €           106.014 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503298131 EXPOENTE - SERVIÇOS DE ECONOMIA E GESTÃO, SA 153.870 €              75.694 €             75.694 €           14.748 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507835476 UNIVERSAL TECH - TECHNOLOGY & MULTIMÉDIA, LDA 276.900 €              124.605 €           124.605 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507953789 GEOMETRIAS OCULTAS - ENGENHARIAS, LDA 78.186 €                35.184 €             35.184 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504667831 EXACTUSENSU - CONSULTORES ASSOCIADOS, LDA 94.112 €                42.350 €             42.350 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501914765 M-MONTEIRO, SERVIÇOS DE CONTABILIDADE, LDA 83.308 €                37.488 €             37.488 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508380898 CSIN - COM, LDA 512.735 €              230.731 €           230.731 €         3.002 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504947400 GEODOURO-CONSULTORIA E TOPOGRAFIA, LDA 110.981 €              49.941 €             49.941 €           5.192 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504939793 A VESPASIANO MACEDO & ASSOCIADOS - SOC. DE ADVOGADOS, RL 30.331 €                13.649 €             13.649 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505331187 WIRE MAZE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, SA 260.261 €              117.117 €           117.117 €         459 €                 
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504837958 IPORTALMAIS, SERVIÇOS DE INTERNET E REDES, LDA 1.007.329 €           456.217 €           456.217 €         6.672 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504235290 VENTILAÇÕES MOURA, LDA 240.039 €              108.018 €           108.018 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504514946 MOLDAMIRCO - METALOMECÂNICA DE MOLDES E FERRAMENTAS, LDA 43.061 €                19.378 €             19.378 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502413603 PH INFORMÁTICA E MICROSISTEMAS, SA 591.020 €              250.000 €           250.000 €         31.344 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505327716 SINTIGRAF II - TINTAS GRÁFICAS SA 61.492 €                32.918 €             32.918 €           11.992 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503124192 S.G.P.E - SOC. DE GESTÃO E PRODUÇÃO DE ENGENHARIA, LDA 74.278 €                34.703 €             34.703 €           2.920 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505926601 QUALITIVIDADE CONSULTORIA, LDA 162.770 €              73.247 €             73.247 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508443407 RPSAVEL - FISCALIZAÇÃO PREVENTIVA DE GÉNEROS ALIMENTÍCIOS, CONSULTORIA E SERVIÇOS, LDA 56.629 €                25.483 €             25.483 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506682552 ESINOW - CONSULTADORIA EM PROJECTOS INFOTECNOLÓGICOS, LDA 104.875 €              47.194 €             47.194 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505500523 4BEST - GESTÃO DE CONTEÚDOS NA INTERNET, LDA 64.866 €                29.190 €             29.190 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503622788 SISTEMAS DO FUTURO - MULTIMÉDIA, GESTÃO E ARTE, LDA 93.423 €                42.040 €             42.040 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505362937 ELEVUS - PEOPLE & BUSINESS RESULTS, LDA 102.974 €              46.338 €             46.338 €           675 €                 
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502380543 BIOPORTUGAL QUIMICO-FARMACEUTICA, LDA 32.500 €                24.375 €             24.375 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503258601 ELO-SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500191972 METALURGICA ARVORNSE SOC. DE MÁQUINAS AGRICOLAS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505064740 DIGITAL PARTNERS - CONSULTORIA PARA OS NEGÓCIOS E PARA A GESTÃO, LDA 27.000 €                20.250 €             20.250 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505931672 MRS - ASSESSORIA DE GESTÃO, LDA 31.765 €                23.824 €             23.824 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507411072 VISIONWARE, SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, SA 32.500 €                24.375 €             24.375 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507104170 QUALIFIED INTEGRATION - SISTEMAS E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, LDA 32.700 €                24.525 €             24.525 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503187879 FERNANDO QUEIRÓZ, LDA 11.000 €                8.250 €               8.250 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500853940 RODRIGUES & NASCIMENTO, LDA 10.000 €                7.500 €               7.500 €             -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506128059 EXERTUS - CONSULTORIA EM ORGANIZAÇÃO E ESTRATÉGIA EMPRESARIAL 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503612600 ARTUR SALGADO SA 37.200 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506155226 CODEPLAS - ENGENHARIA DE PEÇAS PLÁSTICAS, LDA 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506807312 FIBERSENSING - SISTEMAS AVANÇADOS DE MONITORIZAÇÃO, SA 35.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503560073 XC CONSULTORES, LDA 116.825 €              53.446 €             53.446 €           2.000 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508373263 TECPITCH ENGENHARIA E INOVAÇÃO, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501410961 CENTRO DE GENÉTICA CLÍNICA E PATOLOGIA PROF. AMÂNDIO S. TAVARES, SA 565.730 €              250.000 €           250.000 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504437976 RODRIGUES & BELMANS, LDA 13.500 €                10.125 €             10.125 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501520864 FRIAQUE - REFRIGERAÇÃO E VENTILAÇÃO, LDA 192.905 €              86.807 €             86.807 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504636103 ADRAVE - AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO VALE DO AVE, SA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503757659 ZONA VERDE CONSULTORIA E ESTUDOS AVANÇADOS, LDA 133.142 €              59.914 €             59.914 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503214590 CTIB - CENTRO TÉCNICO DE INSPECÇÕES DE BRAGA, LDA 57.308 €                25.788 €             25.788 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507896068 TOMORROW OPTIONS - MICROELECTRONICS SA 22.152 €                16.614 €             16.614 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503995916 J.J.A.- CONTABILIDADE E AUDITORIA, LDA 12.500 €                9.375 €               9.375 €             -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503003727 ALWAYS SHOES - PAULO MARTINS - COMÉRCIO DE CALÇADO, LDA 479.875 €              215.944 €           215.944 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504041266 INOVAMAIS - SERVIÇOS DE CONSULTADORIA EM INOVAÇÃO TECNOLÓGICA , SA 327.765 €              147.494 €           147.494 €         12.375 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506169456 MARQUES & MENDES, LDA 6.500 €                  4.875 €               4.875 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508376823 EXVA - EXPERTS IN VIDEO ANALYSIS, LDA 23.000 €                17.250 €             17.250 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508706998 WSOLUTIONS, LDA 79.487 €                35.769 €             35.769 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501766260 ENERGIE EST, LDA 701.135 €              315.511 €           315.511 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506168476 CREATIVESYSTEMS - SISTEMAS E SERVIÇOS DE CONSULTADORIA, LDA 389.340 €              175.203 €           175.203 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507888162 THE GROWING COMPANY SA 559.400 €              250.000 €           250.000 €         24.000 €            
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505046857 EDIGMACOM - GESTÃO DE PROJECTOS DIGITAIS, SA 908.959 €              410.734 €           410.734 €         3.892 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507580737 BIBLIOCAST IBÉRICA, LDA 75.353 €                33.909 €             33.909 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500868565 OSVALDO MATOS, LDA 392.130 €              176.459 €           176.459 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503757659 ZONA VERDE CONSULTORIA E ESTUDOS AVANÇADOS, LDA 57.648 €                25.942 €             25.942 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506821676 KSTATIONERY, DESIGN E PRODUÇÃO GRÁFICA, LDA 128.301 €              57.735 €             57.735 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504320882 MAXIGLOBAL - EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA SA 102.218 €              45.998 €             45.998 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508770211 CASCATA CRISTALINA ? PROMOÇÃO DE EVENTOS UNIPESSOAL, LDA 147.550 €              80.071 €             80.071 €           31.253 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508734568 BRINGCONCEPT -, LDA 433.910 €              201.651 €           201.651 €         14.608 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508737877 BUZINA - NEGÓCIOS DIGITAIS, LDA 214.759 €              96.641 €             96.641 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504225200 XYZT - COMPUTAÇÃO GRÁFICA, SA 515.530 €              231.988 €           231.988 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506612317 ENOFAST - CONSULTORIA E ANÁLISES DE VINHOS, LDA 32.514 €                14.631 €             14.631 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501512624 LORCOL - INDÚSTRIA DE COLAS E PRODUTOS QUÍMICOS, LDA 154.313 €              69.441 €             69.441 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507068106 INOBEST - ASSESSORIA E CONSULTORIA DE GESTÃO, LDA 135.910 €              64.310 €             64.310 €           7.200 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506184145 C. M. MARTINS - UNIPESSOAL, LDA 43.846 €                19.731 €             19.731 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503512885 CONTAGESI - GABINETE DE CONTABILIDADE, GESTÃO E INFORMÁTICA, LDA 95.973 €                50.291 €             50.291 €           16.236 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502703989 XZ - CONSULTORES, SA 139.270 €              62.671 €             62.671 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506259277 MAGNETIC FIELDS, LDA 81.882 €                36.847 €             36.847 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508320291 VANTAGEM PRINCIPAL - CONSULTORIA PARA OS NEGÓCIOS, LDA 140.058 €              63.026 €             63.026 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505237822 A COR DO DIA, AGÊNCIA DE COMUNICAÇÃO GLOBAL, LDA 159.192 €              71.636 €             71.636 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503404640 CEBRAMA - CONTABILISTAS, LDA 53.154 €                23.919 €             23.919 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502409681 JOLUCOR - FABRICAÇÃO E MANUTENÇÃO INDUSTRIAL, LDA 31.119 €                16.142 €             16.142 €           4.888 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506387666 MEDIA OBJECTS AND GASKETS - SOLUÇÕES DE SOFTWARE E HARDWARE SA 268.002 €              120.601 €           120.601 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502130326 BALANÇAS MARQUES DE JOSÉ PIMENTA MARQUES, LDA 173.763 €              78.193 €             78.193 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507404033 UBISIGN TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, LDA 144.504 €              65.027 €             65.027 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505504952 MICROPOLIS SA 551.242 €              249.774 €           249.774 €         3.920 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508692652 PRATICAL WAY SOFTWARE, PORTUGAL SA 95.968 €                43.186 €             43.186 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507156021 ANA & PEDRO - CONSULTORES, LDA 104.267 €              46.920 €             46.920 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503651370 GESTFORMA - GESTÃO INFORMÁTICA DE FORMAÇÃO E SERVIÇOS, LDA 86.250 €                38.813 €             38.813 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504177567 OPENLINE PORTUGAL, LDA 287.898 €              129.554 €           129.554 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507073843 CESC - CONSULTORIA PÚBLICA & PRIVADA, LDA 61.421 €                27.639 €             27.639 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508209072 LYNX CAPITAL PARTNERS, SA 69.545 €                31.295 €             31.295 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507439384 FLUIDINOVA - ENGENHARIA DE FLUÍDOS, SA 271.577 €              122.210 €           122.210 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502772298 SISQUAL-EMPRESA DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS INFORMÁTICOS , LDA 269.875 €              121.444 €           121.444 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505005468 PROHS - EQUIPAMENTO HOSPITALAR E SERVIÇOS ASSOCIADOS, LDA 179.578 €              81.454 €             81.454 €           1.472 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503545392 CEI - COMPANHIA DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA 367.195 €              165.238 €           165.238 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506155226 CODEPLAS - ENGENHARIA DE PEÇAS PLÁSTICAS, LDA 297.479 €              143.387 €           143.387 €         21.764 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505413370 PINGUIM DESIGN - PUBLICIDADE E MULTIMÉDIA, LDA 876.513 €              397.931 €           397.931 €         8.000 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503501514 B E F CONSULTORES, LDA 310.437 €              160.583 €           160.583 €         47.742 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508209013 JUMP WILLY, LDA 202.509 €              91.129 €             91.129 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508817510 COOL ZONE - UNIPESSOAL 337.350 €              151.808 €           151.808 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505106841 SHORTCUT - CONSULTORIA, SERVIÇOS E TECNOLOGIA DE INFORMATICA, LDA 125.575 €              56.509 €             56.509 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502197110 CNLL - ARQ. CARLOS NUNO LACERDA, LDA 333.887 €              152.874 €           152.874 €         6.000 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508810108 SILICONGATE, LDA 309.905 €              144.007 €           144.007 €         10.400 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501768017 PINTO & CORREIA - VÁLVULAS INDUSTRIAIS, LDA 12.500 €                9.375 €               9.375 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502512792 S.I.M.M. - SISTEMAS INTEGRADOS EM METALO-MECÂNICA, LDA 14.500 €                10.875 €             10.875 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504778390 PROCESS ADVICE - CONSULTORIA, AUDITORIA E ASSESSORIA DE GESTÃO, LDA 32.500 €                24.375 €             24.375 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 117786810 ANTÓNIO JOSÉ DE AMORIM MALHEIRO 15.000 €                11.250 €             11.250 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504652249 LOOKWARE - COMUNICAÇÃO E IMAGEM, LDA 12.500 €                9.375 €               9.375 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507638883 AUDOLICI - SISTEMAS ELECTRÓNICOS DE ÁUDIO, SA 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506560333 ALTA VISIBILIDADE 25.510 €                19.133 €             19.133 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507191978 OBJECTIVINVEST - SERVIÇOS DE CONSULTORIA DE INVESTIMENTOS, LDA 35.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505343274 WE LINK - COMUNICAÇÃO E MULTIMÉDIA, LDA 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505339943 STEELPLUS - MOLDES TÉCNICOS, LDA 7.500 €                  5.625 €               5.625 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505793644 STRIX, LDA 32.696 €                24.522 €             24.522 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501410961 CENTRO DE GENÉTICA CLÍNICA E PATOLOGIA PROF. AMÂNDIO S. TAVARES, SA 33.200 €                24.900 €             24.900 €           -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502755610 OPT - OPTIMIZAÇÃO E PLANEAMENTO DE TRANSPORTES, S.A 22.320 €                16.740 €             16.740 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507939166 XAREVISION, LDA 29.000 €                21.750 €             21.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506956440 STECINSTRUMENTS - SISTEMAS TÉCNICOS, EQUIPAMENTOS E CONSUMÍVEIS, LDA 32.850 €                24.638 €             24.638 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507841557 MENTORTEC, SA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504041266 INOVAMAIS - SERVIÇOS DE CONSULTADORIA EM INOVAÇÃO TECNOLÓGICA , SA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508373263 TECPITCH ENGENHARIA E INOVAÇÃO, LDA 26.000 €                19.500 €             19.500 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507784936 LOFTSPACE- PROJECTOS, LDA 28.800 €                21.600 €             21.600 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504758950 ANTÓNIO A. C. MARTINS - ARQUITECTOS ASSOCIADOS, LDA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506250377 CONEXUS-WORLD, DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DE SOFTWARE, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503441600 ASTROSTAND - MONTAGEM DE STANDS E DECORAÇÕES, LDA 16.800 €                12.600 €             12.600 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508113741 SENTIDOS RURAIS, LDA 104.600 €              47.070 €             47.070 €           1.800 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506313158 COND´ AMOROSA - ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMINIOS, LDA 23.500 €                17.625 €             17.625 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501446176 TRANSCRITA - GABINETE DE ESTUDOS ECONÓMICOS E CONTABILIDADE, LDA 9.500 €                  7.125 €               7.125 €             -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508955432 HESVI, SOC. UNIPESSOAL, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505603047 B-ALERT & CONTRLPESTE, LDA 36.701 €                16.516 €             16.516 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502332174 VINCO VÁLVULAS, SA 202.453 €              91.104 €             91.104 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502395028 ETICADATA SOFTWARE, LDA 729.134 €              328.110 €           328.110 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502801824 GLOBALSOFT - BUSINESS SOFTWARE CONSULTING, LDA 327.618 €              147.428 €           147.428 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505636700 DELTAFIL - INFORMÁTICA E SISTEMAS DIGITAIS, UNIPESSOAL, LDA 114.635 €              51.586 €             51.586 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505115913 REDINSPAL - INSPECÇÃO DE REDES DE GÁS, LDA 123.107 €              55.398 €             55.398 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501108254 ENGILIMA - PROJECTISTAS E CONSULTORES, LDA 102.739 €              49.824 €             49.824 €           8.210 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507011724 RONSEGUR, RONDAS E SEGURANÇA, LDA 341.379 €              165.870 €           165.870 €         28.000 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507569202 SERVISMART - SERVIÇOS E CONSULTADORIA, LDA 126.450 €              56.903 €             56.903 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508298652 DESDE - DESIGN EM DESENVOLVIMENTO, LDA 360.521 €              162.234 €           162.234 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502162163 METALURGICA M. L. SILVA, LDA 12.000 €                9.000 €               9.000 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504392778 TRIPLE DESIGN ? GABINETE DE DESIGN, LDA 193.007 €              89.153 €             89.153 €           5.256 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506998959 VIAMAPA - SERVIÇOS DE TOPOGRAFIA, UNIPESSOAL, LDA 69.749 €                38.710 €             38.710 €           16.740 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505339943 STEELPLUS - MOLDES TÉCNICOS, LDA 212.170 €              95.476 €             95.476 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505345978 FIRST SOLUTIONS, SA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502236086 DATA FAX - COMUNICAÇÕES E SISTEMAS INFORMÁTICOS, LDA 96.071 €                43.232 €             43.232 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506777383 PONTO MAIS - CONSULTORES DE GESTÃO, LDA 37.294 €                16.782 €             16.782 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508722365 AJA DESINFECÇÕES E DESINFESTAÇÕES, LDA 70.845 €                31.880 €             31.880 €           1.654 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503187879 FERNANDO QUEIRÓZ, LDA 167.535 €              79.730 €             79.730 €           9.918 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502136260 IBEROGESTÃO - GESTÃO INTEGRADA E TECNOLÓGICA, LDA 169.785 €              76.403 €             76.403 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507191978 OBJECTIVINVEST - SERVIÇOS DE CONSULTORIA DE INVESTIMENTOS, LDA 12.500 €                9.375 €               9.375 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506896374 ROOMDIMENSIONS - SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS PARA SALAS DE CONTROLO, LDA 113.781 €              51.202 €             51.202 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508379598 SPOTMARKET - MEDIA E PUBLICIDADE 32.500 €                24.375 €             24.375 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506662551 CREATIVE TEAMWORK, SOLUÇÕES DE INFORMÁTICA, LDA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507633881 QMSC - QUALITY MANAGEMENT SYSTEMS CONSULTORES, LDA 86.582 €                38.962 €             38.962 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508518121 OPENSECURE, OPEN SOURCE AND SECURITY SOLUTIONS, SA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500192359 METALÚRGICA METAUTO, LDA 20.000 €                15.000 €             15.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504636103 ADRAVE - AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO VALE DO AVE, SA 161.124 €              72.506 €             72.506 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508944988 MENDES FERREIRA & ASSOCIADOS - SOC. DE ADVOGADOS R.L. 368.196 €              169.188 €           169.188 €         8.000 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503701378 LINGUARAMA - SERVIÇOS LINGUÍSTICOS, LDA 370.601 €              167.849 €           167.849 €         2.464 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500425167 GILBERTO CONSTANTINO - INSPECÇÕES TÉCNICAS DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS, LDA 46.825 €                21.071 €             21.071 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508435390 ÉS SEGURANÇA - CONSULTORIA AGRO-ALIMENTAR, LDA 98.174 €                47.141 €             47.141 €           6.772 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508842611 DNSI - IT CONSULTING SA 320.375 €              149.034 €           149.034 €         11.120 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503194395 TORMETAIS - SOC. DE COMERCIALIZAÇÃO DE METAIS, LDA 17.200 €                12.900 €             12.900 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503937185 PONTO 25 - INFORMÁTICA, LDA 33.100 €                24.825 €             24.825 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508681626 NANOLAYER COATING TECHNOLOGIES, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507445244 HORWATH PARSUS - SOLUÇÕES DE GESTÃO, LDA 221.069 €              100.758 €           100.758 €         2.920 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508134897 VNG - GESTÃO, CONSULTORIA E SERVIÇOS, SA 374.421 €              168.489 €           168.489 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508678560 PM.IQS - PROJECTOS, GESTÃO E SUPERVISÃO SA 245.407 €              110.433 €           110.433 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508903645 IBERIAPREMIUM TURISMO, LDA 251.147 €              113.016 €           113.016 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508518121 OPENSECURE, OPEN SOURCE AND SECURITY SOLUTIONS, SA 153.081 €              68.887 €             68.887 €           -  €                  



unid: euros

Tipologia NIF Designação
Investimento/ 
Custo Total 

Elegível 

Despesa 
Pública

Fundo
Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

6 7 8 9 10 11 12

Identificação do Beneficiário Montantes Aprovados

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502755610 OPT - OPTIMIZAÇÃO E PLANEAMENTO DE TRANSPORTES, S.A 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503668079 ANALEI - CONTABILIDADE, GESTÃO E FISCALIDADE, LDA 30.252 €                13.613 €             13.613 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504135317 SIA - SOC. DE INOVAÇÃO AMBIENTAL, LDA 113.453 €              51.054 €             51.054 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508574455 NABIA SOLUTIONS, LDA 314.777 €              141.649 €           141.649 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501801910 PRESTITECA - ENGENHARIA E TECNOLGIA APLICADA, SA 475.512 €              213.980 €           213.980 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508956340 WORLDVECTOR -, LDA 348.223 €              156.700 €           156.700 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507688996 NEOSCOPIO SA 98.596 €                44.368 €             44.368 €           1.440 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507604997 PROJECT ID INOVAÇÃO E DESIGN, LDA 88.570 €                39.857 €             39.857 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507031415 INDUSE DESIGN INDUSTRIAL, LDA 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505517736 PSZ - CONSULTORES, LDA 141.260 €              76.758 €             76.758 €           30.150 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501957782 GEG - GABINETE DE ESTRUTURAS E GEOTECNIA, LDA 721.851 €              324.833 €           324.833 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506950662 I4B - MARKETING CONSULTANTS, LDA 142.381 €              64.072 €             64.072 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501275215 ACOSGRAF - FABRICA DE MÁQUINAS GRÁFICA, LDA 305.348 €              160.502 €           160.502 €         52.218 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507387376 FLUIDESIGN - PUBLICIDADE E IMAGEM UNIPESSOAL, LDA 44.537 €                20.042 €             20.042 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501701052 OMEGA - SERVIÇOS DE ENGENHARIA, LDA 312.653 €              142.426 €           142.426 €         3.960 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508689953 PROGEST - ANTÓNIO ARAÚJO CONSULTORIA EMPRESARIAL, UNIPESSOAL, LDA 44.532 €                20.039 €             20.039 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508533724 BESTQUICK, LDA 377.584 €              178.510 €           178.510 €         19.651 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502772298 SISQUAL-EMPRESA DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS INFORMÁTICOS , LDA 571.615 €              259.236 €           259.236 €         4.592 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502241560 NORTÁVIA, TRANSPORTES AÉREOS S. A. 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506949303 ASSOC. PARA O DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS APLICADOS EM CIENCIAS EMPRESARIAIS 333.520 €              150.084 €           150.084 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500207569 OPAL PUBLICIDADE, SA 345.833 €              155.625 €           155.625 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508545633 FLOAT STUDIOS - DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÕES E SOFTWARE DE ENTRETENIMENTO, LDA 231.400 €              105.880 €           105.880 €         4.000 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506212726 GOLFE DA QUINTA DO PISÃO, CAMPOS DE GOLFE, SA 666.079 €              299.736 €           299.736 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503951145 TELA´S DESIGN, LDA 215.283 €              103.309 €           103.309 €         14.702 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500099030 ERNESTO SÃO SIMÃO, LDA 280.000 €              126.000 €           126.000 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508941504 SAFELAB - CONSULTORIA TÉCNICA, LDA 207.378 €              93.320 €             93.320 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504766821 PORTUGALMAIL - COMUNICAÇÕES, SA 575.375 €              258.919 €           258.919 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500844496 RENÉ GUIMARÃES, LDA 94.169 €                42.376 €             42.376 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504154460 BALONAS PROJECTOS, SA 97.518 €                43.883 €             43.883 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506876632 TBP - CONSULTORIA E GESTÃO DE ARQUIVO, LDA 158.369 €              71.266 €             71.266 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506310035 MENINA DESIGN, LDA 689.221 €              310.149 €           310.149 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504829629 METALOCAMINHA - MELALOMECÂNICA, LDA 26.073 €                11.733 €             11.733 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506647323 INDEVE - INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL, LDA 126.592 €              56.966 €             56.966 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504781456 K2C - CONSULTORIA E INFORMÁTICA, LDA 60.774 €                27.348 €             27.348 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506991040 TOPOFISCANOR - CARTOGRAFIA, TOPOGRAFIA E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS, LDA 201.859 €              92.740 €             92.740 €           4.352 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501527575 INVERNA-MANUFACTURA INDUSTRIAL DE TINTAS E VERNIZES, LDA 229.601 €              106.226 €           106.226 €         6.641 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503122190 CAVEX CONSUL - CONSULTORIA EMPRESARIAL, LDA 129.203 €              58.141 €             58.141 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504513800 METALOMARÃO - FABRICAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA EXTRACTIVA, LDA 63.812 €                28.715 €             28.715 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508146810 GLOBFIVE - ASSESSORIA E SERVIÇOS DE GESTÃO, LDA 91.565 €                41.204 €             41.204 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503953709 PLANETA VIRTUAL 158.600 €              71.370 €             71.370 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500191972 METALURGICA ARVORNSE SOC. DE MÁQUINAS AGRICOLAS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502755610 OPT - OPTIMIZAÇÃO E PLANEAMENTO DE TRANSPORTES, S.A 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505194066 VECTOR 21.COM - TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, SA 19.350 €                14.513 €             14.513 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508418755 SERNIS ID - INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO, LDA 32.300 €                24.225 €             24.225 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508747627 INOVAPOTEK, PHARMACEUTICAL RESERACH AND DEVELOPMENT, LDA 11.500 €                8.625 €               8.625 €             -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500148848 T.P.M. - TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO MECÂNICA, LDA 31.200 €                23.400 €             23.400 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507962222 ATPEOPLE - GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 6.000 €                  4.500 €               4.500 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502729503 SEGIN - SERVIÇOS DE INFORMÁTICA E ORGANIZAÇÃO, LDA 20.000 €                15.000 €             15.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502724544 RODRIGUES E VIDAL - GABINETE DE CONTABILIDADE, LDA 33.250 €                24.938 €             24.938 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506691039 NORQUALI - CONSULTORIA E SEGURANÇA ALIMENTAR, LDA 13.500 €                10.125 €             10.125 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502222522 CS5 - CONSULTADORIA E SERVIÇOS, LDA 18.000 €                13.500 €             13.500 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505396971 MODELSTAND - CONCEPÇÃO E MONTAGEM DE EXPOSIÇÕES, LDA 8.500 €                  6.375 €               6.375 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501777288 PUBLINDUSTRIA, PRODUÇÃO DE COMUNICAÇÃO, LDA 19.000 €                14.250 €             14.250 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503860590 ENGIVITO, ENGENHARIA, LDA 20.000 €                15.000 €             15.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504775936 OPTIMIZER - SERVIÇOS E CONSULTADORIA INFORMÁTICA, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503818801 MARTINS & AGRELOS SIGP, LDA 34.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508815592 W2V, SA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507058917 VAR3F - CONSULTORIA INFORMÁTICA E SISTEMAS, LDA 26.500 €                19.875 €             19.875 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505713519 LINCIS - SOLULÇÕES INTEGRADAS PARA SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508459761 OCEANSCAN - MARINE SYSTEMS & TECHNOLOGY, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503937185 PONTO 25 - INFORMÁTICA, LDA 33.250 €                24.938 €             24.938 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503076465 SOCIPOLE - SOC. INDUSTRIAL DE PERFUMES OLEOS E LIMPEZAS, SA 34.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502954477 ASG - APOIO A SOFTWARE DE GESTÃO, LDA 20.000 €                15.000 €             15.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508837286 YAH- DESIGN DE INFORMAÇÃO, LDA 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508930456 PROVA EFICAZ, LDA 32.500 €                24.375 €             24.375 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505931672 MRS - ASSESSORIA DE GESTÃO, LDA 32.800 €                24.600 €             24.600 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509138608 STORMRISE, LDA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509012035 STRONGSTEP INNOVATION IN SOFTWARE QUALITY, LDA 33.333 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505085771 NETSPACE SOLUÇÕES INFORMÁTICAS, LDA 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508042070 FABRIPIXEL, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507286502 AROSO & ASSOCIADOS - GESTÃO E ENGENHARIA, LDA 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509075894 PRODULEX UNIPESSOAL, LDA 8.500 €                  6.375 €               6.375 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507128257 LIVELEARNING - CONSULTADORIA INFORMÁTICA, LDA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503182710 A.N.O. - SISTEMAS DE INFORMÁTICA E SERVIÇOS, LDA 130.000 €              58.500 €             58.500 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500425167 GILBERTO CONSTANTINO - INSPECÇÕES TÉCNICAS DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS, LDA 68.790 €                30.956 €             30.956 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506373975 NS - MÁQUINAS INDUSTRIAIS, LDA 138.428 €              63.061 €             63.061 €           1.757 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502500980 BÚSSOLA - PESQUISA DE MERACADO E COMUNIOCAÇÃO, LDA 270.394 €              121.677 €           121.677 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508196990 SAIOTES & ETC., FESTAS, LDA 194.170 €              89.367 €             89.367 €           4.549 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504995871 WINNERGES - CONSULTORIA EMPRESARIAL, SA 256.305 €              115.337 €           115.337 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508225825 MOG TECHNOLOGIES SA 408.488 €              183.819 €           183.819 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508115299 SELF ENERGY ENGINEERING & INNOVATION SA 380.809 €              171.364 €           171.364 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504873865 GLOBAZ, SA 150.178 €              68.385 €             68.385 €           1.840 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508564093 MUCHBETA, SA 180.721 €              81.324 €             81.324 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505556111 JOSÉ A. F. CARDOSO - SOC. UNIPESSOAL, LDA 298.987 €              140.436 €           140.436 €         13.467 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508193982 ORTHOS XXI UNIPESSOAL, LDA 509.462 €              229.608 €           229.608 €         800 €                 
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507297687 NONIUSSOFT, SOFTWARE E CONSULTORIA PARA TELECOMUNICAÇÕES, SA 468.815 €              215.867 €           215.867 €         11.200 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506896226 AREAL MEDIA - DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE, LDA 29.434 €                13.245 €             13.245 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507451902 CENTRO LUSO ITALIANO DE CONSERVAÇÃO E RESTAURO, SA 288.215 €              133.197 €           133.197 €         8.000 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502108398 BASREAL - CARROÇARIAS DO NORTE, LDA 193.499 €              95.817 €             95.817 €           19.982 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500898332 MARSO - GABINETE TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO, SA 194.061 €              87.327 €             87.327 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503002780 SETIMEP-SOC. DE ENGENHARIA NAS TÉCNICA DE INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PURIFICAÇÃ 149.925 €              67.466 €             67.466 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503694959 CIVI4 - PROJECTISTAS E CONSULTORES DE ENGENHARIA CIVIL, LDA 125.876 €              56.644 €             56.644 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 243202270 DAVIDE FERNANDO TEIXEIRA CARVALHO 168.841 €              81.007 €             81.007 €           11.493 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507710258 FOR ARTE, LDA 27.335 €                12.301 €             12.301 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504757423 ENESCOORD - COORDENAÇÃO E GESTÃO DE PROJECTOS E OBRAS, LDA 167.924 €              75.566 €             75.566 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508167817 TEMAS CONCRETOS - FORMAÇÃO, LDA 76.636 €                34.486 €             34.486 €           4.284 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506694615 DEVSCOPE - SOLUÇÕES DE SISTEMAS E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, LDA 413.671 €              186.152 €           186.152 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504072811 ELEVATRANS - PRÉ-FACBRICADOS, SA 427.463 €              192.358 €           192.358 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507638883 AUDOLICI - SISTEMAS ELECTRÓNICOS DE ÁUDIO, SA 290.235 €              130.606 €           130.606 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508140552 HOUSE OF PROJECT - BUSINESS CONSULTING, LDA 215.238 €              98.134 €             98.134 €           2.919 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503103446 CHATRON, LDA 190.789 €              85.855 €             85.855 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505140330 RISCO SINGULAR - ARQUITECTURA, LDA 31.401 €                14.131 €             14.131 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507065590 BIOGNOSIS - COMÉRCIO DE PRODUTOS BIO PARA DIAGNÓSTICO, LDA 224.700 €              101.115 €           101.115 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507114949 CGJF - CONSULTORIA DE GESTÃO E CONTABILIDADE, LDA 169.954 €              76.479 €             76.479 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501766154 ARQUIVO INTERNACIONAL DE COR - COMUNICAÇÃO PELA IMAGEM, LDA 33.833 €                16.426 €             16.426 €           2.747 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502093544 NEUCE - INDÚSTRIA DE TINTAS, SA 620.822 €              279.370 €           279.370 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507401620 GALI MACEDO E ASSOCIADOS, SOC. DE ADVOGADOS, RL 111.750 €              50.288 €             50.288 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508559588 CARDMOBILI - DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE, SA 380.295 €              171.133 €           171.133 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504194739 APOIO XXI - CENTRO DE APOIO PSICO-PEDAGÓGICO, LDA 183.733 €              82.680 €             82.680 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509167845 PAISAGEM ACTIVA, LDA 251.573 €              118.647 €           118.647 €         12.433 €            
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502772328 REPOVEN - REPARAÇÕES DE MATERIAL RODOVIÁRIO PESADO E MAQUINARIA, LDA 1.044.086 €           400.000 €           400.000 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509195288 ALWAYS LOOKING, LDA 206.521 €              92.934 €             92.934 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507288629 SÁ MIRANDA & ASSOCIADOS - SOC. DE ADVOGADOS, RL 169.862 €              83.424 €             83.424 €           15.968 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508192315 COSMOCULTURA, LDA 536.624 €              242.146 €           242.146 €         1.520 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509122477 DNSI - SECURITY SOLUTIONS, LDA 413.030 €              190.519 €           190.519 €         10.640 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508734568 BRINGCONCEPT -, LDA 212.375 €              95.569 €             95.569 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508747627 INOVAPOTEK, PHARMACEUTICAL RESERACH AND DEVELOPMENT, LDA 68.019 €                34.009 €             34.009 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508574455 NABIA SOLUTIONS, LDA 155.042 €              69.769 €             69.769 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504043609 EB.INOX, LDA 263.200 €              121.244 €           121.244 €         6.408 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502911875 ARQUIPONTO - GABINETE DE ARQUITECTURA E CONSULTORES DE ENGENHARIA, LDA 115.553 €              59.096 €             59.096 €           3.520 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507111770 ESPMEN- CONSULTORIA MÉDICA E PARAMÉDICA UNIPESSOAL, LDA 436.738 €              197.588 €           197.588 €         2.412 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503001767 ILMAR FABRICA DE MAQUINAS PARA ARTIGOS DE CIMENTO, LDA 149.944 €              74.972 €             74.972 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508951674 FOOTBALL DREAM FACTORY, LDA 1.075.990 €           400.000 €           400.000 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504674544 SERVITERME - PROJECTOS DE ENGENHARIA TÉRMICA, LDA 116.429 €              52.393 €             52.393 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508571251 VIOLETRED, UNIPESSOAL, LDA 34.500 €                15.525 €             15.525 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508538009 QUALITY IMPACT, LDA 462.950 €              208.328 €           208.328 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507455509 BERD - PROJECTO INVESTIGAÇÃO E ENGENHARIA DE PONTES, SA 413.339 €              206.670 €           206.670 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508774071 MIGCOMP MONTAGENS DE COMPONENTES ELECTRÓNICOS, LDA 295.596 €              133.018 €           133.018 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501656278 DISSOLTIN - INDUSTRIA E COMÉRCIO DE DISSOLUÇÕES, COLAS E TINTAS, LDA 179.628 €              80.833 €             80.833 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506250377 CONEXUS-WORLD, DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DE SOFTWARE, LDA 238.173 €              107.178 €           107.178 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500192073 METALÚRGICA CENTRAL DA TROFA, LDA 274.745 €              123.635 €           123.635 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503391590 TAJISERVI MÁQUINAS DE COSTURA E BORDADOS, SA 102.733 €              46.230 €             46.230 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507159187 PVC STAR-INDÚSTRIA DE CAIXILHARIA EM PVC, LDA 146.635 €              65.986 €             65.986 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507174062 TROMILUX - ILUMINAÇÃO TÉCNICA, LDA 121.029 €              54.463 €             54.463 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503532100 IMEDIATA ? SISTEMAS MULTIMÉDIA, SA 136.317 €              61.343 €             61.343 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509236200 CHETOCORPORATION, LDACHETOCORPORATION, LDA 729.048 €              364.524 €           364.524 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503396290 RANGEL & MAIA, LDA 362.644 €              182.822 €           182.822 €         4.000 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505345978 FIRST SOLUTIONS, SA 585.272 €              263.372 €           263.372 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505355760 ENERMETER - SISTEMAS DE MEDIÇÃO, LDA 298.446 €              149.223 €           149.223 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502109572 FCO - FULLSERVICE COMPANY IN MULTIMEDIA, LDA 236.876 €              118.438 €           118.438 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508333059 IFGE - INSTITUTO DE FORMAÇÃO E GESTÃO EMPRESARIAL, LDA 52.438 €                24.227 €             24.227 €           1.440 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503773263 J.M. CARVALHO ARAÚJO, ARQUITECTURA E DESIGN, SA 267.816 €              120.517 €           120.517 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500084130 DELTA - SOC. TÉCNICA DE ELECTRICIDADE, LDA 161.280 €              94.104 €             94.104 €           35.904 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503352438 PHILOS - COMUNICAÇÃO GLOBAL, LDA 113.878 €              51.886 €             51.886 €           1.464 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505035375 RZMAPA - SERVIÇOS DE ENGENHARIA, SA 163.853 €              82.645 €             82.645 €           20.368 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504116436 AMIGE - APOIO À MODERNIZAÇÃO, INSTALAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS, LDA 111.195 €              50.038 €             50.038 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509465528 GALERIA MARIO SEQUEIRA - NEW MEDIA AND PROJECTS, LDA 690.311 €              345.156 €           345.156 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507524845 NSEC-SISTEMAS INFORMÁTICOS, SA 688.291 €              313.931 €           313.931 €         9.600 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503194395 TORMETAIS - SOC. DE COMERCIALIZAÇÃO DE METAIS, LDA 164.487 €              74.019 €             74.019 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508886139 LEADERSHIP BUSINESS TECHNOLOGY, SA 253.150 €              113.918 €           113.918 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509284078 IDEAL WORLD DESIGN, LDA 74.669 €                37.335 €             37.335 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508581575 SKETCHPIXEL - MULTIMEDIA E VISUAL EFECTS, LDA 376.224 €              169.301 €           169.301 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509330576 FAP - INDÚSTRIA DE ELECTRODOMÉSTICOS, SA 655.198 €              294.839 €           294.839 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500007616 ACH BRITO & CA, SA 377.722 €              172.545 €           172.545 €         5.875 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504766821 PORTUGALMAIL - COMUNICAÇÕES, SA 334.670 €              167.335 €           167.335 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503264113 DOUROGÁS - COMPANHIA PRODUTORA E DISTRIBUIDORA DE GÁS, SA 723.246 €              325.461 €           325.461 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506283682 BIOSTRUMENT - CONSULTADORIA E DESENVOLVIMENTO DE PORJECTOS BIOQUÍMICOS, SA 395.039 €              177.768 €           177.768 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507223586 ROMENINGH HW - TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO, LDA 475.710 €              214.069 €           214.069 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506690750 SIMBIENTE ? ENGENHARIA E GESTÃO AMBIENTAL, LDA 200.336 €              90.151 €             90.151 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504041266 INOVAMAIS - SERVIÇOS DE CONSULTADORIA EM INOVAÇÃO TECNOLÓGICA , SA 288.003 €              129.601 €           129.601 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507997476 CSIDE - SOLUÇÕES INTELIGENTES, SA 356.575 €              160.459 €           160.459 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508225825 MOG TECHNOLOGIES SA 461.597 €              207.719 €           207.719 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507602560 BIOSCKIN , MOLECULAR AND CELL THERAPIES, SA 882.318 €              397.043 €           397.043 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507404033 UBISIGN TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, LDA 319.890 €              143.951 €           143.951 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505046857 EDIGMACOM - GESTÃO DE PROJECTOS DIGITAIS, SA 563.092 €              298.888 €           298.888 €         -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504837958 IPORTALMAIS, SERVIÇOS DE INTERNET E REDES, LDA 257.100 €              115.695 €           115.695 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507761782 EARTHLIFE-NOVAS TECNOLOGIAS PARA AS ENERGIAS RENOVÁVEIS 1.100.282 €           495.127 €           495.127 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506283682 BIOSTRUMENT - CONSULTADORIA E DESENVOLVIMENTO DE PORJECTOS BIOQUÍMICOS, SA 294.380 €              136.547 €           136.547 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507455509 BERD - PROJECTO INVESTIGAÇÃO E ENGENHARIA DE PONTES, SA 2.065.336 €           1.652.269 €        1.652.269 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507410785 TRENMO - ENGENHARIA, LDA 163.132 €              113.337 €           113.337 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507910990 BIODEVICES - SISTEMAS DE ENGENHARIA BIOMÉDICA, SA 532.047 €              336.351 €           336.351 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502217766 AMI - TECNOLOGIAS PARA TRANSPORTES, SA 348.256 €              159.884 €           159.884 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504837958 IPORTALMAIS, SERVIÇOS DE INTERNET E REDES, LDA 479.893 €              215.952 €           215.952 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506718859 MULTIWAVE PHOTONICS - TECNOLOGIAS ÓPTICAS E ELECTRÓNICAS, SA 876.102 €              394.246 €           394.246 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504041266 INOVAMAIS - SERVIÇOS DE CONSULTADORIA EM INOVAÇÃO TECNOLÓGICA , SA 512.564 €              440.834 €           307.999 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503075736 MDEMÁQUINA - SISTEMAS INDUSTRIAIS, LDA 944.750 €              564.257 €           564.257 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507410823 SAR - SOLUÇÕES DE AUTOMAÇÃO E ROBÓTICA, LDA 423.365 €              343.747 €           305.501 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507199170 MICOPLANT- MICOLOGIA APLICADA, LDA 599.302 €              531.733 €           427.047 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501428194 A. COELHO E CASTRO, LDA 492.329 €              407.901 €           343.752 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507621522 SPIN.WORKS, LDA 229.072 €              168.503 €           168.503 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507621522 SPIN.WORKS, LDA 268.608 €              222.410 €           188.025 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505331187 WIRE MAZE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, SA 242.664 €              121.332 €           121.332 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507830369 IMOESTATÍSTICA - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DE IMOBILIÁRIO, LDA 422.121 €              268.546 €           268.546 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508452520 PROCESS.NET - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA 430.409 €              215.205 €           215.205 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504867199 CASTRO, PINTO & COSTA, LDA 134.328 €              83.537 €             83.537 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502241560 NORTÁVIA, TRANSPORTES AÉREOS S. A. 611.261 €              453.545 €           453.545 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507258487 VIDA ECONÓMICA EDITORIAL, SA 687.234 €              343.617 €           343.617 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504827715 EUROTUX INFORMÁTICA SA 214.933 €              165.361 €           165.361 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507427270 VISIONE - INFORMÁTICA DE GESTÃO, LDA 859.153 €              429.577 €           429.577 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505760932 BIOTEMPO ? CONSULTORIA EM BIOTECNOLOGIA, LDA 331.524 €              165.762 €           165.762 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506681262 SISMODULAR-ENGENHARIA, LDA 341.253 €              170.627 €           170.627 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507549635 XLPARTNER TECHNOLOGIES SA 269.242 €              134.621 €           134.621 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507566297 PALCO PRINCIPAL, LDA 706.725 €              542.883 €           513.726 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501512624 LORCOL - INDÚSTRIA DE COLAS E PRODUTOS QUÍMICOS, LDA 18.225 €                13.669 €             13.669 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507297687 NONIUSSOFT, SOFTWARE E CONSULTORIA PARA TELECOMUNICAÇÕES, SA 457.304 €              308.256 €           308.256 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502795069 OFICINA DE SOLUÇÕES INFORMÁTICA, LDA 319.194 €              229.963 €           229.963 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507466942 WEDOTECH - COMPANHIA DE IDEIAS E DE TECNOLOGIAS, LDA 240.882 €              176.698 €           176.698 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505355760 ENERMETER - SISTEMAS DE MEDIÇÃO, LDA 238.110 €              161.839 €           154.938 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506283682 BIOSTRUMENT - CONSULTADORIA E DESENVOLVIMENTO DE PORJECTOS BIOQUÍMICOS, SA 676.223 €              588.583 €           507.783 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508459761 OCEANSCAN - MARINE SYSTEMS & TECHNOLOGY, LDA 258.855 €              232.135 €           192.958 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507065590 BIOGNOSIS - COMÉRCIO DE PRODUTOS BIO PARA DIAGNÓSTICO, LDA 335.457 €              287.799 €           236.847 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505177587 NETMOVE - COMUNICAÇÃO GLOBAL, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505713519 LINCIS - SOLULÇÕES INTEGRADAS PARA SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA 29.500 €                22.125 €             22.125 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508373263 TECPITCH ENGENHARIA E INOVAÇÃO, LDA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508376823 EXVA - EXPERTS IN VIDEO ANALYSIS, LDA 20.000 €                15.000 €             15.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508102812 SOMATICA, MATERIALS & SOLUTIONS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508069149 ACUTUS, LDA 30.000 €                22.500 €             22.500 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504424688 DELTAMATIC - ENGENHARIA E AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL, SA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503465380 FAMA-SETE - TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, LDA 34.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507631307 PROJECTO CAPITAL COMUNICAÇÃO E IMAGEM UNIPESSOAL, LDA 20.000 €                15.000 €             15.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505793644 STRIX, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508307341 ENANCER, ELECTRONICA SA 30.126 €                22.595 €             22.595 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507896068 TOMORROW OPTIONS - MICROELECTRONICS SA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503909637 ANO II - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA 548.963 €              338.633 €           338.633 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507982045 CPC IT4ALL, LDA 402.453 €              236.891 €           236.891 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508418755 SERNIS ID - INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO, LDA 161.029 €              101.379 €           101.379 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506319881 AMPLITUDE NET, LDA 207.604 €              103.802 €           103.802 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507491300 BULLET SOLUTIONS - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, SA 232.360 €              141.485 €           141.485 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507297687 NONIUSSOFT, SOFTWARE E CONSULTORIA PARA TELECOMUNICAÇÕES, SA 196.573 €              93.284 €             93.284 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503909637 ANO II - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA 289.222 €              156.427 €           156.427 €         -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506676234 DECORGEL - PRODUTOS ALIMENTARES 357.744 €              278.094 €           245.510 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506694615 DEVSCOPE - SOLUÇÕES DE SISTEMAS E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, LDA 335.194 €              167.597 €           167.597 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507618041 SINERGEO - SOLUÇÕES APLICADAS EM GEOLOGIA, HIDROGEOLOGIA E AMBIENTE, LDA 356.185 €              271.344 €           261.058 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507439384 FLUIDINOVA - ENGENHARIA DE FLUÍDOS, SA 598.971 €              496.286 €           452.506 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502592680 EGAPI - EQUIPAMENTOS E GESTÃO PARA APLICAÇÕES INDUSTRIAIS, LDA 333.347 €              200.781 €           200.781 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507875990 MECAPISA PORTUGAL, ENERGIAS RENOVÁVEIS, LDA 397.375 €              198.688 €           198.688 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505345978 FIRST SOLUTIONS, SA 464.061 €              373.574 €           357.220 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506694615 DEVSCOPE - SOLUÇÕES DE SISTEMAS E TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, LDA 694.905 €              539.781 €           499.329 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503729841 LINK MANAGEMENT SOLUTIONS, SA 491.715 €              245.858 €           245.858 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504041266 INOVAMAIS - SERVIÇOS DE CONSULTADORIA EM INOVAÇÃO TECNOLÓGICA , SA 369.928 €              301.320 €           266.718 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508827183 INOVULTUS, LDA 423.542 €              338.833 €           338.833 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508620309 CARBONO EFICIENTE, SA 374.281 €              326.301 €           271.564 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508815592 W2V, SA 312.841 €              234.250 €           234.250 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504867199 CASTRO, PINTO & COSTA, LDA 153.564 €              122.851 €           122.851 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504785621 SISTRADE - SOFTWARE CONSULTING, SA 409.819 €              304.840 €           304.840 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507032110 ITPEERS - SERVIÇOS EM TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, SA 269.098 €              171.147 €           171.147 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505106841 SHORTCUT - CONSULTORIA, SERVIÇOS E TECNOLOGIA DE INFORMATICA, LDA 380.111 €              190.055 €           190.055 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508178045 MAGPOWER SOLUÇÕES DE ENERGIA SA 865.143 €              608.425 €           600.596 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507939166 XAREVISION, LDA 504.488 €              394.825 €           354.220 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504766821 PORTUGALMAIL - COMUNICAÇÕES, SA 299.214 €              207.063 €           207.063 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503068861 FIRMA: XPAND SOLUTIONS - INFORMATICA E NOVAS TECNOLOGIAS 449.952 €              289.903 €           289.903 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507805135 SETENTA E TRÊS MIL E CEM, LDA 185.864 €              96.240 €             96.240 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504794108 PONTOPR, SERVIÇOS DE PUBLIDADE E ROBÓTICA, LDA 752.083 €              613.034 €           542.679 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502755610 OPT - OPTIMIZAÇÃO E PLANEAMENTO DE TRANSPORTES, S.A 253.538 €              188.797 €           188.797 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508574455 NABIA SOLUTIONS, LDA 226.036 €              139.972 €           139.972 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506956440 STECINSTRUMENTS - SISTEMAS TÉCNICOS, EQUIPAMENTOS E CONSUMÍVEIS, LDA 32.950 €                24.713 €             24.713 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508545633 FLOAT STUDIOS - DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÕES E SOFTWARE DE ENTRETENIMENTO, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508955432 HESVI, SOC. UNIPESSOAL, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508626188 VERTICALBAG, LDA 30.850 €                23.138 €             23.138 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505209667 INJECDESIGN - MOLDES PARA PLÁSTICOS, LDA 30.000 €                22.500 €             22.500 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506685810 SPACE ECOCOMBUSTÍVEIS, LDA 25.300 €                18.975 €             18.975 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504639137 ZIPOR - EQUIPAMENTO E TECNOLOGIA INDUSTRIAL, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507361563 TECVINHAIS - CONSULTORES E INVESTIMENTOS 35.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505757842 SYSADVANCE SISTEMAS DE ENGENHARIA, SA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507799526 ROBERTRÓNICA - ELECTRÓNICA, TERMOFORMAÇÃO E INJECÇÃO POLIURETANO, LDA 33.100 €                24.825 €             24.825 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503944912 VASQUES & SILVA - CONSULTADORIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 30.000 €                22.500 €             22.500 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506310035 MENINA DESIGN, LDA 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505192080 DIGITALBRAIN - CONSULTORIA DE GESTÃO, LDA 34.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508237777 LABINVEST ? SOC. DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE BIOTECNOLOGIA, SA 33.400 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508418755 SERNIS ID - INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO, LDA 199.545 €              133.207 €           133.207 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507745914 MESOSYSTEM, LDA 33.050 €                24.788 €             24.788 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508709890 I3D - SISTEMAS MÉDICOS E DENTÁRIOS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508305640 NEXTTOYOU - NETWORK SOLUTIONS, LDA 24.000 €                18.000 €             18.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505793644 STRIX, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505700034 VISOUNDACÚSTICA, LDA 104.425 €              61.153 €             61.153 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508206383 STEMMATTERS, BIOTECNOLOGIA E MEDICINA REGENERATIVA, LDA 1.508.996 €           1.045.683 €        1.045.683 €      -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504827715 EUROTUX INFORMÁTICA SA 324.918 €              231.053 €           231.053 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508268516 AUDITMARK, LDA 255.155 €              183.553 €           183.553 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506807312 FIBERSENSING - SISTEMAS AVANÇADOS DE MONITORIZAÇÃO, SA 478.746 €              317.983 €           317.983 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508444993 IDENTIDADE GEOMÉTRICA - DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO, LDA 1.325.701 €           596.566 €           596.566 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503729841 LINK MANAGEMENT SOLUTIONS, SA 513.041 €              319.719 €           319.719 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502395028 ETICADATA SOFTWARE, LDA 894.190 €              458.523 €           458.523 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502801824 GLOBALSOFT - BUSINESS SOFTWARE CONSULTING, LDA 326.995 €              173.976 €           173.976 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501893776 J. CANÃO, LDA 759.115 €              389.124 €           389.124 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506250377 CONEXUS-WORLD, DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DE SOFTWARE, LDA 179.804 €              89.902 €             89.902 €           -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505164043 ARQDACIT - ARQUITECTURA, DESENHO; INFORMÁTICA, UNIPESSOAL, LDA 232.257 €              116.129 €           116.129 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505345978 FIRST SOLUTIONS, SA 108.821 €              54.410 €             54.410 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504987380 DECLARATIVA - SERVIÇOS DE INFORMÁTICA, LDA 116.595 €              58.297 €             58.297 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507799526 ROBERTRÓNICA - ELECTRÓNICA, TERMOFORMAÇÃO E INJECÇÃO POLIURETANO, LDA 119.173 €              59.586 €             59.586 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505085801 TECNINET.COM - PRODUÇÕES DIGITAIS, LDA 166.338 €              83.169 €             83.169 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508206383 STEMMATTERS, BIOTECNOLOGIA E MEDICINA REGENERATIVA, LDA 310.205 €              155.103 €           155.103 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502012340 CLINICA COSTA VERDE, LDA 312.239 €              156.119 €           156.119 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507297687 NONIUSSOFT, SOFTWARE E CONSULTORIA PARA TELECOMUNICAÇÕES, SA 436.386 €              330.736 €           310.360 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507819306 HYDRA IT - TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E CONTEÚDOS, LDA 500.467 €              315.859 €           315.859 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508452520 PROCESS.NET - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA 303.126 €              173.174 €           173.174 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508815592 W2V, SA 257.980 €              168.467 €           168.467 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505924145 MEDMAT INNOVATION 804.207 €              504.939 €           476.376 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507543300 H.I.M. - INDÚSTRIA METALOMECÂNICA, LDA 33.333 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506807312 FIBERSENSING - SISTEMAS AVANÇADOS DE MONITORIZAÇÃO, SA 532.877 €              381.304 €           381.304 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507618041 SINERGEO - SOLUÇÕES APLICADAS EM GEOLOGIA, HIDROGEOLOGIA E AMBIENTE, LDA 572.219 €              434.691 €           427.561 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509083072 FLOWMAT - SISTEMAS INDUSTRIAIS, LDA 276.866 €              206.432 €           206.432 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506168476 CREATIVESYSTEMS - SISTEMAS E SERVIÇOS DE CONSULTADORIA, LDA 1.309.992 €           897.787 €           897.787 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508367360 SMARTWATT- EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E MICROGERAÇÃO, SA 20.000 €                15.000 €             15.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506096041 REDUTOR - PROJECTOS, ESTUDOS E ENGENHARIA, UNIPESSOAL, LDA 24.550 €                18.413 €             18.413 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503779105 JORGE S. COELHO & ASSOCIADOS - CONSULTORES DE GESTÃO, LDA 30.000 €                22.500 €             22.500 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501472657 CASO - CONSULTORES ASSOCIADOS DE ORGANIZAÇÕES E INFORMÁTICA, LDA 35.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503818801 MARTINS & AGRELOS SIGP, LDA 34.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507745914 MESOSYSTEM, LDA 32.070 €                24.053 €             24.053 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506956440 STECINSTRUMENTS - SISTEMAS TÉCNICOS, EQUIPAMENTOS E CONSUMÍVEIS, LDA 32.750 €                24.563 €             24.563 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506812731 FILES & BYTES DIAGNOSTICO E REPARAÇÃO DE EQUIPAMENTO ELECTRONICO, LDA 33.160 €                24.870 €             24.870 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506670333 NIBBLE - ENGENHARIA, LDA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503524336 TECNIBRAGA- CONSULTORES, LDA 28.446 €                21.335 €             21.335 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507907256 LEVEL SOFT - TECNOLOGIAS DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO, LDA 34.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502197110 CNLL - ARQ. CARLOS NUNO LACERDA, LDA 213.814 €              106.907 €           106.907 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508434408 CLEVER ACTION, LDA 181.168 €              90.584 €             90.584 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507589823 AUTONOMIA - RECURSOS RENOVÁVEIS, SA 203.229 €              101.615 €           101.615 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501472657 CASO - CONSULTORES ASSOCIADOS DE ORGANIZAÇÕES E INFORMÁTICA, LDA 150.115 €              75.057 €             75.057 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502104821 SOCIREL-IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS QUIMICOS, SA 168.879 €              84.440 €             84.440 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509117252 HOPEVALLEY - CONSULTORIA E INVESTIGAÇÃO EM PRODUTOS FUNCIONAIS, SOC. UNIPESSOAL, LDA 169.699 €              84.849 €             84.849 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508559588 CARDMOBILI - DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE, SA 215.371 €              153.478 €           153.478 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504535005 WINTOUCH - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA 470.103 €              294.230 €           294.230 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504837958 IPORTALMAIS, SERVIÇOS DE INTERNET E REDES, LDA 439.360 €              292.086 €           292.086 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506718859 MULTIWAVE PHOTONICS - TECNOLOGIAS ÓPTICAS E ELECTRÓNICAS, SA 1.381.568 €           1.000.000 €        1.000.000 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504781456 K2C - CONSULTORIA E INFORMÁTICA, LDA 273.526 €              142.861 €           142.861 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508810108 SILICONGATE, LDA 660.904 €              391.265 €           391.265 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507638883 AUDOLICI - SISTEMAS ELECTRÓNICOS DE ÁUDIO, SA 353.784 €              264.747 €           264.747 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504280848 VIEIRA & LOPES, LDA 265.821 €              119.619 €           119.619 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507834372 DOUBLEMV - INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO, LDA 449.272 €              331.961 €           331.961 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501410961 CENTRO DE GENÉTICA CLÍNICA E PATOLOGIA PROF. AMÂNDIO S. TAVARES, SA 523.114 €              246.431 €           246.431 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509057608 BIOPIXEL - RESEARCH AND DEVELOPMENT STUDIOS, LDA 178.115 €              119.245 €           119.245 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503548839 BRUMA - TORNEIRAS & ACESSÓRIOS, LDA 484.168 €              375.224 €           375.224 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508389550 PALCOS DA REALIDADE - COMPUTAÇÃO GRÁFICA, LDA 276.009 €              220.807 €           220.807 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507835476 UNIVERSAL TECH - TECHNOLOGY & MULTIMÉDIA, LDA 326.420 €              177.822 €           177.822 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508115299 SELF ENERGY ENGINEERING & INNOVATION SA 429.745 €              281.236 €           281.236 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508192315 COSMOCULTURA, LDA 373.124 €              254.651 €           254.651 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501671749 FLUPOL - APLICAÇÕES TÉCNICAS DE POLÍMEROS FLUORADOS, LDA 434.837 €              321.620 €           311.949 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500246149 AZEVEDOS INDÚSTRIA - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS SA 631.419 €              442.416 €           442.416 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504837958 IPORTALMAIS, SERVIÇOS DE INTERNET E REDES, LDA 501.999 €              390.635 €           364.698 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508919061 LUSOINFO II - MULTIMÉDIA, LDA 597.906 €              463.957 €           415.832 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507717520 NEWMENSUS, LDA 716.575 €              634.354 €           539.516 €         -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508376858 FOODINTECH, LDA 274.258 €              184.146 €           174.957 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501099484 TRATIVI - MÁQUINAS E ACESSÓRIOS PARA ENOLOGIA, LDA 236.905 €              193.127 €           162.230 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508760780 TECLA COLORIDA - SOFTWARE EDUCATIVO, LDA 693.469 €              573.285 €           496.673 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 121441784 ORIGINAL - ENGENHARIA DO AMBIENTE, DE JOAQUIM JOSÉ BARREIRA DE JESUS 182.069 €              133.201 €           122.344 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503731544 PORTCRIL - SOC. PORTUGUESA DE ACRILICOS, SA 295.260 €              162.393 €           162.393 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508447259 VENAFIL - CLEANING AND GARDENS, LDA 589.574 €              324.266 €           324.266 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505281805 SENHOR MELÃO - EDUCAÇÃO E ENTRETENIMENTO, LDA 197.200 €              108.460 €           108.460 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508450187 TOPIC SHARE - TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, LDA 165.250 €              107.413 €           107.413 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508454158 FÁCIL DE SEGUIR - DIGITALIZAÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS, LDA 165.250 €              107.413 €           107.413 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508367360 SMARTWATT- EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E MICROGERAÇÃO, SA 165.409 €              90.975 €             90.975 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508501660 SPECIAL NUMBER, LDA 245.176 €              159.364 €           159.364 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508122228 ROQUETTE & CORREIA, LDA 360.964 €              198.530 €           198.530 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507600045 SEED STUDIOS, LDA 566.029 €              311.316 €           311.316 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508307341 ENANCER, ELECTRONICA SA 544.392 €              299.416 €           299.416 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507379659 E Q S SERVIÇOS DE ENGENHARIA QUALIDADE E SEGURANÇA, LDA 464.623 €              255.543 €           255.543 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500600201 ELECTRO INSTALADORA DE BAIRRO, LDA 1.165.597 €           651.773 €           651.773 €         34.222 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508598290 ABOUTPROFIT - TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO, LDA 167.750 €              92.263 €             92.263 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507790960 BYME - INFORMATION TECHNOLOGY, LDA 144.200 €              93.730 €             93.730 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507761782 EARTHLIFE-NOVAS TECNOLOGIAS PARA AS ENERGIAS RENOVÁVEIS 22.135.000 €         12.174.250 €      12.174.250 €    -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507835476 UNIVERSAL TECH - TECHNOLOGY & MULTIMÉDIA, LDA 1.295.863 €           972.864 €           972.864 €         15.473 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508575907 ALCANCE - BUSINESS DEVELOPMENT, LDA 2.745.247 €           2.058.935 €        2.058.935 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508595843 ONDA DE ÁGUA - UNIPESSOAL, LDA 490.435 €              367.826 €           367.826 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508590035 HEALTH CORPORATION LABORSANO, LDA 173.785 €              130.339 €           130.339 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506090205 TECNIMASTER FL SISTEMAS ELECTRÓNICOS, LDA 230.156 €              149.601 €           149.601 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506386333 BERMA CENTRO DE IMPRESSAO DIGITAL, LDA 2.917.113 €           1.896.124 €        1.896.124 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508434408 CLEVER ACTION, LDA 118.825 €              89.119 €             89.119 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507893956 BSOLUS - BUSINESS SOLUTIONS, SOC. UNIPESSOAL, LDA 156.986 €              117.739 €           117.739 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508711703 OWNERSMARK POLIGHT SOC. UNIPESSOAL, LDA 2.123.950 €           1.380.567 €        1.380.567 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508599369 BIG ILLUSION - TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, LDA 198.950 €              149.213 €           149.213 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508839653 DINÂMICA VIRTUAL - SERVIÇOS DE ENGENHARIA, LDA 193.840 €              145.380 €           145.380 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507620917 BIG MAQ - SERVIÇOS DE MAQUINAÇÃO DE MOLDES, LDA 709.585 €              461.230 €           461.230 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508734568 BRINGCONCEPT -, LDA 975.050 €              734.312 €           734.312 €         48.400 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501695729 GEOMA - GEOTECNICA E MECÂNICA DE SOLOS, LDA 172.715 €              112.265 €           112.265 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508622328 PENHA REALIZAR, EVENTOS E RESTAURAÇÃO, LDA 2.778.319 €           2.083.740 €        2.083.740 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508836409 CLICKTOSELECT, LDA 515.472 €              335.057 €           335.057 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508613159 SPAWN STUDIOS, LDA 248.775 €              186.581 €           186.581 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508257352 SPI VENTURES - CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE NOVOS NEGÓCIOS, SA 217.712 €              142.017 €           142.017 €         2.690 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508742919 DIETGEST SA 177.740 €              115.531 €           115.531 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508760780 TECLA COLORIDA - SOFTWARE EDUCATIVO, LDA 351.944 €              263.958 €           263.958 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508795613 JOANA ESPINHEIRA - SOC. UNIPESSOAL, LDA 60.491 €                45.368 €             45.368 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508879485 GREENGRAPE, LDA 235.715 €              176.787 €           176.787 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508862280 BREVODISSEIA VALORIZAÇÃO DE RESIDUOS, LDA 106.573 €              79.930 €             79.930 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508214998 DURAMOL - CARGO, LDA 303.215 €              227.411 €           227.411 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508339855 CRITICAL MATERIALS, LDA (CMT) 1.262.219 €           834.598 €           834.598 €         75.499 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508959861 GLOBIPÓTESE - UNIPESSOAL, LDA 308.400 €              231.300 €           231.300 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505759403 SERRALHARIA - ARAÚJO & PAREDES, LDA 449.994 €              292.496 €           292.496 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508983231 VICE PORTUGAL, LDA 825.570 €              536.621 €           536.621 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506223515 NEW CONSULTING SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E TELECOMUNICAÇÕES, LDA 193.560 €              125.814 €           125.814 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507736370 MIL POSSIBILIDADES, LDA 532.850 €              344.103 €           344.103 €         5.063 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502627719 EXCELMOLDE - TECNOLOGIA DE MOLDES, LDA 262.127 €              170.382 €           170.382 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506466400 MAQUICAF- ELECTRODOMÉSTICOS, SA 795.348 €              516.976 €           516.976 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500868565 OSVALDO MATOS, LDA 503.079 €              327.001 €           327.001 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508444403 CVISUAL - COMUNICAÇÃO VISUAL, LDA 692.900 €              452.635 €           452.635 €         12.000 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507479220 PA RESIDEL - OPTIMIZAÇÃO ENERGÉTICA DE RESÍDUOS, SA 1.050.780 €           683.007 €           683.007 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503524336 TECNIBRAGA- CONSULTORES, LDA 91.060 €                68.295 €             68.295 €           -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500862486 FAZCRITAS - CONTABILIDADE, FISCALIDADE, ADMINISTRAÇÃO E ACTIVOS, LDA 42.152 €                31.614 €             31.614 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506153495 LUCRÉCIA & PEREIRA CONSULTADORIA, LDA. 114.729 €              86.047 €             86.047 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508343275 BMC-CONSULTING, UNIPESSOAL, LDA 62.819 €                47.115 €             47.115 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508014700 CONTROLPOC, LDA 39.064 €                29.298 €             29.298 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509083994 BRINCAR ÀS ESTRELAS - ARTES E ESPECTÁCULOS, UNIPESSOAL, LDA 127.656 €              95.742 €             95.742 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502021209 SOSERFIS - SOC. DE SERVIÇOS DE CONTABILIDADE E FISCALIDADE, LDA 107.364 €              80.523 €             80.523 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505343274 WE LINK - COMUNICAÇÃO E MULTIMÉDIA, LDA 296.760 €              222.570 €           222.570 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502441976 ANTELCONTA - CONTABILIDADE, LDA 140.890 €              105.667 €           105.667 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501898832 MDOIS - GABINETE DE ESTUDOS DE ENGENHARIA CIVIL, LDA 164.014 €              123.010 €           123.010 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508451078 MÁRIO VELOSO ANTUNES, UNIPESSOAL, LDA 52.296 €                39.222 €             39.222 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504143433 NOSTRAGEST - GABINETE DE CONTABILIDADE E CONSULTORIA, LDA 15.420 €                11.565 €             11.565 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506790355 COUNCIL - CONSULTORIA E SERVIÇOS, LDA 52.300 €                39.225 €             39.225 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508014930 SHSTMOREIRAS - SAÚDE, HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO, LDA 26.605 €                19.953 €             19.953 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507410785 TRENMO - ENGENHARIA, LDA 90.502 €                67.877 €             67.877 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509142788 C A D P R , UNIPESSOAL, LDA 87.080 €                65.310 €             65.310 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 190167572 ROSÁRIO DE FATIMA CARVALHO DE SOUSA (DRA) 66.882 €                50.162 €             50.162 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506860930 SURFING LIFE CLUBE - ESCOLA DE SURF E ANIMAÇÃO TURÍSTICA, LDA 20.025 €                15.019 €             15.019 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508115299 SELF ENERGY ENGINEERING & INNOVATION SA 398.421 €              258.974 €           258.974 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509130003 VENTOS DO HORIZONTE SA 337.297 €              219.243 €           219.243 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505480786 ESPAÇONEXUS - ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS, LDA 292.206 €              219.155 €           219.155 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503500259 A400 - PROJECTISTAS E CONSULTORES DE ENGENHARIA CIVIL, LDA 1.620.243 €           1.217.456 €        1.217.456 €      36.382 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508993032 VIS VIDA - EFICIÊNCIA ENERGÉTICA, LDA 191.865 €              124.712 €           124.712 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502473550 BARBAL - PESAGEM ELECTRÓNICA, LDA 994.017 €              646.111 €           646.111 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509186092 LINKINTENSE, LDA 286.448 €              243.481 €           243.481 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509095950 FAVAC - FÁBRICA DE ACESSÓRIOS PARA VENTILAÇÃO E AR CONDICIONADO, LDA 507.037 €              329.574 €           329.574 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509142389 MEGAJOULE INOVAÇÃO, LDA 204.929 €              153.697 €           153.697 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506988180 GRANDENTAL - CENTROS CLÍNICOS E DENTÁRIOS, LDA 209.544 €              157.158 €           157.158 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501704922 AVEL - ELECTRÓNICA, LDA 341.176 €              221.764 €           221.764 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509013759 LOGARITMOS & ALGORITMOS - SOFTWARE E LOGÍSTICA, LDA 246.412 €              177.309 €           177.309 €         11.250 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503693596 HARD CLUB TURISMO DE ANIMAÇÃO CULTURAL, LDA 1.937.215 €           1.452.912 €        1.452.912 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509041108 VIGIE SOLUTIONS, LDA 142.510 €              106.883 €           106.883 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506912957 EWEN, SOLUÇÕES GLOBAIS EM ENERGIA E AMBIENTE, LDA 553.598 €              359.839 €           359.839 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509277977 IONIZHEAT - FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA AQUECIMENTO, LDA 274.286 €              178.286 €           178.286 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502530235 NORLUX - RECLAMOS LUMINOSOS E PUBLICIDADE, LDA 150.069 €              97.545 €             97.545 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503890189 FIBRAUTO - FABRICO DE OBJECTOS EM POLYESTER, LDA 449.900 €              299.004 €           299.004 €         35.037 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509069266 CCBG CONSULTING, LDA 557.918 €              418.438 €           418.438 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505860503 LIFTECH - TECNOLOGIA PARA ELEVADORES, LDA 201.411 €              130.917 €           130.917 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509303102 TAGBALANCE, LDA 164.010 €              123.008 €           123.008 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506977544 KONK CONSULTING - CONSULTORIA INFORMÁTICA, LDA 1.304.286 €           769.529 €           769.529 €         176.079 €          
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508141184 NDRIVE, NAVIGATION SYSTEMS, SA 5.006.367 €           3.254.139 €        3.254.139 €      -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509071864 ORGALAXY, LDA 343.700 €              257.775 €           257.775 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509278671 TAKE A CITY, LDA 380.500 €              285.375 €           285.375 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508679435 COOLSIS - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, LDA 97.668 €                73.251 €             73.251 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508692652 PRATICAL WAY SOFTWARE, PORTUGAL SA 107.071 €              80.545 €             80.545 €           3.860 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509310346 OSTV, LDA 315.521 €              268.193 €           268.193 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508956153 EFALIFT - SISTEMAS E TECNOLOGIAS PARA ELEVADORES, LDA 232.473 €              151.108 €           151.108 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508340950 TEC4CAR - TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, LDA 415.856 €              270.306 €           270.306 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506829138 Município de Santa Marta de Penaguião 1.312.462 €           1.312.462 €        1.049.970 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 5.047.424 €           5.047.424 €        3.533.196 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502772271 Associação do Parque de Ciência e Tecnologia do Porto 4.564.414 €           4.564.414 €        3.195.090 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502772271 Associação do Parque de Ciência e Tecnologia do Porto 1.773.010 €           1.773.010 €        1.241.107 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507624866 Associação Spinpark - centro de incubação de base tecnologica 1.992.943 €           1.992.943 €        1.395.060 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504867946 Oficina da Inovação - Empreendedorismo e Inovação EMpresarial S.A. 750.788 €              750.788 €           525.551 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501775501 ANJE - Associação Nacional de Jovens Empresários 985.594 €              985.594 €           689.916 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507847695 UPTEC - Associação de Transferência de Tecnologia da Asprela 15.825.559 €         15.825.559 €      11.077.891 €    -  €                  
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Entidade Privada sem fins lucrativos 501919872 NET-NOVAS EMPRESAS E TECNOLOGIAS, SA 342.754 €              342.754 €           239.928 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 506494926 Cotec Portugal - Associação Empresarial para a Inovação 946.171 €              946.171 €           662.320 €         -  €                  

Instituições do Ensino Superior 501082522 Universidade Católica Portuguesa - Centro Regional do Porto 640.558 €              640.558 €           448.391 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507745868 SANJOTEC- ASSOCIAÇÃO CIENTIFICA E TECNOLOGICA 6.518.303 €           6.518.303 €        4.562.812 €      -  €                  

Empresa de média dimensão (recomendação 2003/361/CE) 501349197 METALOVIANA - METALÚRGICA DE VIANA, SA 268.017 €              93.806 €             93.806 €           -  €                  
Associações empresariais 501994335 ASSOC. EMPRESARIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 860.334 €              363.566 €           363.566 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506764320 QUALITY TOURS - AGENCIA DE VIAGENS E TURISMO, SA 90.583 €                40.762 €             40.762 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504170023 LUSOVERNIZ COMÉRCIO E INDUSTRIA DE TINTAS E VERNIZES, LDA 168.846 €              75.981 €             75.981 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506175960 XYLO ONE - ARTIGOS DE CORTIÇA E MADEIRA, LDA 184.055 €              82.825 €             82.825 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502581565 EASI INTERNACIONAL - COMÉRCIO DE MÁQUINAS TÊXTEIS, LDA 123.942 €              55.774 €             55.774 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501629980 J.MARQUES DOS SANTOS, LDA 292.912 €              131.810 €           131.810 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506642445 JOCOSMOVEL - INDUSTRIA E COMÉRCIO DE MÓVEIS UNIPESSOAL, LDA 112.561 €              50.652 €             50.652 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501456074 ESTOFOS RAMOS PINTO, LDA 319.010 €              143.555 €           143.555 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502511907 J.J. FERREIRA DOS SANTOS, LDA 165.385 €              74.423 €             74.423 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502717777 LICONFE - LINHAS INDUSTRIAIS, LDA 139.962 €              62.983 €             62.983 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504821288 FONTRAF - EQUIPAMENTOS, LDA 95.964 €                43.184 €             43.184 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507707257 METALAZ - INDÚSTRIA DE PRODUTOS METÁLICOS, LDA 1.064.293 €           478.932 €           478.932 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507505492 FÓLIOWATERS - EXPLORAÇÃO DE ÁGUAS NATURAIS, LDA 954.650 €              429.593 €           429.593 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502365447 PINHOS & MOURO, LDA 126.154 €              56.769 €             56.769 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503638021 JOSÉ AMÉRICO - ROLHAS E CÁPSULAS, LDA 280.346 €              126.156 €           126.156 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506536149 CONFORFLUIDE - TECNOLOGIAS AMBIENTAIS, LDA 173.879 €              78.246 €             78.246 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502104384 LUIS NUNES DA SILVA, LDA 138.690 €              62.410 €             62.410 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504003410 DAV - ACESSÓRIOS PARA A INDÚSTRIA DE TORNEIRAS, LDA 105.584 €              47.513 €             47.513 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501642277 LATINO CONFECÇÕES, LDA 399.520 €              179.784 €           179.784 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507688945 CAMINHAR-COMFORT SHOES, UNIPESSOAL, LDA 73.075 €                32.884 €             32.884 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502217766 AMI - TECNOLOGIAS PARA TRANSPORTES, SA 533.189 €              239.935 €           239.935 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502064560 QUINTA DA ROSA - VINHOS S.A 164.950 €              74.228 €             74.228 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501576967 FCO - COMÉRCIO INTERNCIONAL E CONSULTORIA, LDA 396.665 €              178.499 €           178.499 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508367751 DEFINIR DATAS - AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO UNIPESSOAL, LDA 448.910 €              202.010 €           202.010 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508443954 BIOATLANTICO - COMERCIALIZAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS BIOLÓGICOS, LIMITADA 125.765 €              56.594 €             56.594 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504571133 CARM - CASA AGRÍCOLA ROBOREDO MADEIRA SA 317.975 €              143.089 €           143.089 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506411516 RICARDO MILTON - PRODUÇÃO & COMÉRCIO DE TÊXTEIS-LAR, LDA 88.488 €                39.819 €             39.819 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503178683 LOBRIMA - COMÉRCIO IMP.DISTRIBUIÇÃO DE BRINDES E MAQUINAS 294.566 €              132.555 €           132.555 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503281115 CLINIFAR - PRODUTOS CLÍNICOS E FARMACEUTICOS, SA 191.712 €              88.948 €             88.948 €           6.120 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501881549 ALDA INDÚSTRIA DE MALHAS, LDA 128.450 €              57.803 €             57.803 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501582991 IRMEPOL - INDUSTRIA DE COMPONENTES PARA CARROÇARIA, LDA 151.858 €              69.208 €             69.208 €           1.994 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507371690 WATERKOTTE IBÉRIA, LDA 302.300 €              136.035 €           136.035 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501152237 F.COSTA INDUSTRIA DE MADEIRAS, SA 198.814 €              89.466 €             89.466 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502138831 ALEAL - INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO, LDA 432.423 €              194.590 €           194.590 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503731544 PORTCRIL - SOC. PORTUGUESA DE ACRILICOS, SA 135.630 €              61.034 €             61.034 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502055278 IMPORTINOX - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE METAIS, LDA 311.086 €              139.989 €           139.989 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504194127 PRIMÉRICA - REPRESENTAÇÕES, SA 164.600 €              74.070 €             74.070 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507977190 3AL3, LDA 201.892 €              90.852 €             90.852 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506841251 RONDONSHOES, COMERCIO INTERNACIONAL DE CALÇADO, LIMITADA 258.200 €              116.190 €           116.190 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504039920 BIFASE - MATERIAL ELÉCTRICO E ELECTRÓNICO, LDA 327.844 €              147.530 €           147.530 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506665720 OFTEN COMERCIO DE MOBILIÁRIO URBANO E DE ESCRITÓRIO, LDA 534.914 €              245.961 €           245.961 €         12.000 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500616485 ONARA - INDUSTRIA E COMERCIO DE TÊXTEIS, SA 953.500 €              429.198 €           429.198 €         4.623 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505967740 IVV AUTOMAÇÃO, LDA 380.289 €              171.130 €           171.130 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508386551 R&L ANTUNES, LDA 283.737 €              129.116 €           129.116 €         3.280 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502297930 UDEX IMPORTAÇÃO E REPRESENTAÇÕES SA 613.455 €              250.000 €           250.000 €         10.925 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502076224 MOCITE - NEGÓCIOS E CONSULTADORIA PARA INDÚSTRIA GRÁFICA, LDA 307.022 €              138.160 €           138.160 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503119792 TECPAN,TECNOLOGIA E PRODUTOS PARA PASTELARIA E PANIFICAÇÃO , LDA 110.288 €              49.630 €             49.630 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505433869 FERNANDO, LIMA & C.ª, LDA 193.025 €              86.861 €             86.861 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504022610 ESTALAGEM DE MONTALEGRE, TURISMO, NATUREZA E LAZER, LDA 476.000 €              214.200 €           214.200 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501745068 VIANAS - MAQUINAS, FERRAMENTAS E MATERIAL DE INCENDIO, LDA 189.295 €              85.183 €             85.183 €           -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 191362816 PAULA ALEXANDRA RIBEIRO DE SOUSA LEITE OLIVEIRA 38.200 €                17.190 €             17.190 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501438491 MARTINS SOARES TURISMO, LDA 56.493 €                25.422 €             25.422 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508538076 LITOSBELIX, LDA 243.369 €              109.516 €           109.516 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505225468 ÁGUA SOBRE RODAS - COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES, LDA 192.418 €              86.588 €             86.588 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501695060 SOC. QUINTA DO PORTAL, SA 610.471 €              250.000 €           250.000 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504537121 O.A.T. - ORIGINAL AUTHENTIC TRENDS, SA 131.548 €              59.196 €             59.196 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503152900 SANCO - PRODUTOS ELECTRÓNICOS, LDA 223.627 €              100.632 €           100.632 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507682300 4 TEAMS - ADVERTISING & MERCHANDISING, LDA 148.950 €              67.028 €             67.028 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504080466 J. ALVES - OFICINAS AUTO, LDA 59.131 €                26.609 €             26.609 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504745247 LAVRADORES DE FEITORIA - VINHOS DE QUINTA, SA 138.421 €              62.290 €             62.290 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507378261 FACTORY PLAY 234.016 €              105.307 €           105.307 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505207222 AMR INTERNACIONAL, LDA 123.238 €              58.485 €             58.485 €           6.920 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507452542 MYSTIC SEA - UNIPESSOAL, LDA 263.755 €              118.690 €           118.690 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501179569 PROMOCOMPO - COMPONENTES INDUSTRIAIS, LDA 218.339 €              98.253 €             98.253 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503182710 A.N.O. - SISTEMAS DE INFORMÁTICA E SERVIÇOS, LDA 370.459 €              166.707 €           166.707 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508141362 MOVELAU - INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO, LDA 160.578 €              72.260 €             72.260 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508404240 BEAUTY WOMAN, LDA 72.325 €                32.546 €             32.546 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507505794 QUESTSOURCE, LDA 431.694 €              194.262 €           194.262 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506154785 ENC - CONSULTADORIA E SERVIÇOS DE ENERGIA, LDA 204.720 €              92.124 €             92.124 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505843471 PEÚGAS ANDRADE & CARVALHO, LDA 47.962 €                21.583 €             21.583 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507231198 APC - INSTRUMENTOS MUSICAIS, LDA 207.550 €              93.397 €             93.397 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503524204 TIPOGRAFIA TADINENSE, LDA 271.064 €              138.632 €           138.632 €         38.065 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501440593 TENCO CAFÉS, LDA 123.800 €              55.710 €             55.710 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503566926 ARMANDO & FILHOS, LDA 212.720 €              95.724 €             95.724 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506724352 JOSÉ MARIA MARTINS, CUTELARIA TRADICIONAL DE PALAÇOULO, LDA 44.287 €                19.929 €             19.929 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503699780 CLIMABANHO, LDA 67.108 €                30.198 €             30.198 €           -  €                  
Associações empresariais 500986193 ASSOC. COMERCIAL E INDUSTRIAL DE BARCELOS 162.250 €              74.717 €             74.717 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504627236 PORTOCOURO 408.924 €              184.016 €           184.016 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504242920 NORBERTO COSTA, LDA 525.686 €              233.181 €           233.181 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500575193 JUNCOR - ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS E AGRÍCOLAS, LDA 142.595 €              64.168 €             64.168 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504229451 MARQUES & GOMES, LDA 501.892 €              225.851 €           225.851 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508431093 ZONALC.COM, LDA 118.619 €              53.378 €             53.378 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504970020 CLEANSTATION, SA 94.475 €                46.609 €             46.609 €           9.360 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505099047 DOMINAL, LDA 335.410 €              150.935 €           150.935 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500193347 MIGUEL OLIVEIRA SUCESSORES, S.A 415.794 €              187.107 €           187.107 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502404361 TOPSVILLE MALHAS & CONFECÇÕES, LDA 784.595 €              353.068 €           353.068 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506529932 CARLOS ALBERTO & FILHOS, LDA 18.200 €                13.650 €             13.650 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502913274 MARSAL - ESTRUTURAS METÁLICAS E ALUMÍNIO, LDA 10.000 €                7.500 €               7.500 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501715398 IRMÃOS FERREIRA, LDA 15.000 €                11.250 €             11.250 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501759441 MEILEX, LDA 10.500 €                7.875 €               7.875 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502012757 AFICOR-AFIAMENTOS E REPARAÇÕES DE FERRAMENTAS DE CORTE, SA 30.000 €                22.500 €             22.500 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503492787 ATLANTA - COMPONENTES PARA CALÇADO, LDA 6.500 €                  4.875 €               4.875 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502907363 MANUEL MOREIRA DIAS, LDA 16.000 €                12.000 €             12.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504048813 CINDICALFE IND DE CALÇADO, LDA 10.000 €                7.500 €               7.500 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501594698 JOSÉ FERNANDES CARDOSO SA 11.500 €                8.625 €               8.625 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502458798 ABEL PINHO, LDA 15.000 €                11.250 €             11.250 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505721953 DIAS & MOTA - ALARMES, SERVIÇOS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA, LDA 14.250 €                10.688 €             10.688 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504008170 OLHO VIVO - SISTEMAS ELETRÓNICOS, LDA 13.375 €                10.031 €             10.031 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501297650 JOSÉ NEVES & C.IA, LDA 21.560 €                16.170 €             16.170 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507501888 ABREU E PEDRA, HIGIENE E BEM ESTAR, LDA 11.000 €                8.250 €               8.250 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503428825 AUGUSTO MOREIRA-MÓVEIS, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508570093 NEW TEXTILES, LDA 35.650 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504838644 ARMANDO FERREIRA & FILHOS, LDA 11.087 €                8.315 €               8.315 €             -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503569151 CARLOS MANUEL SALGADO DA COSTA, LDA 8.400 €                  6.300 €               6.300 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503757730 CADEINOR REPRESENTAÇÕES, LDA 7.500 €                  5.625 €               5.625 €             -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503149314 METALÍNSUA - EMPRESA DE CONSTRUÇÕES MATÁLICAS, LDA 106.946 €              48.126 €             48.126 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502430508 E.C.E - EMPRESA DE CALÇADO EUROPA, LDA 1.183.426 €           532.542 €           532.542 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507761634 OBSERVARTES, LDA 243.973 €              109.788 €           109.788 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500533482 FERREIRA DE MELO & Cª, LDA 140.558 €              63.251 €             63.251 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501671749 FLUPOL - APLICAÇÕES TÉCNICAS DE POLÍMEROS FLUORADOS, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505250373 FLUXOIBÉRIA - MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO, LDA 11.500 €                8.625 €               8.625 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502969083 MARITÁVORA - INVESTIMENTOS, LDA 112.190 €              50.486 €             50.486 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501695729 GEOMA - GEOTECNICA E MECÂNICA DE SOLOS, LDA 127.356 €              57.310 €             57.310 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504500252 GLOBAL - PRODUTOS DE EMBALAGEM, LDA 239.122 €              108.025 €           108.025 €         960 €                 
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504218883 TATUAGGI - INDÚSTRIA DE CALÇADO, LDA 596.515 €              250.000 €           250.000 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508182395 SPIRITU & ANIMA, LDA 474.623 €              213.580 €           213.580 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504056638 VITIVINÍCOLA CARLA FERREIRA UNIPESSOAL, LDA 143.690 €              64.661 €             64.661 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508468558 GUIPACK - UNIPESSOAL, LDA 227.050 €              102.173 €           102.173 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501727825 NOVAVET, PRODUTOS AGRO-PECUÁRIOS, LDA 108.222 €              48.700 €             48.700 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508477972 GERAÇÃO DE VANGUARDA - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA 201.708 €              90.769 €             90.769 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507879996 M. FÁTIMA SILVA, LDA 324.521 €              146.034 €           146.034 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508486394 QDM - VINHOS, LIMITADA 78.460 €                35.307 €             35.307 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 106320750 DOMINGOS GUILHERMINO DOS REIS ALVES DE SOUSA 176.655 €              79.495 €             79.495 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506600807 SENSYS CALÇADO, LDA 367.300 €              165.285 €           165.285 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500595356 CONCEIÇÃO ROSA PEREIRA & Cª, LDA 418.475 €              188.314 €           188.314 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501583297 OS NETOS DO SIMÃO - METALÚRGICA, SA 120.367 €              56.531 €             56.531 €           5.408 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503472468 J M FERNANDES, LDA 156.801 €              81.793 €             81.793 €           25.674 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504594745 QUINTA DO VALLADO - SOC. AGRÍCOLA, LDA 218.265 €              99.059 €             99.059 €           1.920 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501250131 LINO BARROS & FERREIRA, LDA 531.457 €              239.156 €           239.156 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505990857 TWISTOP - SERV. ENGENHARIA E EQUIP. INDUSTRIAIS., LDA 26.731 €                12.029 €             12.029 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501463577 NELSOMÓVEIS, LDA 145.269 €              65.371 €             65.371 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501856820 FAN - CARPINTARIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA 149.175 €              67.129 €             67.129 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503418625 TINTA COM PINTA, LDA 398.134 €              179.160 €           179.160 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506689476 RACH TRANSITOS, LDA 133.834 €              73.174 €             73.174 €           29.598 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501588752 EDIFICE, SA 481.449 €              216.652 €           216.652 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501515526 SULNOR - INDUSTRIA METALOMECANICA, LDA 233.608 €              122.814 €           122.814 €         40.434 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506033775 MUNDO AUTOMÓVEL DE ELINANA GOMES RIBEIRO NUNES & COMPANHIA, LDA 420.659 €              218.442 €           218.442 €         81.586 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502211547 ALBANO & FILHO, LDA 352.353 €              158.559 €           158.559 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508201926 MORER - ENERGIAS RENOVÁVEIS, LDA 78.253 €                35.214 €             35.214 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501754962 PJA VIAGENS E TURISMO, LDA 162.390 €              73.076 €             73.076 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507997433 COMPECO - MATERIAIS COMPÓSITOS, LDA 150.104 €              67.547 €             67.547 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502395362 FRASA IBÉRICA - EQUIPAMENTOS DE COZINHA, SA 266.950 €              120.128 €           120.128 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508543231 ZOOMBOX - CONFECÇÕES, LDA 307.413 €              138.336 €           138.336 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504465767 ALBANO MIGUEL FERNANDES, LDA 248.511 €              111.830 €           111.830 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506738175 DOD - COMPONENTES PARA CALÇADO, LDA 271.945 €              122.375 €           122.375 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502414669 MÓVEIS PEREIRA DA COSTA, LDA 136.033 €              67.251 €             67.251 €           13.796 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503354520 ELO - DISTRIBUIÇAO DE CALÇADO, LDA 364.063 €              163.828 €           163.828 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504907808 NORCONCESSUS - EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO E CIENTÍFICOS, LDA 343.598 €              158.896 €           158.896 €         10.384 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505844699 SOUTO & FILHOS, LDA 511.050 €              229.972 €           229.972 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501503510 ADVANCED PRODUCTS PORTUGAL IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO, LDA 117.410 €              52.835 €             52.835 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504387723 VDS - VINHOS DO DOURO SUPERIOR, SA 117.119 €              52.703 €             52.703 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503307459 CPM - CRIAÇÃO E PROMOÇÃO DA MODA, LDA 241.778 €              108.800 €           108.800 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503526088 PAULO BRANDÃO, LDA 230.821 €              103.869 €           103.869 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502391057 JOMASIL - JOÃO MANUEL SOUSA SILVA, LDA 520.933 €              234.420 €           234.420 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500378207 MANOEL D. POÇAS JUNIOR - VINHOS, SA 163.544 €              73.595 €             73.595 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506631494 RECIAL - RECICLAGEM DE ALUMÍNIOS, SA 174.350 €              78.458 €             78.458 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507601114 TEC IT - TECNOLOGIA INTELIGÊNCIA E DOMÓTICA SA 136.343 €              61.354 €             61.354 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502110350 PLASMITEC - PLASTICOS TÉCNICOS DO MINHO, LDA 215.137 €              96.812 €             96.812 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507525825 NIENOR - INDÚSTRIA DE ACESSÓRIOS PARA ALUMÍNIO, LDA 58.040 €                26.118 €             26.118 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501916369 MOISÉS LIMA CORTIÇAS, LDA 146.025 €              65.711 €             65.711 €           664 €                 
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500006687 ABÍLIO P. CARNEIRO & FILHOS, LDA 277.811 €              125.015 €           125.015 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502227656 AGRIFER - EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS, LDA 39.524 €                21.936 €             21.936 €           9.486 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500263361 SOCEQUI - SOC. DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA 98.424 €                44.291 €             44.291 €           4.500 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505148676 LINEAMÉDICA - DISPOSITIVOS MÉDICO-CIRÚRGICOS, SA 305.170 €              137.326 €           137.326 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506658503 LOJA DA PRAÇA - BENS ALIMENTARES, LDA 98.671 €                44.402 €             44.402 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500744971 PINHOS, LDA 123.673 €              55.653 €             55.653 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504368109 F. OLAZABAL & FILHOS, LDA 167.375 €              75.669 €             75.669 €           800 €                 
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502840234 MÓVEIS PINTO BARBOSA, LDA 137.197 €              61.739 €             61.739 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502789409 LOUSAPNHOS MOBILIÁRIO E DECORAÇÃO, LDA 559.246 €              250.000 €           250.000 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507626630 CRIS´GALOS, LDA 316.467 €              142.410 €           142.410 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508185114 EMH - SOC. IMPORTAÇÃO DISTRIBUIÇÃO PAPEL, LDA 243.700 €              109.665 €           109.665 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503542016 CLUBE VIAJAR - VIGENS E TURISMO, LDA 494.975 €              222.739 €           222.739 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508532760 NORSOLUTIONS - DESIGN, PUBLICIDADE E SINALIZAÇÃO, LDA 122.803 €              57.169 €             57.169 €           5.054 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500202141 NIEPOORT VINHOS, SA 740.132 €              335.509 €           335.509 €         5.600 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502511796 A. BARBOSA, LDA 184.538 €              83.042 €             83.042 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503655155 EUGENIO CAMPOS, LDA 756.048 €              343.021 €           343.021 €         6.400 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503574651 SLAVI - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SOLDADURA, LDA 246.812 €              111.065 €           111.065 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508501822 MADE IN WORLD, LDA 275.309 €              123.889 €           123.889 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500882436 JORGE CRUZ & IRMÃO, LDA 68.835 €                30.976 €             30.976 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506529932 CARLOS ALBERTO & FILHOS, LDA 387.778 €              181.966 €           181.966 €         17.066 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504539604 RUI & FERREIRA - COMÉRCIO DE MATERIAL DE ESCRITÓRIO E INFORMÁTICO, LDA 113.388 €              51.025 €             51.025 €           -  €                  
Associações empresariais 508766877 ASSOC. DE DESENVOLVIMENTO DA ROTA DO AZEITE DE TRÁS-OS-MONTES 81.820 €                37.167 €             37.167 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505756960 JETCLASS, INDUSTRIA DE MOBILIÁRIO, LDA 857.637 €              391.461 €           391.461 €         12.628 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504218301 CIFRANCA-COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE VESTUÁRIO E ACESSÓRIOS, SA 304.930 €              139.175 €           139.175 €         4.472 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503076740 SOFIMITOS - INDÚSTRIA PARA ACESSÓRIOS DE BANHO, LDA 272.331 €              122.549 €           122.549 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507693566 WHYWE TRADING, LDA 458.018 €              206.108 €           206.108 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502815302 CITIAUTO COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA 92.543 €                41.645 €             41.645 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501068511 JAIME REBELO, LDA - REFRAL 68.952 €                31.029 €             31.029 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505945991 SERRALHARIA SANTOS PEREIRA, LDA 61.603 €                27.721 €             27.721 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504154290 16 IRMAOS - MAQUINAS E EQUIPAMENTOS, LDA 115.077 €              51.785 €             51.785 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504838679 PEIXOTO, DIAS & OLIVERA, LDA 45.408 €                20.433 €             20.433 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507772032 COLORSTAR, LDA 65.000 €                30.886 €             30.886 €           10.411 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506796868 SIMPLEFORMS - DESIGN, LDA 114.504 €              51.527 €             51.527 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504124269 M-MODELISMO, LDA 266.930 €              120.119 €           120.119 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508534550 SIMPLENEWS, LDA 235.837 €              106.127 €           106.127 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504621823 NATURAPURA IBÉRICA - PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE PRODUTOS NATURAIS, SA 532.959 €              239.831 €           239.831 €         -  €                  

Associações empresariais 501994335 ASSOC. EMPRESARIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 1.184.411 €           595.118 €           595.118 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507514548 GUARNIÇÃO, LDA 138.676 €              64.746 €             64.746 €           5.352 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502246413 ESTAMPARIA MENDES, LDA 208.114 €              110.630 €           110.630 €         38.808 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508435005 SILENCE DESIGN, LDA 321.227 €              144.552 €           144.552 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501297413 MÓVEIS S. JOSÉ - JOSÉ REGO, LDA 78.250 €                35.213 €             35.213 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502653604 D. BISCOITO - COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 161.308 €              72.588 €             72.588 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501440593 TENCO CAFÉS, LDA 60.891 €                27.401 €             27.401 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501698493 A. J. AGUIAR - COMÉRCIO GERAL, LDA 152.278 €              68.525 €             68.525 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504243152 EWINE, LDA 193.292 €              86.981 €             86.981 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507669274 J.M.CACHINA, LDA 177.700 €              79.965 €             79.965 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508584620 EUROWIRE, LDA 966.947 €              435.126 €           435.126 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500427860 WALDEMAR FERNANDES DA SILVA, S. A. 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508593042 NATURALCONCEPTS, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502015071 MATEUS & MARTINS, SA 30.000 €                22.500 €             22.500 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503634760 PANGA PANGA - CARPINTARIA, LDA 13.000 €                9.750 €               9.750 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501760350 CARPINTARIA ROCHA, LDA 24.000 €                18.000 €             18.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501237011 J.H.S. OLIVEIRAS, LDA 24.000 €                18.000 €             18.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502464909 TECNICOURO - PRÉ FABRICADOS PARA CALÇADO, LDA 6.000 €                  4.500 €               4.500 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503962007 PORTA XXI - COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE ACESSÓRIOS E PORTAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA 32.500 €                24.375 €             24.375 €           -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502620927 ERPÍDIO FERNANDO ALVES COUTO, LDA 15.000 €                11.250 €             11.250 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502198370 ALBERTO J. TAVARES CORTIÇAS, LDA 15.000 €                11.250 €             11.250 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505057158 NORTITEC - DISTRIBUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS INFORMATICOS, LDA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502262184 TEPREL - EQUIPAMENTOS MÉDICOS, SA 30.000 €                22.500 €             22.500 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 122842081 JOÃO RODRIGUES GONÇALVES 30.000 €                22.500 €             22.500 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501210148 A. RAFAEL & COMPANHIA, LDA 16.500 €                12.375 €             12.375 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502268786 ANTÓNIO A. F. FONSECA E FILHOS, LDA 15.000 €                11.250 €             11.250 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503000728 CORTIÇA BENÍCIA, SA 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507204565 EMPIPHONE - COMÉRCIO DE TELECOMUNICAÇÕES, UNIPESSOAL, LDA 33.285 €                24.964 €             24.964 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507397398 TYBER - COMÉRCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA 34.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500684278 FERNANDO VALENTE 31.200 €                23.400 €             23.400 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500663645 TORNEIRAS MONTEIRO, LDA 34.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505364590 GOLDENTEX, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508179440 GLOBOTRILHA- COMPONENTES PARA CALÇADO UNIPESSOAL, LDA 20.200 €                15.150 €             15.150 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506560880 VIMASOL ENERGIAS RENOVAVEIS, LDA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508570093 NEW TEXTILES, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501337067 AUTOFIX - COMÉRCIO DE AUTOMÍOVEIS, LDA 15.800 €                11.850 €             11.850 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504828606 ESTOFOS BERSANDRA 179.187 €              82.533 €             82.533 €           4.341 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506864693 TRIAF - SEGURANÇA E TELECOMUNICAÇOES DE BRAGA, LDA 239.293 €              107.682 €           107.682 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505546175 ADRIANO FELGUEIRAS - SOC. DE CONSTRUÇÕES, LDA 24.000 €                18.000 €             18.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504439723 A &R PONTES, REPRESENTAÇÕES DE CALÇADO, LDA 299.575 €              134.809 €           134.809 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507856813 QUINTA DO CRASTO SA 495.080 €              225.236 €           225.236 €         5.600 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507589270 IBERNAVES, SOLUÇÕES INTEGRADAS, LDA 13.600 €                10.200 €             10.200 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506685810 SPACE ECOCOMBUSTÍVEIS, LDA 5.560 €                  4.170 €               4.170 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505821680 HABIDOM - INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA 16.600 €                12.450 €             12.450 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500107718 FÁBRICA DE SERRAÇÃO E CERÂMICA AMARO DE MACEDO SA 12.000 €                9.000 €               9.000 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501060073 BARREIROS COSTA & SAMPAIO, LDA 24.750 €                18.563 €             18.563 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502844280 FRUTAS CRUZEIRO, LDA 26.997 €                20.248 €             20.248 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504377183 3M2P-CONSTRUÇÃO E REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS, LDA 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502940930 SANTOS CAMISEIROS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503608050 LUIS AZEVEDO E FILHOS, LDA 346.051 €              155.723 €           155.723 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500245096 SERAFIM DA SILVA JERÓNIMO & FILHOS, LDA 16.000 €                12.000 €             12.000 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502474149 ELECTROGRAÇA - INSTALAÇÕES, LDA 10.000 €                7.500 €               7.500 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508420326 SENETEL - SERVIÇOS ENERGIAS E TELECOMUNICAÇÕES, UNIPESSOAL, LDA 96.710 €                43.520 €             43.520 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508047021 SOVICORE-SOC.VIANENSE DE CONSTRUÇÃO E REABILITAÇÃO, LDA 15.500 €                11.625 €             11.625 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508977150 JOÃO FONTELA, LDA 460.340 €              207.153 €           207.153 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502435518 RESTAURANTE SONHO DO CAPITÃO, LDA 93.499 €                44.525 €             44.525 €           5.600 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503588253 BARÃO DE VILAR 214.070 €              96.332 €             96.332 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502861444 TORREFACÇÃO ARCUENSE, LDA 20.300 €                15.225 €             15.225 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503125490 TECNILIMA - EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS, LDA 279.045 €              128.771 €           128.771 €         13.372 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501281720 GUIMADIESEL- REPARAÇÃO BOMBAS INJECTORAS E TURBOCOMPRESSORES, LDA 245.522 €              118.434 €           118.434 €         18.170 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504007416 CRUZ & AREAL, LDA 623.564 €              282.863 €           282.863 €         5.165 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502104368 JOAQUIM MENDES, LDA 34.498 €                15.524 €             15.524 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501366709 IRMÃOS PINTO, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504666673 PERSONALIDADE LASER, COMERCIO BRINDES E PRODUTOS PUBLICITÁRIOS, LDA 37.380 €                16.821 €             16.821 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508349354 DSM PLÁSTICOS, LDA 10.000 €                7.500 €               7.500 €             -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507227115 UP-WAY SYSTEMS - REPRESENTAÇÕES, UNIPESSOAL, LDA 349.418 €              161.005 €           161.005 €         8.611 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500102015 EUROCALOR - TERMO INSTALADORA, LDA 41.921 €                21.160 €             21.160 €           5.248 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500823189 MATALURGICA DA LIXA, LDA 16.750 €                12.563 €             12.563 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503367214 DROMEDARIS PORTUGAL, CALÇADO, LDA 486.262 €              218.818 €           218.818 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502673516 HESTIA MOBILIARIO CONTEMPORANEO, LDA 226.050 €              101.722 €           101.722 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502189231 RIOCER - CERÂMICA DO RIO, LDA 17.000 €                12.750 €             12.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508648750 ABSOLUTARGET UNIPESSOAL, LDA 196.300 €              88.335 €             88.335 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502640421 MBA - MARKETING E BRINDES, LDA 152.009 €              68.404 €             68.404 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504048813 CINDICALFE IND DE CALÇADO, LDA 296.000 €              133.200 €           133.200 €         -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504961950 UNICOR 2 - PRODUTOS DE CORTIÇA, LDA 6.500 €                  4.875 €               4.875 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506178994 MANUEL SILVA NETO CONFECÇÕES, LDA 342.975 €              154.339 €           154.339 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501594698 JOSÉ FERNANDES CARDOSO SA 7.800 €                  5.850 €               5.850 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506976963 BERNARDO DA COSTA - COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA, LDA 73.600 €                33.120 €             33.120 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501548238 ÂNGELO DA COSTA MARTINS & IRMÃOS, LDA 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503807001 QUALISHOE - COMERCIO INTERNACIONAL, LDA 166.500 €              74.925 €             74.925 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501668535 NORLIMA - EDIFICADORA DO LIMA, LDA 17.500 €                13.125 €             13.125 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507750250 COMPLEXIDATA - INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES, LDA 298.750 €              134.438 €           134.438 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506370836 SOLTRÁFEGO - SOLUÇÕES DE TRÂNSITO, ESTACIONAMENTO E COMUNICAÇÕES, SA 56.936 €                25.621 €             25.621 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504717057 VINIHOLD-COMERCIALIZAÇÃO DE VINHOS SA 197.955 €              89.080 €             89.080 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505342936 MONÓMERO-INDUSTRIA DE PLASTICOS, LDA 91.084 €                40.988 €             40.988 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500756260 APARÍCIO & FILHOS, LDA 98.313 €                44.241 €             44.241 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504743422 CASTELBEL, ARTIGOS DE BELEZA, SA 194.756 €              87.640 €             87.640 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503190659 PELE - ARTE FUNERÁRIA, LDA 123.459 €              55.557 €             55.557 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502889500 JOMAGOPE - PORTAS E AUTOMATISMOS, LDA 92.853 €                42.893 €             42.893 €           2.534 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507611683 MP-LAC - INDÚSTRIA DE LACAGEM, LDA 138.913 €              64.040 €             64.040 €           3.495 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503823724 PERFINOX - INDÚSTRIA METALÚRGICA, LDA 227.173 €              106.228 €           106.228 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508413834 EXCALIBUR CAPITAL - PARKING EXPERIENCE, LDA 625.374 €              281.418 €           281.418 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500328447 VIGANOR- CARVALHO & CA., LDA 25.839 €                19.379 €             19.379 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507557247 DOMUS SOLARIS, EQUIPAMENTOS E SOLUÇÕES UNIPESSOAL, LDA 68.366 €                35.981 €             35.981 €           11.922 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504211692 DECMODIL, DECORAÇÃO DE INTERIORES, LDA 62.267 €                32.421 €             32.421 €           10.060 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503938238 MATIAS & ARAÚJO, LDA 723.442 €              375.215 €           375.215 €         113.522 €          

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504855735 LIZCOURO - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO - UNIPESSOAL, LDA 235.878 €              106.145 €           106.145 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506324729 PAULO S. CONDE, UNIPESSOAL, LDA 138.688 €              62.410 €             62.410 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508789940 DOURO FAMILY ESTATES - PÁGINAS DE FAMÍLIA, LDA 326.813 €              147.066 €           147.066 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500427860 WALDEMAR FERNANDES DA SILVA, S. A. 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508834708 RICARDO RORIZ- UNIPESSOAL, LDA 34.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508482917 ADVANCED CYCLONE SYSTEMS, SA 362.153 €              162.969 €           162.969 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502864508 PROVAM - PRODUTORES DE VINHOS ALVARINHO DE MONÇÃO, LDA 70.284 €                34.006 €             34.006 €           5.436 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508005264 VINTAGE CARS BOUTIQUE, LDA 241.787 €              108.804 €           108.804 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500433810 ANTÓNIO ALVES RIBEIRO & FILHOS, LDA 160.210 €              78.944 €             78.944 €           15.656 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502701110 NVE - ENGENHARIAS, LDA 134.851 €              64.705 €             64.705 €           9.192 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508617936 MPMAIS.I - SISTEMAS DE CONTROLO E INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS, LDA 187.930 €              98.131 €             98.131 €           31.000 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508195128 DOUROGÁS PROPANO - COMPANHIA COMERCIALIZADORA DE PROPANO SA 440.147 €              198.066 €           198.066 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500001529 A ELECTRIFICADORA, SA 140.827 €              63.372 €             63.372 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508364663 SUPREMA ALTITUDE, LDA 358.643 €              161.389 €           161.389 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506108899 MULTIGRANITOS - TRANSFORMAÇÃO DE GRANITOS, UNIPESSOAL, LDA 32.500 €                24.375 €             24.375 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501991425 PRODUTOS ALIMENTARES CARINA, LDA 131.287 €              61.966 €             61.966 €           6.599 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505202409 LUCIANO ALVES & COMPANHIA, LDA 70.933 €                31.920 €             31.920 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508979110 ELEGANTWORK, LDA 307.875 €              138.544 €           138.544 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501851828 BETANTEROS, SOC. DE FABRICO E COMERCIALIZAÇÃODE BETÕES, SA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502988266 ALDECO COMÉRCIO INTERNACIONAL, LDA 176.131 €              79.259 €             79.259 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506367924 TRANSPORTES MADUREIRA & MADUREIRA, LDA 121.076 €              54.484 €             54.484 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508702577 VIDA DOURADA, LDA 1.050.300 €           400.000 €           400.000 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506404650 JOAMAR-PLASTICOS SA 34.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500772738 BALFLEX PORTUGAL - COMPONENTES HIDRAÚLICOS E INDUSTRIAIS, SA 269.945 €              121.475 €           121.475 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501930418 DECORDESK - EQUIPAMENTO DE ESCRITORIO, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508082714 MTI - MINEIRA DE VINHAIS, LDA 18.000 €                13.500 €             13.500 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508839254 MISTERIOSA LAGUNA HOTEL, LDA 108.895 €              49.003 €             49.003 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503120618 JOAQUIM DA ROCHA FERREIRA & FILHOS, LDA 367.860 €              165.537 €           165.537 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503128368 NORTE ESCOLAR - EQUIPAMENTOS EDUCATIVOS, SA 551.985 €              248.393 €           248.393 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503967297 AS&T, LDA 79.632 €                35.834 €             35.834 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505194821 VIA ACTUAL - COMERCIO INTERNACIONAL, LDA 65.723 €                29.575 €             29.575 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505835380 MÍSTICAJOIAS - FABRICO DE OURIVESARIA E JOALHARIA, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508644631 1756 - THE PORTUGUESE WINE COMPANY CHINA, LDA 197.627 €              88.932 €             88.932 €           -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503889415 FLAVICONSTRÓI - SOC. DE CONSTRUÇÕES, LDA 382.411 €              172.085 €           172.085 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503759058 LEMOS& VAN ZELLER, LDA 155.900 €              70.155 €             70.155 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500177961 MANUEL DA COSTA CARVALHO LIMA & FILHOS, LDA 664.549 €              299.047 €           299.047 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505031000 CAPITELLUM - INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO E ARTE SACRA, LDA 239.759 €              107.892 €           107.892 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505267748 HECHO EN MEXICO, LDA (HMD INTERIORS) 45.493 €                20.472 €             20.472 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503730793 LUMATEX - INDÚSTRIA TÊXTIL, LDA 115.817 €              52.118 €             52.118 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508836212 REGIS CAUSA - SOC. DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA 170.470 €              76.712 €             76.712 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503705039 J.TEX - INDÚSTRIAS METALOMECÂNICAS, SA 260.200 €              117.090 €           117.090 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507052420 INOR - SOLUÇÕES METÁLICAS, SA 61.408 €                27.634 €             27.634 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500269106 SOC. TEXTIL VITAL MARQUES RODRIGUES,FILHOS, LDA 529.496 €              270.539 €           270.539 €         45.545 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506050327 RIBEIRO & MOREIRA, LDA 125.250 €              56.363 €             56.363 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503438677 FERREIRA & MACEDO COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE BEBIDAS, LIMITADA 84.700 €                38.325 €             38.325 €           480 €                 
Associações empresariais 501111280 AIPAN - ASSOC. DOS INDUSTRIAIS DE PANIFICAÇÃO, PASTELARIA E SIMILARES DO NORTE 945.615 €              459.733 €           459.733 €         35.168 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501500227 BIOTHERMICS MANUFACTURING, LDA 440.008 €              198.003 €           198.003 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507876504 ENERGIAS DO UNIVERSO, LDA 70.400 €                31.680 €             31.680 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506801810 RELANCE CALÇADOS, LDA 79.498 €                35.774 €             35.774 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508135176 GERAL MAD - UNIPESSOAL, LDA 95.655 €                47.273 €             47.273 €           9.664 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503409677 A CASA DO BEBÉ - TÊXTEIS LAR INFANTIL, LDA 89.613 €                40.326 €             40.326 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505333830 SIDÓNIOS - INTIMO CONFECÇÕES, SA 352.835 €              158.776 €           158.776 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507699564 JOÃO MIGUEL GONÇALVES AROSO LEITÃO, UNIPESSOAL, LDA 158.974 €              71.538 €             71.538 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506534340 FALL SAFE ONLINE ? COMÉRCIO DE PRODUTOS DE PROTECÇÃO PESSOAL, LDA 342.544 €              154.145 €           154.145 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503079448 S. PINTOS - ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO, SA 53.544 €                24.095 €             24.095 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500096309 EMPRESA DIÁRIO DO PORTO, LDA 261.509 €              117.679 €           117.679 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508979463 JUNGLEWORK - UNIPESSOAL, LDA 280.339 €              133.307 €           133.307 €         16.352 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504803336 ARTUR SILVA RIBEIRO, LDA 85.296 €                45.370 €             45.370 €           15.969 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505521032 JOSÉ CARLOS & FILHAS JOALHEIROS, LDA 292.084 €              137.342 €           137.342 €         13.495 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508584116 GROUNDS - COMÉRCIO TÊXTIL, LDA 168.947 €              76.026 €             76.026 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508933013 ESTUDOGRAMA - AUTO, LDA 375.237 €              179.130 €           179.130 €         23.482 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504495534 SOC. AGRÍCOLA QUINTA DE CEDADELHE, LDA 264.600 €              120.470 €           120.470 €         5.000 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503850128 ECOFIRMA - GESTÃO DO AMBIENTE, LDA 130.062 €              58.528 €             58.528 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503593699 RIBAS PEREIRA, LDA 369.145 €              166.115 €           166.115 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506691799 TRANSJOCAVIL, TRANSPORTES, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS, LDA 46.131 €                21.564 €             21.564 €           3.214 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508972094 CRONORIGEM - LOGÍSTICA, LDA 212.203 €              101.113 €           101.113 €         12.850 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505186136 MOVEIS REGUENGA, LDA 202.917 €              91.313 €             91.313 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502174455 TUCHA - MALHAS E CONFECÇÕES, LDA 229.973 €              103.488 €           103.488 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506449238 FARIMOVEL - INDUSTRIA DE MOBILIARIO, LDA 62.917 €                28.313 €             28.313 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507345975 PROJECTACON - ENGENHARIA, LDA 64.652 €                29.093 €             29.093 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508647568 MOREDIS, LDA 386.280 €              173.826 €           173.826 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508911010 SOKVEL PROJECT DEVELOPMENT, LDA 173.885 €              78.248 €             78.248 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506682188 ÂNGULO RECTO - CONSTRUÇÕES, SA 560.493 €              261.528 €           261.528 €         21.271 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508570093 NEW TEXTILES, LDA 178.827 €              80.472 €             80.472 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504198190 SOC. TEXTIL MOSTEIRO DO AVE, LDA 199.355 €              102.349 €           102.349 €         28.890 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501245596 FLORIANO DA COSTA & GAVINA, LDA 74.692 €                36.062 €             36.062 €           5.600 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503161985 FXT - FABRICO E ACABAMENTO DE MEIAS, LDA 482.650 €              217.193 €           217.193 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508398851 GLOBAL STADIUM, LDA 360.690 €              173.137 €           173.137 €         24.747 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501795847 SÁ COUTO & MONTEIRO, SA 422.422 €              213.872 €           213.872 €         54.358 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508978912 MODULAR SYSTEM D.I.S.C.M - SA 698.444 €              314.300 €           314.300 €         -  €                  

Associações empresariais 508766877 ASSOC. DE DESENVOLVIMENTO DA ROTA DO AZEITE DE TRÁS-OS-MONTES 132.464 €              63.810 €             63.810 €           -  €                  
Associações empresariais 500986193 ASSOC. COMERCIAL E INDUSTRIAL DE BARCELOS 128.751 €              63.605 €             63.605 €           -  €                  
Associações empresariais 501994335 ASSOC. EMPRESARIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 1.027.782 €           533.262 €           533.262 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508536600 ECOLOGICAL KIDS, UNIPESSOAL, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502012757 AFICOR-AFIAMENTOS E REPARAÇÕES DE FERRAMENTAS DE CORTE, SA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500138800 EMBALAGENS METÁLICAS RIO CAIMA, SA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505847019 APH-ARTIGOS PROVISIONAMENTO HOSPITALAR, LDA 14.200 €                10.650 €             10.650 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504626191 DUQUE & DUQUE -TERRAPLANAGENS, LDA 27.900 €                20.925 €             20.925 €           -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503313165 M2S - CONSTRUÇÕES, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506151107 MOBIQUIM - MOBILIÁRIO METÁLICO, LDA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501342869 TRANS MAGALHÃES - TRANSPORTES, LDA 18.500 €                13.875 €             13.875 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508104890 ADIRQUAL - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505150174 PATORRA - EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS, LDA 22.800 €                17.100 €             17.100 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 138082960 ANTONIO MOREIRA SOARES 15.200 €                11.400 €             11.400 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500736383 CEANCAREL - ALTA MODA EM MARROQUINARIA, LDA 17.550 €                13.163 €             13.163 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502907363 MANUEL MOREIRA DIAS, LDA 8.050 €                  6.038 €               6.038 €             -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508488060 FACH, LDA 33.250 €                24.938 €             24.938 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504861069 AMIGRAN - EXTRACÇÃO DE GRANITOS, LDA 33.150 €                24.863 €             24.863 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502005424 BARROS E VIEIRA, LDA 33.250 €                24.938 €             24.938 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504075802 GRANITOS CASTELOES - CHAVES, LDA 32.900 €                24.675 €             24.675 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506296229 JOAQUIM CARNEIRO RIBEIRO & FILHO, LDA 31.400 €                23.550 €             23.550 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506589960 LIMA AMORIM, GRANITOS E CONSTRUÇÕES, UNIPESSOAL, LDA 32.700 €                24.525 €             24.525 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507366581 NUNO STROTHMANN & RIBEIRO, LDA 17.040 €                12.780 €             12.780 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508265657 PEDRASOARES-EXPLORAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DE GRANITOS, LDA 15.250 €                11.438 €             11.438 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504334166 SOPRONORTE VET - COMÉRCIO DE PRODUTOS FARMACO-TERAPÊUTICOS, LDA 9.200 €                  6.900 €               6.900 €             -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504073800 CASA DAS BATERIAS DE GOMES E SILVA, LDA 32.500 €                24.375 €             24.375 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502122072 PEBALI - COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO, LDA 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504806017 AVELINO TEIXEIRA QUEIRÓS, LDA 19.000 €                14.250 €             14.250 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504039547 A.S. METAIS - FABRICO E LACAGEM, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501733850 JACINTO ANTUNES DA SILVA, SA 23.750 €                17.813 €             17.813 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501830510 REVIBRAGA - SOC. DE REVESTIMENTOS PEREIRA, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502163518 EMPIS - INFORMATICA E SERVIÇOS, LDA 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502115777 BRAMOLDE, LDA 31.250 €                23.438 €             23.438 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502925728 CONGELADOS "O CASEIRINHO" DE MARGARIDA MENDES, LDA 27.000 €                20.250 €             20.250 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502572477 OFERBRAGA - SERRALHARIA MECÂNICA, LDA 33.250 €                24.938 €             24.938 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507071654 THE VILLAGE - COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 21.000 €                15.750 €             15.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500427860 WALDEMAR FERNANDES DA SILVA, S. A. 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505364344 PREGO & FERNANDES, EXTRACÇÃO DE PEDRA, LDA 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501889078 FÁBRICA DE ALUMÍNIOS BRANDÃO, LDA 17.000 €                12.750 €             12.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508916291 GREEN CAMOUFLAGE, LDA 24.330 €                18.248 €             18.248 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500593175 CARTONAGEM S. TIAGO, LDA 24.900 €                18.675 €             18.675 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503446947 FERNANDO MACHADO & IRMÃO - MÁRMORES & GRANITOS, LDA 30.600 €                22.950 €             22.950 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500619794 REIZINHO E SILVA, LDA 8.190 €                  6.143 €               6.143 €             -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502798009 TROTINETE - COMÉRCIO E CONFECÇÕES DE CRIANÇA, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506039285 BIOPONTO - SISTEMAS INFORMATICOS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505843676 BELCAT-GRANITOS, LDA 32.680 €                24.510 €             24.510 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504698028 CENÁRIOS D´OURO - OPERADOR TURÍSTICO DO DOURO E TRÁS-OS-MONTES, SA 96.930 €                48.465 €             48.465 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505312867 PONTO ECOLÓGICO - COMERCIALIZAÇÃO E RECICLAGEM DE CONSUMÍVEIS INFORMÁTICOS, LDA 17.500 €                13.125 €             13.125 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508568285 HOTPINK -COMÉRCIO, LDA 26.000 €                19.500 €             19.500 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507543300 H.I.M. - INDÚSTRIA METALOMECÂNICA, LDA 33.333 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508824591 SEARCHVIEW, UNIPESSOAL, LDA 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506956440 STECINSTRUMENTS - SISTEMAS TÉCNICOS, EQUIPAMENTOS E CONSUMÍVEIS, LDA 33.100 €                24.825 €             24.825 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507932633 FIELDLAB - PROSPECÇÃO ESTRUTURAL E GEOCTÉCNICA, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502916974 MESTRE ALIMENTAR- COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 33.400 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501884130 BRITANTEROS- SOC. DE FABRICO E COMERCIALIAÇÃO DE BRITAS SA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502950447 GRANIDIAS-SOC. DE PRODUÇÃO DE GRANITOS E BLOCOS, LDA 32.980 €                24.735 €             24.735 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502098732 INDULAC - INDÚSTRIAS LÁCTEAS, SA 9.830 €                  7.373 €               7.373 €             -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508082714 MTI - MINEIRA DE VINHAIS, LDA 17.000 €                12.750 €             12.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505533561 E3P`S - EMPRESA DE PRODUTOS PARA PADARIA E PASTELARIAS, LDA 479.272 €              215.672 €           215.672 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502044535 STOCKTRANS - LOGÍSTICA E TRANSPORTES, LDA 206.240 €              100.108 €           100.108 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507035127 JASE - JOAQUIM, AFONSO & SALVADOR - EMPREENDIMENTOS TURISTICOS, LDA 805.000 €              362.250 €           362.250 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501513833 RONUTEX - TINTURARIA E ACABAMENTOS TEXTEIS, LDA 404.203 €              181.891 €           181.891 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505433788 MADEIPINTO - PAVIMENTOS, LDA 246.148 €              113.792 €           113.792 €         6.916 €              
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501995650 FARIA DA COSTA - PEÚGAS E CONFECÇÕES, LDA 319.443 €              143.749 €           143.749 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502921218 FARILU JOALHARIAS, LDA 279.318 €              125.693 €           125.693 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505905078 ENCOSTA LONGA SOC. VINÍCOLA, LDA 284.430 €              127.994 €           127.994 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504395580 FÉLIX & CARNEIRO, LDA 95.903 €                48.423 €             48.423 €           12.039 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502622431 MULTIFROTA - COMÉRCIO E GESTÃO DE FROTAS, SA 331.550 €              149.198 €           149.198 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508621887 TREZE, LDA 296.092 €              133.241 €           133.241 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507108485 FIBO - FÁBRICA IBÉRICA DE ÓPTICAS, LDA 193.453 €              87.579 €             87.579 €           1.200 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505368102 GUIATEL - SERVIÇOS DE TELECOMUNICAÇÕES, SA 76.040 €                34.218 €             34.218 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508916020 ILS CALÇADO, SA 200.507 €              100.254 €           100.254 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502173882 JULIÃO VASQUES BRANDÃO, LDA 701.700 €              350.850 €           350.850 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501565469 MALHAS QUEIROGA, LDA 203.625 €              101.813 €           101.813 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501605428 QUINTA DAS ARCAS- SOC. AGRÍCOLA, LDA 1.059.412 €           400.000 €           400.000 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501753494 RNM PRODUTOS QUIMICOS, LDA 149.663 €              71.101 €             71.101 €           8.576 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507663993 RNM - TRANSPORTES QUIMICOS, LDA 135.270 €              71.368 €             71.368 €           23.992 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505271931 SOPROSEG ? INSTALAÇÃO E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA, SA 294.083 €              132.337 €           132.337 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500772738 BALFLEX PORTUGAL - COMPONENTES HIDRAÚLICOS E INDUSTRIAIS, SA 306.980 €              138.141 €           138.141 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507066596 MOBILIARIO COM ASSINATURA - SALOMÉ BARROS, UNIPESSOAL, LDA 99.378 €                44.720 €             44.720 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506125602 3GPHONE - SISTEMAS DE COMUNICAÇÕES, LDA 276.719 €              128.864 €           128.864 €         9.921 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504100327 PRN INFORMÁTICA, LDA 134.301 €              60.435 €             60.435 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503191116 LUIPEX - INDÚSTRIA DE MALHAS E CONFECÇÕES, LDA 175.366 €              78.915 €             78.915 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509170366 JOANA REIS MIRANDA - UNIPESSOAL, LDA 346.440 €              155.898 €           155.898 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503893102 DOCES DE BASTO, LDA 304.365 €              140.147 €           140.147 €         7.276 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504745247 LAVRADORES DE FEITORIA - VINHOS DE QUINTA, SA 118.689 €              53.410 €             53.410 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500602611 FERNANDO J.HENRIQUES, LDA 515.164 €              231.824 €           231.824 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506539822 AIRDUCT, UNIPESSOAL, LDA 106.624 €              52.071 €             52.071 €           9.350 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507809432 KBRINKA - UNIPESSOAL, LDA 69.651 €                34.493 €             34.493 €           7.200 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503446394 PLANDOR - PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE PLANTAS ORNAMENTAIS, LDA 122.073 €              54.933 €             54.933 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504854763 HORTO DA CIDADE - PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE PLANTAS, LDA 151.623 €              68.230 €             68.230 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502168889 RUFEL INDUSTRIAS MARROQUINARIA, LDA 190.269 €              85.621 €             85.621 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503725986 MONTANHÊS COMERCIAL - PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 253.164 €              119.874 €           119.874 €         13.600 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509088520 BARALHACOR - UNIPESSOAL, LDA 281.301 €              126.586 €           126.586 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503694428 CARGOLÂNDIA -LOGÍSTICA E SERVIÇOS INTERNACIONAIS, LDA 110.973 €              49.938 €             49.938 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503220647 PA & CO - DESIGN TÊXTIL, LDA 245.469 €              110.461 €           110.461 €         11.700 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509138730 THERMOWALL II, SA 187.381 €              84.321 €             84.321 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507519302 CONSTRUÇÕES M. GOMES DA CUNHA, SA 197.177 €              88.730 €             88.730 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502940930 SANTOS CAMISEIROS, LDA 65.200 €                29.340 €             29.340 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504719319 SENSE TEST - SOC. ESTUDOS E ANÁLISE SENSORIAL A PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 165.559 €              74.502 €             74.502 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501382798 VIEIRA & FILHOS, LDA 440.482 €              201.362 €           201.362 €         7.190 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507481020 COOL HEAT - CLIMATIZAÇÃO UNIPESSOAL, LDA 310.820 €              153.869 €           153.869 €         32.000 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502627573 CONFECÇÕES FERNANDES E MIRANDA, LDA 365.457 €              192.948 €           192.948 €         65.126 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501097724 METALOCAIMA - METALÚRGICA DO VALE DO CAIMA, SA 71.040 €                31.968 €             31.968 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504369938 PENSÃO NASCENTE DO AVE, LDA 34.994 €                15.747 €             15.747 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509012590 PASATO - INTERNATIONAL TRADING, LDA 250.857 €              112.885 €           112.885 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508413834 EXCALIBUR CAPITAL - PARKING EXPERIENCE, LDA 942.478 €              400.000 €           400.000 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501097724 METALOCAIMA - METALÚRGICA DO VALE DO CAIMA, SA 28.744 €                12.935 €             12.935 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509030637 UPC- ULTRA PROTECTIVE CLOTHES, LDA 699.321 €              317.662 €           317.662 €         6.784 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508921112 AEF MEUBLES, LDA 182.282 €              82.027 €             82.027 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505010836 F G C INSTALAÇÕES ELECTRICAS, LDA 291.773 €              131.298 €           131.298 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502814926 PARALAB - EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS E DE LABORATORIO, SA 396.027 €              178.212 €           178.212 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506488640 VITOR ALMEIDA & FONSECA ARQUITECTURA E DESIGN, LDA 314.288 €              143.180 €           143.180 €         4.000 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506774970 CASAL DO PAÇO PADREIRO, SOC. VITIVINÍCOLA, LDA 76.450 €                34.403 €             34.403 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502729724 PLASTICUM - TECNOLOGIA DE PLÁSTICOS, LDA 196.765 €              88.544 €             88.544 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500882576 SERRALHARIA DA FONTE DA MOURA, LDA 603.169 €              276.291 €           276.291 €         11.120 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507029976 SALGUEIRO & SALGUEIRO REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS, LDA 139.015 €              62.557 €             62.557 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503759058 LEMOS& VAN ZELLER, LDA 36.930 €                16.619 €             16.619 €           -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500301905 WIESE & KROHN, SUCESSORES, LDA 36.150 €                16.268 €             16.268 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502764406 MBIT - COMPUTADORES E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA, SA 789.940 €              372.973 €           372.973 €         40.000 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502907444 ALBERTO SÁ, LDA 206.756 €              111.857 €           111.857 €         43.008 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504693468 FORMICASA INTERIORES - COMÉRCIO DE MOBILIÁRIO, LDA 224.328 €              100.947 €           100.947 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503049590 TETRIBÉRICA - COMÉRCIO INTERNACIONAL, LDA 515.875 €              244.278 €           244.278 €         27.736 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502673516 HESTIA MOBILIARIO CONTEMPORANEO, LDA 513.693 €              236.062 €           236.062 €         11.200 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509204082 VISUALSWEET, LDA 389.409 €              175.234 €           175.234 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506659879 CENTRALCASA, DESENVOLVIMENTO DE PROJECTOS DE DOMOTICA, LDA 176.518 €              79.433 €             79.433 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503233749 ECOFILTRA - SOC. DE REPRESENTAÇÕES, LDA 828.717 €              372.923 €           372.923 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509014208 SCANSCI, LDA 215.565 €              97.004 €             97.004 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508156742 SAPIENS, LDA 237.860 €              107.037 €           107.037 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504832190 RIBIAL TEXTIL, LDA 266.173 €              119.778 €           119.778 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507647165 CONVEXSTILE - ARTE E DESIGN, UNIPESSOAL, LDA 154.205 €              69.392 €             69.392 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504385259 ASDRUBAL J. A., S. A 153.739 €              69.183 €             69.183 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508467292 SOLARCAPTA - EQUIPAMENTOS AMBIENTAIS, UNIPESSOAL, LDA 352.749 €              161.126 €           161.126 €         5.460 €              
Associações empresariais 501103619 ASSOC. COMERCIAL E INDUSTRIAL DE GUIMARÃES 1.596.795 €           958.077 €           958.077 €         383.231 €          

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504197215 BÍSARO - SALSICHARIA TRADICIONAL, LDA 380.286 €              171.129 €           171.129 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507745914 MESOSYSTEM, LDA 888.559 €              400.000 €           400.000 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502581565 EASI INTERNACIONAL - COMÉRCIO DE MÁQUINAS TÊXTEIS, LDA 209.250 €              94.163 €             94.163 €           -  €                  

Associações empresariais 500986193 ASSOC. COMERCIAL E INDUSTRIAL DE BARCELOS 164.260 €              81.085 €             81.085 €           4.212 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509045928 SMALLPOWER - ENERGIAS RENOVÁVEIS, LDA 277.621 €              124.929 €           124.929 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508164036 RENCAD - CONSTRUÇÃO CIVIL E MONTAGENS ELÉCTRICAS, LDA 262.740 €              139.615 €           139.615 €         48.872 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503928267 NORTEGÁS, LDA 151.588 €              72.097 €             72.097 €           8.875 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508156742 SAPIENS, LDA 145.250 €              65.363 €             65.363 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500650810 LUÍS DA SILVA AMORIM & Cª, LDA 324.760 €              150.255 €           150.255 €         9.400 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500533482 FERREIRA DE MELO & Cª, LDA 305.860 €              137.637 €           137.637 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502622431 MULTIFROTA - COMÉRCIO E GESTÃO DE FROTAS, SA 428.225 €              192.701 €           192.701 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507469615 NOSTROBIZ, LDA 224.136 €              101.446 €           101.446 €         1.336 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509294600 GRANITOS DA GINJEIRA, LDA 484.424 €              219.111 €           219.111 €         2.560 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 191362816 PAULA ALEXANDRA RIBEIRO DE SOUSA LEITE OLIVEIRA 64.950 €                29.228 €             29.228 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503119792 TECPAN,TECNOLOGIA E PRODUTOS PARA PASTELARIA E PANIFICAÇÃO , LDA 166.945 €              83.473 €             83.473 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506411516 RICARDO MILTON - PRODUÇÃO & COMÉRCIO DE TÊXTEIS-LAR, LDA 149.290 €              74.645 €             74.645 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506538486 WINE AND SOUL, LDA 278.000 €              139.000 €           139.000 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507556666 JOSSOIS II - INDÚSTRIA & COMÉRCIO DE GUARDA SÓIS, LDA 110.822 €              53.467 €             53.467 €           8.222 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501672966 TECNIFORMA, OFICINAS GRÁFICAS, SA 430.913 €              196.536 €           196.536 €         6.000 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503588253 BARÃO DE VILAR 288.445 €              144.223 €           144.223 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502104384 LUIS NUNES DA SILVA, LDA 200.231 €              92.897 €             92.897 €           6.385 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509339077 MARTA SANTOS JÓIAS, SOC. UNIPESSOAL, LDA 573.375 €              288.188 €           288.188 €         4.000 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505440350 G.R.CONSULTORES, LDA 102.519 €              51.259 €             51.259 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500298840 VIEIRA ARAÚJO, SA 180.957 €              81.431 €             81.431 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508808391 ACÁCIA QUÍMICA, SA 230.780 €              104.937 €           104.937 €         2.482 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504638696 MATTRESS TICKING DUVALLI - FÁBRICA DE TECIDOS, SA 180.527 €              81.237 €             81.237 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509396909 BRANDÃO & SEQUEIRA, LDA 370.396 €              185.198 €           185.198 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507769449 SCORE TÊXTEIS, LDA 813.409 €              400.000 €           400.000 €         65.916 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 161511317 MÁRIO BERNARDO DE MAGALHÃES E SOUSA 56.680 €                29.087 €             29.087 €           8.184 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503405973 IDM - IMPÉRIO DAS MEIAS, LDA 404.980 €              182.897 €           182.897 €         1.500 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507520238 SLIDE SPORT, LDA 737.838 €              371.919 €           371.919 €         8.000 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505685833 POLO JP - OFICINA DE ARTE, LDA 98.385 €                44.273 €             44.273 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502215704 UNIVERPLAST - FÁBRICA DE PLÁSTICOS, LDA 192.013 €              86.406 €             86.406 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507551753 MAB - ARTIGOS DE PAPELARIA, LDA 59.316 €                26.692 €             26.692 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500700591 AFONSO MOREIRA, SUCESSORES, LDA 360.327 €              162.147 €           162.147 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504447378 LIPIMALHAS - MALHAS E CONFECÇÕES, LDA 131.150 €              65.575 €             65.575 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503349283 CONTROLAR - ELECTRÓNICA E SISTEMAS, LDA 251.304 €              113.734 €           113.734 €         1.480 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505047977 PORLOGIS - TRÂNSITOS E LOGÍSTICA, LDA 177.063 €              79.678 €             79.678 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508972906 LAMBDA & OMEGA, LDA 995.262 €              400.000 €           400.000 €         -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507657004 ALROMA COSMÉTICOS, LDA 107.038 €              48.167 €             48.167 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502997605 AZFIL, SA 137.721 €              61.974 €             61.974 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507255950 GIOTTO- COMÉRCIO DE VESTUÁRIO UNIPESSOAL, LDA 734.326 €              368.600 €           368.600 €         3.832 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500138613 TROFICOLOR TEXTEIS SA 799.425 €              362.366 €           362.366 €         6.000 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508800781 QUINTA DA RAZA- SOC. AGRÍCOLA E COMERCIAL, LDA 109.040 €              49.068 €             49.068 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503814997 JÓIAS LUCENTE, LDA 33.615 €                16.808 €             16.808 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507507460 MACBOOT EUROPA, LDA 393.884 €              177.248 €           177.248 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504052454 SCRIPTA CODE, LDA 208.000 €              93.600 €             93.600 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506976963 BERNARDO DA COSTA - COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA, LDA 153.045 €              68.870 €             68.870 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504594745 QUINTA DO VALLADO - SOC. AGRÍCOLA, LDA 283.950 €              142.875 €           142.875 €         2.400 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502138580 FINERA - CONFECÇÕES TÊXTEIS, LDA 430.775 €              193.849 €           193.849 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500910740 SOC. DE MÁRMORES CENTRAL TRANSMONTANA, LDA 67.109 €                33.555 €             33.555 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509299989 FOLLOW THE ADVICE - IMPRESSÃO DIGITAL TÊXTIL UNIPESSOAL, LDA 332.302 €              149.536 €           149.536 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500008698 ADEGA COOPERATIVA DE PONTE DE LIMA, CRL 27.500 €                12.375 €             12.375 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508962560 EAGLESTAGE - ACESSÓRIOS DE MODA, LDA 178.634 €              84.060 €             84.060 €           8.400 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501991425 PRODUTOS ALIMENTARES CARINA, LDA 448.761 €              224.381 €           224.381 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507605861 SILOS DE LEIXÕES, UNIPESSOAL, LDA 291.365 €              131.114 €           131.114 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504434780 TUBEMBAL - TRANSFORMAÇÃO DE PAPEL E COMÉRCIO DE EMBALAGENS SA 473.124 €              214.292 €           214.292 €         3.168 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505315807 MÁRIO ROGÉRIO MAGALHÃES PINTO & IRMÃO, LDA 282.674 €              127.203 €           127.203 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504178571 VINITUR - TURISMO, VINHO E GASTRONOMIA, LDA 53.614 €                26.807 €             26.807 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503618799 SOC. AGRÍCOLA QUINTA DA CELA, LDA 29.114 €                13.101 €             13.101 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505967740 IVV AUTOMAÇÃO, LDA 52.280 €                23.526 €             23.526 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505139987 CV - COMÉRCIO E CONSULTORIA EMPRESARIAL, LDA 254.661 €              114.597 €           114.597 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501093524 DU BOIS LA ROCHE PORTUGAL AGRO ALIMENTAR, LDA 131.751 €              63.659 €             63.659 €           9.992 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507335562 ANNOPEI 2, LDA 128.489 €              57.820 €             57.820 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504235788 ALDOAR - EMPRESA DE CONFECÇÕES, LDA 160.990 €              72.445 €             72.445 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500427860 WALDEMAR FERNANDES DA SILVA, S. A. 408.205 €              183.692 €           183.692 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506608891 MORDOMIAS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO UNIPESSOAL, LDA 110.230 €              55.115 €             55.115 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501343598 CARVALHO & MOTA, LDA 123.782 €              55.702 €             55.702 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501522697 JOSÉ CÂNDIDO CRUZ, LDA 45.700 €                22.850 €             22.850 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508256500 CRYSTAL CORK PORTUGAL, LDA 343.305 €              171.653 €           171.653 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508605270 PURERIRUCA - ARTIGOS PARA BÉBÉ, LDA 473.895 €              213.253 €           213.253 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507403665 AGROAGUIAR -  COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 165.778 €              84.389 €             84.389 €           4.000 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505890909 OCEANUS - COMERCIALIZAÇÃO DE CALÇADO, LDA 550.697 €              247.814 €           247.814 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504758721 KATTY XIOMARA, LDA 748.000 €              374.000 €           374.000 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505207222 AMR INTERNACIONAL, LDA 183.122 €              92.911 €             92.911 €           3.600 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507669274 J.M.CACHINA, LDA 587.080 €              266.113 €           266.113 €         4.404 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502027614 ARMAZÉM DE LOUÇAS ESPERANÇA, VILAS BOAS, CARVALHO & IRMÃO, LDA 199.980 €              89.991 €             89.991 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509083951 FABRICA DE CHOCOLATE CASA GRANDE, LDA 237.624 €              106.931 €           106.931 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508646820 MENSAGEM AO MUNDO, LDA 89.550 €                40.298 €             40.298 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508429285 CONTORNOS E SOMBRAS- FABRICO DE MOBILIÁRIO, LDA 118.200 €              53.190 €             53.190 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502064560 QUINTA DA ROSA - VINHOS S.A 198.100 €              89.145 €             89.145 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503828149 SARIMÓVEIS - INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO, LDA 250.140 €              125.070 €           125.070 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506386333 BERMA CENTRO DE IMPRESSAO DIGITAL, LDA 643.975 €              314.989 €           314.989 €         57.600 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503257087 JOSÉ CARLOS ROLA E Cª, LDA 118.570 €              59.474 €             59.474 €           504 €                 
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507340248 J. VICENTE - INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO, LDA 467.515 €              213.287 €           213.287 €         6.640 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500849099 ALMÁQUINAS - SOC. DE REPRESENTAÇÕES, LDA 616.061 €              277.227 €           277.227 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504022610 ESTALAGEM DE MONTALEGRE, TURISMO, NATUREZA E LAZER, LDA 479.760 €              239.880 €           239.880 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503524603 SGS - SOC. GERAL DE CLIMATIZAÇÃO, LDA 292.645 €              131.690 €           131.690 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502661127 MOVEIS RICARDO, LDA 219.200 €              98.640 €             98.640 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508242231 CRIATUS - ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO, UNIPESSOAL, LDA 641.023 €              288.460 €           288.460 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505364344 PREGO & FERNANDES, EXTRACÇÃO DE PEDRA, LDA 484.361 €              249.462 €           249.462 €         72.000 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502098732 INDULAC - INDÚSTRIAS LÁCTEAS, SA 720.519 €              324.233 €           324.233 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507510950 EUNINOS - SISTEMAS DE IMPRESSÃO E ESTAMPAGEM, LDA 248.007 €              111.603 €           111.603 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503910996 ELOI FERREIRA EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, LDA 87.411 €                39.335 €             39.335 €           -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509367704 AROMA DO MONTES, EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, S. A. 229.396 €              114.698 €           114.698 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500772738 BALFLEX PORTUGAL - COMPONENTES HIDRAÚLICOS E INDUSTRIAIS, SA 373.528 €              168.088 €           168.088 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509260837 IDEIANOTÁVEL - PRODUTOS QUÍMICOS E INDUSTRIAIS, UNIPESSOAL, LDA 65.829 €                29.623 €             29.623 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508093899 RENOVACAPITAL - ENERGIAS RENOVÁVEIS, LDA 107.628 €              48.432 €             48.432 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503137766 LEOPOLDO MESQUITA & FILHOS, LDA 215.075 €              104.472 €           104.472 €         17.573 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506450449 FERTINI, LDA 117.315 €              52.792 €             52.792 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507897730 MAISON DE LA FÔRET - UNIPESSOAL, LDA 233.824 €              105.221 €           105.221 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508737869 LGG TRADING COMPANY, LDA 76.571 €                38.286 €             38.286 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505354888 J.M. GONÇALVES- TANOARIA, LDA 170.570 €              85.285 €             85.285 €           -  €                  
Associações empresariais 501873635 COMISSÃO DE VITICULTURA DA REGIÃO DOS VINHOS VERDES (CVRVV) 308.340 €              148.394 €           148.394 €         -  €                  
Associações empresariais 506921271 AIGRA ? ASSOC. DOS INDUSTRIAIS DO GRANITO 130.332 €              64.514 €             64.514 €           -  €                  
Associações empresariais 503393517 ASSOC. DE TURISMO DO PORTO 1.324.807 €           708.857 €           708.857 €         -  €                  
Associações empresariais 500986193 ASSOC. COMERCIAL E INDUSTRIAL DE BARCELOS 129.612 €              64.158 €             64.158 €           -  €                  
Associações empresariais 501994335 ASSOC. EMPRESARIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 837.953 €              435.214 €           435.214 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506672476 PLAYVEST - PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE ROUPA INTERIOR, S.A 756.772 €              378.386 €           378.386 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501671749 FLUPOL - APLICAÇÕES TÉCNICAS DE POLÍMEROS FLUORADOS, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502458798 ABEL PINHO, LDA 10.000 €                7.500 €               7.500 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501916369 MOISÉS LIMA CORTIÇAS, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507779606 BRITAFIEL - AGREGADOS E ORNAMENTAIS, SA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506529932 CARLOS ALBERTO & FILHOS, LDA 32.000 €                24.000 €             24.000 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503161985 FXT - FABRICO E ACABAMENTO DE MEIAS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507809432 KBRINKA - UNIPESSOAL, LDA 353.933 €              281.554 €           253.518 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501145281 COOPERATIVA AGRÍCOLA DOS OLIVICULTORES DE MURÇA, CRL 1.168.574 €           1.161.904 €        878.081 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508570093 NEW TEXTILES, LDA 29.500 €                22.125 €             22.125 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505194821 VIA ACTUAL - COMERCIO INTERNACIONAL, LDA 24.000 €                18.000 €             18.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502073268 LACATONI DESPORTOS, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502634472 SOPRECOR, S A 23.300 €                17.475 €             17.475 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500871809 SERCOR - SOC- EXPORTADORA ROLHAS E CORTIÇAS, S. A. 10.000 €                7.500 €               7.500 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500621195 SÁ & IRMÃO SA 24.800 €                18.600 €             18.600 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502986824 G. CORKS CORTIÇAS, SA 14.000 €                10.500 €             10.500 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506175960 XYLO ONE - ARTIGOS DE CORTIÇA E MADEIRA, LDA 18.500 €                13.875 €             13.875 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508593042 NATURALCONCEPTS, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501358757 FREITAS & DORES, LTDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503799947 GESPRESSO DERIVADOS CAFÉ E MÁQUINAS SA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508082714 MTI - MINEIRA DE VINHAIS, LDA 33.400 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507672828 IBERIANA TECHNICAL, LDA 36.850 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503847321 BEZERRAS, LDA 30.000 €                22.500 €             22.500 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508738962 TEMPO MAGGNÉTICO, UNIPESSOAL, LDA 31.040 €                23.280 €             23.280 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504369440 TRANSCOL- CIMENTOS E ARGAMASSAS, LDA 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501935681 NORCOR INDÚSTRIA DE CORTIÇA, SA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500364265 J A VEIGA DE MACEDO, S A 21.300 €                15.975 €             15.975 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501554629 FERNANDO LOPES - CORTIÇAS E REPRESENTAÇÕES, LDA 10.000 €                7.500 €               7.500 €             -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502227281 M.A.R. KAYAKS, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503406694 IBERLAB & IMUNOREAGE, LDA 31.000 €                23.250 €             23.250 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503294047 MARINHO & ROCHA, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504118471 COELHOCORK - ROLHAS DE CORTIÇA, LDA 17.800 €                13.350 €             13.350 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503000728 CORTIÇA BENÍCIA, SA 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506492443 OUTROS MERCADUS- IMP. E EXP. DE EQUIP. P/ DESIGN, UNIPESSOAL, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505364590 GOLDENTEX, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508805244 WEADAPT - INCLUSIVE DESIGN AND ENGINEERING SOLUTIONS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505967740 IVV AUTOMAÇÃO, LDA 35.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506560880 VIMASOL ENERGIAS RENOVAVEIS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502214244 TRANSGRANITOS- MÁRMORES E GRANITOS DO ALTO TÂMEGA, LDA 208.252 €              145.777 €           145.777 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502227281 M.A.R. KAYAKS, LDA 514.910 €              257.455 €           257.455 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501428194 A. COELHO E CASTRO, LDA 599.701 €              525.307 €           468.608 €         -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501171010 NEVES & COMPANHIA, LDA 215.475 €              96.964 €             96.964 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503609013 ALTO - PERFIS PULTRUDIDOS, LDA 589.444 €              542.960 €           434.438 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505032465 TNL - SOC. DE EQUIPAMENTOS ECOLOGICOS E SISTEMAS AMBIENTAIS, SA 425.515 €              220.699 €           220.699 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508570093 NEW TEXTILES, LDA 35.000 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507958861 FRILABO II, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502940930 SANTOS CAMISEIROS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503827886 BIOPTICA, EQUIPAMENT OS P/ INVESTIGAÇÃO E INDÚSTRIA, LDA 32.800 €                24.600 €             24.600 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507060806 ENERPAC - RECICLAGEM E INDÚSTRIA DE PAPEL, LDA 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502921161 FERNANDO ROCHA JOALHEIRO SA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501924078 DINIS DE OLIVEIRA & FILHOS, SA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501930418 DECORDESK - EQUIPAMENTO DE ESCRITORIO, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507649311 GEOINERTE, LDA 32.990 €                24.743 €             24.743 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502189231 RIOCER - CERÂMICA DO RIO, LDA 22.400 €                16.800 €             16.800 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502306432 OURONOR-FABRICANTES DE OURIVESARIA, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505163780 ABRALUX - INDÚSTRIA DE ABRASIVOS, LDA 14.700 €                11.025 €             11.025 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504385259 ASDRUBAL J. A., S. A 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508179440 GLOBOTRILHA- COMPONENTES PARA CALÇADO UNIPESSOAL, LDA 16.900 €                12.675 €             12.675 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501916881 GRAÇA & MENDES, LDA 30.360 €                22.770 €             22.770 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507024168 MCP - MÁQUINAS E PRODUTOS PARA CALÇADO, UNIPESSOAL, LDA 24.500 €                18.375 €             18.375 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507643399 CLEVER HOUSE - SISTEMAS INTELIGENTES, LDA 25.000 €                18.750 €             18.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505057158 NORTITEC - DISTRIBUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS INFORMATICOS, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505835380 MÍSTICAJOIAS - FABRICO DE OURIVESARIA E JOALHARIA, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502059192 RODRILINEA-CONFECÇÕES INDUSTRIA E COMÉRCIAO, LDA 33.300 €                24.975 €             24.975 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508178045 MAGPOWER SOLUÇÕES DE ENERGIA SA 286.619 €              182.654 €           182.654 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503492787 ATLANTA - COMPONENTES PARA CALÇADO, LDA 501.213 €              365.783 €           365.783 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504932250 FILTAPORTO - SOC. DE GESTÃO DE EQUIPAMENTOS HOTELEIROS, LDA 458.269 €              417.718 €           335.312 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506175960 XYLO ONE - ARTIGOS DE CORTIÇA E MADEIRA, LDA 33.000 €                24.750 €             24.750 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504048813 CINDICALFE IND DE CALÇADO, LDA 18.000 €                13.500 €             13.500 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508570093 NEW TEXTILES, LDA 33.500 €                25.000 €             25.000 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501642277 LATINO CONFECÇÕES, LDA 115.285 €              57.643 €             57.643 €           -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507728084 FLYMASTER AVIONICS, LDA 145.398 €              93.551 €             93.551 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508570093 NEW TEXTILES, LDA 435.916 €              266.685 €           266.685 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505836904 ARMINDO SOUSA - METALÚRGICA, LDA 384.880 €              271.185 €           271.185 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507011503 EUROGALVA - GALVANIZAÇÃO E METALOMECÂNICA SA 205.763 €              92.593 €             92.593 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502109572 FCO - FULLSERVICE COMPANY IN MULTIMEDIA, LDA 114.021 €              74.111 €             74.111 €           -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503857769 MIND - SOFTWARE MULTIMÉDIA E INDUSTRIAL SA 1.622.813 €           1.000.000 €        1.000.000 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504479334 VALINDO - ACABAMENTOS TÊXTEIS, SA 218.397 €              171.689 €           142.464 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507403665 AGROAGUIAR -  COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 377.885 €              347.872 €           279.207 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502521953 DOUROMEL- FÁBRICA DE CONFEITARIA, LDA 564.502 €              539.465 €           420.256 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506283682 BIOSTRUMENT - CONSULTADORIA E DESENVOLVIMENTO DE PORJECTOS BIOQUÍMICOS, SA 361.806 €              315.684 €           268.758 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503642789 FUTUROCOL COMERCIO DE PRODUTOS ORTOPEDICOS, LDA 1.575.872 €           866.730 €           866.730 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501602259 MADEIRAS DE SANTO OVÍDIO - MAGALHÃES & MAGALHÃES, LDA 537.935 €              295.864 €           295.864 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502009578 IBERMAROS, EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, SA 976.838 €              537.261 €           537.261 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505591324 IMA PRECISION, LDA 446.240 €              245.432 €           245.432 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507008324 CASA DA QUINTA DE VALE D´ARADOS, TURISMO RURAL, LDA 378.340 €              208.087 €           208.087 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503458210 METALIMUR - METALURGICA, LDA 426.572 €              234.615 €           234.615 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501478744 SERSILPORT - SOC. INDUSTRIAL DE PORTAS E FOLHEADOS DE MADEIRA, LDA 1.641.381 €           902.760 €           902.760 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504171011 FINIECO - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS, LDA 1.514.526 €           832.989 €           832.989 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508269822 HOTEL DOS ARCOS, LDA 5.387.255 €           2.962.990 €        2.962.990 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500298840 VIEIRA ARAÚJO, SA 1.483.025 €           815.664 €           815.664 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506843629 PIZARIA CERQUEIRA, LDA 774.395 €              425.917 €           425.917 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503390186 LMA - LEANDRO MANUEL ARAÚJO, LDA 1.404.013 €           772.207 €           772.207 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505290413 LACOANCORA - LACAGEM E POLIMENTO DE MOVEIS, LDA 437.685 €              240.727 €           240.727 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508414130 FORMA REDONDA - BRITAGEM, LDA 2.238.087 €           1.230.948 €        1.230.948 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505354888 J.M. GONÇALVES- TANOARIA, LDA 709.885 €              390.437 €           390.437 €         -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502698802 PRETLANTI - INDÚSTRIA DE PRÉ-FABRICAÇÃO, SA 837.182 €              460.450 €           460.450 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506117910 ÓSCAR & RUI, LDA 696.087 €              382.848 €           382.848 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501443827 LATUR - SOC. DE EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS E HOTELEIROS, LDA 2.666.258 €           1.466.442 €        1.466.442 €      -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508255244 BRB - FABRICO LAVA LOUÇAS INDUSTRIAIS, LDA 2.146.013 €           1.180.307 €        1.180.307 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508239877 NEVSTA - PAPER & TECHNOLOGY, LDA 672.981 €              370.140 €           370.140 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507388968 OPEN VILLAGE SPORT´S, LDA 4.867.592 €           2.677.176 €        2.677.176 €      -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507525825 NIENOR - INDÚSTRIA DE ACESSÓRIOS PARA ALUMÍNIO, LDA 229.450 €              149.143 €           149.143 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501588752 EDIFICE, SA 690.928 €              380.010 €           380.010 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508457262 KAMIKASA - MOBILIÁRIO, UNIPESSOAL, LDA 328.563 €              180.710 €           180.710 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505206587 PAULO & CARLA, LDA 176.507 €              97.079 €             97.079 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502550635 MILTEICA - INDÚSTRIAS ALIMENTARES, LDA 427.543 €              235.149 €           235.149 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508158362 VIDROLETHES - INDÚSTRIA TRANSFORMADORA DE VIDRO, LDA 909.061 €              499.984 €           499.984 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501500227 BIOTHERMICS MANUFACTURING, LDA 354.889 €              198.033 €           198.033 €         9.100 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508367557 GRANITIMAR - GRANITOS E MÁRMORES DO NORTE, LDA 8.413.589 €           4.627.474 €        4.627.474 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501194487 PLASTROFA - PLÁSTICOS DA TROFA, LDA 871.900 €              480.068 €           480.068 €         1.674 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502500190 FERNANDES INDÚSTRIAS INOXIDÁVEIS, LDA 466.815 €              256.748 €           256.748 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502741422 FLORIANO DUARTE & FILHOS, LDA 839.594 €              461.777 €           461.777 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502214244 TRANSGRANITOS- MÁRMORES E GRANITOS DO ALTO TÂMEGA, LDA 1.479.300 €           813.615 €           813.615 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502472243 TRATERME - TRATAMENTOS TÉRMICOS, LDA 329.937 €              181.465 €           181.465 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508427274 NEARSTART, LDA 684.524 €              444.941 €           444.941 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504352750 LATORNE INDUSTRIA METALURGICA, LDA 579.290 €              321.110 €           321.110 €         8.000 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502531266 USMENDES - CONSTRUÇÕES & ENGENHEIROS, LDA 2.606.191 €           1.433.405 €        1.433.405 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 134339533 JOSÉ DE OLIVEIRA E SILVAJOSÉ DE OLIVEIRA E SILVA 333.155 €              186.790 €           186.790 €         11.374 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507505492 FÓLIOWATERS - EXPLORAÇÃO DE ÁGUAS NATURAIS, LDA 712.844 €              392.064 €           392.064 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501542531 PAULO MENDES, SA 1.422.956 €           782.626 €           782.626 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508553580 ROTA DA CEGONHA, UNIPESSOAL, LDA 380.393 €              209.216 €           209.216 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504638696 MATTRESS TICKING DUVALLI - FÁBRICA DE TECIDOS, SA 1.232.310 €           679.946 €           679.946 €         6.960 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508581630 LEIRINOX II - TUBOS INOX, LDA 988.959 €              543.337 €           543.337 €         5.809 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507428080 LIGAPARTES - COMPONENTES DE MOBILIÁRIO, LDA 1.052.010 €           578.606 €           578.606 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503327352 HOTEL DO MONTE - ACTIVIDADES HOTELEIRAS, LDA 5.295.118 €           2.912.315 €        2.912.315 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501356894 LUIS DOS SANTOS PEREIRA, LDA 537.237 €              295.481 €           295.481 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508036461 RECUPERADORES PACHINHA, LDA 1.512.617 €           831.939 €           831.939 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508307910 LUSORE, LDA 304.539 €              167.496 €           167.496 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502378620 JOAQUIM AUGUSTO COSTA PEREIRA & FILHOS, LDA 365.173 €              200.845 €           200.845 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502025107 OUTEIRAL - SOC. DE CONSTRUÇÕES E EXPLORAÇÕES HOTELEIRAS, LDA 666.526 €              366.589 €           366.589 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508206430 ADELINO VITORINO & FILHO, LDA 196.195 €              147.146 €           147.146 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506225283 DIAL - FERRAMENTAS DIAMANTADAS, LDA 484.459 €              314.898 €           314.898 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508334195 PEDRAS SALGADAS HOTEL, LDA 4.765.044 €           3.097.279 €        3.097.279 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508493471 CITYLODGE - SOC. DE INVESTIMENTOS E GESTÃO DE HOTÉIS, LDA 3.526.600 €           2.292.290 €        2.292.290 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508229294 PAUPERIO - DISTRIBUIÇÃO, LDA 189.431 €              123.130 €           123.130 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504039563 TÉTA 3 - TECNOLOGIAS E EQUIPAMENTOS, LDA 515.787 €              334.200 €           334.200 €         10.482 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504171011 FINIECO - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EMBALAGENS, LDA 907.500 €              589.875 €           589.875 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500272174 SOLICEL-SOC. DO CENTRO INDUSTRIAL DE ESTEIOS DE LOUSA, LDA 803.432 €              522.231 €           522.231 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503636851 PASTELARIA PÃO QUENTE NOBREZA, LDA 442.998 €              287.949 €           287.949 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507649311 GEOINERTE, LDA 710.814 €              536.500 €           536.500 €         54.233 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508252180 HOTEL RURAL MIRA CAIMA, LDA 3.001.088 €           1.950.707 €        1.950.707 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501343598 CARVALHO & MOTA, LDA 532.148 €              345.896 €           345.896 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508676789 IN CHAIN LOGISTICS, LDA 964.455 €              434.005 €           434.005 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504361139 BRAGUINOX INDUSTRIA DE RECICLAGEM DE METAIS, LDA 1.160.996 €           754.647 €           754.647 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508637643 MELPELLETS, ENERGIAS RENOVÁVEIS, LDA 757.891 €              492.629 €           492.629 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508766044 MÓVEIS J.E.FIÚZA, LDA 206.073 €              154.555 €           154.555 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500697604 BELMIRO & BARREIRA, LDA 537.350 €              349.278 €           349.278 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503605697 POLIMAGRA - GRANITOS E MÁRMORES POLIDOS, LDA 2.690.111 €           1.761.162 €        1.761.162 €      67.149 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500775389 ALBANO LEITE DA SILVA, LDA 2.285.942 €           1.485.862 €        1.485.862 €      -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508832128 NATURWATERPARK - PARQUE DE DIVERSÕES DO DOURO, LDA 3.701.675 €           2.406.089 €        2.406.089 €      -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508603218 PAREDES DESIGN HOTEL,PDH, LDA 1.666.047 €           1.082.930 €        1.082.930 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501642277 LATINO CONFECÇÕES, LDA 379.047 €              244.781 €           244.781 €         10.425 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502929227 BRAMP - METAIS E POLÍMEROS DE BRAGA, LDA 593.518 €              385.787 €           385.787 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508529646 SEAL - PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS, LDA 321.220 €              240.915 €           240.915 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508584612 VMRS - UNIPESSOAL, LDA 394.804 €              256.622 €           256.622 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507098374 QUINTA DA PICOILA AGRO-TURISMO E LAZER, LDA 500.805 €              375.604 €           375.604 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508802423 TURMA DO LAZER, UNIPESSOAL, LDA 639.868 €              415.914 €           415.914 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508730716 CASO RARO.., LDA 747.115 €              560.336 €           560.336 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507395581 HEXA PAINEL COMERCIALIZAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DE DERIVADOS DE PAPEL, SA 620.112 €              403.681 €           403.681 €         3.245 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503818682 AQUECIVENTIL - EQUIPAMENTOS TÉRMICOS INTEGRADOS, LDA 180.079 €              117.051 €           117.051 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505370530 J. C. PEIXOTO - MÓVEIS, LDA 870.221 €              565.644 €           565.644 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508584620 EUROWIRE, LDA 2.942.568 €           2.206.926 €        2.206.926 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508819270 FRIGOFAMA - COMERCIO E INDUSTRIA DE PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 999.925 €              750.444 €           750.444 €         8.000 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507774388 QUINTA DOS PADRES SANTOS - TURISMO NO ESPAÇO RURAL, LDA 602.650 €              451.987 €           451.987 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508889090 SEMPRE VERÃO - ACTIVIDADES TURÍSTICAS, LDA 286.141 €              214.606 €           214.606 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508846285 TRIÂNGULO DE PEDRA, LDA 923.932 €              692.949 €           692.949 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508177618 RE-SOURCE PORTUGUESA - DESMONTAGEM E RECICLAGEM DE VEÍCULOS, SA. 2.121.876 €           1.167.032 €        1.167.032 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508970261 SECTORMETRIA - MADEIRAS E DERIVADOS, LDA 1.005.793 €           653.765 €           653.765 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507088034 HOTEL RURAL DA AZENHA, LDA 2.630.972 €           1.973.229 €        1.973.229 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508981905 DECORXISTO, LDA 558.500 €              418.875 €           418.875 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508984823 FIBERECO-INDUSTRIAL, LDA 654.668 €              491.001 €           491.001 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503459690 MIRAPAPEL, LDA 1.431.893 €           930.730 €           930.730 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508582490 OLINDUNA - EMPREENDIMENTOS TURISTICOS, LDA 1.512.439 €           1.134.329 €        1.134.329 €      -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508983258 GRANITENDER - GRANITOS E EMPREITADAS, LDA 2.830.212 €           2.122.659 €        2.122.659 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507462750 SOC. AGRÍCOLA QUINTA DOS MELROS, LDA 997.125 €              648.131 €           648.131 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504322001 TÊXTIL SAMCASI, LDA 410.488 €              264.417 €           264.417 €         5.400 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504284207 WAREHOUSE - GESTÃO DE ARMAZENAGEM, LDA 3.498.019 €           2.273.713 €        2.273.713 €      -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508984939 BIO 4 ALL, UNIPESSOAL, LDA 2.287.000 €           1.486.550 €        1.486.550 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505821974 GRANICAVEZ -INDÚSTRIA DE GRANITO, LDA 1.599.142 €           1.039.442 €        1.039.442 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508350018 STELLEP PRODUÇÃO DE PELLETS SA 2.996.681 €           1.949.943 €        1.949.943 €      11.200 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508371198 TERMOFLORESTAL, LDA 2.041.000 €           1.333.400 €        1.333.400 €      36.000 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502961759 BICAFÉ TORREFACÇÃO E COMÉRCIO DE CAFÉ, LDA 923.016 €              613.408 €           613.408 €         91.049 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 502303751 CARLOS FERREIRA DA SILVA & FILHOS - RECOLHA E RECICLAGEM DE PAPEIS E PLASTICOS, LDA 1.125.949 €           735.780 €           735.780 €         20.870 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508335302 CARRIS LAND PORTUGAL, SA 7.634.276 €           4.962.279 €        4.962.279 €      -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508931711 PRIMANO, LDA 1.086.325 €           708.359 €           708.359 €         11.985 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508675146 ARSDURIUM, LDA 721.687 €              469.097 €           469.097 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503914088 GLOBALE RC URNAS, LDA 1.442.617 €           937.701 €           937.701 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507072812 PRAIA DE LEÇA - INVESTIMENTOS HOTELEIROS, LDA 3.551.067 €           2.308.194 €        2.308.194 €      -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504968645 ARISDOURO - GESTÃO HOTELEIRA, LDA 248.845 €              161.749 €           161.749 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504434780 TUBEMBAL - TRANSFORMAÇÃO DE PAPEL E COMÉRCIO DE EMBALAGENS SA 2.024.070 €           1.315.646 €        1.315.646 €      -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508979404 WALLSPIRAL -, LDA 528.707 €              345.325 €           345.325 €         8.884 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506447138 PIPE MASTERS - SERVIÇOS DE SOLDADURA E MANUTENÇÃO INDUSTRIAL, LDA 157.379 €              102.296 €           102.296 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505855518 ETIPRINT-INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ETIQUETAS, LDA 222.900 €              147.360 €           147.360 €         13.200 €            
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508990033 INCENTIVERDE -, LDA 990.357 €              648.025 €           648.025 €         22.892 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507724038 INDUFEL - INDÚSTRIA DE FELTROS, LDA 1.482.787 €           963.811 €           963.811 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508250145 PRATA PARQUE - INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, SA 3.368.599 €           2.526.449 €        2.526.449 €      -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503565393 RENASCIMENTO - GESTÃO E RECICLAGEM DE RESIDUOS, LDA 423.478 €              275.260 €           275.260 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506895092 XARÃO COMPANHIA PORTUGUESA DE LICORES, LDA 150.468 €              97.804 €             97.804 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 144356856 RAMIRO HERMENEGILDO SARAIVA 1.211.896 €           788.857 €           788.857 €         6.000 €              

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 501560432 SEARAFIM FERTUZINHOS, SA 1.991.365 €           1.296.016 €        1.296.016 €      8.688 €              
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 178718955 MANUEL BERNARDO LEAL CORREIA (VIDREIRA DE MIRANDELA) 554.691 €              363.631 €           363.631 €         16.436 €            

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503847461 RSM - REVESTIMENTOS DE SUPERFICIES METALICAS, LDA 205.757 €              135.246 €           135.246 €         8.021 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503705039 J.TEX - INDÚSTRIAS METALOMECÂNICAS, SA 636.617 €              413.801 €           413.801 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506389448 LUSOIMPRESS - ARTES GRÁFICAS, LDA 2.011.147 €           1.307.246 €        1.307.246 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505186136 MOVEIS REGUENGA, LDA 270.000 €              175.500 €           175.500 €         -  €                  
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Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 505836904 ARMINDO SOUSA - METALÚRGICA, LDA 162.024 €              105.315 €           105.315 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 506683842 WOODONE MOBILIÁRIO SA 496.167 €              336.755 €           336.755 €         75.980 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506553914 PAPABOA - RESTAURAÇÃO, LDA 294.997 €              221.248 €           221.248 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509095879 JOAQUIM PEREIRA DE AZEVEDO, LDA 78.718 €                59.039 €             59.039 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 185084460 ROSA MARIA FERREIRA DA SILVA 43.288 €                32.466 €             32.466 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 206009798 MÓNICA SOFIA GOMES GUEDES 69.544 €                52.158 €             52.158 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508255031 MOBIL HOUSE, LDA 58.568 €                43.926 €             43.926 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502401311 SUPER TALHO S. MARCOS, LDA 254.726 €              191.044 €           191.044 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503895342 SUPER TALHO REDENTOR, LDA 195.667 €              146.750 €           146.750 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500045445 BEZERRA, BARROSO & COMPANHIA, LDA 99.582 €                74.686 €             74.686 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508665469 CONTRASTE DINÂMICO, UNIPESSOAL, LDA 207.081 €              155.311 €           155.311 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507180879 JOSÉ ADRIANO MOREIRA NETO UNIPESSOAL, LDA 116.774 €              87.581 €             87.581 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502814462 RESTAURANTE CARVALHO, LDA 248.950 €              186.713 €           186.713 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505043947 OURO REGIO 2 - COMÉRCIO DE OURIVESARIA, LDA 97.817 €                73.362 €             73.362 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506539172 CARNES PARAÍSO DO MINHO, LDA 297.908 €              223.431 €           223.431 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507180879 JOSÉ ADRIANO MOREIRA NETO UNIPESSOAL, LDA 121.534 €              91.150 €             91.150 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509074278 EM CIMA DA MESA, LDA 188.275 €              141.206 €           141.206 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503482447 ADÉRITO & COSTA, LDA 230.708 €              173.031 €           173.031 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501245553 CHURCHILL GRAHAM, LDA 144.392 €              108.294 €           108.294 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509113354 COISASKOMSENTIDO, UNIPESSOAL, LDA 55.015 €                41.261 €             41.261 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508854644 GERMANO FERNANDO VIEIRA VELOSO, UNIPESSOAL, LDA 255.555 €              191.667 €           191.667 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 501554483 ALMEIDA FERREIRA E COMPANHIA UNIPESSOAL, LDA 242.708 €              182.031 €           182.031 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508733391 APARATO - COMÉRCIO DE VESTUÁRIO, LDA 80.290 €                60.217 €             60.217 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505105187 READY TO COPY COMERCIO E REPARAÇÃO DE MATERIAL DE ESCRITORIO, LDA 65.678 €                49.259 €             49.259 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500264724 FARMÁCIA COMERCIAL FARMACÊUTICA, LDA 183.623 €              137.718 €           137.718 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505361663 COLINATRUM CAFÉ - RESTAURAÇÃO, HOTELARIA E LAZER, LDA 194.159 €              145.620 €           145.620 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505544253 MARÉS DO ATERRO HOTELARIA E SERVIÇOS, LDA 262.339 €              196.754 €           196.754 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505077523 PLR- MOBILIÁRIO E ARTIGOS DE DECORAÇÃO, LDA 87.992 €                65.994 €             65.994 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506955419 BAR BOM BALANÇO, LDA 132.215 €              99.161 €             99.161 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 137637608 FERNANDO LOURENÇO BRÁS 72.120 €                54.090 €             54.090 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507074548 PAULO VALBOM - SOC. UNIPESSOAL, LDA 49.616 €                37.212 €             37.212 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508163242 SABORES SORTIDOS - TALHOS UNIPESSOAL, LDA 277.273 €              207.954 €           207.954 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 143588966 SALVADOR SOUSA DA SILVA 300.000 €              225.000 €           225.000 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508489164 DOCE SILÊNCIO, LDA 233.333 €              175.000 €           175.000 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502805455 FERNANDO PINHO BRANDÃO, LDA 55.229 €                41.421 €             41.421 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507180879 JOSÉ ADRIANO MOREIRA NETO UNIPESSOAL, LDA 48.252 €                36.189 €             36.189 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508893461 TUTTI SCARPA, LDA 108.449 €              81.337 €             81.337 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500205833 OFICINA DE REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS E ESTAÇÃO DE SERVIÇO FONSECA, LDA 172.326 €              129.245 €           129.245 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 225506203 JOÃO PEDRO DOS REIS CUNHA TAVEIRA 224.150 €              168.113 €           168.113 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505467712 RESTAURANTE SANTA QUITÉRIA, LDA 193.984 €              145.488 €           145.488 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 147184495 FILOMENA DE LURDES MARCELO 99.526 €                74.644 €             74.644 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 502641223 IRMÃOS GEADAS - EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS, LDA 168.542 €              126.406 €           126.406 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508134846 EGREEN´S - ENERGIA E AMBIENTE, LDA 153.046 €              114.784 €           114.784 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506808971 CONFEITARIA A PEROLA DE NEVES & PINHEIRO, LDA 80.559 €                60.419 €             60.419 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508992559 LANCESCADA - BAR UNIPESSOAL, LDA 153.631 €              115.223 €           115.223 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507704401 INOVIBER, SA. 80.145 €                60.109 €             60.109 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506808971 CONFEITARIA A PEROLA DE NEVES & PINHEIRO, LDA 81.257 €                60.942 €             60.942 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507292820 BRIGOFFICE PAPELARIA SOC. UNIPESSOAL, LDA 287.430 €              215.573 €           215.573 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503352969 S.P.A. - SOLUÇÕES EM POTABILIZAÇÃO DE ÁGUAS, LDA 156.954 €              117.715 €           117.715 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509040101 PEGADAS CÉLEBRES, LDA 72.281 €                54.211 €             54.211 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503595128 RESTAURANTE O JACÓ, LDA 55.791 €                41.843 €             41.843 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507124910 FRUTAS FERREIRA COMERCIO DE FRUTAS E HORTICOLAS, LDA 227.414 €              170.560 €           170.560 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 156222914 ANABELA MAGALHÃES LOPES DOS REIS LIMA FERNANDES 41.523 €                31.142 €             31.142 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500828202 FERREIRA E DUARTE, LDA 33.877 €                25.407 €             25.407 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509055354 FACES ROSADAS, LDA 111.484 €              83.613 €             83.613 €           -  €                  
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Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 106144154 JOSE TEIXEIRA DE SOUSA CHAVES 107.300 €              80.475 €             80.475 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506602354 PRAIA DO TITAN, CONCESSÃO DE PRAIA E EXPLORAÇÃO DE BAR, LDA 271.268 €              203.451 €           203.451 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508651280 TEMPO DE REFÚGIO, UNIPESSOAL, LDA 195.429 €              146.571 €           146.571 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509104037 WINGS OF FEELING, LDA 196.718 €              147.539 €           147.539 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 215808860 NUNO FILIPE MACEDO TEIXIERA DE SOUSA 123.540 €              92.655 €             92.655 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 220737517 EZEQUIEL FERNANDES HERDEIRO 297.960 €              223.470 €           223.470 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 500107157 FÁBRICA DE PÃO DE LÓ DE MARGARIDE, LDA 81.408 €                61.056 €             61.056 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508505992 LACU SALUTIS, COMERCIALIZAÇAO DE PRODUTOS DE SAÚDE,HIGIENE E BELEZA, LDA 81.437 €                61.078 €             61.078 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 147456657 TERESA MARIA MENDES PIMENTA RODRIGUES 171.392 €              128.544 €           128.544 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503620432 MODERNA, PRAIA E BAR, LDA 192.599 €              144.449 €           144.449 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509158641 ALVES CORREIA & TEIXEIRA ALVES, LDA 95.912 €                71.934 €             71.934 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 156222906 JÚLIA MARIA M.LOPES DOS REIS 178.690 €              134.018 €           134.018 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508582903 FIRMQUESTIONS - SOLUÇÕES AMBIENTAIS, UNIPESSOAL LIMITADA 26.201 €                19.650 €             19.650 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503159522 FERREIRA & FERREIRA, LDA 287.252 €              215.439 €           215.439 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 504095790 PBX - COMUNICAÇÕES, LDA 102.838 €              77.129 €             77.129 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 145388751 MARIA DE FATIMA TEIXEIRA DA COSTA 79.221 €                59.416 €             59.416 €           -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508729424 LANÇAR O ISCO - UNIPESSOAL, LDA 222.813 €              167.110 €           167.110 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508912458 CVSF - UNIPESSOAL, LDA 36.500 €                27.375 €             27.375 €           -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504594745 QUINTA DO VALLADO - SOC. AGRÍCOLA, LDA 1.381.122 €           1.035.842 €        1.035.842 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509158374 BAIRRO DO CASAL - TURISMO DE ALDEIA 338.477 €              287.705 €           287.705 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 505261413 TURIVINHA - TURISMO E LAZER, LDA 399.250 €              299.438 €           299.438 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509065724 TIRA CHUVA - VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS, LDA 5.524.828 €           4.143.621 €        4.143.621 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509106544 COMODIDADE & BEM ESTAR, LDA 630.000 €              535.500 €           535.500 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 503381713 ANSIÃES - IMOBILIÁRIA E RURAL, SA 1.000.000 €           750.000 €           750.000 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 506563766 QUINTA DA PEREIRA E ENRICAS AGRO TURISMO, LDA 1.000.000 €           750.000 €           750.000 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503968820 AGOSTINHO SOUSA GONÇALVES, LDA 665.664 €              499.248 €           499.248 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508042070 FABRIPIXEL, LDA 488.792 €              317.715 €           317.715 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509138730 THERMOWALL II, SA 365.250 €              237.413 €           237.413 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507690729 CASA DE CAMPO DA NEGREDA - TURISMO RURAL, LDA 284.389 €              213.292 €           213.292 €         -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 162440367 VICÊNCIA ROSA BRANCO RODRIGUES 1.658.427 €           1.243.820 €        1.243.820 €      -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509294600 GRANITOS DA GINJEIRA, LDA 2.483.909 €           2.111.323 €        2.111.323 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507857542 DOUROGÁS COMERCIAL - COMPANHIA COMERCIALIZADORA DE GÁS, SA 4.801.363 €           3.120.886 €        3.120.886 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504149407 ESTALAGEM DE SANTO ANDRÉ, LDA 1.557.010 €           1.167.758 €        1.167.758 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509206620 PASTELNOR - INDUSTRIA E INOVAÇAO ALIMENTAR, LDA 2.888.163 €           1.878.450 €        1.878.450 €      6.100 €              
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500157995 JOSÉ MARIA PINTO FILHOS, LDA 1.275.091 €           828.809 €           828.809 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507769589 MOTIVO ÚNICO UNIPESSOAL, LDA 1.713.530 €           1.128.795 €        1.128.795 €      80.000 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508850991 QUINTEIRO & QUINTEIRO, LDA 441.108 €              330.831 €           330.831 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509296580 PRÉ-AVE II PRÉ-FABRICADOS, LDA 2.418.129 €           1.813.597 €        1.813.597 €      -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507448065 INVESMEÃ, AGRICULTURA E TURISMO, SA 1.971.189 €           1.478.392 €        1.478.392 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509175104 LINEFRIENDS - HOSPITALITY INDUSTRY CLUSTER, LDA 1.353.955 €           880.071 €           880.071 €         -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508673682 HCH - INVESTIMENTOS TURÍSTICOS, LDA 2.822.545 €           2.116.909 €        2.116.909 €      -  €                  
Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 507818040 ETJP - EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, LDA 3.162.651 €           2.371.988 €        2.371.988 €      -  €                  

Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509299431 INERBRITAS, TRANSFORMAÇÃO DE GRANITOS, LDA 1.502.476 €           1.126.857 €        1.126.857 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 504361139 BRAGUINOX INDUSTRIA DE RECICLAGEM DE METAIS, LDA 982.776 €              638.804 €           638.804 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 509132766 CHARME PITORESCO - EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, LDA 1.737.727 €           1.303.295 €        1.303.295 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 503938238 MATIAS & ARAÚJO, LDA 2.410.201 €           1.811.180 €        1.811.180 €      56.465 €            

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508380561 EVERYDAYSPORT, LDA 494.100 €              321.165 €           321.165 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509225470 VERDE VIRTUAL, LDA 963.405 €              629.868 €           629.868 €         19.490 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509006450 FERPAINEL, SA 5.772.911 €           3.176.200 €        3.176.200 €      3.517 €              

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508242002 QUINTA DE FIÃES, LDA 685.850 €              582.973 €           582.973 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 509281516 GOTAABSOLUTA, LDA 1.404.674 €           917.820 €           917.820 €         25.502 €            
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 508626188 VERTICALBAG, LDA 596.458 €              387.698 €           387.698 €         -  €                  

Micro-empresa (recomendação 2003/361/CE) 508517559 LUÍS FILIPE FERREIRA - ACTIVIDADES HOTELEIRAS, UNIPESSOAL, LDA 1.664.844 €           1.082.149 €        1.082.149 €      -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 500210853 PANIFICADORA DE CHAVES, LDA 1.032.965 €           774.724 €           774.724 €         -  €                  
Pequena empresa (recomendação 2003/361/CE) 507647165 CONVEXSTILE - ARTE E DESIGN, UNIPESSOAL, LDA 465.500 €              302.575 €           302.575 €         -  €                  
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Entidade Privada sem fins lucrativos 508037786 UrbeAnsiães - Associação Para a Promoção e Acompanhamento do Urbanismo Comercial de Carrazeda de Ans 283.185 €              283.185 €           198.230 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508046483 ADIEL - Associaçao Desenvolvimento Integrado e Economico de Lousada 285.714 €              285.714 €           200.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507977858 Associação Unidade de Acompanhamento e Coordenação para o Alto Cávado 285.714 €              285.714 €           200.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508011353 Associação Mircom 249.934 €              249.934 €           174.954 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508073650 Associação de Unidade de Acompanhamento e Coordenação do Centro Urbano de Oliveira de Azeméis 285.688 €              285.688 €           199.982 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507977840 Associação Unidade de Acompanhamento e Coordenação para o Alto Ave 285.714 €              285.714 €           200.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 500971285 Associação Comercial de Braga - Comércio, Turismo e Serviços 285.714 €              285.714 €           200.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504920103 Conselho Empresarial dos Vales do Lima e Minho 540.016 €              540.016 €           378.011 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501141731 Associação Empresarial de Viana do Castelo 279.594 €              279.594 €           195.716 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 278.166 €              278.166 €           222.533 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506349381 Município de Resende 416.331 €              416.331 €           291.432 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 749.086 €              749.086 €           524.360 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505211696 Município de Arcos de Valdevez 1.501.593 €           1.501.593 €        1.201.274 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 454.846 €              454.846 €           363.877 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506896625 Município de Vila Nova de Cerveira 978.388 €              978.388 €           782.710 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 600053008 GEPE - Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação 17.914.303 €         17.914.303 €      13.435.727 €    -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 600053008 GEPE - Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação 14.342.852 €         14.342.852 €      10.757.139 €    -  €                  

Administração Autónoma Local 506741400 Município de Póvoa de Varzim 58.213 €                58.213 €             46.571 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 10.320 €                10.320 €             8.256 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506874320 Município de Valpaços 30.960 €                30.960 €             24.768 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 101.725 €              101.725 €           81.380 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 35.040 €                35.040 €             28.032 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 508779472 Comunidade Intermunicipal do Cávado 653.520 €              653.520 €           522.816 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 129.437 €              129.437 €           103.549 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502622482 AMAVE - Associação de Municípios do Vale do Ave 412.800 €              412.800 €           330.240 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 54.480 €                54.480 €             43.584 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 503518689 ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO DOURO SUPERIOR DE FÍNS ESPECÍFICOS 61.680 €                61.680 €             49.344 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 344.884 €              344.884 €           275.907 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 276.360 €              276.360 €           221.088 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501651888 Associação de Municípios das Terras de Santa Maria 385.197 €              385.197 €           308.157 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508889910 Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa 1.377.720 €           1.377.720 €        1.102.176 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 54.720 €                54.720 €             43.776 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 327.805 €              327.805 €           262.244 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 10.320 €                10.320 €             8.256 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 164.621 €              164.621 €           131.697 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 271.085 €              271.085 €           216.868 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508779200 Comunidade Intermunicipal do Douro 208.320 €              208.320 €           166.656 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501383018 Associação de Municípios da Terra Quente Transmontana 70.599 €                70.599 €             56.479 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 205.200 €              205.200 €           164.160 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 83.830 €                83.830 €             67.064 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 158.314 €              158.314 €           126.651 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 121.256 €              121.256 €           97.005 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 233.340 €              233.340 €           186.672 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501383018 Associação de Municípios da Terra Quente Transmontana 510.920 €              510.920 €           408.736 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 339.300 €              339.300 €           271.440 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506741400 Município de Póvoa de Varzim 873.977 €              873.977 €           699.181 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 158.256 €              158.256 €           126.605 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 437.500 €              437.500 €           350.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 875.000 €              875.000 €           700.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 250.000 €              250.000 €           200.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 1.000.000 €           1.000.000 €        700.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 875.049 €              875.049 €           700.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 875.000 €              875.000 €           700.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 294.731 €              294.731 €           235.785 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505985217 Município de Vizela 252.899 €              252.899 €           202.319 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 495.506 €              495.506 €           350.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 621.401 €              621.401 €           497.121 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506874320 Município de Valpaços 146.536 €              146.536 €           117.229 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 266.634 €              266.634 €           213.307 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506881784 Município de Mirandela 418.144 €              418.144 €           334.515 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 437.500 €              437.500 €           350.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 158.326 €              158.326 €           126.660 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506818098 Município de Ribeira de Pena 79.437 €                79.437 €             63.549 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 250.000 €              250.000 €           200.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 1.637.354 €           1.637.354 €        1.309.883 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 437.500 €              437.500 €           350.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 285.532 €              285.532 €           228.426 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 416.802 €              416.802 €           333.441 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508779472 Comunidade Intermunicipal do Cávado 1.371.161 €           1.371.161 €        1.096.929 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 156.672 €              156.672 €           125.338 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 422.603 €              422.603 €           338.082 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 875.000 €              875.000 €           700.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 244.070 €              244.070 €           195.256 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 504004522 Associação de Municípios da Terra Fria do Nordeste Transmontano 1.015.122 €           1.015.122 €        812.097 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 503518689 ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO DOURO SUPERIOR DE FÍNS ESPECÍFICOS 271.183 €              271.183 €           216.946 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506753905 Município de Tarouca 250.000 €              250.000 €           200.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 128.200 €              128.200 €           102.560 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 331.996 €              331.996 €           265.597 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 219.016 €              219.016 €           175.213 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 531.503 €              531.503 €           350.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 875.000 €              875.000 €           700.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 437.500 €              437.500 €           350.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506359670 Município de Vila Real 200.920 €              200.920 €           160.736 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 504471350 AREA ALTO MINHO – Agência Regional de Energia e Ambiente do Alto Minho 399.997 €              399.997 €           279.998 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508779472 Comunidade Intermunicipal do Cávado 399.847 €              399.847 €           279.893 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 368.049 €              368.049 €           280.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 193.181 €              193.181 €           154.544 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 506592545 TCR - Desenvolvimento e Promoção do Turismo Cultural e Religioso, CRL 378.178 €              378.178 €           264.724 €         -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 414.800 €              414.800 €           290.360 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501066225 Associação Comercial do Porto 253.145 €              253.145 €           177.202 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 503518689 ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO DOURO SUPERIOR DE FÍNS ESPECÍFICOS 398.218 €              398.218 €           318.575 €         -  €                  

Centros de I&D 508479800 CITMAD - Centro de Inovação de Trás-os-Montes e Alto Douro 579.500 €              579.500 €           405.650 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 503427870 Beira Douro Associação de Desenvolvimento do Vale do Douro 104.454 €              104.454 €           73.118 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 503427870 Beira Douro Associação de Desenvolvimento do Vale do Douro 110.814 €              110.814 €           77.570 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501862501 ASSOCIAÇÃO DAS UNIVERSIDADES DA REGIÃO NORTE 70.000 €                70.000 €             49.000 €           -  €                  

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 507693671 FUNDAÇÃO MUSEU DO DOURO 381.624 €              381.624 €           267.137 €         -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 507693671 FUNDAÇÃO MUSEU DO DOURO 103.520 €              103.520 €           72.464 €           -  €                  

Administração Autónoma Local 503518689 ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO DOURO SUPERIOR DE FÍNS ESPECÍFICOS 195.854 €              195.854 €           156.683 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502280271 NERVIR - ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL 298.532 €              298.532 €           208.972 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506824942 Município de Sabrosa 233.183 €              233.183 €           163.228 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 505345684 Associação dos Empresários Turisticos do Douro e Trás-os-Montes 465.499 €              465.499 €           325.849 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508766877 Associacao de Desenvolvimento da Rota do Azeite de Trás-os-Montes 378.583 €              378.583 €           265.008 €         -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 230.120 €              230.120 €           161.084 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 503767514 Associação da Restauração e Similares de Portugal 470.182 €              470.182 €           329.127 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504174681 Rota do Vinho do Porto - Associação de Aderentes 355.000 €              355.000 €           248.500 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 505345684 Associação dos Empresários Turisticos do Douro e Trás-os-Montes 310.000 €              310.000 €           217.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504174681 Rota do Vinho do Porto - Associação de Aderentes 270.985 €              270.985 €           189.690 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506359670 Município de Vila Real 719.320 €              719.320 €           575.456 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 505345684 Associação dos Empresários Turisticos do Douro e Trás-os-Montes 52.000 €                52.000 €             36.400 €           -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 506294285 Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do Turismo 358.587 €              358.587 €           251.011 €         -  €                  
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Entidade Privada sem fins lucrativos 508914329 Turismo do Douro 1.186.889 €           1.186.889 €        830.822 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508914329 Turismo do Douro 450.000 €              450.000 €           315.000 €         -  €                  

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 507693671 FUNDAÇÃO MUSEU DO DOURO 865.689 €              865.689 €           605.982 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502514531 Maiêutica - Cooperativa de Ensino Superior, CRL 237.000 €              237.000 €           165.900 €         -  €                  

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 504095650 Fundação Hispano Portuguesa Rei Afonso Henriques 346.799 €              346.799 €           242.760 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508914329 Turismo do Douro 445.000 €              445.000 €           311.500 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508914329 Turismo do Douro 115.001 €              115.001 €           80.501 €           -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 3.159.780 €           3.159.780 €        2.195.508 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506824942 Município de Sabrosa 2.995.608 €           2.995.608 €        1.348.024 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 503518689 ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO DOURO SUPERIOR DE FÍNS ESPECÍFICOS 799.666 €              799.666 €           639.733 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884937 Município de Freixo de Espada à Cinta 907.000 €              907.000 €           725.600 €         -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 1.179.944 €           1.179.944 €        825.961 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884937 Município de Freixo de Espada à Cinta 2.828.211 €           2.828.211 €        2.262.569 €      -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 999.570 €              999.570 €           699.699 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502747129 Centro Social e Paroquial de Trevões 303.278 €              303.278 €           212.294 €         -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 1.932.611 €           1.932.611 €        1.352.827 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 3.051.706 €           3.051.706 €        1.990.160 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 429.626 €              429.626 €           343.701 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502872071 Fábrica da Igreja da Paróquia do Carregal 457.472 €              457.472 €           320.230 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505542331 Resíduos do Nordeste, Empresa Intermunicipal 987.873 €              987.873 €           790.299 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 508666236 Turismo de Portugal, I.P. 995.423 €              995.423 €           696.796 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829197 Município de Vila Nova de Foz Côa 935.195 €              935.195 €           748.156 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506601455 Município de Tabuaço 386.071 €              386.071 €           308.857 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501180052 Diocese de Lamego 1.132.549 €           1.132.549 €        792.784 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 474.327 €              474.327 €           379.462 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 506414477 Instituto Portuário e dos Transportes Maritimos, I.P. (IPTM,I.P.) 2.385.147 €           2.385.147 €        1.669.603 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504174681 Rota do Vinho do Porto - Associação de Aderentes 251.315 €              251.315 €           175.920 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508783852 Casa Museu Quinta das Quintans - Associação 399.660 €              399.660 €           279.762 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 1.376.317 €           1.376.317 €        1.048.623 €      -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508666236 Turismo de Portugal, I.P. 9.339.421 €           9.339.421 €        6.537.595 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501449752 APDL - Administração dos Portos do Douro e Leixões, S.A. 45.750.948 €         45.750.948 €      25.500.000 €    -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507847695 UPTEC - Associação de Transferência de Tecnologia da Asprela 4.392.022 €           4.392.022 €        3.074.415 €      -  €                  

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 502263342 Fundação da Juventude 1.939.641 €           1.939.641 €        1.357.749 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 500317186 Árvore - Cooperativa de Actividades Artístiticas, C.R.L. 1.543.807 €           1.543.807 €        1.080.665 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 6.446.816 €           6.446.816 €        5.157.453 €      -  €                  
Instituições do Ensino Superior 501082522 Universidade Católica Portuguesa - Centro Regional do Porto 11.267.808 €         11.267.808 €      7.887.465 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506896625 Município de Vila Nova de Cerveira 1.185.593 €           1.185.593 €        829.915 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 8.483.512 €           8.483.512 €        5.938.458 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506538575 Município de S.João da Madeira 9.333.120 €           9.333.120 €        7.466.496 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 4.121.010 €           4.121.010 €        3.296.808 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 508010276 Agência Inova - Associação para a Cultura e a Criatividade 1.872.925 €           1.872.925 €        1.311.047 €      -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 507636295 Fundação Casa da Música 1.541.229 €           1.541.229 €        1.078.860 €      -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 502266643 Fundação de Serralves 1.653.886 €           1.653.886 €        1.157.720 €      -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 507693671 FUNDAÇÃO MUSEU DO DOURO 1.315.092 €           1.315.092 €        920.565 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 508930693 FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA 883.320 €              883.320 €           618.324 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 746.765 €              746.765 €           522.736 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 503858765 Curtas Metragens - Cooperativa de Produção Cultural, CRL 974.233 €              974.233 €           681.963 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 1.095.536 €           1.095.536 €        766.875 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 503966908 Teatro Nacional São João, E.P.E 1.515.951 €           1.515.951 €        1.061.166 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501775501 ANJE - Associação Nacional de Jovens Empresários 1.938.625 €           1.938.625 €        1.357.038 €      -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 507718640 CMPL - Porto Lazer - Empresa de Desporto e Lazer do Município do Porto, EM 1.998.840 €           1.998.840 €        1.399.188 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 508905435 Turismo do Porto e Norte de Portugal, ER 2.072.160 €           2.072.160 €        1.450.512 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507847695 UPTEC - Associação de Transferência de Tecnologia da Asprela 2.023.460 €           2.023.460 €        1.416.422 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 2.110.632 €           2.110.632 €        1.477.443 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506851168 Município de Mogadouro 731.145 €              731.145 €           511.802 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 1.551.188 €           1.551.188 €        1.085.831 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 1.865.377 €           1.865.377 €        1.305.764 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 1.464.043 €           1.464.043 €        1.024.830 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 1.195.556 €           1.195.556 €        836.889 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 495.328 €              495.328 €           346.730 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506627888 Município de Vimioso 234.000 €              234.000 €           187.200 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 3.085.656 €           3.085.656 €        2.159.959 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501102752 Município de Amarante 1.673.670 €           1.673.670 €        1.171.569 €      -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508278279 PFR INVEST - SGU, EM 962.424 €              962.424 €           673.697 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506896625 Município de Vila Nova de Cerveira 1.330.800 €           1.330.800 €        1.064.640 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 551.293 €              551.293 €           441.034 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506818098 Município de Ribeira de Pena 1.071.429 €           1.071.429 €        857.143 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504807706 PEB - Empresa Parque de Exposições de Braga - E.M. 988.884 €              988.884 €           791.107 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506852032 Município de Sernancelhe 3.117.204 €           3.117.204 €        2.493.764 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 562.278 €              562.278 €           449.823 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 531.867 €              531.867 €           425.494 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 709.462 €              709.462 €           567.570 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 32.174 €                32.174 €             25.739 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 124.958 €              124.958 €           93.718 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 508779472 Comunidade Intermunicipal do Cávado 102.815 €              102.815 €           82.252 €           -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 508614244 Administração de Região Hidrográfica do Norte, I. P. 7.098.164 €           7.098.164 €        5.323.623 €      -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 600074404 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 219.040 €              219.040 €           164.280 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 600074404 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 190.000 €              190.000 €           142.500 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 63.593 €                63.593 €             50.874 €           -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505542331 Resíduos do Nordeste, Empresa Intermunicipal 342.616 €              342.616 €           256.962 €         -  €                  

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 502266643 Fundação de Serralves 410.427 €              410.427 €           307.821 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 50.515 €                50.515 €             40.412 €           -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 503237965 Instituto da Água, I.P. 88.702 €                88.702 €             66.527 €           -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 503237965 Instituto da Água, I.P. 83.127 €                83.127 €             62.345 €           -  €                  

Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 50.087 €                50.087 €             37.565 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507334132 INTERVIR MAIS 144.201 €              144.201 €           108.151 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 1.000.000 €           1.000.000 €        750.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 250.000 €              250.000 €           187.500 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506741400 Município de Póvoa de Varzim 150.000 €              150.000 €           120.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506741400 Município de Póvoa de Varzim 150.000 €              150.000 €           120.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 170.000 €              170.000 €           127.500 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 75.000 €                75.000 €             56.250 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 170.000 €              170.000 €           127.500 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 750.000 €              750.000 €           562.500 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504888773 Parque Biológico de Gaia, Empresa Municipal 237.464 €              237.464 €           189.971 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 2.550.353 €           2.550.353 €        2.040.282 €      -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504888773 Parque Biológico de Gaia, Empresa Municipal 1.481.946 €           1.481.946 €        1.185.557 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 1.005.451 €           1.005.451 €        804.360 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 5.144.293 €           5.144.293 €        4.115.434 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 1.973.046 €           1.973.046 €        1.578.437 €      -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 503237965 Instituto da Água, I.P. 292.215 €              292.215 €           219.161 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 188.563 €              188.563 €           150.850 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 10.623.126 €         10.623.126 €      8.498.501 €      -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 600018873 Governo Civil de Vila Real 529.116 €              529.116 €           370.380 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 21.429 €                21.429 €             15.000 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 507285697 FEDERAÇÃO DOS BOMBEIROS DO DISTRITO DE AVEIRO 180.175 €              180.175 €           126.123 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 15.000 €                15.000 €             12.000 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500032300 Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Paredes 21.390 €                21.390 €             14.973 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507498895 Federação dos Bombeiros do Distrito de Braga 406.690 €              406.690 €           284.683 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501318097 Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Valongo 22.000 €                22.000 €             15.400 €           -  €                  
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Entidade Privada sem fins lucrativos 501361642 Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila das Aves 21.000 €                21.000 €             14.700 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507486358 Federação dos Bombeiros do Distrito de Bragança 361.542 €              361.542 €           253.079 €         -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 600016811 Governo Civil do Distrito do Porto 713.507 €              713.507 €           499.455 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507449053 Federação dos Bombeiros do Distrito de Viana do Castelo 219.310 €              219.310 €           153.517 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 302.287 €              302.287 €           211.601 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 37.438 €                37.438 €             26.206 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 284.389 €              284.389 €           199.072 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 121.087 €              121.087 €           96.870 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 186.892 €              186.892 €           130.825 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502924055 Associação de Munícípios do Alto Tâmega 97.623 €                97.623 €             78.099 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 69.846 €                69.846 €             55.877 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 508779472 Comunidade Intermunicipal do Cávado 649.205 €              649.205 €           454.443 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502622482 AMAVE - Associação de Municípios do Vale do Ave 467.399 €              467.399 €           327.179 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 93.360 €                93.360 €             65.352 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 64.692 €                64.692 €             51.753 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 502459417 Associação de Municípios do Vale do Douro-Norte 1.279.558 €           1.279.558 €        895.690 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501651888 Associação de Municípios das Terras de Santa Maria 340.487 €              340.487 €           272.390 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506741400 Município de Póvoa de Varzim 177.760 €              177.760 €           124.432 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 149.376 €              149.376 €           104.563 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 504004522 Associação de Municípios da Terra Fria do Nordeste Transmontano 145.755 €              145.755 €           116.604 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 89.400 €                89.400 €             62.580 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 238.674 €              238.674 €           190.939 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508889910 Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa 2.412.336 €           2.412.336 €        1.688.635 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 285.714 €              285.714 €           200.000 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501692983 EDM - Empresa de Desenvolvimento Mineiro, S.A. 489.321 €              489.321 €           293.593 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 570.487 €              570.487 €           456.390 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 156.000 €              156.000 €           124.800 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 3.020.998 €           3.020.998 €        2.416.798 €      -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504703129 Ambisousa - Empresa Intermunicipal de Tratamento e Gestão de Residuos Sólidos, EIM 570.137 €              570.137 €           456.109 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 506644782 Culturval, Gestão Equipamentos Culturais de Vila Real, E.M. 367.662 €              367.662 €           294.129 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 503190985 A Oficina Centro de Artes e Mesteres Tradicionais de Guimarães, CIPRL 307.977 €              307.977 €           246.382 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 506644782 Culturval, Gestão Equipamentos Culturais de Vila Real, E.M. 785.927 €              785.927 €           471.556 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 505181266 Município de Leiria 236.514 €              236.514 €           189.211 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 500997519 Companhia de Teatro de Almada 214.541 €              214.541 €           171.633 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 507068076 EAMB - ESPOSENDE AMBIENTE,EEM 2.338.587 €           2.338.587 €        1.870.869 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 508921775 Associação de Municípios do Vale do Minho 1.482.106 €           1.482.106 €        1.111.580 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506627888 Município de Vimioso 1.503.500 €           1.503.500 €        1.202.800 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 582.139 €              582.139 €           465.711 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 503821632 Associação de Municípios do Vale do Douro Sul 65.000 €                65.000 €             52.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 348.506 €              348.506 €           278.805 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 1.137.977 €           1.137.977 €        910.381 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 501171592 Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade,I.P. 456.960 €              456.960 €           342.720 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 501171592 Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade,I.P. 1.146.864 €           1.146.864 €        860.148 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 501171592 Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade,I.P. 217.500 €              217.500 €           163.125 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 503361380 adere-peneda gerês 640.069 €              640.069 €           480.052 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505211696 Município de Arcos de Valdevez 1.533.225 €           1.533.225 €        1.149.919 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 953.127 €              953.127 €           762.502 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 214.202 €              214.202 €           160.652 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504888773 Parque Biológico de Gaia, Empresa Municipal 357.266 €              357.266 €           285.812 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 289.952 €              289.952 €           217.464 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 504543725 ARDAL - Associação Regional de Desenvolvimento do Alto Lima 646.283 €              646.283 €           484.713 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 1.752.753 €           1.752.753 €        1.314.565 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 508779472 Comunidade Intermunicipal do Cávado 4.471.000 €           4.471.000 €        3.576.800 €      -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 501171592 Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade,I.P. 1.192.000 €           1.192.000 €        894.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 503821632 Associação de Municípios do Vale do Douro Sul 182.250 €              182.250 €           136.688 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 506818098 Município de Ribeira de Pena 576.686 €              576.686 €           432.514 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 3.018.858 €           3.018.858 €        2.415.086 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 503854913 FRAUGA-ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DE PICOTE 131.355 €              131.355 €           98.516 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 2.018.149 €           2.018.149 €        1.513.612 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 880.425 €              880.425 €           704.340 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 481.086 €              481.086 €           384.869 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 750.862 €              750.862 €           563.147 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506852032 Município de Sernancelhe 826.145 €              826.145 €           660.916 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506359670 Município de Vila Real 658.111 €              658.111 €           493.583 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 298.792 €              298.792 €           239.034 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 508614244 Administração de Região Hidrográfica do Norte, I. P. 3.249.300 €           3.249.300 €        2.436.975 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506359670 Município de Vila Real 1.018.448 €           1.018.448 €        814.758 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 240.423 €              240.423 €           192.339 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 3.018.003 €           3.018.003 €        2.263.503 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 5.697.835 €           5.697.835 €        4.273.377 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 504962434 Associação de Municípios do Baixo Tâmega 244.016 €              244.016 €           195.213 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 4.267.056 €           4.267.056 €        3.413.644 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 2.492.022 €           2.492.022 €        1.993.617 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 1.414.782 €           1.414.782 €        1.131.826 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506651541 Município de Penedono 1.184.909 €           1.184.909 €        829.436 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 2.320.599 €           2.320.599 €        1.856.479 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 2.130.723 €           2.130.723 €        1.704.578 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 1.881.473 €           1.881.473 €        1.505.178 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 2.083.980 €           2.083.980 €        1.458.786 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 143.870 €              143.870 €           100.709 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 271.303 €              271.303 €           189.912 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506149811 Município de Montalegre 2.028.334 €           2.028.334 €        1.419.834 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 2.052.875 €           2.052.875 €        1.642.300 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 2.035.352 €           2.035.352 €        1.628.281 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 289.682 €              289.682 €           202.777 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 857.940 €              857.940 €           686.352 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829138 Município de Santa Marta de Penaguião 1.383.835 €           1.383.835 €        1.107.068 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 527.741 €              527.741 €           369.418 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 4.632.212 €           4.632.212 €        3.671.955 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506741400 Município de Póvoa de Varzim 686.826 €              686.826 €           549.461 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 377.865 €              377.865 €           302.292 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 2.375.704 €           2.375.704 €        1.900.563 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506728897 Municipio de Valença 2.624.917 €           2.624.917 €        2.099.934 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 1.084.296 €           1.084.296 €        759.007 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829197 Município de Vila Nova de Foz Côa 2.754.482 €           2.754.482 €        2.203.586 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506753905 Município de Tarouca 2.159.798 €           2.159.798 €        1.511.859 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 132.352 €              132.352 €           92.647 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829197 Município de Vila Nova de Foz Côa 1.325.459 €           1.325.459 €        1.060.367 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506349381 Município de Resende 1.666.167 €           1.666.167 €        1.166.317 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 520.590 €              520.590 €           364.413 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 2.135.675 €           2.135.675 €        1.708.540 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 1.814.271 €           1.814.271 €        1.269.989 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 2.391.624 €           2.391.624 €        1.913.299 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 2.204.561 €           2.204.561 €        1.763.649 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 1.817.274 €           1.817.274 €        1.453.819 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 1.628.984 €           1.628.984 €        1.140.289 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 105.000 €              105.000 €           73.500 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 831.600 €              831.600 €           582.120 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 271.100 €              271.100 €           189.770 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.237.264 €           2.237.264 €        1.566.085 €      -  €                  
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Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 125.000 €              125.000 €           87.500 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 250.000 €              250.000 €           175.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 300.000 €              300.000 €           210.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 150.000 €              150.000 €           105.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 1.793.876 €           1.793.876 €        1.255.713 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 2.113.682 €           2.113.682 €        1.479.577 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506728897 Municipio de Valença 711.559 €              711.559 €           569.247 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506896625 Município de Vila Nova de Cerveira 2.102.470 €           2.102.470 €        1.681.976 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 822.803 €              822.803 €           658.243 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 277.240 €              277.240 €           194.068 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 218.400 €              218.400 €           152.880 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 1.803.004 €           1.803.004 €        1.262.103 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.237.264 €           2.237.264 €        1.566.085 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.778.630 €           2.778.630 €        1.945.041 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.237.264 €           2.237.264 €        1.566.085 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.237.264 €           2.237.264 €        1.566.085 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.299.214 €           2.299.214 €        1.839.371 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 2.558.932 €           2.558.932 €        2.047.146 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 1.093.800 €           1.093.800 €        875.040 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 2.034.578 €           2.034.578 €        1.627.662 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 2.182.624 €           2.182.624 €        1.527.837 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 2.616.149 €           2.616.149 €        1.831.304 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 614.306 €              614.306 €           430.014 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 1.904.743 €           1.904.743 €        1.523.794 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 1.413.193 €           1.413.193 €        1.130.555 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 110.641 €              110.641 €           88.513 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 54.285 €                54.285 €             43.428 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 1.258.763 €           1.258.763 €        881.134 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 1.000.713 €           1.000.713 €        800.570 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 454.598 €              454.598 €           363.679 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884937 Município de Freixo de Espada à Cinta 816.794 €              816.794 €           653.435 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 484.768 €              484.768 €           339.338 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 392.822 €              392.822 €           274.975 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 997.053 €              997.053 €           697.937 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 649.692 €              649.692 €           519.754 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501102752 Município de Amarante 715.000 €              715.000 €           500.500 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 527.355 €              527.355 €           369.149 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 1.225.713 €           1.225.713 €        857.999 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 315.986 €              315.986 €           221.190 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 357.071 €              357.071 €           285.657 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 618.979 €              618.979 €           495.183 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506896625 Município de Vila Nova de Cerveira 1.786.176 €           1.786.176 €        1.428.941 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506843190 Município de Armamar 1.705.309 €           1.705.309 €        1.364.247 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505211696 Município de Arcos de Valdevez 4.039.238 €           4.039.238 €        3.231.390 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 2.466.540 €           2.466.540 €        1.726.578 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 953.777 €              953.777 €           667.644 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 1.924.773 €           1.924.773 €        1.539.818 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 5.502.128 €           5.502.128 €        4.401.703 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 428.369 €              428.369 €           342.695 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 231.266 €              231.266 €           161.886 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 1.418.184 €           1.418.184 €        1.134.548 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 1.173.565 €           1.173.565 €        938.852 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 2.120.977 €           2.120.977 €        1.696.782 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 1.300.267 €           1.300.267 €        1.040.214 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 483.076 €              483.076 €           386.461 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 1.362.818 €           1.362.818 €        1.090.254 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 255.412 €              255.412 €           204.330 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 909.821 €              909.821 €           727.857 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 545.935 €              545.935 €           436.748 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 511.901 €              511.901 €           409.521 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 953.968 €              953.968 €           763.175 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 537.441 €              537.441 €           376.209 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506659682 Município de Vieira do Minho 1.367.103 €           1.367.103 €        1.093.682 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 1.927.617 €           1.927.617 €        1.542.093 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 2.066.526 €           2.066.526 €        1.653.221 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 306.213 €              306.213 €           214.349 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506818098 Município de Ribeira de Pena 1.549.388 €           1.549.388 €        1.084.572 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 960.216 €              960.216 €           672.151 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 347.918 €              347.918 €           243.542 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 2.005.123 €           2.005.123 €        1.604.098 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501937471 Município de Monção 3.239.055 €           3.239.055 €        2.591.244 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 277.200 €              277.200 €           194.040 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 277.200 €              277.200 €           194.040 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 1.046.343 €           1.046.343 €        732.440 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506874320 Município de Valpaços 3.006.408 €           3.006.408 €        2.405.127 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506874320 Município de Valpaços 1.241.427 €           1.241.427 €        993.142 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 1.349.915 €           1.349.915 €        944.940 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 1.609.832 €           1.609.832 €        1.126.883 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 1.068.783 €           1.068.783 €        748.148 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506601455 Município de Tabuaço 1.237.905 €           1.237.905 €        866.534 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 1.003.082 €           1.003.082 €        802.466 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 1.667.001 €           1.667.001 €        1.166.901 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 450.567 €              450.567 €           360.453 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 1.996.000 €           1.996.000 €        1.397.200 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 1.577.576 €           1.577.576 €        1.104.303 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.066.865 €           1.066.865 €        853.492 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.472.520 €           1.472.520 €        1.030.764 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 537.785 €              537.785 €           376.449 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.133.097 €           1.133.097 €        906.478 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 851.907 €              851.907 €           596.335 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.154.284 €           1.154.284 €        807.999 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.263.689 €           1.263.689 €        884.582 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 428.628 €              428.628 €           342.902 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 2.019.964 €           2.019.964 €        1.615.971 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 1.233.204 €           1.233.204 €        986.563 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 1.552.717 €           1.552.717 €        1.086.902 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 1.587.089 €           1.587.089 €        1.110.962 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 560.034 €              560.034 €           392.024 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506859487 Município de Alijó 1.325.280 €           1.325.280 €        927.696 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.204.308 €           1.204.308 €        963.447 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 3.607.877 €           3.607.877 €        2.525.514 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 1.384.716 €           1.384.716 €        1.107.773 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 2.402.498 €           2.402.498 €        1.681.748 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506818098 Município de Ribeira de Pena 473.368 €              473.368 €           331.358 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 2.060.889 €           2.060.889 €        1.648.711 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 1.143.383 €           1.143.383 €        800.368 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 707.905 €              707.905 €           495.534 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 1.118.669 €           1.118.669 €        783.068 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 912.327 €              912.327 €           729.862 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506840328 Municipio de Mesão Frio 2.889.804 €           2.889.804 €        2.311.843 €      -  €                  



unid: euros

Tipologia NIF Designação
Investimento/ 
Custo Total 

Elegível 

Despesa 
Pública

Fundo
Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

6 7 8 9 10 11 12

Identificação do Beneficiário Montantes Aprovados

Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 3.623.202 €           3.623.202 €        2.898.562 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 3.857.916 €           3.857.916 €        3.086.333 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 1.390.605 €           1.390.605 €        973.424 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 1.254.228 €           1.254.228 €        877.959 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 1.331.546 €           1.331.546 €        1.065.237 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 275.250 €              275.250 €           192.675 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 2.081.138 €           2.081.138 €        1.664.910 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506967107 Municipio de Mondim de Basto 2.079.802 €           2.079.802 €        1.663.841 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 2.189.079 €           2.189.079 €        1.532.355 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 2.302.000 €           2.302.000 €        1.611.400 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505985217 Município de Vizela 561.440 €              561.440 €           449.152 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 830.393 €              830.393 €           581.275 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506862763 Município de Murça 2.835.599 €           2.835.599 €        2.268.479 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 840.849 €              840.849 €           588.594 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 1.780.260 €           1.780.260 €        1.246.182 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 847.226 €              847.226 €           593.058 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 700.000 €              700.000 €           490.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 132.824 €              132.824 €           106.259 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.558.716 €           2.558.716 €        1.791.101 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.051.149 €           2.051.149 €        1.435.804 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 1.881.960 €           1.881.960 €        1.317.372 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 1.881.960 €           1.881.960 €        1.317.372 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.562.030 €           2.562.030 €        1.793.421 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 502.200 €              502.200 €           351.540 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 321.574 €              321.574 €           225.102 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 1.114.575 €           1.114.575 €        780.203 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 553.980 €              553.980 €           443.184 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506824942 Município de Sabrosa 2.796.247 €           2.796.247 €        2.236.998 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 534.019 €              534.019 €           427.215 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 286.327 €              286.327 €           200.429 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 570.740 €              570.740 €           399.518 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 417.949 €              417.949 €           292.564 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 397.879 €              397.879 €           318.303 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.562.030 €           2.562.030 €        1.793.421 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 1.441.669 €           1.441.669 €        1.009.168 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506538575 Município de S.João da Madeira 1.157.228 €           1.157.228 €        925.782 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501102752 Município de Amarante 142.265 €              142.265 €           99.586 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506728897 Municipio de Valença 717.300 €              717.300 €           573.840 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 352.650 €              352.650 €           246.855 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 475.200 €              475.200 €           380.160 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 420.321 €              420.321 €           294.225 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 1.053.840 €           1.053.840 €        737.688 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 2.415.166 €           2.415.166 €        1.932.133 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 1.842.447 €           1.842.447 €        1.289.713 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 1.106.999 €           1.106.999 €        774.900 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 2.175.393 €           2.175.393 €        1.522.775 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506693651 Município de Cinfães 886.664 €              886.664 €           620.665 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 974.843 €              974.843 €           682.390 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 356.485 €              356.485 €           249.540 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 861.254 €              861.254 €           602.877 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 2.523.493 €           2.523.493 €        1.766.445 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 625.476 €              625.476 €           437.833 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506666018 Município de Carrazeda de Ansiães 1.618.487 €           1.618.487 €        1.132.941 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 857.473 €              857.473 €           600.231 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.015.143 €           1.015.143 €        710.600 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 832.976 €              832.976 €           583.083 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 297.138 €              297.138 €           207.997 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506359670 Município de Vila Real 1.691.552 €           1.691.552 €        1.184.086 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 158.943 €              158.943 €           111.260 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 3.299.491 €           3.299.491 €        2.639.593 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 356.485 €              356.485 €           249.540 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506693651 Município de Cinfães 744.167 €              744.167 €           520.917 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506359670 Município de Vila Real 1.332.509 €           1.332.509 €        932.757 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 1.345.803 €           1.345.803 €        1.076.643 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 1.564.593 €           1.564.593 €        1.251.674 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 1.122.066 €           1.122.066 €        897.653 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 1.629.497 €           1.629.497 €        1.303.597 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 1.328.926 €           1.328.926 €        930.248 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 2.899.926 €           2.899.926 €        2.029.948 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 1.108.341 €           1.108.341 €        886.673 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 950.087 €              950.087 €           760.070 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 1.862.494 €           1.862.494 €        1.303.746 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 751.514 €              751.514 €           526.060 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 2.689.200 €           2.689.200 €        1.882.440 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 1.102.832 €           1.102.832 €        771.983 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 3.124.445 €           3.124.445 €        2.187.111 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 1.046.235 €           1.046.235 €        732.364 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 2.143.556 €           2.143.556 €        1.500.489 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 324.776 €              324.776 €           259.821 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 2.962.350 €           2.962.350 €        2.073.645 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 741.019 €              741.019 €           518.713 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 1.434.740 €           1.434.740 €        1.147.792 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 865.180 €              865.180 €           692.144 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 1.306.475 €           1.306.475 €        914.533 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 734.520 €              734.520 €           587.616 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 737.483 €              737.483 €           589.986 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 1.508.513 €           1.508.513 €        1.055.959 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 749.609 €              749.609 €           524.727 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 1.193.192 €           1.193.192 €        835.234 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 753.120 €              753.120 €           527.184 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 1.242.039 €           1.242.039 €        869.428 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 2.306.355 €           2.306.355 €        1.614.449 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 1.320.693 €           1.320.693 €        924.485 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 495.000 €              495.000 €           346.500 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 741.481 €              741.481 €           519.037 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 2.740.445 €           2.740.445 €        1.918.312 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 1.595.995 €           1.595.995 €        1.117.196 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 2.771.027 €           2.771.027 €        1.939.719 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 3.173.298 €           3.173.298 €        2.221.309 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 2.461.440 €           2.461.440 €        1.723.008 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 3.538.080 €           3.538.080 €        2.476.656 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 3.007.517 €           3.007.517 €        2.105.262 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 2.461.440 €           2.461.440 €        1.723.008 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 3.015.960 €           3.015.960 €        2.111.172 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 1.872.540 €           1.872.540 €        1.310.778 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 1.805.796 €           1.805.796 €        1.264.057 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 1.855.860 €           1.855.860 €        1.299.102 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 1.015.914 €           1.015.914 €        711.140 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 38.463 €                38.463 €             26.924 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 1.627.202 €           1.627.202 €        1.139.041 €      -  €                  



unid: euros

Tipologia NIF Designação
Investimento/ 
Custo Total 

Elegível 

Despesa 
Pública

Fundo
Montante 
Fundo de 

tipologia FSE

6 7 8 9 10 11 12

Identificação do Beneficiário Montantes Aprovados

Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 2.455.231 €           2.455.231 €        1.718.662 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 653.193 €              653.193 €           457.235 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 795.855 €              795.855 €           557.098 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 1.523.377 €           1.523.377 €        1.066.364 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 1.433.527 €           1.433.527 €        1.003.469 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 3.173.298 €           3.173.298 €        2.221.309 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 1.313.732 €           1.313.732 €        919.612 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 1.711.350 €           1.711.350 €        1.197.945 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 1.706.425 €           1.706.425 €        1.194.497 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 2.959.078 €           2.959.078 €        2.071.354 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 1.509.862 €           1.509.862 €        1.056.904 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 1.083.532 €           1.083.532 €        758.473 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 958.904 €              958.904 €           671.233 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 1.974.303 €           1.974.303 €        1.579.442 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 2.001.699 €           2.001.699 €        1.601.359 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 1.492.061 €           1.492.061 €        1.044.443 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 1.886.235 €           1.886.235 €        1.508.988 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 960.627 €              960.627 €           672.439 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 1.229.207 €           1.229.207 €        860.445 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 950.832 €              950.832 €           665.582 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 2.156.040 €           2.156.040 €        1.509.228 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 1.232.820 €           1.232.820 €        862.974 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506359670 Município de Vila Real 2.367.242 €           2.367.242 €        1.657.069 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 2.981.596 €           2.981.596 €        2.385.276 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 2.613.840 €           2.613.840 €        1.829.688 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 639.960 €              639.960 €           447.972 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 1.327.500 €           1.327.500 €        929.250 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 363.798 €              363.798 €           291.038 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 1.756.261 €           1.756.261 €        1.405.009 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506851168 Município de Mogadouro 2.380.479 €           2.380.479 €        1.904.383 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 1.072.782 €           1.072.782 €        858.226 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 1.124.458 €           1.124.458 €        899.566 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506149811 Município de Montalegre 2.190.642 €           2.190.642 €        1.533.450 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.041.079 €           1.041.079 €        832.863 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 4.745.565 €           4.745.565 €        3.796.452 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 4.131.700 €           4.131.700 €        3.305.360 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.053.184 €           1.053.184 €        842.547 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 557.413 €              557.413 €           445.931 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 1.075.556 €           1.075.556 €        860.445 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 1.337.820 €           1.337.820 €        1.070.256 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 1.150.613 €           1.150.613 €        920.491 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 1.958.286 €           1.958.286 €        1.566.629 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 1.736.191 €           1.736.191 €        1.388.953 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 1.709.347 €           1.709.347 €        1.367.478 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 2.214.236 €           2.214.236 €        1.771.389 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 506385965 Associação Defesa do Património Macedo de Cavaleiros Terras Quentes 560.537 €              560.537 €           308.295 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505336405 Gaianima - Equipamentos Municipais, E.M. 569.649 €              569.649 €           455.719 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 788.144 €              788.144 €           433.479 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506881784 Município de Mirandela 558.204 €              558.204 €           446.564 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 878.030 €              878.030 €           702.424 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501102752 Município de Amarante 296.663 €              296.663 €           237.330 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 508200237 Instituto dos Museus e da Conservação, I.P. 318.280 €              318.280 €           175.054 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508200237 Instituto dos Museus e da Conservação, I.P. 412.800 €              412.800 €           227.040 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506851168 Município de Mogadouro 222.430 €              222.430 €           177.944 €         -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 507693671 FUNDAÇÃO MUSEU DO DOURO 600.000 €              600.000 €           330.000 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 794.492 €              794.492 €           436.971 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 285.422 €              285.422 €           156.982 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501295097 União das Misericórdias Portuguesas 160.166 €              160.166 €           88.091 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 146.431 €              146.431 €           117.145 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500843090 Santa Casa da Misericórdia de Vila Real 298.366 €              298.366 €           164.101 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 297.614 €              297.614 €           238.091 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 158.793 €              158.793 €           127.034 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 485.181 €              485.181 €           388.144 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 150.648 €              150.648 €           120.518 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 504636103 ADRAVE - Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do Ave, S.A. 599.502 €              599.502 €           329.726 €         -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 502266643 Fundação de Serralves 545.214 €              545.214 €           299.868 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 252.048 €              252.048 €           201.638 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506538575 Município de S.João da Madeira 599.994 €              599.994 €           329.997 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502354941 AMI - Associação Museu da Imprensa 959.393 €              959.393 €           527.666 €         -  €                  
Instituições do Ensino Superior 501082522 Universidade Católica Portuguesa - Centro Regional do Porto 462.186 €              462.186 €           254.202 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502804335 Secretariado Diocesano de Liturgia do Porto 281.875 €              281.875 €           155.031 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 505359863 Instituto de História e Arte Cristãs - I.H.A.C. 230.868 €              230.868 €           126.977 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506859487 Município de Alijó 332.385 €              332.385 €           265.908 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502580321 Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Amarante S. Gonçalo 714.213 €              714.213 €           499.949 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502723157 Associação para o Museu dos Transportes e Comunicações 390.024 €              390.024 €           273.017 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501129928 FABRICA IGREJA PAROQUIAL NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA 527.898 €              527.898 €           369.529 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 569.643 €              569.643 €           455.714 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501066225 Associação Comercial do Porto 988.695 €              988.695 €           692.087 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501382356 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA DO CONDE 691.915 €              691.915 €           484.340 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 502599189 VALSOUSA - Associação de Municípios do Vale do Sousa 985.546 €              985.546 €           700.000 €         -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 500823863 Fundação António Cupertino de Miranda 885.677 €              885.677 €           619.974 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502723157 Associação para o Museu dos Transportes e Comunicações 872.676 €              872.676 €           610.873 €         -  €                  
Instituições do Ensino Superior 502011378 Universidade do Minho 160.264 €              160.264 €           112.185 €         -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 989.517 €              989.517 €           692.662 €         -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 997.958 €              997.958 €           698.571 €         -  €                  

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 502266643 Fundação de Serralves 970.476 €              970.476 €           679.333 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 500841489 Santa Casa da Misericórdia de Viana do Castelo 877.000 €              877.000 €           613.900 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 89.668 €                89.668 €             71.734 €           -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 980.000 €              980.000 €           686.000 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 453.625 €              453.625 €           362.900 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502804335 Secretariado Diocesano de Liturgia do Porto 575.480 €              575.480 €           402.836 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504888773 Parque Biológico de Gaia, Empresa Municipal 996.284 €              996.284 €           700.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 893.200 €              893.200 €           714.560 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506149811 Município de Montalegre 700.000 €              700.000 €           560.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 262.537 €              262.537 €           210.029 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500246467 SOCIEDADE DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO,SA 1.000.000 €           1.000.000 €        700.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 504.859 €              504.859 €           403.887 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 340.620 €              340.620 €           272.496 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502056860 Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Santa Maria de Vila Boa do Bispo 227.090 €              227.090 €           158.963 €         -  €                  
Instituições do Ensino Superior 501082522 Universidade Católica Portuguesa - Centro Regional do Porto 418.645 €              418.645 €           293.051 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 872.373 €              872.373 €           697.898 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 504962434 Associação de Municípios do Baixo Tâmega 165.888 €              165.888 €           132.710 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 408.810 €              408.810 €           327.048 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502416882 Academia Contemporânea do Espectáculo 1.000.000 €           1.000.000 €        700.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 622.097 €              622.097 €           497.678 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 189.900 €              189.900 €           151.920 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508318262 Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa, EPE 34.243.738 €         34.243.738 €      17.875.150 €    -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 1.877.076 €           1.877.076 €        1.313.956 €      -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508093937 Centro Hospitalar do Médio Ave, EPE 4.165.738 €           4.165.738 €        2.916.016 €      -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 507594029 Centro Hospitalar do Nordeste, E.P.E. 1.772.091 €           1.772.091 €        1.240.464 €      -  €                  
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Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 501563563 Hospital Nossa Senhora da Conceição de Valongo 1.841.667 €           1.841.667 €        1.289.167 €      -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508786193 Unidade Local de Saúde do Alto Minho, E.P.E. 588.606 €              588.606 €           412.024 €         -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 1.330.000 €           1.330.000 €        931.000 €         -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 400.686 €              400.686 €           280.480 €         -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 1.687.520 €           1.687.520 €        1.181.264 €      -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 541.818 €              541.818 €           379.273 €         -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 330.000 €              330.000 €           231.000 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 502261706 Hospital São Miguel - Oliveira de Azeméis 800.990 €              800.990 €           560.693 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508080827 Centro Hospitalar do Alto Ave, EPE 823.455 €              823.455 €           576.418 €         -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 364.237 €              364.237 €           254.966 €         -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 949.057 €              949.057 €           664.339 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508142156 Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, E.P.E 2.182.048 €           2.182.048 €        1.527.434 €      -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508100496 Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro, E.P.E. 41.070.168 €         41.070.168 €      28.749.118 €    -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508741823 Centro Hospitalar Póvoa de Varzim - Vila do Conde, E.P.E. 292.238 €              292.238 €           204.567 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508786193 Unidade Local de Saúde do Alto Minho, E.P.E. 1.024.800 €           1.024.800 €        717.360 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508786193 Unidade Local de Saúde do Alto Minho, E.P.E. 2.085.726 €           2.085.726 €        1.460.008 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 950.713 €              950.713 €           665.499 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 333.427 €              333.427 €           233.399 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508331471 Centro Hospitalar do Porto, EPE 46.784.535 €         46.784.535 €      21.703.860 €    -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 506362299 Instituto Portugues Oncologia do Porto, EPE 13.594.889 €         13.594.889 €      5.085.180 €      -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 34.050.152 €         34.050.152 €      23.835.106 €    -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 1.704.560 €           1.704.560 €        1.193.192 €      -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 975.478 €              975.478 €           682.835 €         -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 503135593 Administração Regional de Saúde do Norte 635.553 €              635.553 €           444.887 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 1.876.503 €           1.876.503 €        1.313.552 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 565.238 €              565.238 €           395.667 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 1.011.807 €           1.011.807 €        708.265 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 63.865 €                63.865 €             51.092 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 821.340 €              821.340 €           328.536 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506728897 Municipio de Valença 662.744 €              662.744 €           530.195 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 438.194 €              438.194 €           350.556 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 1.529.505 €           1.529.505 €        1.223.604 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501158740 Municipio de Espinho 76.200 €                76.200 €             60.960 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506840328 Municipio de Mesão Frio 1.011.839 €           1.011.839 €        809.471 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 71.600 €                71.600 €             57.280 €           -  €                  

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 503646598 Fundação Ciência e Desenvolvimento 216.446 €              216.446 €           86.578 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 39.281 €                39.281 €             31.425 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 503190985 A Oficina Centro de Artes e Mesteres Tradicionais de Guimarães, CIPRL 249.136 €              249.136 €           99.654 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 2.615.022 €           2.615.022 €        2.092.018 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501202765 Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Praia de Âncora 1.050.000 €           1.050.000 €        420.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 1.401.129 €           1.401.129 €        1.120.903 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 124.722 €              124.722 €           99.778 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 1.050.000 €           1.050.000 €        840.000 €         -  €                  

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 507636295 Fundação Casa da Música 35.890 €                35.890 €             14.356 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 1.192.640 €           1.192.640 €        954.112 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 533.178 €              533.178 €           426.543 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 24.125 €                24.125 €             19.300 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 248.852 €              248.852 €           199.082 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 50.262 €                50.262 €             40.210 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 266.423 €              266.423 €           213.139 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501937471 Município de Monção 148.715 €              148.715 €           118.972 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 1.192.640 €           1.192.640 €        954.112 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506967107 Municipio de Mondim de Basto 1.124.513 €           1.124.513 €        603.864 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 2.931.313 €           2.931.313 €        2.345.050 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 290.973 €              290.973 €           232.779 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 124.677 €              124.677 €           99.742 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 62.792 €                62.792 €             50.233 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 1.146.704 €           1.146.704 €        917.363 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505211696 Município de Arcos de Valdevez 1.185.698 €           1.185.698 €        948.558 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 166.635 €              166.635 €           133.308 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 186.336 €              186.336 €           149.069 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 1.192.640 €           1.192.640 €        954.112 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 1.185.864 €           1.185.864 €        948.691 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501937471 Município de Monção 1.050.000 €           1.050.000 €        840.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506896625 Município de Vila Nova de Cerveira 244.397 €              244.397 €           195.518 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 682.860 €              682.860 €           546.288 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 419.056 €              419.056 €           335.245 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 64.866 €                64.866 €             51.893 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 1.186.316 €           1.186.316 €        949.053 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506881784 Município de Mirandela 581.210 €              581.210 €           464.968 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 691.952 €              691.952 €           553.562 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 94.647 €                94.647 €             75.718 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 313.847 €              313.847 €           251.077 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506538575 Município de S.João da Madeira 71.120 €                71.120 €             56.896 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 250.000 €              250.000 €           200.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 2.103.996 €           2.103.996 €        1.683.197 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506753905 Município de Tarouca 915.226 €              915.226 €           732.181 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 62.640 €                62.640 €             50.112 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 1.188.540 €           1.188.540 €        475.416 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506693651 Município de Cinfães 1.042.940 €           1.042.940 €        834.352 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501138960 Municipio de Valongo 1.166.331 €           1.166.331 €        816.432 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505788543 Águas de Gondomar, S.A. 1.674.753 €           1.674.753 €        1.172.327 €      -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 507718666 CMPEA - Empresa de Águas do Município do Porto, E.M. 5.972.627 €           5.972.627 €        4.180.839 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 1.592.566 €           1.592.566 €        1.114.796 €      -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 507700651 PENAFIEL VERDE, ENTIDADE EMPRESARIAL LOCAL - EEM 3.190.107 €           3.190.107 €        2.233.075 €      -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 506883078 AGS Paços de Ferreira - Sociedade Concessionária dos Sistemas de Abastecimento de Água e Saneamento 2.836.214 €           2.836.214 €        1.935.350 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 771.851 €              771.851 €           540.296 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506896625 Município de Vila Nova de Cerveira 818.279 €              818.279 €           654.623 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506728897 Municipio de Valença 767.058 €              767.058 €           613.647 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 780.778 €              780.778 €           624.623 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 1.928.399 €           1.928.399 €        1.542.719 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505211696 Município de Arcos de Valdevez 371.808 €              371.808 €           297.446 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 314.404 €              314.404 €           251.523 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 732.930 €              732.930 €           586.344 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 821.558 €              821.558 €           657.246 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501937471 Município de Monção 1.187.330 €           1.187.330 €        949.864 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 1.422.249 €           1.422.249 €        1.137.799 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 2.886.447 €           2.886.447 €        2.309.158 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 680012907 Serviços Municipalizados e de Saneamento Básico de Viana do Castelo 982.054 €              982.054 €           785.643 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501937471 Município de Monção 299.514 €              299.514 €           239.611 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 77.302 €                77.302 €             61.841 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 421.419 €              421.419 €           337.135 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501187600 Centro Social e Cultural da Meadela 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 132.853 €              132.853 €           106.282 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 179.823 €              179.823 €           143.858 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 167.742 €              167.742 €           134.194 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 182.106 €              182.106 €           145.685 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 117.295 €              117.295 €           93.836 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 231.373 €              231.373 €           185.099 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 199.702 €              199.702 €           159.761 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 127.298 €              127.298 €           101.839 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 207.578 €              207.578 €           166.062 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 209.571 €              209.571 €           167.656 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 345.000 €              345.000 €           276.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 229.854 €              229.854 €           183.883 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 509268382 Freguesia de Soutelo 29.440 €                29.440 €             20.608 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 2.857.143 €           2.857.143 €        2.000.000 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 360.529 €              360.529 €           288.423 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506659682 Município de Vieira do Minho 631.440 €              631.440 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506627888 Município de Vimioso 89.737 €                89.737 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506627888 Município de Vimioso 77.127 €                77.127 €             61.701 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 409.501 €              409.501 €           327.601 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 507139330 FREGUESIA DE MOURE 61.879 €                61.879 €             43.315 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506659682 Município de Vieira do Minho 690.905 €              690.905 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 507156323 Junta de Freguesia de Esqueiros 53.951 €                53.951 €             37.766 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 507728742 Junta de Freguesia de Pico S. Cristovão 23.641 €                23.641 €             16.549 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 97.711 €                97.711 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 142.857 €              142.857 €           100.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 75.865 €                75.865 €             60.692 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 77.255 €                77.255 €             61.804 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 256.382 €              256.382 €           205.105 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 257.189 €              257.189 €           205.752 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506728897 Municipio de Valença 685.688 €              685.688 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 30.586 €                30.586 €             24.469 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 27.392 €                27.392 €             21.914 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 46.941 €                46.941 €             37.553 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506728897 Municipio de Valença 50.005 €                50.005 €             40.004 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506627888 Município de Vimioso 84.037 €                84.037 €             67.229 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505211696 Município de Arcos de Valdevez 714.000 €              714.000 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 89.744 €                89.744 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 142.857 €              142.857 €           100.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 59.900 €                59.900 €             47.920 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 8.244 €                  8.244 €               6.595 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 677.250 €              677.250 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 680014500 Junta de Freguesia de Valbom S. Pedro 29.059 €                29.059 €             20.341 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 677.250 €              677.250 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 122.320 €              122.320 €           97.856 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506627888 Município de Vimioso 61.061 €                61.061 €             48.849 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 577.276 €              577.276 €           461.821 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 683.136 €              683.136 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506881784 Município de Mirandela 142.857 €              142.857 €           100.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506851168 Município de Mogadouro 145.950 €              145.950 €           116.760 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 74.492 €                74.492 €             59.593 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506659682 Município de Vieira do Minho 342.435 €              342.435 €           273.948 €         -  €                  
Instituições do Ensino Superior 501413197 Universidade do Porto 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 398.721 €              398.721 €           318.977 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 503879614 Esposende 2000 Actividades Desportivas e Recreativas 319.811 €              319.811 €           255.848 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 94.252 €                94.252 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 99.967 €                99.967 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 686.704 €              686.704 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 95.025 €                95.025 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 68.428 €                68.428 €             54.742 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 28.902 €                28.902 €             23.122 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 88.682 €                88.682 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 94.311 €                94.311 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 98.490 €                98.490 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 535.864 €              535.864 €           428.691 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506818098 Município de Ribeira de Pena 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502263431 Centro Social Paroquial de Vila Nova de Anha 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501755624 Associação Recreativa e Cultural de Guilhadezes 99.850 €                99.850 €             69.895 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 25.924 €                25.924 €             20.739 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 90.215 €                90.215 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 593.159 €              593.159 €           474.527 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 90.521 €                90.521 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 90.136 €                90.136 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 47.675 €                47.675 €             38.140 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 87.075 €                87.075 €             69.660 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 122.618 €              122.618 €           98.095 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 679.471 €              679.471 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506818098 Município de Ribeira de Pena 259.243 €              259.243 €           207.394 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 86.490 €                86.490 €             69.192 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506818098 Município de Ribeira de Pena 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
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Administração Autónoma Local 506696464 Municipio de Vila Flor 649.660 €              649.660 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 130.794 €              130.794 €           104.635 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 74.057 €                74.057 €             59.245 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506359670 Município de Vila Real 388.559 €              388.559 €           310.847 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 347.284 €              347.284 €           277.827 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 95.516 €                95.516 €             70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 35.690 €                35.690 €             28.552 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506874320 Município de Valpaços 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 507718640 CMPL - Porto Lazer - Empresa de Desporto e Lazer do Município do Porto, EM 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501870296 Associação Moradores do Complexo Habitacional de Ringe 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  

Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 134.294 €              134.294 €           107.435 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505336405 Gaianima - Equipamentos Municipais, E.M. 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506651541 Município de Penedono 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505336405 Gaianima - Equipamentos Municipais, E.M. 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505211696 Município de Arcos de Valdevez 136.054 €              136.054 €           100.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506149811 Município de Montalegre 714.286 €              714.286 €           500.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 252.058 €              252.058 €           201.647 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501067566 Centro Paroquial de Promoção Social Rainha Santa Mafalda de Arouca 130.000 €              130.000 €           91.000 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502549343 Centro Paroquial de Promoção Social e cultural de Darque 612.857 €              612.857 €           429.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501914773 Centro de Intervenção Cultural e Social de Palmeira de Faro 380.714 €              380.714 €           266.500 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 505402467 CSSCMANSORES - C.S.S.C.M. - CENTRO SOCIAL SANTA CRISTINA DE MANSORES 234.992 €              234.992 €           164.494 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 503787450 Centro Social e Paroquial de Mindelo 306.000 €              306.000 €           214.200 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501449906 CENTRO SOCIAL DA PARÓQUIA DE RONFE 643.500 €              643.500 €           386.100 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504759280 O Bem-Estar - Associação de Solidariedade Social 18.813 €                18.813 €             13.169 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 500851166 Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima 278.571 €              278.571 €           195.000 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 306.429 €              306.429 €           214.500 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506753905 Município de Tarouca 363.724 €              363.724 €           254.607 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500835918 Santa Casa da Misericórdia de Arcos de Valdevez 244.238 €              244.238 €           170.967 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 306.429 €              306.429 €           214.500 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 504630490 Centro Social e Paroquial de Areosa 173.824 €              173.824 €           121.677 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 306.429 €              306.429 €           214.500 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 306.429 €              306.429 €           214.500 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500746141 Santa Casa da Misericórdia de Oliveira de Azeméis 497.353 €              497.353 €           348.147 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501392823 Centro Social de Cabeceira de Basto 167.143 €              167.143 €           117.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 503204064 Centro Social e Cultural de Carreço 278.571 €              278.571 €           195.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 500954895 Casa do Povo de Peroselo 287.857 €              287.857 €           201.500 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 503076961 Associção Vicentina da Paróquia de S. Vicente 579.717 €              579.717 €           405.802 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501394842 Patronato de São Pedro de Maximinos 536.256 €              536.256 €           375.379 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502431440 Centro Social Paroquial de Lustosa 600.000 €              600.000 €           420.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501160256 Creche Mãe e Patronato da Sagrada Familia - Centro Social e Paroquial de S. Adrião 282.041 €              282.041 €           197.429 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 500954798 CASA DO POVO DA MADALENA-ASSOCIAÇÃO RECREATIVA, CULTURAL E DE FOMENTO SOCIAL 445.714 €              445.714 €           312.000 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 505211696 Município de Arcos de Valdevez 506.189 €              506.189 €           354.333 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504089013 Centro Social e Paroquial de Carvalhosa 84.575 €                84.575 €             59.203 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501859292 Centro Social Paroquial de Deão 306.429 €              306.429 €           214.500 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 503997757 CENTRO PAROQUIAL E SOCIAL DE LANHESES 306.429 €              306.429 €           214.500 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 170.348 €              170.348 €           136.279 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 234.070 €              234.070 €           163.849 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 245.692 €              245.692 €           171.984 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 143.122 €              143.122 €           85.873 €           -  €                  

Associações empresariais 503796328 Valorminho-Valorização e Tratamento de Resíduos S.A 224.855 €              224.855 €           134.913 €         -  €                  
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Associações empresariais 503694398 Resulima - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S. A. 375.145 €              375.145 €           225.087 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 3.215.962 €           3.215.962 €        2.572.770 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 315.000 €              315.000 €           252.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 557.925 €              557.925 €           446.340 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 3.924.663 €           3.924.663 €        2.747.264 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 230.874 €              230.874 €           161.612 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 231.000 €              231.000 €           161.700 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 241.967 €              241.967 €           169.377 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 654.114 €              654.114 €           457.880 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504430823 GaiaSocial,EM - Empresa Municipal de Habitação 461.090 €              461.090 €           368.872 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 507244419 CidadeGaia - Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM 248.095 €              248.095 €           198.476 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 506064433 Gaiurb, Gestão Urbanistica e da Paisagem Urbana de Gaia, E.M. 1.724.978 €           1.724.978 €        1.379.982 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 199.530 €              199.530 €           139.671 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 1.508.555 €           1.508.555 €        1.206.844 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 373.310 €              373.310 €           298.648 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 361.576 €              361.576 €           289.261 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 158.400 €              158.400 €           110.880 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 255.811 €              255.811 €           204.649 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 40.283 €                40.283 €             32.227 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 154.157 €              154.157 €           123.325 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 503.718 €              503.718 €           352.603 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 1.547.773 €           1.547.773 €        1.238.218 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 199.089 €              199.089 €           139.362 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506666018 Município de Carrazeda de Ansiães 2.622.910 €           2.622.910 €        1.999.969 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 113.810 €              113.810 €           91.048 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 246.596 €              246.596 €           172.618 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 784.414 €              784.414 €           627.532 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 1.081.227 €           1.081.227 €        864.981 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 295.606 €              295.606 €           236.485 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501542221 Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Santa Marinha de V.N.Gaia 600.000 €              600.000 €           480.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 503768960 Centro Social e Paroquial de Santa Marinha 843.617 €              843.617 €           674.894 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 958.326 €              958.326 €           670.828 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 272.183 €              272.183 €           190.528 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884929 Município de Celorico de Basto 2.854.875 €           2.854.875 €        1.998.413 €      -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 503257389 Instituto das Artes e da Imagem 761.336 €              761.336 €           609.069 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 226.721 €              226.721 €           176.139 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 26.974 €                26.974 €             21.579 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 468.704 €              468.704 €           334.936 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 719.594 €              719.594 €           575.675 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 40.171 €                40.171 €             28.802 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 315.068 €              315.068 €           220.548 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 946.210 €              946.210 €           662.347 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 2.729.717 €           2.729.717 €        1.999.982 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505211696 Município de Arcos de Valdevez 2.848.926 €           2.848.926 €        1.994.248 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 614.547 €              614.547 €           491.638 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 1.413.150 €           1.413.150 €        1.130.520 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506851168 Município de Mogadouro 2.835.000 €           2.835.000 €        1.984.500 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500306532 Associação das Empresas de Vinho do Porto 899.122 €              899.122 €           719.298 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 2.722.500 €           2.722.500 €        2.178.000 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 605.000 €              605.000 €           484.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 2.215.268 €           2.215.268 €        1.772.214 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 60.500 €                60.500 €             42.350 €           -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 507244419 CidadeGaia - Sociedade de Reabilitação Urbana, EEM 477.441 €              477.441 €           381.953 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 248.335 €              248.335 €           173.835 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 3.188.350 €           3.188.350 €        2.231.845 €      -  €                  
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Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 486.000 €              486.000 €           388.800 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 153.049 €              153.049 €           122.440 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 504487620 Fraterna–Centro Comunitário de Solidariedade e de Integração Social. 96.800 €                96.800 €             67.760 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 610.000 €              610.000 €           488.000 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 506866432 PORTO VIVO,SRU-SOCIEDADE DE REABILITAÇÃO DA BAIXA PORTUENSE, S.A. 100.000 €              100.000 €           80.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 9.579 €                  9.579 €               7.663 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 9.782 €                  9.782 €               7.826 €             -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505336405 Gaianima - Equipamentos Municipais, E.M. 110.614 €              110.614 €           88.491 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 11.277 €                11.277 €             9.022 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 14.900 €                14.900 €             11.920 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 9.579 €                  9.579 €               7.663 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 9.579 €                  9.579 €               7.663 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 11.277 €                11.277 €             9.022 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 1.300.000 €           1.300.000 €        1.040.000 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 32.350 €                32.350 €             25.880 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 119.500 €              119.500 €           95.600 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 400.000 €              400.000 €           320.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 287.168 €              287.168 €           229.734 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 600.000 €              600.000 €           480.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 43.002 €                43.002 €             34.402 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 10.000 €                10.000 €             8.000 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 30.000 €                30.000 €             24.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 120.000 €              120.000 €           96.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 266.846 €              266.846 €           213.477 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 495.842 €              495.842 €           396.673 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504598686 EP, Estradas de Portugal, SA 1.903.333 €           1.903.333 €        1.522.667 €      -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504598686 EP, Estradas de Portugal, SA 1.430.000 €           1.430.000 €        1.144.000 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 40.000 €                40.000 €             32.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 26.400 €                26.400 €             21.120 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 32.400 €                32.400 €             25.920 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 49.880 €                49.880 €             39.904 €           -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 503933813 Rede Ferroviária Nacional, Refer, EP 1.106.250 €           1.106.250 €        885.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 15.000 €                15.000 €             12.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 250.000 €              250.000 €           200.000 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 507314158 NOVOPCA II - Investimentos Imobiliários, SA 3.500.000 €           3.500.000 €        2.800.000 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507314158 NOVOPCA II - Investimentos Imobiliários, SA 2.300.000 €           2.300.000 €        1.840.000 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 506625389 Widescreen, Produção e Distribuição de Produtos Audiovisuais e Multimédi 14.000 €                14.000 €             11.200 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 506838730 Associação Porto Digital 70.000 €                70.000 €             56.000 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 506866432 PORTO VIVO,SRU-SOCIEDADE DE REABILITAÇÃO DA BAIXA PORTUENSE, S.A. 100.000 €              100.000 €           80.000 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 506866432 PORTO VIVO,SRU-SOCIEDADE DE REABILITAÇÃO DA BAIXA PORTUENSE, S.A. 5.000 €                  5.000 €               3.500 €             -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 506866432 PORTO VIVO,SRU-SOCIEDADE DE REABILITAÇÃO DA BAIXA PORTUENSE, S.A. 199.995 €              199.995 €           159.996 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 506866432 PORTO VIVO,SRU-SOCIEDADE DE REABILITAÇÃO DA BAIXA PORTUENSE, S.A. 90.000 €                90.000 €             72.000 €           -  €                  

Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 250.000 €              250.000 €           200.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501544054 Clube de Caça e Pesca do Alto Douro 208.333 €              208.333 €           166.667 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 506414477 Instituto Portuário e dos Transportes Maritimos, I.P. (IPTM,I.P.) 900.000 €              900.000 €           720.000 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505336405 Gaianima - Equipamentos Municipais, E.M. 284.192 €              284.192 €           227.353 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505336405 Gaianima - Equipamentos Municipais, E.M. 213.390 €              213.390 €           170.712 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505336405 Gaianima - Equipamentos Municipais, E.M. 259.907 €              259.907 €           207.926 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506627888 Município de Vimioso 1.180.515 €           1.180.515 €        944.412 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506896625 Município de Vila Nova de Cerveira 2.189.140 €           2.189.140 €        1.751.312 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506896625 Município de Vila Nova de Cerveira 1.452.633 €           1.452.633 €        1.162.107 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 1.032.359 €           1.032.359 €        722.652 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 822.776 €              822.776 €           658.221 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506728897 Municipio de Valença 1.328.789 €           1.328.789 €        1.063.031 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 905.092 €              905.092 €           724.073 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 2.086.846 €           2.086.846 €        1.460.792 €      -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504430823 GaiaSocial,EM - Empresa Municipal de Habitação 5.224.201 €           5.224.201 €        4.179.360 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 2.442.511 €           2.442.511 €        1.954.009 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 2.491.595 €           2.491.595 €        1.993.276 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 107.072 €              107.072 €           74.951 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 239.148 €              239.148 €           167.403 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 81.655 €                81.655 €             57.159 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 108.675 €              108.675 €           76.073 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 23.796 €                23.796 €             16.657 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 56.591 €                56.591 €             39.614 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506851168 Município de Mogadouro 1.705.159 €           1.705.159 €        1.193.611 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 260.444 €              260.444 €           208.355 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 528.694 €              528.694 €           370.086 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 313.713 €              313.713 €           219.599 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 223.156 €              223.156 €           178.525 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 106.434 €              106.434 €           74.504 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 2.600.000 €           2.600.000 €        1.820.000 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 3.067.640 €           3.067.640 €        2.454.112 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 3.599.335 €           3.599.335 €        2.879.468 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 104.227 €              104.227 €           83.381 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 192.977 €              192.977 €           154.381 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 618.400 €              618.400 €           432.880 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506859487 Município de Alijó 735.515 €              735.515 €           556.049 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506859487 Município de Alijó 943.554 €              943.554 €           740.501 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506859487 Município de Alijó 546.400 €              546.400 €           421.821 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 2.203.500 €           2.203.500 €        1.762.800 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502416360 Forum Esposendense 94.833 €                94.833 €             75.867 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501063986 Santa Casa da Misericórdia de Vale de Cambra 6.450 €                  6.450 €               5.160 €             -  €                  

Administração Autónoma Local 506874320 Município de Valpaços 1.913.522 €           1.913.522 €        1.530.817 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 2.457.516 €           2.457.516 €        1.966.013 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 111.722 €              111.722 €           89.378 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506859487 Município de Alijó 153.000 €              153.000 €           122.400 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506859487 Município de Alijó 74.400 €                74.400 €             59.520 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 109.412 €              109.412 €           87.530 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501455752 Associação de Moradores das Lameiras 32.316 €                32.316 €             25.853 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 271.950 €              271.950 €           217.560 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 293.159 €              293.159 €           234.527 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 118.283 €              118.283 €           94.626 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 89.201 €                89.201 €             71.361 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 554.586 €              554.586 €           443.669 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 126.694 €              126.694 €           101.355 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 450.143 €              450.143 €           360.114 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 174.798 €              174.798 €           129.700 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 395.434 €              395.434 €           293.412 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 155.617 €              155.617 €           124.493 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 61.765 €                61.765 €             49.412 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 256.329 €              256.329 €           205.063 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 95.317 €                95.317 €             76.254 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 230.140 €              230.140 €           184.112 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 345.520 €              345.520 €           241.864 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 846.391 €              846.391 €           592.473 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 733.250 €              733.250 €           544.072 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 357.725 €              357.725 €           265.432 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 268.513 €              268.513 €           199.237 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 493.403 €              493.403 €           366.105 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 49.891 €                49.891 €             33.421 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506884937 Município de Freixo de Espada à Cinta 2.540.180 €           2.540.180 €        1.994.804 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 14.778 €                14.778 €             9.899 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506659682 Município de Vieira do Minho 1.050.000 €           1.050.000 €        840.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 2.856.945 €           2.856.945 €        1.999.862 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501937471 Município de Monção 1.119.209 €           1.119.209 €        895.367 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501937471 Município de Monção 1.826.491 €           1.826.491 €        1.461.193 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 154.557 €              154.557 €           123.645 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 2.113.253 €           2.113.253 €        1.690.603 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506829197 Município de Vila Nova de Foz Côa 1.000.000 €           1.000.000 €        700.700 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 1.271.882 €           1.271.882 €        1.017.506 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 507381769 VitAguiar - Apoio ao Desenvolvimento Agro-Industrial 6.638 €                  6.638 €               5.310 €             -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507381769 VitAguiar - Apoio ao Desenvolvimento Agro-Industrial 24.253 €                24.253 €             19.403 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507381769 VitAguiar - Apoio ao Desenvolvimento Agro-Industrial 176.903 €              176.903 €           141.522 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507381769 VitAguiar - Apoio ao Desenvolvimento Agro-Industrial 19.391 €                19.391 €             15.512 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507381769 VitAguiar - Apoio ao Desenvolvimento Agro-Industrial 4.848 €                  4.848 €               3.878 €             -  €                  

Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 575.770 €              575.770 €           432.795 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829197 Município de Vila Nova de Foz Côa 724.720 €              724.720 €           525.495 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506601455 Município de Tabuaço 2.281.745 €           2.281.745 €        1.825.396 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506349381 Município de Resende 1.029.883 €           1.029.883 €        823.907 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829197 Município de Vila Nova de Foz Côa 400.000 €              400.000 €           280.280 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 29.500 €                29.500 €             20.650 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 397.128 €              397.128 €           277.990 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 130.159 €              130.159 €           91.111 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 196.752 €              196.752 €           137.727 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 506921271 AIGRA - Associação dos Industriais do Granito 32.174 €                32.174 €             22.521 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 259.560 €              259.560 €           181.692 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506824942 Município de Sabrosa 1.669.680 €           1.669.680 €        1.283.817 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 556.023 €              556.023 €           389.216 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506349381 Município de Resende 1.272.000 €           1.272.000 €        1.017.600 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 59.234 €                59.234 €             41.464 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 7.946 €                  7.946 €               5.563 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 84.984 €                84.984 €             56.939 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 49.697 €                49.697 €             34.788 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 2.426.850 €           2.426.850 €        1.941.480 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 2.834.000 €           2.834.000 €        1.983.800 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 124.950 €              124.950 €           87.465 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506647498 Município de Alfândega da Fé 2.445.778 €           2.445.778 €        1.956.622 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 1.035.310 €           1.035.310 €        724.717 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506349381 Município de Resende 191.868 €              191.868 €           153.494 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 352.227 €              352.227 €           246.559 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 740.843 €              740.843 €           592.675 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 559.733 €              559.733 €           374.950 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 1.618.832 €           1.618.832 €        1.133.182 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 275.000 €              275.000 €           192.500 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 128.444 €              128.444 €           89.911 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 39.063 €                39.063 €             27.344 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 60.762 €                60.762 €             42.533 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506728897 Municipio de Valença 2.208.956 €           2.208.956 €        1.767.165 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 109.281 €              109.281 €           76.497 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 80.000 €                80.000 €             56.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 76.619 €                76.619 €             61.296 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506967107 Municipio de Mondim de Basto 794.234 €              794.234 €           635.387 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506967107 Municipio de Mondim de Basto 1.987.500 €           1.987.500 €        1.590.000 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506753905 Município de Tarouca 2.616.705 €           2.616.705 €        1.999.948 €      -  €                  
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Administração Autónoma Local 506843190 Município de Armamar 2.500.000 €           2.500.000 €        2.000.000 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 122.000 €              122.000 €           81.725 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 685.889 €              685.889 €           548.712 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 936.187 €              936.187 €           727.511 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 337.257 €              337.257 €           269.805 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 458.487 €              458.487 €           366.790 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 321.646 €              321.646 €           257.317 €         -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 100.000 €              100.000 €           70.000 €           -  €                  
Administração Directa Serviços Periféricos 600067831 Direcção Regional de Cultura do Norte 743.000 €              743.000 €           520.100 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506892646 Município de São João da Pesqueira 47.099 €                47.099 €             32.970 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 238.045 €              238.045 €           190.436 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 337.320 €              337.320 €           269.856 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 1.259.804 €           1.259.804 €        1.007.843 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 148.023 €              148.023 €           118.419 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829138 Município de Santa Marta de Penaguião 1.056.671 €           1.056.671 €        845.337 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829138 Município de Santa Marta de Penaguião 380.463 €              380.463 €           304.371 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829138 Município de Santa Marta de Penaguião 273.180 €              273.180 €           218.544 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829138 Município de Santa Marta de Penaguião 50.283 €                50.283 €             40.226 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829138 Município de Santa Marta de Penaguião 93.192 €                93.192 €             74.553 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506829197 Município de Vila Nova de Foz Côa 253.000 €              253.000 €           202.400 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506696464 Municipio de Vila Flor 1.015.500 €           1.015.500 €        812.400 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 506891488 Centro Jovem Santo Adrião 20.000 €                20.000 €             16.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 1.164.730 €           1.164.730 €        815.311 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 191.913 €              191.913 €           134.339 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 295.739 €              295.739 €           207.017 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 58.380 €                58.380 €             40.866 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501883975 ASSOCIAÇÃO RECREATIVA DA TORRE 6.047 €                  6.047 €               4.838 €             -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504032526 CTB-Companhia de Teatro de Braga,crl 154.350 €              154.350 €           123.480 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504032526 CTB-Companhia de Teatro de Braga,crl 150.000 €              150.000 €           120.000 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 1.494.896 €           1.494.896 €        1.195.917 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 5.970.000 €           5.970.000 €        4.776.000 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 97.842 €                97.842 €             78.273 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 128.210 €              128.210 €           102.568 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500463964 Teatro Circo de Braga, S.A. 140.187 €              140.187 €           112.150 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504487620 Fraterna–Centro Comunitário de Solidariedade e de Integração Social. 102.000 €              102.000 €           81.600 €           -  €                  

Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 404.202 €              404.202 €           323.362 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501577840 CESPU, Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário 530.400 €              530.400 €           424.320 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 500968730 AEP - ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PENAFIEL 370.093 €              370.093 €           296.074 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 943.796 €              943.796 €           755.036 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 357.660 €              357.660 €           286.128 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 4.526.457 €           4.526.457 €        3.621.166 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 2.875.012 €           2.875.012 €        2.300.010 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502006552 Associação de Solidariedade Social João Paulo II 100.000 €              100.000 €           80.000 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 504636103 ADRAVE - Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do Ave, S.A. 130.057 €              130.057 €           104.046 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 199.802 €              199.802 €           159.841 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 500745749 Cruz Vermelha Portuguesa 98.097 €                98.097 €             78.478 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 500801193 Externato São Vicente de Paulo - Felgueiras 200.000 €              200.000 €           160.000 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 220.109 €              220.109 €           176.087 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 120.000 €              120.000 €           96.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 126.841 €              126.841 €           101.473 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 197.008 €              197.008 €           157.606 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 450.000 €              450.000 €           360.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 158.695 €              158.695 €           126.956 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 4.579.690 €           4.579.690 €        3.663.752 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501123652 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE FELGUEIRAS 300.000 €              300.000 €           240.000 €         -  €                  
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Entidade Privada sem fins lucrativos 504407007 Associaçao para o Desenvolvimento Social para a Freguesia de Margaride 500.000 €              500.000 €           400.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 82.500 €                82.500 €             66.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 475.000 €              475.000 €           380.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 75.000 €                75.000 €             60.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 9.096 €                  9.096 €               7.277 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 240.000 €              240.000 €           192.000 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 507974530 ACLEM - ARTE, CULTURA E LAZER EMPRESA MUNICIPAL, EM 3.236.458 €           3.236.458 €        2.589.166 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 250.000 €              250.000 €           200.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 500.000 €              500.000 €           400.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 171.763 €              171.763 €           137.410 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 2.000.000 €           2.000.000 €        1.600.000 €      -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 600013758 Instituto Politécnico de Bragança 800.000 €              800.000 €           640.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501736492 Quercus - Associação Nacional de Conservação da Natureza 4.384 €                  4.384 €               3.507 €             -  €                  

Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 2.339.609 €           2.339.609 €        1.871.687 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 495.696 €              495.696 €           396.557 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 508200237 Instituto dos Museus e da Conservação, I.P. 2.000.000 €           2.000.000 €        1.600.000 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 303.100 €              303.100 €           242.480 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 1.363.853 €           1.363.853 €        1.091.083 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 109.109 €              109.109 €           87.287 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502370319 Grupo Recreativo e Cultural de Cavião 7.830 €                  7.830 €               6.264 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 490.875 €              490.875 €           392.700 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504537784 Bragahabit, E. M. - Empresa Municipal de Habitação de Braga 105.205 €              105.205 €           84.164 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 613.163 €              613.163 €           490.530 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 1.352.000 €           1.352.000 €        1.081.600 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 5.885.500 €           5.885.500 €        4.708.400 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500463964 Teatro Circo de Braga, S.A. 300.000 €              300.000 €           240.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 479.410 €              479.410 €           383.528 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 504537784 Bragahabit, E. M. - Empresa Municipal de Habitação de Braga 373.523 €              373.523 €           298.819 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 200.000 €              200.000 €           160.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 673.177 €              673.177 €           538.541 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 700.000 €              700.000 €           560.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 50.000 €                50.000 €             40.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 2.223.537 €           2.223.537 €        1.778.830 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 640.000 €              640.000 €           512.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 796.311 €              796.311 €           637.048 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.050.000 €           1.050.000 €        840.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 628.310 €              628.310 €           502.648 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 55.000 €                55.000 €             44.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 120.000 €              120.000 €           96.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 163.800 €              163.800 €           131.040 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502239115 Equipa Espiral - Associação Humanitária, Recretiva e Cultural de Braga 3.000 €                  3.000 €               2.400 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 628.764 €              628.764 €           503.011 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 1.650.582 €           1.650.582 €        1.320.466 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 237.895 €              237.895 €           190.316 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 468.000 €              468.000 €           374.400 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505317982 Gespaços,gestão de equipamentos desportivos EM 1.200.000 €           1.200.000 €        960.000 €         -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 507132262 Fundação La Salette 269.541 €              269.541 €           215.633 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 85.450 €                85.450 €             68.360 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 800.000 €              800.000 €           640.000 €         -  €                  

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 507132262 Fundação La Salette 201.584 €              201.584 €           161.268 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 2.659.250 €           2.659.250 €        2.127.400 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 311.250 €              311.250 €           249.000 €         -  €                  

Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 507132262 Fundação La Salette 220.993 €              220.993 €           176.794 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501542221 Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Santa Marinha de V.N.Gaia 1.217.552 €           1.217.552 €        974.042 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 2.687.500 €           2.687.500 €        2.150.000 €      -  €                  
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Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508278279 PFR INVEST - SGU, EM 3.400.000 €           3.400.000 €        2.720.000 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501305912 Município de Matosinhos 6.750.611 €           6.750.611 €        5.400.489 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 1.532.838 €           1.532.838 €        1.226.270 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500867607 Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Paços de Ferreira 545.000 €              545.000 €           436.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 1.220.388 €           1.220.388 €        976.310 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 507974530 ACLEM - ARTE, CULTURA E LAZER EMPRESA MUNICIPAL, EM 1.100.000 €           1.100.000 €        880.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 700.000 €              700.000 €           560.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 540.151 €              540.151 €           432.121 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500847355 Santa Casa da Misericordia de Penafiel 9.333 €                  9.333 €               7.466 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 339.000 €              339.000 €           271.200 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 375.000 €              375.000 €           300.000 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500246467 SOCIEDADE DE TRANSPORTES COLECTIVOS DO PORTO,SA 1.000.000 €           1.000.000 €        800.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501994335 associação empresarial de paços de ferreira 1.296.691 €           1.296.691 €        1.040.000 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 687.160 €              687.160 €           549.728 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506881784 Município de Mirandela 1.214.325 €           1.214.325 €        971.460 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506881784 Município de Mirandela 1.807.650 €           1.807.650 €        1.446.120 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 2.749.998 €           2.749.998 €        2.199.998 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 200.000 €              200.000 €           160.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 510.542 €              510.542 €           408.434 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 75.000 €                75.000 €             60.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 275.000 €              275.000 €           220.000 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500847355 Santa Casa da Misericordia de Penafiel 469.324 €              469.324 €           375.459 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 175.637 €              175.637 €           140.510 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506881784 Município de Mirandela 4.185.300 €           4.185.300 €        3.348.240 €      -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 500852235 A Santa Casa da Misericórdia de Lamego foi fundada em 20 de Abril de 151 777.318 €              777.318 €           621.854 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 507541197 ADISCREP 56.000 €                56.000 €             44.800 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501110860 Santa Casa da Misericórdia de Mirandela 2.101.050 €           2.101.050 €        1.680.840 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 211.283 €              211.283 €           169.026 €         -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 502263342 Fundação da Juventude 70.970 €                70.970 €             56.776 €           -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 502263342 Fundação da Juventude 34.333 €                34.333 €             27.466 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 503154911 Associação para o Desenvolvimento de Figueira 44.294 €                44.294 €             35.436 €           -  €                  
Fundações, organizações não governamentais (ONG) e outras associações 502263342 Fundação da Juventude 58.200 €                58.200 €             46.560 €           -  €                  

Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 999.301 €              999.301 €           799.441 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 244.997 €              244.997 €           195.998 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501091980 Santa Casa da Misericórdia de Esposende 142.000 €              142.000 €           113.600 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501376453 Centro Social Juventude das Marinhas 123.794 €              123.794 €           99.035 €           -  €                  

Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 327.217 €              327.217 €           261.773 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 442.888 €              442.888 €           354.311 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 566.768 €              566.768 €           453.414 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 73.859 €                73.859 €             59.087 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 299.222 €              299.222 €           239.378 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 299.797 €              299.797 €           239.838 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 915.191 €              915.191 €           732.153 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 895.034 €              895.034 €           716.027 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501206671 Cooperativa Agrícola do Concelho de Paredes, CRL 3.157.500 €           3.157.500 €        2.526.000 €      -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 501748431 Associação Empresarial de Paredes 200.000 €              200.000 €           160.000 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508799821 AMIPAREDES - AGÊNCIA MUNICIPAL DE INVESTIMENTO DE PAREDES, E.M., S.A. 280.000 €              280.000 €           224.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 909.500 €              909.500 €           727.600 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 1.910.000 €           1.910.000 €        1.528.000 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 250.000 €              250.000 €           200.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 764.827 €              764.827 €           611.862 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 1.100.000 €           1.100.000 €        880.000 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 501403256 SANTA CASA DA MISERICORDIA DE FAFE 600.000 €              600.000 €           480.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 3752805 JESSICA Holding Fund 46.153.846 €         #REF! 30.000.000 €    -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 503278602 Metro do Porto, S.A. 4.192.164 €           4.192.164 €        2.934.515 €      -  €                  
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Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 609.415 €              609.415 €           426.591 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506735524 Município de Vale de Cambra 616.222 €              616.222 €           431.356 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 156.000 €              156.000 €           109.200 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 820.682 €              820.682 €           574.477 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 720.620 €              720.620 €           504.434 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506848957 Município de Gondomar 736.234 €              736.234 €           515.364 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 1.731.057 €           1.731.057 €        1.384.846 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 1.491.027 €           1.491.027 €        1.192.821 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 733.972 €              733.972 €           513.780 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 193.553 €              193.553 €           154.842 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 964.000 €              964.000 €           674.800 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 288.750 €              288.750 €           202.125 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506696464 Municipio de Vila Flor 578.367 €              578.367 €           404.857 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 782.924 €              782.924 €           626.339 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 24.977 €                24.977 €             17.484 €           -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 503278602 Metro do Porto, S.A. 28.274.790 €         28.274.790 €      19.792.353 €    -  €                  
Administração Autónoma Local 505985217 Município de Vizela 29.916 €                29.916 €             20.941 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506851168 Município de Mogadouro 116.983 €              116.983 €           81.888 €           -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 503278602 Metro do Porto, S.A. 114.086.200 €       114.086.200 €    79.860.340 €    -  €                  
Administração Autónoma Local 506696464 Municipio de Vila Flor 2.020.669 €           2.020.669 €        1.414.468 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 1.149.320 €           1.149.320 €        919.456 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 1.011.998 €           1.011.998 €        809.599 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 1.537.398 €           1.537.398 €        1.229.919 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 704.980 €              704.980 €           563.984 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 633.918 €              633.918 €           507.134 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 155.688 €              155.688 €           124.550 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 285.083 €              285.083 €           228.066 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 419.723 €              419.723 €           335.778 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 591.959 €              591.959 €           473.567 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 1.411.577 €           1.411.577 €        1.129.262 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 994.175 €              994.175 €           795.340 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 1.683.939 €           1.683.939 €        1.347.152 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 663.690 €              663.690 €           530.952 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 837.200 €              837.200 €           669.760 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 358.950 €              358.950 €           287.160 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 1.312.084 €           1.312.084 €        852.854 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506811913 Município de Ponte de Lima 884.784 €              884.784 €           707.827 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505676770 Município de Ponte da Barca 1.412.741 €           1.412.741 €        1.130.193 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505211696 Município de Arcos de Valdevez 3.399.756 €           3.399.756 €        2.719.805 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 1.266.252 €           1.266.252 €        1.013.001 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501937471 Município de Monção 1.515.423 €           1.515.423 €        1.212.339 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506896625 Município de Vila Nova de Cerveira 868.422 €              868.422 €           694.738 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506728897 Municipio de Valença 1.273.141 €           1.273.141 €        1.018.513 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506632938 Município de Paredes de Coura 1.530.101 €           1.530.101 €        1.224.081 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 500843139 Município de Caminha 1.639.737 €           1.639.737 €        1.311.789 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 1.138.838 €           1.138.838 €        911.070 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506808122 Município de Arouca 792.055 €              792.055 €           633.644 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506874320 Município de Valpaços 1.046.354 €           1.046.354 €        732.448 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 2.255.611 €           2.255.611 €        1.804.489 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 134.296 €              134.296 €           107.437 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506651541 Município de Penedono 185.500 €              185.500 €           129.850 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506851168 Município de Mogadouro 731.146 €              731.146 €           511.802 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884937 Município de Freixo de Espada à Cinta 223.759 €              223.759 €           179.007 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884937 Município de Freixo de Espada à Cinta 201.804 €              201.804 €           141.263 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506851168 Município de Mogadouro 1.595.724 €           1.595.724 €        1.117.007 €      -  €                  
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Administração Autónoma Local 506840328 Municipio de Mesão Frio 135.504 €              135.504 €           108.403 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 224.141 €              224.141 €           156.899 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 70.143 €                70.143 €             49.100 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506656128 Município de Paredes 1.850.851 €           1.850.851 €        1.295.596 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506843190 Município de Armamar 154.867 €              154.867 €           123.894 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506840328 Municipio de Mesão Frio 126.219 €              126.219 €           100.975 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506693651 Município de Cinfães 1.158.269 €           1.158.269 €        810.788 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506693651 Município de Cinfães 578.800 €              578.800 €           405.160 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506651541 Município de Penedono 412.410 €              412.410 €           288.687 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 763.700 €              763.700 €           534.590 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505279460 Município de Lousada 693.275 €              693.275 €           485.292 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501121536 Município de Torre de Moncorvo 997.867 €              997.867 €           698.507 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506824942 Município de Sabrosa 1.286.705 €           1.286.705 €        900.693 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506601455 Município de Tabuaço 196.594 €              196.594 €           157.275 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 206.589 €              206.589 €           144.612 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506359670 Município de Vila Real 623.571 €              623.571 €           498.857 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 629.252 €              629.252 €           503.402 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506359670 Município de Vila Real 269.286 €              269.286 €           215.429 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 304.622 €              304.622 €           243.697 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 131.606 €              131.606 €           92.124 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506349381 Município de Resende 1.111.788 €           1.111.788 €        765.100 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506693651 Município de Cinfães 170.556 €              170.556 €           119.389 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506693651 Município de Cinfães 380.127 €              380.127 €           266.089 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073655 Município de Marco de Canaveses 1.044.189 €           1.044.189 €        657.079 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 352.527 €              352.527 €           246.769 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501073663 Município de Penafiel 1.506.907 €           1.506.907 €        1.054.835 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 362.857 €              362.857 €           254.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 352.857 €              352.857 €           247.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 145.714 €              145.714 €           102.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 496.730 €              496.730 €           347.711 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502173297 Município de Paços de Ferreira 810.073 €              810.073 €           567.051 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506810267 Município de Vila Pouca de Aguiar 1.928.068 €           1.928.068 €        1.349.648 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 355.990 €              355.990 €           249.193 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502678917 Município de Castelo de Paiva 1.466.056 €           1.466.056 €        1.026.239 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506874320 Município de Valpaços 828.646 €              828.646 €           580.052 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506215547 Município de Bragança 997.855 €              997.855 €           698.499 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 508278279 PFR INVEST - SGU, EM 347.206 €              347.206 €           183.672 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501205551 Município de Chaves 3.500.268 €           3.500.268 €        2.450.187 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506818098 Município de Ribeira de Pena 780.429 €              780.429 €           624.343 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506627888 Município de Vimioso 558.382 €              558.382 €           446.705 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506881784 Município de Mirandela 1.249.634 €           1.249.634 €        999.707 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506881784 Município de Mirandela 1.009.002 €           1.009.002 €        807.202 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506806898 Município de Miranda do Douro 1.002.283 €           1.002.283 €        801.827 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506697339 Municipio de Macedo de Cavaleiros 1.390.126 €           1.390.126 €        973.088 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 549.953 €              549.953 €           384.967 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506149811 Município de Montalegre 414.766 €              414.766 €           290.336 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 1.303.876 €           1.303.876 €        912.713 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 194.207 €              194.207 €           135.945 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 957.365 €              957.365 €           670.156 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 192.576 €              192.576 €           134.803 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 517.811 €              517.811 €           414.249 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 232.977 €              232.977 €           186.382 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 288.636 €              288.636 €           230.909 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 572.825 €              572.825 €           458.260 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506663264 Município de Vila Nova de Famalicão 386.648 €              386.648 €           309.318 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 505948605 Município de Guimarães 1.199.287 €           1.199.287 €        839.501 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 323.290 €              323.290 €           258.632 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 529.023 €              529.023 €           423.218 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 334.868 €              334.868 €           267.894 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506632920 Município da Póvoa de Lanhoso 183.069 €              183.069 €           146.456 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 722.273 €              722.273 €           505.591 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506647498 Município de Alfândega da Fé 1.882.687 €           1.882.687 €        1.506.149 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506841561 Município de Fafe 1.223.129 €           1.223.129 €        978.504 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505330334 Município de Cabeceiras de Basto 296.459 €              296.459 €           237.168 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506967107 Municipio de Mondim de Basto 661.868 €              661.868 €           529.494 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 62.479 €                62.479 €             40.611 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506901173 Município de Braga 629.297 €              629.297 €           503.438 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 141.553 €              141.553 €           113.243 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 137.974 €              137.974 €           110.380 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 250.243 €              250.243 €           200.194 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 681.391 €              681.391 €           545.113 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 399.673 €              399.673 €           319.739 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506840328 Municipio de Mesão Frio 250.891 €              250.891 €           200.713 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 321.241 €              321.241 €           256.993 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 151.213 €              151.213 €           120.971 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 139.258 €              139.258 €           111.406 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506829260 Município de Peso da Régua 51.587 €                51.587 €             41.270 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506753905 Município de Tarouca 1.545.472 €           1.545.472 €        1.236.377 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506572218 Município de Lamego 259.957 €              259.957 €           207.966 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506037258 Municipio de Viana do Castelo 3.495.837 €           3.495.837 €        2.796.669 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506666018 Município de Carrazeda de Ansiães 1.243.536 €           1.243.536 €        994.829 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506884937 Município de Freixo de Espada à Cinta 1.402.854 €           1.402.854 €        771.570 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506651541 Município de Penedono 483.502 €              483.502 €           386.802 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 501937471 Município de Monção 664.996 €              664.996 €           531.997 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505592940 Município de Melgaço 353.010 €              353.010 €           282.408 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506302970 Município de Oliveira de Azeméis 416.272 €              416.272 €           291.391 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 507446208 Freguesia de Arcos 18.000 €                18.000 €             10.800 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 500999686 Freguesia de Amonde 18.000 €                18.000 €             10.800 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 507538412 Freguesia de Moreira do Lima 18.000 €                18.000 €             10.800 €           -  €                  

Administração Directa Serviços Periféricos 600000354 Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Norte 383.365 €              383.365 €           230.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 507153235 Freguesia de Fradelos 18.667 €                18.667 €             11.200 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 507069463 Freguesia de Cossourado 18.000 €                18.000 €             10.800 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501130080 Freguesia de Mar 17.667 €                17.667 €             10.600 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 507005066 Freguesia de Azevedo 18.000 €                18.000 €             10.800 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506939405 Freguesia de Regadas 18.000 €                18.000 €             10.800 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501068163 Freguesia de Montaria 18.000 €                18.000 €             10.800 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501214445 Freguesia de Belinho 18.667 €                18.667 €             11.200 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 507011856 Freguesia de Pedregais 18.000 €                18.000 €             10.800 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 507555384 Freguesia de Gemeses 18.000 €                18.000 €             10.800 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 507111362 Freguesia de Cristelo 17.667 €                17.667 €             10.600 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501157280 Municipio de Santa Maria da Feira 840.000 €              840.000 €           588.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506693651 Município de Cinfães 226.400 €              226.400 €           158.480 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508318963 Freguesia de Vitorino de Piães 18.000 €                18.000 €             10.800 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 1.496.000 €           1.496.000 €        1.047.200 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 507073509 Freguesia de Vila Chã 16.305 €                16.305 €             9.783 €             -  €                  
Administração Autónoma Local 502924055 Associação de Munícípios do Alto Tâmega 3.505.333 €           3.505.333 €        2.453.733 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306099 Município do Porto 1.168.260 €           1.168.260 €        817.782 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502622482 AMAVE - Associação de Municípios do Vale do Ave 2.971.232 €           2.971.232 €        2.079.862 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 933.663 €              933.663 €           653.564 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 505804786 Municipio de Vila do Conde 2.207.208 €           2.207.208 €        1.545.046 €      -  €                  
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Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 548.333 €              548.333 €           383.833 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502599189 VALSOUSA - Associação de Municípios do Vale do Sousa 2.576.000 €           2.576.000 €        1.803.200 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 64.080 €                64.080 €             38.448 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505387131 Município da Maia 1.840.327 €           1.840.327 €        1.104.196 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 506874214 Freguesia da Póvoa de Varzim 188.280 €              188.280 €           112.968 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 507135172 Freguesia de Aver-o-Mar 235.726 €              235.726 €           141.435 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 504296434 Município da Trofa 412.158 €              412.158 €           247.295 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907503 Freguesia de Sandim 155.674 €              155.674 €           93.404 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501119620 Freguesia de Moreira 147.340 €              147.340 €           88.404 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505335018 Municipio de V. N. de Gaia 2.097.951 €           2.097.951 €        1.258.771 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 87.962 €                87.962 €             52.777 €           -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 409.823 €              409.823 €           286.876 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 1.880.934 €           1.880.934 €        1.316.654 €      -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 2.065.277 €           2.065.277 €        1.445.694 €      -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 810.807 €              810.807 €           567.565 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 1.101.620 €           1.101.620 €        771.134 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 1.270.746 €           1.270.746 €        889.522 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 1.088.310 €           1.088.310 €        761.817 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 469.278 €              469.278 €           328.495 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 1.099.570 €           1.099.570 €        769.699 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 380.829 €              380.829 €           266.580 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 506.393 €              506.393 €           354.475 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 3.048.696 €           3.048.696 €        2.134.087 €      -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 329.993 €              329.993 €           230.995 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508184509 Agência para a Modernização Administrativa, IP 634.914 €              634.914 €           444.440 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 501306870 Município de Santo Tirso 287.059 €              287.059 €           172.236 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506818098 Município de Ribeira de Pena 100.000 €              100.000 €           60.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501156003 Município de Vinhais 150.000 €              150.000 €           90.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506349381 Município de Resende 218.464 €              218.464 €           131.079 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506854299 Município de Baião 88.894 €                88.894 €             47.326 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 501091823 Município de Felgueiras 117.077 €              117.077 €           81.954 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 505584760 Município de Barcelos 126.379 €              126.379 €           101.103 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506907619 Município de Terras de Bouro 540.791 €              540.791 €           432.633 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 718.769 €              718.769 €           431.261 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506617599 Município de Esposende 150.000 €              150.000 €           105.000 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506641376 Município de Vila Verde 45.173 €                45.173 €             27.104 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 299.995 €              299.995 €           209.997 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 506797627 Município de Amares 88.973 €                88.973 €             62.281 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502787228 ADRAT - Associação de Desenvolvimento da Região do Alto Tâmega 49.107 €                49.107 €             34.375 €           -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 600074404 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 60.000 €                60.000 €             42.000 €           -  €                  

Administração Autónoma Local 506842347 Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho 59.944 €                59.944 €             41.961 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 502599189 VALSOUSA - Associação de Municípios do Vale do Sousa 60.000 €                60.000 €             42.000 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502591218 ADRIL - Associação de Desenvolvimento Rural Integrado do Lima 60.000 €                60.000 €             42.000 €           -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505542331 Resíduos do Nordeste, Empresa Intermunicipal 60.000 €                60.000 €             42.000 €           -  €                  

Administração Autónoma Local 506914380 Vale-e-Mar Comunidade Urbana 59.634 €                59.634 €             41.744 €           -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502753943 ADRIMAG - Assoc Desenv Rural Int Serras Mont Arada e Gralheira 59.707 €                59.707 €             41.795 €           -  €                  

Administração Autónoma Local 504004522 Associação de Municípios da Terra Fria do Nordeste Transmontano 60.000 €                60.000 €             42.000 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 506886964 Município de Boticas 2.464.286 €           2.464.286 €        1.725.000 €      -  €                  
Instituições do Ensino Superior 503761877 Instituto Politécnico de Viana do Castelo 924.051 €              924.051 €           646.836 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502599189 VALSOUSA - Associação de Municípios do Vale do Sousa 400.946 €              400.946 €           320.757 €         -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 502753943 ADRIMAG - Assoc Desenv Rural Int Serras Mont Arada e Gralheira 564.337 €              564.337 €           395.036 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 571.429 €              571.429 €           400.000 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 505542331 Resíduos do Nordeste, Empresa Intermunicipal 550.290 €              550.290 €           400.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502787228 ADRAT - Associação de Desenvolvimento da Região do Alto Tâmega 213.865 €              213.865 €           149.706 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 600074404 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 403.623 €              403.623 €           282.536 €         -  €                  
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Administração Autónoma Local 504004522 Associação de Municípios da Terra Fria do Nordeste Transmontano 566.256 €              566.256 €           400.000 €         -  €                  
Entidade Privada sem fins lucrativos 502973544 Dolmen - Cooperativa de formação, educação e desenv. Baixo Tâmega 217.205 €              217.205 €           152.044 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 1.150.875 €           1.150.875 €        920.700 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 502823305 Grande Área Metropolitana do Porto 3.052.965 €           3.052.965 €        2.442.372 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 508779472 Comunidade Intermunicipal do Cávado 1.340.511 €           1.340.511 €        1.072.408 €      -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 600074404 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 12.500.000 €         12.500.000 €      10.625.000 €    -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 600074404 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 10.517.133 €         10.517.133 €      8.939.563 €      -  €                  

Administração Autónoma Local 502823305 Grande Área Metropolitana do Porto 440.749 €              440.749 €           374.637 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508779472 Comunidade Intermunicipal do Cávado 216.276 €              216.276 €           183.835 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 206.855 €              206.855 €           175.827 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 506320120 Aicep - Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal, EPE 135.317 €              135.317 €           115.019 €         -  €                  
Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 506320120 Aicep - Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal, EPE 184.362 €              184.362 €           156.708 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 508666236 Turismo de Portugal, I.P. 119.172 €              119.172 €           101.296 €         -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 508666236 Turismo de Portugal, I.P. 67.712 €                67.712 €             57.556 €           -  €                  

Entidade Privada sem fins lucrativos 503024260 ADI - Agência de Inovação             96.343 €                96.343 €             81.892 €           -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 501373357 Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação 1.460.376 €           1.460.376 €        1.241.320 €      -  €                  
Administração Indirecta Serviços Personalizados 501373357 Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação 950.777 €              950.777 €           808.160 €         -  €                  

Administração Autónoma Local 508889910 Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa 538.504 €              538.504 €           457.728 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 58.771 €                58.771 €             49.955 €           -  €                  
Administração Autónoma Local 508887780 CIM do Ave - Comunidade Intermunicipal do Ave 306.109 €              306.109 €           260.193 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508754496 Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 265.936 €              265.936 €           226.046 €         -  €                  
Administração Autónoma Local 508779472 Comunidade Intermunicipal do Cávado 279.718 €              279.718 €           237.760 €         -  €                  

Administração Indirecta Serviços Personalizados 600074404 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 10.783.347 €         10.783.347 €      9.165.845 €      -  €                  
Administração Autónoma Local 508914400 Comunidade Intermunicipal de Trás-os-Montes 282.723 €              282.723 €           240.314 €         -  €                  

Empresas não financeiras públicas e participadas maioritariamente pelo sector público 506320120 Aicep - Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal, EPE 282.619 €              282.619 €           240.226 €         -  €                  



Anexo VIII - Regulamentação Específica/Calendário de concursos por Eixo Prioritário

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Cód. Concurso / refª concurso
Data de 
Abertura

Data de 
Encerramento

Eixo Prioritário 1 Apoio a Acções Colectivas 7-Abr-2008 SIAC/2008 15-12-2008 04-02-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Acções Colectivas 7-Abr-2008 SIAC/2010 16-11-2010 25-02-2011

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 SAAAEL/1/2008 10-10-2008 30-06-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 AMP/ALE/1/2009 24-04-2009 01-06-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 ML/I/ALE/1/2009 06-05-2009 26-05-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 CIMC/ALE/01/2009 08-05-2009 19-06-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 CIMTS/I/AAE/1/2009 11-05-2009 19-06-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 CIMD/AAE/1/2009 21-05-2009 09-06-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 ML/I/ALE/2/2009 21-05-2009 26-06-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 SAAAEL/1/2009 20-07-2009 18-12-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 SAAAEL/1/2010 12-01-2010 02-07-2010

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 CIMC/ALE/01/2010 19-01-2010 05-02-2010

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 ML/I/ALE/1/2010 01-03-2010 31-03-2010

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 AMP/ALE/1/2010 15-03-2010 19-03-2010

Eixo Prioritário 1 Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística 7-Abr-2008 AMP/SAAAEL/2/2010 03-08-2010 22-10-2010

Eixo Prioritário 1 Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 7-Abr-2008 e 14-Out-2008 SAICT/1/2008 25-09-2008 24-10-2008

Eixo Prioritário 1 Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 7-Abr-2008 e 14-Out-2008 SAIECT-IEC/1/2009 06-03-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 7-Abr-2008 e 14-Out-2008 SAIECT-IETRRIET/1/2009 06-03-2009 15-07-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 7-Abr-2008 e 14-Out-2008 SAIECT-IETIEFE/1/2009 06-03-2009 15-07-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 7-Abr-2008 e 14-Out-2008 SAIECT-IEC/1/2010 18-03-2010 02-07-2010

Eixo Prioritário 1 Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 7-Abr-2008 e 14-Out-2008 SAIECT-IEC/2/2010 18-03-2010 02-07-2010

Eixo Prioritário 1 Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 7-Abr-2008 e 14-Out-2008 SAIECT-IETIEFE/EEC/PA/1/2010 28-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 1 Apoio a Infra-estruturas Científicas e Tecnológicas 7-Abr-2008 e 14-Out-2008 SAIECT-IEC/3/2010 25-11-2010 03-01-2011

Eixo Prioritário 1 Apoio a Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 7-Abr-2008 SAPCTIEBT-ET/1/2008 02-12-2008 02-03-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 7-Abr-2008 SAPCTIEBT-IEFIEBT/1/2008 02-12-2008 02-03-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 7-Abr-2008 SAPCTIEBT-IEFPCT/1/2008 02-12-2008 02-03-2009

Eixo Prioritário 1 Apoio a Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 7-Abr-2008 SAPCTIEBT/IEFPCT&IEFIEBT/1/2010 31-03-2010 28-05-2010

Eixo Prioritário 1 Apoio a Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 7-Abr-2008 SAPCTIEBT-IEBT&SP/1/2010 25-11-2010 18-03-2011

Eixo Prioritário 1 Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 7-Abr-2008 EDSC/1/2008 25-09-2008 24-10-2008

Eixo Prioritário 1 Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 7-Abr-2008 EDSC/1/2009 15-04-2009 15-05-2009

Eixo Prioritário 1 Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 7-Abr-2008 CIMC/SOL/1/2009 08-05-2009 10-07-2009

Eixo Prioritário 1 Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 7-Abr-2008 EDSC/2/2009 17-08-2009 06-11-2009

Eixo Prioritário 1 Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 7-Abr-2008 CIMTM/EDSC/01/2009 18-12-2009 01-03-2010

Eixo Prioritário 1 Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 7-Abr-2008 CIMC/SOL/01/2010 07-07-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 1 Economia Digital e Sociedade do Conhecimento 7-Abr-2008 CIMA/CDCSOL/1/2010 26-10-2010 12-11-2010

Eixo Prioritário 1 Energia 7-Abr-2008 E-PDRTAE/1/2009 30-06-2009 21-12-2009

Eixo Prioritário 1 Energia 7-Abr-2008 E-IRFL/1/2009 30-06-2009 07-12-2009

Eixo Prioritário 1 Energia 7-Abr-2008 E-SESPC/1/2009 30-06-2009 21-12-2009

Eixo Prioritário 1 Energia 7-Abr-2008 E-PDRTAE/1/2010 02-02-2010 30-04-2010

Eixo Prioritário 1 Energia 7-Abr-2008 Energia/UAG/1/2010 23-02-2010 28-06-2010

Eixo Prioritário 1 Energia 7-Abr-2008 E - EEA/1/2010 20-07-2010 02-12-2010

Eixo Prioritário 1 Energia 7-Abr-2008 E - EEA/2/2010 20-07-2010 07-12-2010

Eixo Prioritário 1 Energia 7-Abr-2008 E-EEEHS/1/2010 11-11-2010 25-03-2011

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Inovação Produtiva 15-11-2007 29-01-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Empreendedorismo Qualificado 15-11-2007 30-01-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Inovação Produtiva 10-03-2008 23-05-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Empreendedorismo Qualificado 10-03-2008 23-05-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Inovação Produtiva 15-10-2008 31-12-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Empreendedorismo Qualificado 15-10-2008 31-12-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Empreendedorismo Qualificado - Empreendedorismo Feminino 02-12-2008 02-03-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Inovação Produtiva 11-02-2009 10-03-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Inovação Produtiva 15-04-2009 29-05-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Empreendedorismo Qualificado 15-04-2009 21-05-2009

Eixo Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Data de 
aprovação/alteração dos 

Critérios de Selecção pela 
Comissão de 

Acompanhamento

Concurso do ano
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Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Inovação Produtiva 27-05-2009 15-07-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Empreendedorismo Qualificado 24-06-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Inovação Produtiva 03-07-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Inovação Produtiva 12-08-2009 09-11-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Empreendedorismo Qualificado 12-08-2009 09-11-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Inovação Produtiva 27-11-2009 01-02-2010

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Empreendedorismo Qualificado 27-11-2009 01-02-2010

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Inovação Produtiva 15-11-2010 24-01-2011

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Empreendedorismo Qualificado 15-11-2010 24-01-2011

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Projectos de Regime Especial

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Inovação (SI Inovação) 8-Nov-2007 Projectos de Regime Especial

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e em Co-promoção 15-11-2007 29-02-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Criação e Reforço de competências Internas de I&DT 15-11-2007 31-01-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos Demonstradores 03-03-2008 30-04-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos Individuais 17-03-2008 15-05-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Criação e Reforço de competências Internas de I&DT - Núcleos e Centros de I&DT 17-03-2008 15-05-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos em Co-promoção 03-04-2008 15-07-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Vale I&DT 02-05-2008 16-06-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Vale I&DT 30-09-2008 19-12-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 I&DT Colectiva 01-10-2008 12-12-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos Individuais 03-11-2008 16-01-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos em Co-promoção 03-11-2008 16-01-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Criação e Reforço de competências Internas de I&DT 03-11-2008 16-01-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e em Co-promoção 11-02-2009 10-03-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos Individuais 13-04-2009 14-05-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Vale I&DT 13-04-2009 13-05-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Criação e Reforço de competências Internas de I&DT 14-04-2009 18-05-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Criação e Reforço de competências Internas de I&DT 14-04-2009 18-05-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 I&DT Colectiva 14-04-2009 18-05-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e em Co-promoção 27-05-2009 15-07-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos em Co-promoção 15-06-2009 09-10-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Vale I&DT 15-09-2009 13-10-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Criação e Reforço de competências Internas de I&DT 23-09-2009 21-10-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Criação e Reforço de competências Internas de I&DT 23-09-2009 21-10-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 I&DT Colectiva 25-09-2009 20-11-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos Individuais 25-09-2009 27-11-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos em Co-promoção 03-12-2009 01-02-2010

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico (SI I&DT) 8-Nov-2007 Projectos Individuais 15-11-2010 11-02-2011

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projecto Individual e de Cooperação 15-11-2007 28-01-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos conjunto 15-11-2007 31-12-2007

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projecto Individual e de Cooperação 15-02-2008 16-04-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos conjunto 15-02-2008 16-04-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Vale Inovação 02-05-2008 16-06-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e de Cooperação 30-09-2008 28-11-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos conjuntos - Internacionalização 30-09-2008 28-11-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Conjuntos - Outras Tipologias 30-09-2008 28-11-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Vale Inovação 30-09-2008 19-12-2008

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e de Cooperação 07-04-2009 18-05-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Conjuntos - Outras Tipologias 07-04-2009 12-05-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Vale Inovação 13-04-2009 11-05-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos conjuntos - Internacionalização 20-04-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e de Cooperação 24-06-2009 15-10-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e de Cooperação 09-07-2009 15-10-2009
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Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e de Cooperação 12-08-2009 13-10-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Conjuntos - Outras Tipologias 12-08-2009 13-10-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Vale Inovação 15-09-2009 13-10-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e de Cooperação 25-09-2009 27-11-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Conjuntos - Outras Tipologias 25-09-2009 27-11-2009

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e de Cooperação 12-05-2010 18-06-2010

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos conjuntos - Internacionalização 12-05-2010 30-06-2010

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Individuais - Solar Térmico 01-06-2010 30-11-2010

Eixo Prioritário 1 Incentivos à Qualificação e Internacionalização de PME (SI Qualificação de PME) 8-Nov-2007 Projectos Individuais e de Cooperação 15-11-2010 25-01-2011

Eixo Prioritário 1 Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e Difusão do Conhecimento 7-Abr-2008 PCCTDC/1/2010 28-10-2010 28-01-2011

Eixo Prioritário 1 Promoção da Cultura Científica e Tecnológica e Difusão do Conhecimento 7-Abr-2008 PCCTDC/2/2010 28-10-2010 28-01-2011

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 TDINF/1/2008 04-11-2008 20-04-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 TDIM/1/2008 04-11-2008 02-03-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 SACIC-GE/1/2009 06-03-2009 10-08-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 SACIC-IF/1/2009 06-03-2009 30-07-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 AMP/AIVT/1/2009 24-04-2009 01-06-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIMC/AIVT/01/2009 29-04-2009 03-06-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIMTS/II/AIVT/1/2009 11-05-2009 19-06-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIMTM/VERE/1/2009 13-05-2009 09-06-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIMD/AIVT/1/2009 21-05-2009 09-06-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 EHT/1/2009 01-06-2009 30-11-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 ML/II/AIVT/1/2009 03-06-2009 07-07-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 Mar/TC/PCT/1/2009 20-07-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 Mar/IEBT/1/2009 20-07-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIMdoAVE/AIVT/01/2009 17-08-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 ML/II/AIVT/02/2009 08-09-2009 18-12-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 SACIC/GCEC/PA/1/2009 28-09-2009 26-02-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 ML/II/AIVT/2/2009 14-10-2009 18-12-2009

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 Mar/IEBT/DC&T/1/2009 26-11-2009 01-03-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIMTM/VERE/02/2009 18-12-2009 01-02-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIMC/AIVT/01/2010 19-01-2010 26-02-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIT Douro/2010 02-02-2010 14-09-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 EHT/1/2010 23-02-2010 31-03-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIMD/AIVT/01/2010 08-03-2010 31-03-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 EEC PROVERE/PC/1/2010 15-04-2010 30-07-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 EEC PROVERE/PA/1/2010 15-04-2010 30-07-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIT PNP/2010 16-04-2010 30-12-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 SACIC-IF/PA/2010 01-06-2010 18-06-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 ML/II/AIVT/01/2010 23-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 2 Valorização Económica de Recursos Específicos 7-Abr-2008 CIMA/AIVT/1/2010 13-10-2010 12-11-2010

Eixo Prioritário 3 Acções de Valorização do Litoral 8-Nov-2007 AVL/1/2007 21-12-2007 04-04-2008

Eixo Prioritário 3 Acções de Valorização do Litoral 8-Nov-2007 AVL/1/2010 27-10-2010 30-11-2010

Eixo Prioritário 3 Acções de Valorização e Qualificação Ambiental 8-Nov-2007 AVQA/1/2007 21-10-2007 03-11-2007

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 AMP/CUA/1/2009 27-05-2009 22-06-2009

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 ML/III/CUA/1/2009 01-06-2009 22-06-2009

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 ML/III/CUA/2/2009 22-06-2009 13-07-2009

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 AMP/CUA/2/2009 26-06-2009 01-07-2009

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 CIMTS/III/CUA/1/2009 13-07-2009 08-09-2009

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 CIMTM/CUA/01/2009 18-12-2009 15-03-2010

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 ML/III/CUA/01/2010 15-02-2010 31-03-2010

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 ML/III/CUA/2/2010 01-03-2010 31-03-2010

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 ML/III/CUA/03/2010 23-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 CIMA/CUAVBMNV/1/2010 28-06-2010 12-11-2010
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Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 CIMC/CUA/01/2010 30-08-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 CIMD/CUA/01/2010 23-11-2010 03-12-2010

Eixo Prioritário 3 Ciclo Urbano da Água - “vertente em baixa” 7-Abr-2008 CIMTS/III/CUA/01/2010 02-12-2010 14-12-2010

Eixo Prioritário 3 Equipamentos e serviços colectivos de proximidade (coesão local) 7-Abr-2008 ES/1/2009 01-04-2009 15-05-2009

Eixo Prioritário 3 Equipamentos e serviços colectivos de proximidade (coesão local) 7-Abr-2008 ED/1/2009 01-04-2009 07-07-2009

Eixo Prioritário 3 Equipamentos e serviços colectivos de proximidade (coesão local) 7-Abr-2008 EPE/1/2010 27-10-2010 30-11-2010

Eixo Prioritário 3 Equipamentos e serviços colectivos de proximidade (coesão local) 7-Abr-2008 ES/1/2010 27-10-2010 15-12-2010

Eixo Prioritário 3 Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 8-Nov-2007 GAEPC/1/2007 21-12-2007 07-04-2008

Eixo Prioritário 3 Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 8-Nov-2007 GAEPC/1/2008 06-11-2008 16-03-2009

Eixo Prioritário 3 Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados 8-Nov-2007 GAEPC/01/2009 17-09-2009 25-09-2009

Eixo Prioritário 3 Infra-estruturas e Equipamentos de Saúde 8-Nov-2007 S/1/2007 21-12-2007 11-06-2008

Eixo Prioritário 3 Infra-estruturas e Equipamentos de Saúde 8-Nov-2007 S/1/2008 19-11-2008 15-12-2008

Eixo Prioritário 3 Optimização da Gestão de Resíduos e Melhoria do Comportamento Ambiental 7-Abr-2008 AMP/RS/1/2009 24-04-2009 01-06-2009

Eixo Prioritário 3 Optimização da Gestão de Resíduos e Melhoria do Comportamento Ambiental 7-Abr-2008 CIMC/RS/1/2009 27-05-2009 05-06-2009

Eixo Prioritário 3 Optimização da Gestão de Resíduos e Melhoria do Comportamento Ambiental 7-Abr-2008 CIMdoAVE/RS/01/2009 03-08-2009 14-08-2009

Eixo Prioritário 3 Optimização da Gestão de Resíduos e Melhoria do Comportamento Ambiental 7-Abr-2008 ML/III/RS/01/2010 07-07-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 3 Optimização da Gestão de Resíduos e Melhoria do Comportamento Ambiental 7-Abr-2008 CIMA/RS/1/2010 19-10-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 3 Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Teconológicos - Acções Imateriais 7-Abr-2008 RNT/1/2009 07-01-2009 30-04-2009

Eixo Prioritário 3 Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Teconológicos - Acções Imateriais 7-Abr-2008 RNT/2/2009 07-01-2009 08-03-2009

Eixo Prioritário 3 Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Teconológicos - Acções Materiais 7-Abr-2008 RNT/01/2010 08-02-2010 15-03-2010

Eixo Prioritário 3 Reabilitação de Locais Contaminados e Zonas Extractivas 7-Abr-2008 RLCZE/1/2009 06-08-2009 22-09-2009

Eixo Prioritário 3 Rede de Equipamentos Culturais 7-Abr-2008 REC-PCR/1/2009 27-02-2009 21-05-2009

Eixo Prioritário 3 Rede de Equipamentos Culturais 7-Abr-2008 BA/1/2009 01-04-2009 29-04-2009

Eixo Prioritário 3 Rede de Equipamentos Culturais 7-Abr-2008 TCT/1/2009 01-04-2009 15-05-2009

Eixo Prioritário 3 Rede de Equipamentos Culturais 7-Abr-2008 PCR/1/2010 17-02-2010 15-04-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMTS/III/RRE/01/2007 04-01-2007 29-01-2007

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 RRE/1/2007 21-12-2007 17-04-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIML/RRE/1/2007 21-12-2007 17-04-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMA/RRE/1/2007 21-12-2007 17-04-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMC/RRE/1/2007 21-12-2007 17-04-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 AMP/RRE/1/2007 21-12-2007 17-04-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMTM/RRE/1/2007 21-12-2007 17-04-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMD/RRE/1/2007 21-12-2007 17-04-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMTS/III/RRE/01/2008 04-01-2008 29-01-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 RRE/1/2008 30-05-2008 07-07-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIML/RRE/1/2008 30-05-2008 07-07-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMA/RRE/1/2008 30-05-2008 07-07-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMC/RRE/1/2008 30-05-2008 07-07-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 AMP/RRE/1/2008 30-05-2008 07-07-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMTM/RRE/1/2008 30-05-2008 07-07-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMD/RRE/1/2008 30-05-2008 07-07-2008

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMC/RE/1/2009 17-04-2009 20-05-2009

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 AMP/RRE/1/2009 24-04-2009 01-06-2009

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMA/RRE/1/2009 08-06-2009 30-06-2009

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMTS/III/RRE/01/2009 22-09-2009 08-10-2009

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 ML/III/RRE/1/2009 29-09-2009 30-12-2009

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMD/RRE/1/2009 26-10-2009 06-11-2009

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMC/RE/01/2010 19-01-2010 11-02-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMD/RRE/01/2010 08-02-2010 12-02-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMA/RRE/1/2010 05-03-2010 19-03-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 RRE/1/2010 19-03-2010 26-03-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 RRE/2/2010 19-03-2010 26-03-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 ML/III/RRE/01/2010 07-07-2010 29-10-2010
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Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMC/RE/02/2010 07-07-2010 16-11-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMTS/III/RRE/01/2010 08-07-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMA/RRE/2/2010 12-10-2010 12-11-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMD/RRE/2/2010 20-10-2010 02-12-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 CIMTS/RRE/2/2010 09-11-2010 30-11-2010

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 AMP-RRE/1/2010 13-12-2010 28-02-2011

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 AMP-RRE/2/2010 13-12-2010 28-02-2011

Eixo Prioritário 3 Requalificação da Rede Escolar do 1º Ciclo do Ensino Básico e da Educação Pré-Escolar. 8-Nov-2007 RREB23/1/2010 20-12-2010 31-03-2011

Eixo Prioritário 3 Valorização e Animação do Património Cultural 8-Nov-2007 PC/1/2007 21-12-2007 09-04-2008

Eixo Prioritário 3 Valorização e Animação do Património Cultural 8-Nov-2007 PC/1/2009 01-04-2009 18-05-2009

Eixo Prioritário 4 Iniciativa Comunitária Jessica 19-Out-2010 Jessica-2010 14-07-2010 16-07-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 MT/1/2008 27-10-2008 31-12-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 ML/IV/MT/1/2009 16-04-2009 07-05-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMC/REEMM/1/2009 17-04-2009 06-05-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 AMP/PMU/1/2009 24-04-2009 01-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 AMP/PMU/2/2009 24-04-2009 01-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 AMP/PCSUR/1/2009 24-04-2009 01-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 ML/IV/MT/2/2009 28-04-2009 18-05-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMC/STPP/1/2009 08-05-2009 19-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMC/EPN/01/2009 08-05-2009 19-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMTS/IV/PMU/1/2009 11-05-2009 19-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMTS/IV/PCSUR/1/2009 11-05-2009 19-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMTM/MT/1/2009 13-05-2009 22-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMTM/MT/1/2009 (2) 13-05-2009 22-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMTM/MT/2/2009 13-05-2009 22-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMTM/MT/3/2009 13-05-2009 22-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMD/MT/1/2009 21-05-2009 09-06-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMA/PMUS/1/2009 13-07-2009 28-08-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMA/EPN/1/2009 13-07-2009 21-08-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMdoAVE/REEMM/01/2009 12-08-2009 30-09-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMA/PMUS/2/2009 04-12-2009 28-12-2009

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMTM/MT/04/2009 18-12-2009 01-02-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMTM/MT/05/2009 18-12-2009 15-01-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMA/REEMM/1/2010 18-01-2010 29-01-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMC/MT/01/2010 19-01-2010 19-02-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMD/MT/01/2010 22-02-2010 23-03-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 ML/IV/MT/01/2010 12-05-2010 31-05-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 ML/IV/MT/02/2010 23-06-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMC/MT/02/2010 07-07-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMD/MT/2/2010 16-08-2010 26-11-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMD/MT/3/2010 16-08-2010 26-11-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMA/EPN/1/2010 18-08-2010 12-11-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMA/QSTPP/1/2010 12-10-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMA/REEMM/2/2010 13-10-2010 12-11-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMTS/IV/PCSUR/01/2010 13-10-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 4 Mobilidade Territorial 7-Abr-2008 CIMTS/IV/PMU/01/2010 15-12-2010 22-12-2010

Eixo Prioritário 4 Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração Urbana 8-Jan-2007 PRU/1/2007 21-12-2007 08-05-2008

Eixo Prioritário 4 Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração Urbana 8-Jan-2007 PRU/1/2008 12-05-2008 19-05-2008

Eixo Prioritário 4 Política de Cidades - Parcerias para a Regeneração Urbana 8-Jan-2007 PRU/2/2008 - Grandes Centros 20-06-2008 01-01-2009

Eixo Prioritário 4 Política de Cidades - Redes Urbanas para a Competitividade e Inovação 8-Nov-2007 RUCI/1/2008 10-03-2008 31-12-2008

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 SAMA/1/2007 21-12-2007 04-04-2008

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 SAMA/1/2008 08-09-2008 08-06-2009

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 AMP/MGE/1/2009 24-04-2009 01-06-2009



Anexo VIII - Regulamentação Específica/Calendário de concursos por Eixo Prioritário

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

Cód. Concurso / refª concurso
Data de 
Abertura

Data de 
Encerramento

Eixo Prioritário Regulamentação Específica / Tipologia de operação

Data de 
aprovação/alteração dos 

Critérios de Selecção pela 
Comissão de 

Acompanhamento

Concurso do ano

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 CIMC/ODAR/01/2009 29-04-2009 26-06-2009

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 CIMC/OGAP/01/2009 08-05-2009 10-07-2009

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 CIMTS/V/MGE/1/2009 11-05-2009 19-06-2009

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 CIMTM/SAMA/1/2009 13-05-2009 09-06-2009

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 AMP/MGE/2/2009 03-06-2009 09-06-2009

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 CIMC/OGAP/01/2010 19-01-2010 24-02-2010

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 CIMC/ODAR/01/2010 07-07-2010 29-10-2010

Eixo Prioritário 5 Apoio à Modernização Administrativa 8-Nov-2007 CIMA/ORMOGAP/1/2010 27-10-2010 12-11-2010

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 PROVERE - Acções Preparatórias 15-05-2008 11-07-2008

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 AMP/PCIDRL/1/2009 24-04-2009 01-06-2009

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 CIMTS/V/PCIDRL/1/2009 11-05-2009 19-06-2009

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 CIMTM/PCI/1/2009 13-05-2009 09-06-2009

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 CIMTM/PCI/2/2009 30-07-2009 31-08-2009

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 ML/V/PCI/01/2010 08-02-2010 26-02-2010

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 PCI - I /1/2010 23-02-2010 01-06-2010

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 PCI-CIMs e AMP/2010 29-04-2010 21-07-2010

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 PCI - Redes Institucionais/2010 13-05-2010 27-08-2010

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 PROVERE-CGP/2010 21-05-2010 15-06-2010

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 PCI - Desenvolvimento Regional / 2010 01-06-2010 21-09-2010

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 PCI/ML/2010 07-07-2010 30-11-2010

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 PCI - CIMs e AMP/2/2010 17-09-2010 30-11-2010

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 PCI - I /2/2010 13-10-2010 30-12-2010

Eixo Prioritário 5 Promoção e Capacitação Institucional 7-Abr-2008 PCI-CIM´s e AMP/3/2010 16-12-2010 31-01-2011

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/1/2008 21-05-2008 31-12-2008

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/1/2009 09-01-2009 31-12-2009

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/2/2009 05-02-2009 30-04-2010

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/3/2009 01-06-2009 26-11-2010

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/4/2009 01-06-2009 26-11-2010

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/1/2010 18-01-2010 31-12-2010

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/2/2010 18-01-2010 03-01-2011

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/03/2010 25-11-2010 20-12-2010

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/04/2010 01-01-2011 30-11-2011

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/05/2010 01-01-2011 30-11-2011

Eixo Prioritário 6 Acções de Assistência Técnica 7-Abr-2008 AT/06/2010 01-01-2011 30-11-2011



Anexo IX - Processo de selecção por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: Programa Operacional Regional do Norte

unid: mil euros

Montante % do PO Nº
Fundo em 

candidaturas 
aprovadas

Total (*) 2.711.645.133 €    299 2.280.168.657 €      84,09% 18 130.145.066 €    281 2.150.023.591 €    204 1.740.160.851 €     86 144 6.648 6.231.990.948 €    937.423 €       3.904 4.066.751.444 €    1.041.688 €    

Eixo Prioritário 1 786.645.133 €       117 793.975.554 €         100,93% 10 62.500.000 €      107 731.475.554 €       88 568.089.554 €        87 128 4.182 2.668.879.522 €    638.183 €       2.316 1.383.272.053 €    597.268 €       

Eixo Prioritário 2 280.000.000 €       29 193.772.470 €         69,20% 29 193.772.470 €       19 133.621.470 €        77 163 257 313.491.339 €       1.219.811 €    153 242.825.015 €       1.587.092 €    

Eixo Prioritário 3 770.000.000 €       76 717.522.354 €         93,18% 3 46.533.025 €      73 670.989.329 €       49 553.429.764 €        91 160 1420 1.939.257.662 €    1.365.674 €    938 1.306.429.661 €    1.392.782 €    

Eixo Prioritário 4 645.000.000 €       40 450.190.761 €         69,80% 40 450.190.761 €       26 414.170.850 €        87 164 336 1.132.175.092 €    3.369.569 €    253 1.011.099.042 €    3.996.439 €    

Eixo Prioritário 5 141.871.534 €       26 73.182.519 €           51,58% 1 5.412.041 €        25 67.770.478 €         16 36.524.213 €          75 124 424 133.843.321 €       315.668 €       223 82.915.840 €         371.820 €       

Eixo Prioritário 6 88.128.466 €         11 51.525.000 €           58,47% 4 15.700.000 €      7 35.825.000 €         6 34.325.000 €          29 44.344.012 €         1.529.104 €    21 40.209.832 €         1.914.754 €    

(Continua)

Notas
(*) No caso do PO Valorização do Território apresentar totalizadores por Fundo.
(**) Tempos médios de decisão aferidos entre a entrada da candidatura e a data de comunicação ao beneficiário.

Candidaturas admitidas = Total de candidaturas submetidas a concursos (ou períodos de candidatura fechados) e através de períodos de candidatura contínuos, com análise de admissibilidade concluída.

Taxa de admissibilidade (admitidas/apresentadas) e taxa de aprovação bruta (aprovadas/apresentadas) = Taxas calculadas com informação relativa a concursos (ou períodos de candidatura fechados) e períodos de candidatura contínuos; refere-se ao sub-universo das candidaturas apresentadas com 
análise de admissibilidade concluída.

Taxa de aprovação líquida (aprovadas/admitidas) = Taxa calculada com informação relativa a concursos (ou períodos de candidatura fechados) e períodos de candidatura contínuos; refere-se ao sub-universo das candidaturas admitidas com análise de mérito concluída.

Especificação de conceitos dos indicadores:

Dias 
efectivos

Nº Fundo Nº

Fundo

Dias 
previstos

Nº
Custo total 

previsto

Investimento 
médio por 

candidatura

Eixo Prioritário Dotação de Fundo

Processo de selecção por concurso e/ou períodos de candidatura

Total até 31-12-2010 Em aberto a 31-12-2010 Encerrados a 31-12-2010
Tempos médios de 

decisão (**)

Candidaturas admitidas 

Nº
Custo total 

previsto

Investimento 
médio por 

candidatura

Candidaturas apresentadas 

Fundo concurso

Dos quais decididos

Nº

153 / 154



Anexo IX - Processo de selecção por Eixo Prioritário até 31.12.10 (valores acumulados)

PROGRAMA: 

(continuação) unid: mil euros

Total 2.869 3.252.537.105 €    2.747.224.110 €    2.496.493.515 €    1.868.997.847 €    957.555 €       58,72% 65,26% 43,16% 52,19% 73,49% 79,98% 2.661 1.758.544.099 €    92,75% 94,09%

Eixo Prioritário 1 1.682 1.008.792.640 €    806.854.591 €       564.880.183 €       500.989.594 €       479.700 €       55,38% 51,83% 40,22% 37,80% 72,63% 72,93% 1.527 449.576.131 €       90,78% 89,74%

Eixo Prioritário 2 96 199.095.079 €       186.846.956 €       186.846.956 €       127.250.302 €       1.946.322 €    59,53% 77,46% 37,35% 63,51% 62,75% 81,99% 87 99.896.707 €         90,63% 78,50%

Eixo Prioritário 3 753 1.076.763.078 €    897.094.350 €       897.094.350 €       637.105.766 €       1.191.360 €    66,06% 67,37% 53,03% 55,52% 80,28% 82,42% 715 610.112.987 €       94,95% 95,76%

Eixo Prioritário 4 233 871.915.459 €       762.987.082 €       754.230.895 €       532.364.857 €       3.274.623 €    75,30% 89,31% 69,35% 77,01% 92,09% 86,23% 232 531.790.380 €       99,57% 99,89%

Eixo Prioritário 5 85 56.038.203 €         53.748.331 €         53.748.331 €         37.548.449 €         632.333 €       52,59% 61,95% 20,05% 41,87% 38,12% 67,58% 82 33.751.133 €         96,47% 89,89%

Eixo Prioritário 6 20 39.932.646 €         39.692.799 €         39.692.799 €         33.738.880 €         1.984.640 €    72,41% 90,68% 68,97% 90,05% 95,24% 99,31% 18 33.416.762 €         90,00% 99,05%

Taxa de contratação
(contratos/aprovadas)

Candidaturas aprovadas 
Taxa de admissibilidade

(admitidas/apresentadas)
Taxa de aprovação bruta

(aprovadas/apresentadas)
Taxa de aprovação líquida

(aprovadas/admitidas)
Contratos/termos de 
aceitação assinados

Eixo Prioritário
Investimento 

elegível médio 
por 

candidatura

FundoNºNº Custo total
Custo total 

elegível
Despesa Pública Fundo Candidaturas Fundo Candidaturas Custo total Candidaturas Custo total Candidaturas Custo total
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